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DOS- ELEMENTOS, E PARTES DA ORAÇÃO 



A Grammatica Latina é uma aríe ? ou collecçâo de 
regras e preceitos, que ensinão a fazer com acerto, 
e livre de erros, a oração latina. Desta oração , que 
é o fim da grammaíica 3 são partes , as vozes, as syl«= 
labase as lettras. / 

As lettras, que vulgarmente se contâo no alphabelo 
de que usão os Latinos, são estas : A, B, O, D, E, F, 
G, I, ou Jod, K, L, M, N, O, V, Q, R, S 5 T, TJ, V,' ou 
Vau, X, Y, Z. Destas julgarão muitos grammaticos, 
que se podiâo escusar algumas,- como o K, ,X, Z. H é 
mui controverso entre os antigos o modernos críticos 
se é, ou não, lettra : cada qual siga o que melhor 
lhe parecer. 

Destas lettras se chamâo vogaes, ou vocaes^ A, E, 
í, O, U, Y; porque cada uma por si pode fazer som 
perfeito, sem adjuda nem concurso das outras, to- 
das as mais se chamâo consoantes, porque só soão 
e fazem syllabas, juntas com algumas das vogaesó 

Da semelhança e cognação, que guardão entre si 
algumas lettras. 

É notável a semelhança e' cognação que entre al- 
gumas lettras se observa. Porque oÇ é ião seme<= 
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lhante ao G, que os mais antigos Romanos escreviâo 
com C aquellas mesmas vozes, que depois se vierão 
a escrever com G, dizendo v. g : Leciones, Carthaci- 
nienses, Porricere, Pucnare , em lugar de Legiones, 
Carthaginimses, Porriyere, Pagnare. E ainda no 
tempo de Quintiliano pronunciavâo os Romanos com 
G muitos nomes, que escreviâo com C : pronunciando 
■v. g„ Gneus, e escrevendo Cneus. 

A lettra Q é tão parecida ao C, que muitos a jul- 
garão supérflua no alphabelo latino; e de uma e 
outra usarão promiscuamenteos Latinos, escrevendo: 
Acua, Cuire, Antiewn, em lugar de Aqua, Quire, 
AntUjuurn, ou pelo contrario : Líquebil, Sequlum, Qur- 
tius, Mcqum, em lugar de Liccbit, Smdtim, Curtiu-s, 
Mecum. , 

A mesma semelhança observâo entre si as lettras 
D e T, por cuja causa usavão delias indifferentemente 
os antigos, quando àiziâo: Set ou Sed; Haut ou Haud; 
Quit ou Quid; At ou Ad; Quotannis ou Quodan- 
nis, e assim em outras muitas vozes, que se encontrão 
nas antigas inscripções. Em semelhante cognação 
das lettras E e J, se fundava o costume antigo, que, 
em lugar de Heri, Liber, Minerva, dizia, Ilere, Leber, 
Al enerva. 

Das syllabas u 

As syllabas ou se formão de urna lettra, ou de 
muitas, como se vê neste verbo 0-ra-bant : que con- 
sta de três syllabas, das quaes a primeira tem uma 
só lettra, a segunda tem duas,e a terceira tem quatro. 
As syllabas, que chamâo diphlhongoSj resultão de 
duas vugaes diversas; e delias uns contão quatro, 
a saber : M, GE, AU, EU ; outros seis, a saber : À\ 
AU, Kl, EU, QE, YI; outros querem que sejão ao 
menos oito; a saber : M, assim como: JEneasi Mecx- 
nasj AI, assinrcomo : Aiax, ou Ai, interjeição; AU, 
assim como : Anritm, Audio; El, assim como Hei] 
Omneis; EU, assim comr - Heus, Ev^is ; QE, assim 
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como: P&nus, Mcenia; Oi, assim como: 01, Quoi; .UI,.. 
assim como : Huic, Cui, quando são monosyllabos. 
^ístes exemplos são de Vossio, Lanceiloto e outros. 

Muitas vozes que hoje se escrevem sem diphthongo, 
escreviâo os antigos com elle, dizendo v. g : Couravit, 
Loumen, Jous, Joure, em lugar de Curavit, Lumen 
Jus, Jure. Em lugar dos diphthongos M e OE, usavão 
àeAI e 01, escrevendo Áimilius, em lugar deMmilius; 
Proilium, em lugar de Prcelium. A mais notável af- 
fecção das syllabas é a sua quantidade, da qual tra- 
jaremos largamente em seu lugar, 

Das vozes de que pôde constar a oração latina. 

Vão indicadas as diversas formas de um mesmo 
vocábulo; mas note-se que a primeira forma é sempre 
a mais usada. 

As vozes de que como partes, pôde constar a ora- 
ção latinasse reduzem commummente a oito : a 
saber, Nome, Pronome, Participio, Verbo, Preposição, 
Adverbio, ConjuncçâOj Interjeição ; ainda que esta 
última (fallando rigorosamente) mais seja oração, 
que parte da oração, como em seu lugar veremos. De 
todas estas vozes iremos tratando por sua ordem em 
seis livros. No primeiro, se tratará do Nome, Pronome, 
Participio, suas naturezas, espécies e declinações. No 
segundo do género dos Nomes. No terceiro do Verbo, 
suas espécies e conjugações.. No quarto, dos preté- 
ritos e supinos dos Verbos. No quinto, da Preposição, 
Adverbio, Conjuncção e Interjeição. No sexta, da 
quantidade das Syllabas* 



AaBB&BJY 3ACOE& 



Ady.;' adverbio» : 

Arch archaismo. ■.. 

Fem feminino. 

Obs.; '■'. obsoleto. 
. l\ us. pouco usada. 



»MS HOME, PROXOME, BPARTIC3 
ESPÉCIES E..DECLIIVÍ 



Oa natureza e das differençás do mme , pronome , 
c partia pio. 



S I. — Do nome» 

O nome é uma voz,, com que arbitrariamente so 

nomefio as cousas, suas qualidades, ou atlnbmos, sem 

que por esta voz se expiitna exerci t a rem-se ellas em de~ 

erminado tempo, assim como : Ccelum, o céo; Atbor 

a arvore; Bumis, bom ; Símil is, semelhante. 

Õ nome ou é' substantivo, ou adjectivo. Substantivo ó 
aquelle, que por si só, isto é, sem adjectivo, pôde estar 
n;i oração; Como quando dizemos: 1'oeta canit, o poeta 
canta. Adjectivo é aquelle que para estar na oração de- 
pende de algum subsiaiUivo claro, ou occulto, com quem 
concorde e faça sentido completo, claro; como quando 
dizemos : Duoo pruãens imperat, o capitão prudente manda; 
aonde o adjectivo prudens, tem claro o substantivo Dux : 
creulto, como quando, dizemos : Infam vagit, o infante 
chora; aonde o adjectivo èn/a«s,tem occulto o seu substan- 
tivo ptter, que seentende. 

O nome substantivo ou é próprio, ou appeiíaíivo. Pró- 
prio é aquelle que compete y. uma só cousa, ou pessoa, 
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• ' nnmn - linmnlus Rómulo; Olisipo, Lisboa; Tagus, 

ào»Õíle que n'o nnmero singular significa mu «dao : as 
S,.' Poetas o povo; 4 9 míí, o esquadrão. Dim.- 
^SiuáueHe que sigu fica com diminuição a mesma 
?- ™„,,n o nrimilivo donde nasce,.as-im como . ftfcote, 
Xt^ta com diminuição e mesmo, qnc o 

"°r„Skcfe tStó £!&, on tem *. 

fó,™ aS "ssta cnmo :*/.Sí«s, justa, jus», ou duas assim 
loi.nas, as» _ im como , Cmstmis . 

C °N me P a àvoTáqnellcqne significa a cousa como 

P Mno cbamão numeraes cardeaes . ou poi ulut - u ' 

d isão, as im como: í», ierni, 4— ^ J^s °m 
dòuMo três em Ires, do quatro em quatro, e-a este. 

SSSls5i=%:£sr.: 
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xia significação, junto com a partícula magis, que quer di- 
zer mais, assim como : Sapientior, isto é magis sapiens, 
mais sábio. Outros explicão assim: comparativo éaqu«ile 
que levanta ou abaixa a cousa, assim como: Major, maior; 
Minor, menor. 

Superlativo (como muitos explicão) é aquelle que no 
seu modo de significar exprime o mesmo que o positivo 
cognato na significação, junto com a partícula valde _que 
quer riizer muito ou grandemente, assim como : Sapien- 
tissimus, isto é, valde sapiens, muito ou grandemente 
sábio. Outros explicão, assim: superlativo é aquelle que 
rõe a cousa no mais alto, ou no mais baixo lugar, assim 
como : Maojimus, o máximo ou o maior; Minimus, o mí- 
nimo ou o mais pequeno. • . 



II. — Do pronome. 

O pronome é uma voz de significação arbitraria, que 
r,a oração se põe em lugar do nome, assim como : Ego, 
eu; Is, este. 

Pronomes primitivos chamãp áquelles que se não deri- 
vão de outros; assim como: Ego, Tu. Derivados chamão 
áquelles que derivão dos primitivos, assim como : Meus, 
Tuus. 

Dos pronomes chamão recíprocos a dous :um primi- 
tivo, que é Sui; outro derivado delle, que é Smws. 

Pronomes demonstrativos chamão áquelles quemostrão 
e ináicão a pessoa ou. cousa, assim como : Ego, eu ; Tu, 
tu ; H/c, /.s/e, este. Relativos áquelles que representão, e 
como que referem ou trazem á memoria o nome antece- 
dente, assim como : Is, este; llle, aquelle. Possessivos, 
áquelles que mostrão qual seja o possuidor ou senhor de 
alguma cousa, assim como '.Meus, meu; Tmís, teu. 



§ III. — Do parlicipio. 

Participio é uma voz que, por modo de nome adjec- 
tivo declinavel, significa arbitrariamente e com tempo a. 

mesma forni;;, do verbo, donde nasce, assim como : Lait- 
'íanSy o que ou a que louva ou louvava. 
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Da primeira e segunda declinação latina; e dos nomes 
gregos e hebraicos, que, para dias se reduzem* 



I. — Da primeira declinação hiihia. 

Os nomes da primeira declinação fazem o nominativo de 
ngular em i, eo genitivo em JE, e declinão-se deste 



singular em 
modo: 



Numero singular. 



Nominativo. Hora, a hora. 

Genitivo. Horas, da hora. 

Dativo. Horas, á hora, ou para a hora 

Accusativò. Horam, a hora. 

Vocativo. ' 6 Hora, ò hora.. 

Ablativo. ■■■■■ab: t \IIorú, da hora, ou pela hora» 

Nominativo. Horas, as horas. 

Genitivo. florar um, das horas. 

Dativo. Horis, ás horas, ou para as horas* 

Accusativò. Horas, as horas, 

Vocativo. ô Hora;,. ò horas. 

Ablativo. ab Horis, das horas, ou pelas horas. 



;;f;:;iV:Ò:4M^^ de a, ab: Esta^prcpíJ^ 

ísiçãp ^-"yaíj^aciiii^e;; nos exemplos seguintes antes : do; ablativo *..:.$$"/ 
pára distinguir este caso do nominativo» 
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ADVERTÊNCIA. 



No numero singular tem os nomes da primeira decli- 
nação três casos semelhantes em A, que são nominativo 
vocativo e ablativo j e outros dous semelhantes em JE aue 
sao genuivo e dativo. No numero plural tem dous casos 
. semelhantes em M, que são nominativo e vocativo- e 
outros dous semelhantes em Is,que são dativo e ablativo 

Forem a alguns nomes femininos da primeira declina- 
çao dao es Latinos o dativo e ablaiivo do plural em Abus ■ 
dizendo v g. deDea deis ou deabus. de Filia fiBs ou filia- 
bits; de Mata nahs ou natabus, de Conserva conservabus de 
Liberta hbertabus, de Colliberta coUibertabus, de Mula 
mnlabus, do Asma asinis. ou asinàbus, de Equa equis ou 
equabus. Os únicos usados são deabus e filiabus 

Vejas; ?_■ nota segunda. 

$11. — Dos nomes gregos.. 

Dos nomes gregos, que os Latinos reduzem á sua pri- 
meira declinação, dando-lhes o çenitivo em JE; uns aca- 
bao em A, assim como : JEgina;. outros em As, assim 
como : jEveas; outros em Es r assim como : Anehíses 

Os nomes gregos acabados em A declinão-se como o 
nome Hora : so com a differença que a alguns delies dão 
os Latinos algumas vezes o áceusativo gr^o em An ■ como 
quando os ; poetas , dizem jEgimn, Maian, Electran,Òssan- 
em i lugar de JEginam, Maiam, Electram, Ossam 

Omesmoaccusaiivoem^f, tem os nomes eregos aca- 
bados em as, assim como : jEneas, JEnean; Pythaqoras 
Pythagoran; nos mais casos oblíquos seguem a declinação 
latina.:.. ■*..■■ 

O» nomes gregos acabados em Es, declinão-se deste 
modo : N. Anehíses. G. Anchis*. D. Anchtsse. Acc. Anchi- 
sen, V. o Anchise. Àbl. ab Ànchise. 

Na primeira declinação (não obstante não fazerem o 
genitrvo do singular em JE) costumão os grammaticos 
tratar dos nomes acabados em E, que pertencem á se- 
gunda declinação dos gregos , é declinão deste modo • 
N. Epitome. G. EpUomes. D. Fpitome. Acc. Epitomen 
V. o bpilome. ■ Abl. ao Epitome. 
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No numero. plural, dão os Latinos aos nomes. gregos a 
declinação latina do plural» 

§ ■ III. — Da segunda declinação latina. 

Dos nomes da segunda declinação uns fazem o nomi- 
nativo do singular em Us, assim como : Servus, o servo; 
outros em Er, assim como iLiber, o livro; outros em Vm, 
assim como: Eegnum, o reino. Vir, o vatão, e seus com- 
postos só o fazem em ir. Todos fazem ogenitivo do sin- 
gular em / ; assim como : servi-, libri, regai, vii\'. 

Numero singular. Numero pluru I . 



Nom. Servus, o servo. , 
Gen. Servi, do servo. 

Dat. Servo, ao servo, 

ou para o servo. 
Acc. Servum, o servo. 
Voe. 6 Serve , ôservo. 
Abl. à Servo, do servo; 

ou pelo servo. 



Nom. Servi , os servos. 
Gen. Servorum, dos servos. 
Dat. Servis, aos servos, 
ou para os servos. 
Acc. Servos, os servos. 
Voe. 6 Servi, ô servos. ■:' 
Abl. à Servis, dos servos. 
■--. ou pelos servos» 
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Deste modo se declinão os nomes da segunda declina- 
ção, não só acabados, em í/s, mas também acabados em 
Js>, ou Ir, masculinos ou femininos: os quaes no singular 
todos tem dous casos semelhantes em O, que são dativo e- 
ablativo. Os que acabão em Er, ou Ir, tem o vocativo do 
singular semelhante ao nominativo do mesmo/numero- 
os que acabão em .Us, fazem o vocativo do singular em E. 

Tirão-se esles ires nomes : Deus, que faz no vocativo d 
Deus ; Filius e Genius, que fazem no vocativo d Fili ô 
Geni. Ba mesma sorte fazem o vocativo do singular em 1 
todos os nomes próprios, cujo nominativo acaba em lus, 
assim : Antonius, ô Antoni; Virgilius, ôVirgili. 

No numero plural tem todos estes nomes dous casos seme- 
lhantes em I, que são nominativo e vocativo; e outros 
dous semelhantes em Is, que são dativo e ablativo. O 
nome Deus faz no nominativo e vocativo do plural não 
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somente Dei, mas também Dn, ou Di; ene Cativo e , abla- 
t-vn do mesmo numero faz não somente Deis, mas tam 
bem IKis ouSis; ainda que esta terceira formão- mais 
pruria dos poetas que dos que escrevem empijj: 

Para exemplo dos nomes acabados em Um, dechnare 
mos agora o nome Regnum, do género neu.ro. 



Numero singular. 



Nom. Regnum, 
Ge,n. linf.jni, 
Dat. />e.(//H>, 

ou para 
Acc. lie-unum, 
Voe. ó ÍiVi/>wv/i, 
AM. ó Regno, 



o remo. 
do reino, 
ao reino, 
o" reino, 
o reino. 
ô reino, 
do reino, 



ou pelo remo. 



Numero píurai, 

Nonuiieflffia, ■■.:.. os reinos. 
Gen, Jíegfnorum, dos remos. 
Dat. JJepnis, aos reinos,- 
ou para os reinos. 
lincha, os reinos, 
d /leflina, ô remos. 
à Règrns, dos reinos, 
ou pelos reinos. 



Àcc. 

ÍVoc. 
Abl. 
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No numero singular tem os nomes acabados em Úm três 
ca^os da mesma ferminacão, ^ono*^; 
tivo evocativo; ou sejão neutros, assim como . lemp lum 
ou masculinos assim como : Dinacium (nome propmde 
homem na comed.a); ou femininos, assim como .6 Zy« 
fnome próprio de mulher na comedia), xem mais auus 
Ssoí semelhantes em O, que são dativo e aWativo. 

O nominativo, aceusativo e vocativo,donumeio pm.ai, 
acabão em A ; o dativo e ablativo do mesmo numero, aca- 

M Ossublantivos neutros de qualquer declinação , que : se- 
ião tem semelhantes entre si o nominativo, accasau% o e 
Cativo; os quaes casos no pluralsempre acabao em A. 
Veja-se a nota terceira. ■ 

g IV. — Dos nomes gregos. 

' Dos nomes gregos, que os Latinos reduzem a sua decli- 
nação se-unda, dando-lto-s o genitivo do singular em I, 
uns acabão em On, assim como : Ilion; outros em Os, as- 
sim como" Barbtas, a cithara; outros em Eus, assim 
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corno : Orpheus; outros em f/s, contrahido, assim como : I 

Panthus, coritr a hido de Panthoos. | 

Os nomes gregos acabados em On, conservão o accu- i 

salivo e vocativo semelhantes no nominativo; seguindo | 

nns 'mais casos oblíquos a declinação latina do nome 
Regnum. ■■■''' . :' 

Dos nomes gregos acabados em Os, forma o comraura 
dialecto dos gregos o accusativoem On, lambem frequen- 
tíssimo nos autores latinos, assim como: de Barbitoê,Bar- 
biton,de Dxdalos, Dxãalon 

Outros nomes gregos acabados em Os, longo, assim . 
reino : Andrugcos, Athos; por declinação própria 'e parti - 
.■tilar dos Atticos, a quem algumas vezes imilão os Latinos., 
se declinão assim: Nom. Androgeos. Gen. Androgeo. Dat. 
Androgeo. Acc, Androgeo. Voe. ô Androgeo. Abl. ah An- 
drogeo. Pelo dialecto commnin se pôde lambem dizer no 
aceusativo Andrógeon, Athon. ■■,--■ 

Os nomes gregos acabados em Eus, reduzidos á segunda 
declinação latina, declinão-se como o nome Servus; só ,- 

com a differença, que em lugar do vocativo em I?, fazem 
evocativo em Eu, assim como : Orpheus, 6 Orpheu. - 

Pela terceira declinação dos gregos, que alguns com o> 
padre Alvare's chamão quinta, e corresponde á terceira 
dos Latinos dão estes algumas vezes com o genitivo em 
Eos, o aceusativo em Ea, aos mesmos nomes gregos em: 
Eus : dizendo v. g. no Nom. Orpheus, no Gen.' Orpheos, 
no Acc. Orpkea: 

Aos nom«s gregos acabados em Us contrahido, declinão 
os Latinos como o nome Servus; só com a differença de v 
lhes .d arem o vocativo grego em £7, assim como: Panthus, 
6 Panthu. ■.■■■ ■ ■■ ■ ' 

No numero .plural dão os Latinos aos nomes gregos a 
"declinação latina do plural ; ainda que algumas vezes em. 
lugar do genitivo latino em Orum', «são do genitivo em, 
On : como quando dizem Georgicôn, Cimmeriôn, em lugar 
cie Georgicorum , Cimmeriorum, 
. Vcja-se a nota quarta 



BE GRAMMÂTICA LATINA. 



Ba terceira declinação latina e dos nomes gregos 
c hebraicos que para ella se reduzem. 



. $ L — Da terceira declinação latina. 

Os nomes da terceira declinarão admil.letn no nomina- 
tivo grande variedade de terminações; mas todos faz.-m o 
gemlivo do singular em Is, de que apontaremos aqui aleuns 
exemplos : „ . 



Nom. 'Lae, 
:Xpm.,6onsul^ 
jNom:;í7tímén.; 
■ Nom. Corpus, 
Num. .honor ^ 
Nom. Pellis* 



o leite. 
o cônsul, 
o iio. 
o corpo, 
a honra, 
a pelle. 



Gen. 

Gen 

Gen. 

Gen. 

Gen. 



Laçtis. 

Consulis. 

Fluminis. 

Curporis. 

líonoris. 



Gen. Pellis: 



Para exemplo dos nomes da tprceirá declinação decli- 
naremos somente a dous, a saber : o nome Arbor para 
escárnio- dos masculinos e femininos, e o nome Corpus 
para exemplo dos neutros. ' 



Numero singular. 

Nom. Arbor, a arvore. 

Gen. Arboris , da arvore. 

Dat. Arbori ',■■■■, á arvore,, ■■ 

ou para a arvore. 

Âcc. Arborem\ a arvore. 

Voe. 6 Arbor, ô arvore. 

Abh ab Arbor e, da arvore, 

ou pela arvore. 



Numero plural. 

Nom. Arhores, as arvores. 

Gen. Ar In .rum, das arvores 

Uat. Arbori- 

bus, ás arvores, 
ou para as arvores. 

Acc. Arborp.s, as arvores. 

Voe. . 6 Arbores, ô arvores. 

AbU ab Arboribus, das ar- 
vores, ou pelas ar- 
■.:'.■' vores ' 



1. 



10 .NOVO METHODO 

ADVERTÊNCIA* • 

Os romesda terceira declinação masculinos e femini- 
nos tem no numero singular dous casos semelhantes, que 
são nominativo, -e voçafcvo ; e fazem o dativo em I, accu- 
citivn em Em, ablativo em h. „ 

No numero plural tem três casos semelhantes em z 
nuo°ao nominativo, accusalivo e vocativo; e outros dous 
semelhanteíêm/òus, que são dativo e ablativo. Os que se 
apTnão fde alguma destas regras, apontar-se-hao a diante. 

Numero singular. Numero plural. 



Nom. Corpus, o corpo. 

Gen. Corporis , do corpo. 

Dat. Corpori, ao corpo, 

ou para o corpo. 

Acc. Corpus, o corpo. 

Voe. 6 Corpus , ô corpo. 

Abl. à Corpora, do corpo, 

oiv pelo corpo. 



Nom. Corpora, os corpos. 

Gen. Corpofum, dos corpos. 

Dat. Corporibus, aos corpos, 
ou para os corpos. 

Acc. Corpora , os corpos. 

Voe. ô Corpora, ô corpos. 

Abl. à Corpori- ,._.,■ 

òus, ■. dos corpos, 
ou pelos corpos. 



ADVERTÊNCIA» 



te nomes neutros da terceira declinação tem no. numero 
«inXt escaso°semelhantes,que são nominativo , accu- 

T^mmaãdous casos semelhantes, que sao dativo e dbla- 
Hvo" Es es douscasos nos nomes neutros acabados no s n- 
tX emi se diz commummente , que acabão em A tis 
ofjSs íaiim como: Poema, poematit , ou poemaUUus, 
Analemma, analemmaiis ou analemmatibus. 

e II - Excepções do accusalivo do singular nos nomes 
ò ' masculinos e femininos. 

=sv,pm n arcusativo do singular em ha os nomes se- 
^uinS : Am^iUnussim^Buns buri^Cucuuas (gen. 
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vucumis) cucumim, Gummis gummim, Prsesepis prse- 
sepim.Ravis ravim, Securis securim, Sinapis sinapim, 
Sitis sitim, Tussis tussim, Vis vim. 

Fazem o accusativo em Im, ou Em, os nomes seguintes : 
Avis, Cannabis, Clavis, Cútis, Febris, Mesds, Navis, 
Ovis*, Pelvts,Puppis, Restis, Sementis, Strigilis, Turris. 

$ III. —Excepções do ablativo do singular nos nomes 
masculinos e femininos. 

.Fazem o ablativo em] aquelles nomes, cujo accusativo 
acaba em Im, assim omo : Burisburim, abl. buri. 

Fazem o ablativo em E ou em /, aquelles nomos que 
tem accusativo em imo a Em, assim como : Navis abL 
navi ou nave. ■■■■.' ■■'■■■' ■■-'■■■ 



$ IV. — Excepções do ablativo do singular nos nomes 
neutros. 

Os nomes neutros acabados em E,Ar,Al, fazem o abla- 
tivo do singular em /, assim como : Monile, abl. monili; 
Calcar, abl. calcari; Animal, abl. animali. 

Tirão-se dos neutros em£o nome Maré. que faz no 
ablativo não só mari, mas também (principalmente no 
verso) maré : dos neutros em Ar, os nomes Far, Hepar, 
Jubar, Néctar, que fazem o ablativo em E. 

Fazem o ablativo em E ou 1 os nomes seguintes: 
Caput, Occiput, Rus, Anxur, Tibur. 

$.Y. — Excepções cio nominativo, accusativo e vocativo 
do plural. 

O nominativo, accusativo e vocativo do plural dos no- 
mes neutros, que fazem o iblativo do singular em /, acabão 
em la, assim como : Monile, à monili, monilia ; A nimal, 
ab animali,animalia. Porém Caput, Occiput, Rus, fazem 
aquelles casos Capita, Occipita, Rura. 



(1) Ovim éde Plauto. 



,o KOVO METHODO 

Q VI. — Excepções do genitivo, dativo e aòlativo 
"■ ' do plural, 

O npnitivo do plural , assim dos nomes masculinos , 
femir.no como Sos neutros acaba em Um, assim como r 
Ími»,irí)orum, Corporum. Porém ha muitos nomes, 
fXem o mesmo geidtivoem Jum, como sao os que se 

Se f ò^s' nomes acabados em S , qne não crescem no ge- - 
n'Uvo do sinéalar; assim como : Glades, cladis, cladwm; 
p££ Pise Sfpfarftifií. âestesimitãu Caro, Cofcurs, L.n- 
' {í vJSS ^fier. Tirão-se desta regra torns. , Ponw e- . 
Vvj/cs ciue fazem o eenitivo em E/»u . 

?°Gs nomes, que fazem o ablativo do singular «;.n « 

assim como : Sectiris, à secar», securmm; ouemje,. 

í sim como : Navis, à nave, ou na»>í . navmm Com tudo dos 

. Z;fr fíàvvt Furfur, Occiput, aar-se-ha gem- 

SvoSi ÃSfS qu-t níolhàrmosUnplo do gemtivo- 

Cm J Os nomes , que acabão em iYs . ou de uma , ou de 
nal sySl àSim como : Eons , . foniium , Cluns chen- 
timi ■ o Pela maior parte os mais nomes de uma syllaba , 
aue acatlo e "outrís quaesquer duas consoantes assim- 

coto : Í?s, «rtiu*; sSirj», ^«"í ^f^M 
esSs imi.ão os seguintes nomes de uma syllaba ^ Bes 
Cor Cos Dos,Glis, Lar, Lis, Mas, Os ipssi), Sal, las 
Zdií)Vis. Ó nome Bos bovis , faz no geniuvo do plural 

J ' E seu iu»ar usou Olpiano.do genitivc. Bubum. 
1 '"o dativo e ablativo do plural, costmi.So acabar em 

Í5 PorénT/õslaz òo&us, ou ftu&us, Sus faz «íiôus, .oa 

■ ■;■■■/..■ ' ■«.■■■■: ' :•■■ ■ .,:■■' 

^■^.''■SUOWS:-;"";^"^;, .: >' v- ■'■■'■■:■■:■ '?'■■ ■ : .-'V; ■ ■; V-:' :Vi.^: : . 

Fcja-sé a nota quinta. 

g VII. — Dos nomes gregos. 

To aenitivo ere-o em Os «são os Latinos quando de- 
r\^oÍ i Bus** rBuíiri*» , Pa/ias Pairados : em lugar 
d íwirií 'Bus.ridis , Palias Paliada Do aceusativo grego 
em X quarSo d.zen;, v. g.de fleclor Z/ecíora; de flauto* 
fiaby/oilo, em lugar de líecíorem, BabyUnum. 
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. O accusativo em 0, semelhante ao nominativo , é da- 
quelles nomes gregos acabados era O, que fazem o geni- 
livo grego em Us, assim como : D/.do, Didús, Suppho, Sap- 
ptós;a quemdão os accusativos Dido, Sappho! Pela 
declinação latina diremos no genitivo Didonis, Sapphonis : 
no accusativo Didonem, Sapphonem. 
_ Os nomes gregos acabados em is, a quem os La- 
tinos dão genitivo em Is, igual ao nominativo, e os Gre- 
gos genitivo em Os puro (isto é, a quem não precede 
immedialamente lettra consoante, fazendo syiluba com 
elle), além do accusativo latino em Jm, tem accusa- 
tivo grego em /w, como se vê neste exemplo : Nom. 
FLeresis, Gen. Iheresis, ou Hmreseus, Acc Hieresim ou 
BcVresin. ■■■; ■ ■■.. ■■ 

Do vocarivo grego usão os Latinos,. quando dizem v. 
g. de Palias 6 Palia; de Paris 6 Pari : em lugar de 6 
Palias, ô Paris: come pede a declinação latina. 

No numero plural utão o.-, [.atino- do genitivo grpgo 

eraOn, quando dizem v. g. Epigrammatôn^' Metamorpho- 

-seôn : em lugar de Epigrammatum , Metamorphosium. Do 

accusativo grego em As, ■■quando dizem v. g.JIéroas Bel- 

phinas : em lugar de Heroes, Delphines. ' ' 

Veja-se a nota sexta. 



.:.:■■■: Da quarta e quinta declinação latina e dos 
nomes compostos. 

$ 1. — Da quarta e quinta declinação. 

Os nomes da quarta declinação fazem o genitivo do sin- 
gular em Us, e deoiinão-se deste mudo s 
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Numero singular. 



Nom 


Currus. 


a carroça. 


Gen. 


Currus , 


da carroça. 


Bàt. 


Currui , 


ou Curru, 




(ardi.) 1 , 


a carroça, 




ou para 


a carroça. 


Âcc. 


Currum , 


a carroça. 


Voe. 


ô Currus, 


o carroça. 


Abl. 


à Curru , 


da carroça, 




ou pela 


carroça. 



: Nume7 t> pluraL ■ ■ 

Nora. Currus, a s carroças. 

Gen. Curruum, das carro- 
ças. 

Daí. Curribus, ás carroças, 
ou para as carroças. 

Âcc. Currus, as carroças. 

Voe. d Currus, ô. carroças. 

Abl. à Curribus, das carro- 
ças, ou pelas carro- 
ças. 



' . . ADVERTÊNCIA. 

Os nomes da quarta declinação acabados emi7s tem no 
numero singular três casos da mesma terminação, a 
saber : nominativo, genitivo evocativo, e fazem o dativo 
em Pi, ou em U, como o ablativo. No numero plural tem 
três semelhantes também em f/s : que são nominativo, 
aceusativo e vocativo, e fazem o dativo e ablativo em 
Ibus. Porém Artus , Açus, Arcus, Lacus, Partus, Specus, 
Tribus , fazem o dativo e ablativo do plural em Ubus, 
Portushzportibus, ou portubús. 

A esta quarta declinação se costumão reduzir alguns 
nomes acabados emZ7, assim como : Cornu, Ge.nu, os quaes 
sendo no singular indeclináveis, no plural se declinão deste 
modo : Nom. Comua* Gen. Comuum, Dat.. Cornibus, Acc. 
Comua, Voe. d Comua, Abl. à Cornibus: Porém estenome 
Pecu faz o dativo e ablativo do plural em Ubus : Geriu e 
Veru, em Ubus, ou Ibus. 

O Santíssimo Nome Jesus, declina-se deste modo : Nom. 
Jesus, Gen. Jesu , Dat; Jesu, Acc. Jesum , Voe. d Jesus, 
■Ab.l.-à Jesu. 



1 .Os dativos em U, semelhantes ao ablativo, são frequentis- 
. simos em Virgiltà^^^ 

muitos autores assim na prosa como no verso : a saber, Luci- 
•líç>, Terêncio, Lucrécio, .Coraelio, ;Severp, -Elánco, Gicero^ Sal-*; 
;'liistioY:A.úgusto César,; Propercio,. Tito iLivió ^iaos :quaesvimi[á-,; 
"rã o outros mais modernos, espècialmèníe.:Corneliò Tácitò.ví ■ -/£ 
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§■11. — Da quinta declinação latina. 

. 05 nomes da quinta declinação fazem o nominativo do 
singular em Es, o genitivo ein Ei % e declinão-se deste modo s 



Numero singular. 

Kom. Rcs, a cousa. 
Gen. Rei, da cousa. 
Daí. liei, á cousa, 

on para a cousa. 
Acc. Rem, a cousa. 
Voe. 6 Iks, ô cousa. 
Abl. à Re, da cousa, 

ou pela_cousa. 



"Numero plural* 

Nora. lies, as cousas. 

Gen. Rerum, das cousas. 
Dat. RebuS) ás cousas, 

ou para as cousas. 
Acc. Res, as cousas. 
Voe. d Res } ô cousas. 
Abl. à Rebiís, das cousas., 

ou peias cousas. 



No numero fingular tem os nomes da quinta declina- 
ção dous casos semelhantes em Es, que são nominativo e 
vocativo i e outrosdoussemelhantesem ^Vquesãogtmitivo 
e; dativo. No numero plural tem três casos semelhantes 
em Es, que são nominativo, aceusativo e vocativo; e ou- 
tros dons semelhantes em Èbus, que são dativo eablativo. 

Veja-se a nota sétima. 



)a declinação dos nomes adjectivcSo 



Dos nomes adjectivos uns tem três formas, ou termi- 
nações ; ou i rus tem duas ; outros tem uma. De todos dare- 
mos aqui exemplo nas terminações mais notórias e; ordi- 
nárias. 
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I. — Declinação dos nomes adjectivos, mie no nomi- 
nativo Um três formas, ou terminações.; e paio qe- 
mtivo em l,ou em M, pertencem á seyunda ou primeira 
declinação. - 1 



Numero singular.. 

Nom. Juslus, justa, justum : 
justo, justa, cousa 
justa. 

Gea. Justi, justs^ justL . 

nat. 

Acc. 



Voe, 
AI)L 



Just<\ juste, justo. 
Jusium, justam, jus- 

Ima. 
â Juste , justa, jus- 

tum. 
à Justo, justa, justo. 



Numero plural. 

Nom» Justi, justas, justa : 
■justos, justas, -cou- 
sas justas.' 

Goa. Justaram, justarui"- 
_ justar um*. 

Oat Jusfis.. 

Acc. JudIos, justas, justa.. 

Voe, 6 Justi, justos, justa. 
AbU àJustis* 



ADVEUTENCFA.. ~ ' 

Deste modo so declinao iodos os nomes adjectivos 
e parti.oipioa, e pronomes, que tiverem no nominativo 
do singular três -formas, das quaes a primeira acaba 
en Us. A este se pôde ajuntar o nome adjectivo Satur, 
ra,. rum, que só difere, em que assim no nominativo' 
como no vocalivo do singuiar 9 acaba .cm Ur a termi- 
nação masculma 9 . 



■■■■■' ■Excepções desta declinação* ■■■■" 

O pronome Meus, a, um : faz no vocalivo do singular 
6 Mi, mea, meum; no vorativo do plural, ô Mei o°u UÍ 
mex, mea. Os pronomes Tuus, a um,e Suus*a?un<-, e^ 
ambos os números, carecem do vocalivo. " . 
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Noixk Alius, alia, aliud ■■; 
Gen. ■'■ Alii, alise, alii : 
l.)at. a Alio, alise , alio: 
Âce. Aliurn, aliam aliud, 

ele. : 
Nom. (Jnua, una, unum :■ 
Gen. 5 t/irei, unx,uni: 
Dat. * t/rco, «na?, «ko : 
Nom. Nullus, nulla, nul~ 

lum : 
Gen. y Nulli, niillv, nidli s 

Dat. 6 Nullo, nullss, nullo: 

Nom. Totus, tota,totum: 

Gen. Totius. 

Dat. ? Totó, totse, totó: 

Nom. í7Miís, wlte, ttZíum : 

Gen.' 8 Ulli, ullse, -ulli : 
Dat. 9 Ullo, ulloe, ullo : 

Nom. Solus, sola, solum : 
Gen. Sohus : 
Dat. SoZi, ele. 



Numero singular. 

outro, outra , outra cousa., 
ousómenteafews.- | muito 
ou somente alii. § mais usa- 
, . • dos» 



•nnitu 

mais 

usadosó 



um, uma, uma cousa. 

ou somente unius. 

ou somente uni, etc 

nenhum, nenhumas, nenhu- 
ma cousa. 

ou somente í«u/-j 
lius. { 

ousómente?mí-| 
Jí,etc. ] 

todo, toda, todo. ' 

ou somente toti, etc» (multa 

mais usado), 
algum , alguma , alguma 

cousa, 
ou somente ullius. 
ou somente ulli, etc. (muito 

mais usado). 

só. 



1. Este genitivo é de Plauto, Calão. Lucrécio, Vavrão, Cí- 
cero, Vitruvio, Tito Livio, A. Gellio e Ulpiano. 

2. Este dativo é de Plauto. Portió La tio, ou Vibio Crispo, 
A. Gellio, Apuleio, Venuleio, jurisconsulto, e do interprete la- 
tino- das Sagradas Letras. 

3. De Plauto, Licínio, Lucrécio, CafuIIo e. Ulpiano. 

4. De Catão, Cicero, -Varrão, Catullo e Apule o. 

5. De Catão, Plauto, Terêncio, .Lucrécio , Plinio, A. Gellio, 

Apuleio. '■„"."', 

6- De Cícero, Júlio Cesar s Propercio, Sallustio e das antigas 
inscripeões. 

7. Dé Plauto, Propercio, Júlio César (conforme os Mss e edi- 
ções antigas), de Plinio, Hygino, Apuleio e Justiniano. 
* 8. De Plauto, Lucrécio e Cornelio Severo, 

9. Do Propercio, de Scevola, jurisconsulto, e das antigas ins- 
■VèripçõesV : / ; 'c:V;;.V'U'';Sí^^ : ■■-.''. *■'/:■' ■■'^■'^'■'".'■v\ .^\.-'--:-^) í' : - 
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Nos-mais casos assim do singular, como do plural, se- 
guem estes nomes a declinação de Justus, a, um. Delles 
só tem vocativo Solus, Totus, Unus. 

Os genitivos e dativos irregulares, de umaso iorma,sao 
melhores e mais usados que os regulares de três formas. 

Numero singular. 
Nom. Asper,aspera,asperum: áspero, áspera, cousa áspera. 
Gen. Asperi, asperx, asperi. 
Hât. Áspero, áspera, áspero, 
Âcc. Asperum, asperam, asperum 
Yoc. 6 Asper, aspem, asperum. 
Abl. ab Áspero, áspera, áspero. 

Numero plural. 

Nom. -Asperi, ásperas, áspera : ásperos, ásperas, cousas 

ásperas. 
Gen. Asperorwm, asperarum, asperorum. 
■Dat. Âsperis. 

Acc -Ásperos, ásperas,- áspera.. 
Voe 6 Asperi, áspera,- áspera., 
Abl. ab Asperis. : 

ADVERTÊNCIA. 
Deste modo se declinão os nomes adjectivos e prono- 
mes que fazem o nominativo do singular em Er, a, um. 
Mas o pronome Vester, ira,, trum, ou Voster, ira, iram, 
carece do vocativo; ainda que delle goza o pronome 
Noster, ira, trum. 

Excepções desta declinação . 

Nom. Vier, ira trum: qual dos dous, qual das duas, 
qual das duas cousas. 
.■:■■■ Gen. JJtrius. 

Dat. Utri, etc. ' 

Nom. Neuter, neutra, neutrum;. nenhum dos dous, ne- 
nhuma das duas, nenhuma das duas cousas. 
Gen. 1 Neulri, neutra, neutri ; ou somente neutnus. 



1. É de, Varrão," Valério Probo, Ausonio, Cansio e outros. 



^S-Vdé gramática latina: ',-;: -; : ,;y: ;; : ii^ 

Neutri, etc. 
Nom. Alter, altera, alterum; outro, outra, outra cousa. 
Gen. Alterius. 
Dat.* Altero, altera, altero; ou somente alteri, etc. 



Nos mais casos, assim do singular como dopíural, de- 
clinão~se estes três nomes por Asper; mas todos três 
carecem de vocativo. 

Numero singular. 

Nom. Alteruter i alterutra, alterutrum ou alleruiiiulruiu; 

um dos dous, unia d;.is duas, uma de duas cousas. 
Gen. Alierutrius ou alter iusutrius. 
Dat. Alterulri. 
Acc. Alterutrum, alterutram, alterutrum,', ou alterum- 

utrum, alter amutram, alter umutr um. 
Abl. ab Alterutro y alterutrâ x alterutro. 

Numero plural. 

Nom. Alterutri, alterutrw, alterutra] uns ou outros, umas 

ou outras, umas ou outras cousas. 
Gen. Altpndrorum, alterutrarum, alterutrorunio 
Dat. Alterutris. 

Acc. Alterutros, alterutras? alterutra 
Abl. ab Aherulris. 

Numero singular. 

Nom. Uterque, utfaque, utrumque; um e outro, uma © 

outia, uma e outra cousa. 
Gen. Utriusque. 
Dat. Utnque. 

Acc. Utrumque, utramque, utrumque» 
Àbl. ab Utroque, utrâque, utroque. 



\. De Terêncio, dos Mss. de Cornelio Nepote,, de Júlio Gesar, 
Colunoella, A. Gellio, Venulelo e Gaio jurisconsultos, das anti- 
gas inscripções e do antigo interprete latino das Sagradas 

Letras,, 
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Eumero plural. 

Nom. Utrique* utrseque, utraque; um e outro, ou uns e 
outros, uma e outra, ou umas e outras, urna e Outra 
cousa, ou umas e outras cousas. 

Geri. Utrorumque, utràrumque, uirorumque» 

Dat. Ulrisque. 

Àcc. ■ Utrosque y utrasque, .uiraque. 

Ab! , ab Utrisque. 



II. — Declinação dõ i nomes adjectivos, que no nomi- 
nal i»o tem três ou duas ou uma forma, o pelo ge- 
rativa eríh Is, pertencem á terceira declinação» 



Numero singular. 

Nom. Saluber, salubris, sa- 
lubre ; saudável , 
cousa saudável. 

'Gen. Salubris. 

Dat. Salubri. 

Acc. Salubrein, saluhre. - 

Voe. ô Saluber, salubris, sa- 
' lubre. 

Abl. à Salubri* V . " 



Numero plural. 

Nom. Salubres, salubria; 
; "saudáveis, cousas : 
saudáveis. 
Gen. Salubrium. 
Dat. Salubribus. 
Acc. Sa ! ubres, salubria. 
Voe. d Salubres^ salubria* 

Abl. à Salubribus. 



■■'. ■-Numero singular. 

Nom. Gravis, grave'; grave, 

:ousa grave 
Gen. Gravis. o 
Dat. Gravi. 
Acc. Gravem, grave. 
■■: Voe. ;5 Gravis,- grave. 
Abl. ò Graui. 



' Numero plural. 

Nom. Graves, gravia; gra 

ves, cousas graves,, 
Gen.. Gravium. 
Dat. Gfavibus. 
Acc. Graves, gravia a 
Voe. d Graves, gravia. 
Âbl, à Gravibits. 



Numero singular. 

No n . úravior , gravius ; 
mais grave, cousa mais 
grave. 

■ Geu. ■ GTavioris. :: 



Numero plural. 

Nom. Gr avior es, gravioi^a; 

mais graves, cousas mais 

graves. 
■Gen-v-Grawoním./: 
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' JDát. ? Graviòri: f 
Acc. Graviorem, gravius. 
Voe. o Gravior, graviiís. 
Abl. à Gravioreougravion. 

Numero singular 

Nom . Gonstans ; constante, 
cousa constante. 

'Gen. Constaníis. 

Dai. Constanli. 

Acc. Constantem, constam 

Voe. o Gonstans. 

Abl. â Constante ou con- 
stanti. 



Pat. Gravioribus. 
Acc Graviores, gramora. 
Voe. <3 Graviores. graviora. 
Abl. à Gravioribus. 

Numero plural. 

Nom. Constantes , constan- 
tia; constantes, cou- 
sas constantes. 

Gen. Constantitnn. 

Dat. Conslcutfibm. 

Acc. Constantes, conslantia. 

Voe. d Constantes, constan- 
tia. , ■ 

■Abl. à Constantibus. 



Pelo nome Gonstans se declinão os nomes adjeclivos o 
participios .de urna só forma, e os pronomes JVos/ros, ím^s ■ 
■Kesíras, íraízs; porém este segundo carece do vocativo' 

veja-se anota oitava. ■ 



VI. 

^'iflecliiMçãodosquechamãopronomesintcrrogaLivos, 
relativos e soís compostos. 



% L, — Declinação dos pronomes primitivos e seus 
compostos. 



Numero singular. 

:Mom. : Egó;en.:: r : ::_ : 
líèn. ilf^i, de mim. 



Numero plural. ■ 

Nom. iVos, nós. 

Gen. JVosíním , 

Qu/VosM de nós 
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Dat. Mihi\ ou Mi; a raim, ] Dat. Nobis; a nós, ou para 

nós. 



ou para mim. 
Acc. Jíe, a mim. 
Abh à Me ; de mim, ou por 

mim. 



Âcc. Nos, a nós. 
Abl. à Nobis; de nós, ou por 
nós; 





Numero singular* 




.Numero plural. 


Nom 


Tu, tu„ 


Nom. 


Fos, vós. . 


Gen. 


Tu, de ti. 


Gen. 


Vestrúm , ou Vestri ; 
de vós. 


Dat. 


Tibi, a. ti, ou para ti. 


Dat. 


Vobis ; a vós, ou para 
vós. 


ÁCC; 


Te, a ti. 


Acc. 


Vos, a vós. 


Voe. 


ô Tu, ô tu. 


Voe. 


d Fos, ô vós. 


Abl. 


à Te; de ti ou por ti. 


Abl. 


à Vobis; de vós ou por 
vós. 



Numero singular e plural. 

Gen. Sui, de si, delle ou delia, delles ou delias 

Dat. Sibi; a si, ou para si, etc. 

Acc. Se; a si, etc. 

Abl. à Se; de si, ou por si, etc» 





Numero singular. 






Numero plural. 


Num 


Hic, hsec, hoc;. 
esta, isto. 


este 3 


Nom, 


Hi, hcB, hsec; estes, 
estas, estas cousas. 


Gen. 


Hujus. 




Gen. 


Horum, . harum, ho~ 
rum. 


Dat. 


Euic. 




Dat. 


His. 


Acc. 


Hunc, lianc, hoc. 




Acc. 


Mos, has, hs£l: 


Abl. 


ab Hoc, hâc, hoc. 




[ Abi. 


abjíis. 



Nom 



Numero singular. . Numero plural. ■ 

Ille, Ma, illud; elle | Nom.-.Wí, Mas, Mu; elles 



1. O dativo j!4,3gue'o*:p^ 
prosa /aeha-se repetidas' vezes :'emíy'árr.â6;vf'Çicerò\;é' : PláuÍó , ,/e : ' 
só em Petrohio' Arbitro se acha, mais de cinco vezes. > XVk 



DE GRAMMATICA LATINA, 



23 



ou aquelie, ella ou a- 
quella. 
Gen. Illius. 

Dat. Mi ou Olli. 
Acc. Illum, Ulam,iUud. 
Voe. 6 Me, Ma, illud. 
Abl. ab Mo , illâ, illo* 

Numero svngulqfe. . 

Nom. Iste, islud, ista; este, 

esta, isto, 
Gen. ístius. 

Dat. Isti. 

Acc, Istum, istam, istud. 

Abl. aò lisío, istâ, isto. 



ou aquelles, ellas ou a- 
quellas, aquellas cousas. 

Gen. Illorum, illarum, illo- 
rum: 

Dat. Mis ou OlliSo 

Acc. ///os, í/ks, Ma. 

Voe. d iífó, «i/a?, dia. 

Abl. aò 7//«'s, ou OWis. . 

Numero plural, 

Nom. Isti, istas, ista; estes, 
estas, estas cousas. 

Gen. Istorum,istarum,isto- 
rum. 

Dat. iistós. 

Acc. Istos, istas, isía. 

Abl. aò Istis. 



Numero singular. 

..Nom. Ipse , ipsa, ipsum; 

esse mesmo, essa mesma, 

isso mesmo» 
Gen. Ipsius. 

Dat. /psi. 

Acc. Ipsum, ipsam, ipsum. 
Voe. ô Ipse, ipsa, ipsum. 
Abl. ab IpsOyipsã, ipso. 



Numero plural. 

Nom. /psz, ípsóB, ipsa ; esses 
mesmos, essas mesmas; 
essas mesmas cousas. 

Gen. Ipsorum , ipsarum K 
ipsorum. 

Dat. Ipsis. 

Acc. Ipsos, ipsas, ipsa. 

Voe. ô Ipsi, ipsas, ipsà. 

Abl. aò Ipsis. 



O nominativo do singular Ipsus, em lugar dslpse, édos 
cómicos. 



Numero singular: 



Número plural: 



Nom. Is, ea, id: este, esta, J Nom. li \ ou Ei, ex, ea; 
ist0 -. I estes, estas, estas cousas! 



g^lTv; Esta forma se-.: acha: repetidas vezes ern vPlauto e Vítru- 
rectas edições cie Cícero, como a de* Yictorio, ade Grutera. a 
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•Gen. Ejus. 
Dat. Ei. 

Acc. £w», eaw, «c 
Abl. ah £o, eó, et..- 



Gen. Eorum^earum. eorum-, 
Dat.. Eis,, ou lis./ 
Acc. Eos, eas, w» 
Abl. ah Eis, lis. 



Numero singular. 

Nom.Itfero, eader», idem; 
o mesmo, a mesma, 
a mesma cousa. 

Geu, Ejusdem. 

Dat. Eidem. 

Acc. Eumdem , earndem , 

idem. 
Abl. a& Eodem, etfdem, eo- 

demo 



Numero plural. 

j Npm. /idem, eaedem, eadem; 
os mesmos, as mes- 
mas, as mesmas cou- 
sas. 
: Gea. Eorvmihmhcanuwkm, 
liorunidnin. 
Dat. Eis.ãe-m.oa lisdem. 
Acc Eoidem t easdem, ca- 

. ah Eisdem, ou Iisdem. 



ç 1L — Declinação do Interrogativo Quis e seus 

compostos* - 

: . JVumero' singular. : , 

Nom. Quta ou ? ui, 9 i« ou qua, 9 uo<Z ou guíd; que? qual? 

quemV que cousa? 
.•Gen/Cwjxts. 
Dat. Curou 8 Qupi. i 
\cc Ouffli, guuwi, gwd ou guíd. 
Abl. ò Qmo, g«á, guo, ou tomonte giw. 

Numero plural. 
Hom. Quí, «•«. 5« ■ l" 6 ' « uaes? que r " ,SaS? 

"rB/SíííScS^raS^-^ a» antiga .n. 
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Gen. Quorum, quarum, quorum. 

Dai. Queis ou Quis ou Quibus. 

A.cc. Qmos, <?uas, <jr-ua? 

Abl. à Queis ou Quis ou Quibus. 

Numero singular. 

Nom. Áliquis ou Aliqui, aliqua, aliquod ou aliquid; al- 
guém, algum, alguma, alguma cousa. 

Gen. Alicujus. 

Dat. Álicui ou aliquoi. 

Âcc. Aliquem, aliquam, aliquod ou aliquid. 

Voe. d Áliquis, ou Aliqui, aliqua, aliquud ou aliquid. 

Abl. ab Aliquo, aliquâ, aliquo ou somente aliqui. 

Numero -plural. 

Nom. Aliqui, aliqux, aliqua; alguns, algumas, algumas 

cousas. 

Gen. Aliquorum, aliquarum, aliquorúm, 

Dat. Aliquis ou Aliquibus. 

Acc. Aliquos. aliqua*, aliqua. 

Voe. ô Aliqui, aliquoe, aliqua. 

Abl. o& Aliquis ou Aliquibus. 

Numero singular. 

Nom. Ecquis ou Ecqui, ecquze ou ecqua, \ecquod ou ecquid; . 

por ventura alguém, algum, alguma, alguma 

cousa ? 
Gen. Eccujus. 
Dat. Eccui. 

Acc. Ecquem, ecquám,ecquod ou ecquid. 
Abl. ab Ecquo, ecqua, ecquo, ou somente ecquL 

Numero plural. 

Nom. Ecqui, ecquse, ecqua; porventura alguns, algumas, 

a^umas cousas? 
Gen. Ecquorum, ecquarum, ecqimum* 
Dat. Ecquis ou Eequibus. 
Acc. Ecquos, ecquas, ecqua. 
Abl. ab Ecquis ou Eequibus,, 
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ADVERTÊNCIA. 

Por este modo se declinão nos casos oblíquos os se- 
guintes compostos :Nequis, ou nequi, nequss ou nequa, 
mquoâ ou nequid; para que ninguém, para que ne- 
nhum, para que nenhuma, para que nenhuma cousa. 
Nunquis ou numquis, nunquosyou nunqua, nunquod ou 
nunquid: por ventura alguém, algum,, alguma, alguma 
cousa? Siquis ou siqui-, siqu% ou siqua, siquod ou siquid; 
se alguém, se algum, se alguma, se alguma cousa. 

Numero singular, 

Nom. Quisnam ou Quinam, quinam, quodnam ou quiã- 

nam; que? qual"? que cousa? 
Gen. Cujusnam. 
Dat. Guinam. 

Acc. Quemnam, quamnam, quodnam ou quiãnam» 
: Abl. « Quunarrii quânam, quonam: 

Numero plural. 

Nom. Quinam, qusenam,qusenam. 

Gen. Quorumnam, quarumnam, quorumnam 9 

Dat. Quisnam ou Quibusnam. 

A.cc. Quosnam, quasnam, quxnam. 

Abh ó Quisnam ou Quibusnam. 



ADVERTÊNCIA, 

Por semelhante modo, e mudada respectivamente em 
Quam, Piam e Que, a partícula lYam, se pedem nos ca- 
sos oblíquos declinar os seguintes compostos ; Quisquam, 
quzquarn, quodquam, ou quidquam, ou quicquam : aluuem, 
algum, alguma, alguma cousa. Quis piam, quxpiam, quod- 
piam, ouquidpiam, ou quippiam : alguém, algum, algu- 
ma, alguma cousa. Quisque, ou quique, quaíque^quodque, 
ou quidqiiByOu quicque ; qualquer, cada qual, cada um, 
cada urna, cada uma cousa. 

Ecquisnam declinasse deste modo : Nom. Ecqiiisham, 
ecqusenám, ecquoãnam ou ecquiãnam; quem? qual? que 
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cousa? Gen. Eccujusnam. Dat. Eccuinam, etc, e não 
tem vocativo. 

Numero singular. 

Nom. Unusquisque, unaqusque, unumquodque ou unum- 
quidque; cada qual, cada um, cada uma, cada 
uma cousa. 

Gen. Uniuscujusque. 

Dat. Unicuique. 

Acc. Unumquernque, unamquamque, unumquodque oa 
unumquidque. 

Ábí. ab Unoquoque, unâquâque, unoquoque. 

Numero plural. 

Nom. Uniquique, unxquxque^ unaquseque; cada quaes, 
cada uns, cada umas, cada umas cousas. 

Gen. Unorumquorumque, unarumquarumque, unorum- 
quorumque. 

Dat. Unisquisque ou Unisquibusque, 

Acc. Unosquosque, unasquasque, unaquseque, 

Abi. ab Unisquibusque ou Unisquisque. 

Numero singular. 

Nom. Quisquis ou quiqui; .Quidquid ou quidquid; qual- 

quer que, todo aquelle que, tudo aquiilo que„ 
Gen- Cujuscujus. 

Dat. Cuicui. . ' 

Acc. Quemquem, quidquid ou quicquiã e 
Ábh à Quoquo, quâquâ, quoquo. 

Numero plural. 

Nom. Quiqui, quaes que ; todos aquelles que 

Gen. Quorumquoruw* 

Dat. Quibusquibus. 

Acc. Quoxquos. 

Abl. á Quibusquibm, 
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§ ÍIL — Declinação do relativo Qui e seus compostos. 
Numero singular, 

Nom. Qui, qu%\ quod; o que, a que, o qual, a qual, a qual 

cousa. ■.■■:■■■>..■ 

Gen. Gujus. 
Dat. Cui ou Quoi. 

Acc. Quem, quam,quod. : 

Àbl. à Quo, guá, qxio, ou somente ()ia. 

Numero plural. 

Nom. Qui, gw», </ua?; os que, as que, as quaes, as quaes 
■ •■ co.usas.-v' . ■*■ ■■■■ ' ■ l 

Gen. Quorum, quorum, quorum. 
Dat. Queison Quis ou Quibus. 
Acc. Quus,quas,qu3e. , 

Abl. à Quibus ou Queis ou Quis. 

Numero singular, 

Nom. Quidam, quxdam, quoddamoa quidam, um certo, 

uma certa, uma certa cousa. 
Gen, Cujusdam, 
Dat. Cuidam-, % 

Acc. Quémdam, quamdam, quoddam ou quiMavi. 
Àbl.' ó Quodam, quâdam, quodamou somente quidam. 

Numero plural. 

Nom. Quidam, quxdam, quxdam ; uns certos, umas cer- 
tas, umas certas cousas. 
Gen. Quorumdam, quarumdam, quorumdam. 
Dat. Qwsdam ou Quibusdam. 
Acc. Quosdam, quasdam quxdam. 
Abl. à Quísdam ou Quibusdam. 

Por semelhante modo se declinão os seguintes com- 
postos : Quivis, quxois, quodvis ou quidvis; qualquer, 
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qu alei uer cousa : Quilibet.quxlibet. quodlibet ou quidlibet;. 
qualquer, cada ura, cada uma, qualquer cousa: mudando 
respectivamente em Vis e Libei a partícula Dam. 

Numero singular. 

Nom. Quicumque, quxcumque, quodcumque; todo aquelle 

que, toda aquella que, tudo aquilto que. 
Gen. Cujuscwnque. 
Daí. Cuicunique. 

Acc: Quemcumque, quamcumque quodcumque. 
Voe. . 6 Quicumque, quxcumque. quodcumque. 
Abl. à (juocuiitque, qiukiunque, quocumque.. 

Numero phirah 

Nom. Quicumque, qusecumque, qusecumque; todos aqueiles 
que, todas aquellas que, todas nquellas cousas que. 

Gen. Quorumcumqw •-, quarumcumque, quorumcumque. 

Dal. Quiscumque ou ■Quibuscumque. 

Acc. QUuscumque quascumque . qwecurnque. 

Voe 6 Quicumque, quxcumque, qusecumque. 

Abl à Quibuscumque ou Qumumqw. 



Dos nomes anómalos. . 

§ I. — Nomes que mudão de género, conservando em 
' ambos números a mesma declinação. 

Nomes masculinos no singular, e neutros no pluraL 
" Numero -singular. Numero -plural. 

Avernus »t, o inferno. 1 Âverna, arum. 
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limus, mi ; o cume do 
monte Ida. 
ismarus, ri; ísmaro, monte 
da Thracia. 
Mcsnalus,íi; Menalo, monte 
de Arcádia. 
Massicús, ci; Massico, monte 
de Campania. 
Pangasus, sei ; Pangeo, pro- 
montório da Thracia. 
Tartarus, ri; o inferno. 
Taytjetus , ti ; Taygeto , 
monte de Esparta. 



ETIIODO 

Dyndima, orum. 
Ismara, orum. 

Maenála, orum, 

Massica,'orum. 

Pangssa, orum, 

Tártara, orum. ■ 
Taygeta, orum. 



Nomes masculinos no singular, e no plural masculinos e 
neutros. ' ' - ■■'■■- 



Numero singular. * 

Locus,ci; o lugar. ^ 
3 obus, ci; a graça ou zom- 
baria. 
Sibilus, li; o assobio. 



Numero plural. 

Loci, orum, loca, urum. 
Joci, orum] j oca , orum. 

Sibili, orum, sibila, orum. 



Nomes femininos no singular e neutros no plural. 

Numero plural. 
Arbuta, orum. - 
Carbasa, orum* 
Per gama, orum» 



Numero singular 
Arbutus, ti; 



o medro- 
nheiro. 
Carbasus,si; o linho ou a 
véiadonavio. 
Pergamus,mi; o muro de 
Tróia. 



Nomes neutros no singular e masculinos no plural. 



Numero singular. 
Coelum P li; o céo e 



Numero plural. 
Cedi, orum. 



Elysium, sii; o paraíso dos 

Gentios. 

Argos, gi ; Àrgos, cidade de 

Moréa. 
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Elysii, oram* 
Argí : orum. 
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Nomes neutros no singular, e no plural masculinos e 
neutros. 



Numero singular, 



Numero plural. 



Frejium,.wi; o freio. | Freni , ou Frena , orum. 
Rastrum, tri; o ancinho. | Rastri* ou Ra^tra , orum. 

$ II. — Nomes que muâão de género e declinação. 

Nomes femininos no singular, e neutros no plural 



Numero singular. 

Solyma, mse; a cidade de 
Jerusalém. 
Hierosólyma , mse. 



• Numero pluraL 
Solyma., orum. 

líierosohjma, orum. 



Nomes neutros no singular, e femininos no pliwal. 



Numero singular. 



Numero plural. 



Delicium 1 cii; a delicia. xBelicix^ arum. 
tipuiúm, li; o banquete, j Epulx, arum. 

Nomes neutros no singular, e no plural neutros e 
femininos. 



Numero singular, 
Balneum, nei; o banhe 

Balineum, nei; o banho. 



Numero plural. 

Balnea , orum ; Balnex , 

arum. 
Balinea , orum ; Bolines; , 

arum. 
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q Hl - Nomes neutros no. singular e plural, com 
* ' mudança de declinação. 



Numero singular. 

Nom . Jugerum , a geira. 

Gen. Jugeri ou Jugens. 

Dat. Juyero. 

Acc. Jugerum. 

Voe. n Juqerum, 

\b\. à Jugero ou Jugere. 



Numero plural. 

Nom./ttflfra, asgeiras. 

Gen. Jugerum. 

Dat. Jvsjeris ou Jugenbus. 

Acc. Jugera- 

Voe. o Jugera. 

Abl. à Juc/ens ou Jugenfois. 



Numero singular. 



Numero plural. 



Nom. Fas. 
Gen. Vasis.- 



o v.aso. 



Dat. 
Accíí' 
Voe. 
Abl. 



■ Vasi. 
Tas. ■■•■.' 
d Fas. 
d Fase. 



| Nom . Vasa , c 
[Gen. Vatorúm. 

Dat. Vasis.- 

Acc. Vasa. .. 

Voe. <5 S^asffi. 

i- Abl.; àVasis. 



os vasos. 



<? iv T)pclinacão do nome feminino Bomxxs parte 
S ^s7,S;S° e daguaJ; de V», Ambo • Duo. 



Numero singular. 

Nom.Domws, a casa. 

Geri. Domús 1 . 

Dat. Dotow ou 

Are. Doinuiu. 

Voe. 6 Domus. . 

Abl. ò Domo ou 3 Dotou (p. 



Numero plural. 

iNom.Domus, '. ' as casas. 

Gan. Do</'orMínouDomwuTO. 
I Dat. Domibus'-. 

Acc. Domos ou Domus» 

Voe. 6 Domus. 

Abl'. à Domibus. 



! Bom i. Usa- S e de Bomi somente no S en,idodedemovaem 

igasinscripeões. . ■ ;. ; :, ;^.,;; 
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O nome Vis também admitte sua tal ou qual irregula- 
ridade, como se verá na sua declinação. 

Numero singular. Numero plural. 

Nom. Vis. a força, 1 Nom. Vires, as forças, 

G-en. Vis (p. us.). ■ -Gen. Yirium, ' 

Dat. Vi (desus). DaL YiHbus. 

s ÁçG. / Vim*j ;•. ..'. ' ^ ; : I Acç.| Vis on Vires. 
Voe. d Vis. Voe, d !7-res 

Abl. à Vi. AbL « Fmfoís. 

Os dous adjectivos ^4m6o e Diio, que tem só plural, 
declinão-se deste : 

Numero plural. ' 

Nom. Ambo,ambse, ambo; ambos, ambas, ambas as cousas. 

Gen.:Amborum,ambarum,aniborum. 

Dat. Ambobus, ambabus^ ambobus. " .■'■■ 

Acc. Ambos ou. ambo, ambas, ambo. 

Ah), ab Ambobus, ambabus, ambobus. 

i. . Numero plural. . 

Nom. Duo, duse, duo; dous, duas, duas cousas. 
Gen. Duorvm, duarum, duorum. 
Dat. Duobus, duabus, duobus. 
Acc. Duos ou cfoío, cfoías, duo. 
Abl. à Duobus duabus, duobus. 
Veja-se a nota nona. ' 



1. É de Lucrécio, Sallustio, Messala e Probo, o qual ainda 
no nominativo e vocativo do plural admitte Vis, ô Vis, de que 
também usa Lucrécio. 
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Da formação dos comparativos e superlativos, 
e suas irregularidades. 

g I. — Da formação dos comparativos e superlativos. 

Os comparativos formão-se do caso acabado em 1 dos 
positivos, accrescentando-lhe as syllabas Ore Us Sirva de 
exemplo o nome positivo Justas, de cujo caso acabado em 
I que é Justi, accrescentãndo as syllabas Or e í/s, se ior- 
ma o nome Justior, justius, seu comparativo ; que assim no 
nominativo, como mais casos de um e outro numero, segue 
a declinação do nome Gravior, gravius ; que ja declinamos 
cara exemplo dos nomes. adjectivos acabados em Ur ■ e Us. 

Os superlativos formão-se do mesmo caso acabado em 
I dos positivos, accrescentando-lhe as syllabas bsimus, 
skma, ssimum. Sirva de exemplo o mesmo caso Justi, do 
nositivo Justus; do qual accrescentãndo as syllabas òszmus, 
ssima ssimum, se forma o nome Justissimus, justíssima, 
justissimum, seu superlativo; que assim no nominativo, 
como nos mais casos de um e outro numero, segue a de- 
clinação do nome Justus, jus la , justum, que nca decli- 
nado para exemplo dos nomes adjectivos acabados em Us, 
a, um. 

§ II. —Dos nomes a quem os grammaticos vulgarmente 
negão comparativo e superlativo. 

Entre os nomes, que de si não formão comparativo , 
Leni superlativo, contão os grammaticos vulgarmente os 
cue se seguem : , , ■■■■•■ .^' 

J 1° Os nomes substantivos , os pronomes relativos , in- 
terrogativos, possessivos, participios numeraes, pátrios, e 
pentilicos. 2 o Os nomes que significão matéria, assim como: 
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Âureusy Argenteus. 3 o Os compostos dos verbos Capio , 
Fero, Gero, assim como : Particeps , Frugifer, Armiger. 
h° Os .noii.es acabados em bundus , de. que só exceptuão 
Tremebunáus^ dequeseacha Tremebundior.ò Os que tem 
■lettra VíJiíal antes da syllaba Z7s, de que exceptuão somente 
ãSírenuus, que ia.zStrenuior (em Lucilius), Strenuissimus ; 
Assiduus, que faz Assiduior (em Varrão), Assiduissimus ; 
Pius, Piissimus..O em que nestas' doutrinas concordámos 
ou differimos, e o mais que sobre outros comparativos e 
superlativos temos observado , constara dos catálogos e 
advertências que estão no fim o, 
Veja-se a nota decima. 



$ III- — Dos superlativos em Rimus e Llimus. 

Os nomes positivos, que acabãojna syllaba £V, formão 
delia o superlativo, accrescentando-lheas syllabas Rimas, 
rima,rimum, assim como : deSaluber, Saluberrimus, Sa 
luberrima, Saíuôemmwm. Os comparativos destes noines' 
seguem a regra geral, formando-sè de caso acabado em I. 

Dos nomes positivos, acabados em Lis, lia' alguns que 
formão superlativo em Llimus, quaes são os que se se- 
guem ,: ' 



Facilis, Facillimus. 
Viflicilis. Dif/ieilUmi.'.*.- 
Gracilis, GraciU-imus. 
Ilumilis, Bumillimus . 



Similis, Simillimus. 
Absimilis, Absimillimus. 
Dissimilis , Dissimillirnus. 



$ IV. — Dos compostos dos verbos Dico, Volo, Facío. 

.; \ Estes três^mparativQs ^nç^pZen;$Qrí;í^fôwo1?7Í&p^ 
Matedicentior e_os superlativos que lhes correspondem, 
Benevoleniissimús, Malevotentissimiis, Maledicentissimus, 
não se devem reputar por anómalos na formação^ como 
vulgarmente se reputão. Porque uns e outros se formão 
natural e regularmente do caso acabado em /,.dospositi- 
vos Benevolens^Malevolens, Maleãicens, sem ser necessário 
recorrer aos nomes Benevolus,. Malevolus, Maledicus^qae 
vulgarmente se apomão por seus positivos,, 
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■CAPITULO .1. ' 

Do género dos nomes conhecido pela- significação. 

REGRA I. 

São do eenero masculino os nomes que somente signi- 
firlo macío ou sajão próprios de homens ass.m como : 
/FneS Í o capitão Eneas; ou oroprios de brutos, ass.m 
f m >khxbu ■ bi, rhebo, cavallo de Mezenzio, ou seja o 
nomes Cativos, assim como : Jtóc, flW, o rei; V.f , « , 

° Sim S ^eSmSSlinb os nomes de cousas 
uue S pStão com figura de homem ; ou sejão de deoses 
?ísos ainda tomados pelas cousas, a que elles se enao 
Sdir ãitm como: Jí/ars, í«, o deos Marte. e a guerra ; 
v.f/Ss ni o deos Vulcano, e o fogo; ou sejao de anjo, 
S^u máos, as,im como : Mchael, ii,," S. Miguel-, L«- 
«/feV, ri, Lúcifer. 

REGRA II. 

São do eenero feminino os nomes, que somente sigmfi- 
f ão fòmeaTou sejãp próprios de mulheres ass.m como 
nV^V a rainha Díio; ou próprios de brutos , ass.m 
SS/S- 712?, cdéVm.ha P dS P«bliO B Romano; ou 
^ejão nomes appellativos, assim como : Regina, ~, a 
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rainha ; Genitrix , eis y a mãi ; Socrus,crús, a sogra;- Equa- 
equée, a e^oa. 

Também são do género feminino os nomes de cousas 
que se pinião com figura de mulher, ou sejão ae deosas 
falsas, ainda tomadas pelas cousas, a que ellas se crião 
presidir, assim como : Ceres, eris, a deosa Ceres, e o pão, 
Minerva, vw , a deosa Minerva, eo engenho; ou sejão de 
ninfas, fúrias e parcas, assim como Arelhusa, sse, Tisi- 
phone r nes, Clotho, thás. 



, REGRA IH. 
São do género commum de dous Os nomes seguintes 



Adolescens, entis; 
Antistes, titis; . 
Auctor, oris; 
Augur. uris; 
Artifex, fieis; 
Auspex, pipis; 
Bos, ovis; 
Canis, nis; 
Civis, vis;.. 
Comes, mitis; 
Cunjujr, jutjis, 
Cus tus, tudis; 
Dux, eis; 
Fríis e feles, lis; 
Heres, redis; 
Hostis, tis; 
Infans,tis; 
'Inter^T"^, pretis; 
Juvenis, wií,; 
Index, íeis; 
Judix, icis.; 
Mihs, ilis; 
Municeps, cipis; 



Nemo, inis; 
Obses, idis; 
Princeps, cipis; 



o moço ou a moça. 
o prelado ou a prelada. ' 
o autor ou a autora, 
o agoureiro ou agoureira, 
o artífice ou a artífice, 
o agoureiro ou a agoureira, 
o boi ou a vacca. 
o cão ou a cadella. , 

o cidadão ou a cidadoa. 
o companheiro ou a companheira, 
o marido ou a mulher, 
o guarda ou a guarda» 
o que ou a que guia. 
o gaio ou a gata. 
o hrrdeiro ou a herdeira 
o inimigo ou a inimiga, 
o infante ou a infanta. 
o interprete ou a interprete, 
o moço ou a moça. 
o mostrador ou a mostradora, 
o juiz ou :i juiza. 
o que ou a que milita. 
o natural ou a natural do mesmo 
,: município : o que na sua pátria 

logra o foro de cidadão, 
ninguém, nenhum ou nenhuma.' 
o que ou a que se dá em reféns, 
o príncipe ou a priticeza. 



I 

38 ■■■'" ••'':NÓYQ- :METHÔ0Ò^:.,.>''' : J,-,'( '.^r^te-.^^'^---^ 

Parens, tis; o pai ou a mãi, e também o parente I 

ou a parenta. • ■ ■ ■', 4 

Sacerdos, dotls, o sacerdote ou sareHotiza. f 

Satdles, Mis; o archeiro ou guarda do corpo do 

príncipe.. 
• Sus, is; ' o porco ou a porca Q 

■ Testis,tis; a. testemunha. 

Vates, tis; o ps oleia, ou a profetfza. . 

Vindex, dicis ; o vingador ou a vingadora» 

Veja-se a nota primeira. : ; . '' '■"■■'; '' : ~-- : : ''■■■■" 

•KEGJRA1V. -■ .. . .;■■;-•-' ". . : 

São do -género masculino os nomes que'sia;nificão rios, 
assim como : Tagus, gi, o Tejo; Ister, tri, o Danúbio» Ex- 

ceptuão-se os seguintes} que são '■:. ; , ^- : v; : ; ;: ': 

;■...''.'■"■ Femininosí ■ ' 'í- : ?,'.: ■ ■ ■■■■■■^4:4 ; ' ] í' : %' : S:iã 

'■Albida,ÍBs; ■■'..: 4 . I o:tío libre na Italíã. ■; 4:.y;A ;;: [;4'^-:-4:§% 
Allia, <s;- " o rio Àllia dos Sabinos na Itália. 

:4Lethe, es;. ' o rio:Lethe y : . ; v ; V : \[44^4^f4:rl]ii^ 

:■■"■. ';.'.'.''":.• .:.;" "•. '■'WeutrÒS./4'.í: ; \-\ : r :.-..[ :-. v ',..:v : '\4'^4f%4yh4;:4.4':4' : - 

Elaver, ris; o rio Allier na França. 

Iader, ris; Salona, rio na Esolavonia* 

E os mais que acabarem em Um. Metaurus, ri, o rio Me- 
tro ou Metaro, na Itália; Bhenus, rd, o Rheno, rio de Al- 
lemanha, são masculinos. Quando Horácio disse : Metau~> 
rum (lúmen,) Rhenum- (lúmen , empregou-os como adjecti-*' 

YCS. 

REGRA Yo. -•'■ -' - ' , V 



género masculino os nomes, quesfenifioao ven» 
1 como : Aquilo, lonis, o Norte ; Luras, ri, o 



São do 
tos, assim 

v Leste ; Zephims, n, vento de oeste; JVoíws, ti, vento cio 
suL 
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■'•'."'" '".REGRA VI. " ' 

São do género feminino os nomes que significão cida- 
des, assim comn : Qtisipo, nis, Lisboa; Corinihu.s, í/ti, Co» 
rintho, Exceptuão-ae os seguintes, que são : 

S : i/- ■.:■:;/-' /'V. ; ■■•..''■';; Masculinos. . ■' 

Acragas, ou Ágragas, , 

■ ■untis; Agrigento, cidade da Sicilia. ■ 

Croto, nis; Crotur.a, cidade de Calábria. 

Iiij>po,ni.s; Hippoma, duas cidades da África. 

Suimo, nis, Suíiiiona, cidade dos Pdignos na 

Itália. 
Taras, rantis; Tarento, cidade de Calábria. 

Tunes, netis; Tunes, cidade de Africa. 

Do mesmo género masculino são os nomes de cidades 
acabados em'/, do numero plural, assim como : Parisii,. 
. orum, Paris, corte de Franca; Delphi, orum, Delfos, ci- 
dade de Acaia. . 

• Neutros. ■■■■;. ■ 

Hispal,lis; Sevilha, cidade de Andaluzia. 

Ttbu ou Tihur, ris; Tivoli, cida ie de Itália. 

Turier, is; Todi, cidade d<> Itália. 

Suthul, lis; Suthul, cidade de Africa. 

Zeugma, tis; Zeugma, didade de Syria. 

Do mesmo género neutro são os nomes de cidades aca- 
bados em Um r ou em On, da segunda declinação, assim 
como -.Sagunt um, ti, íviorviedio, cidade de Mesinha ; II km, 
Mi, Tróia, cidade da Phrygia : e os nomes dp cidades aca- 
bados em A, do numero plural, assim como : Sasa, orum, 
Sustra ou Tuster, cidade dos Persas; Ecbatana, orum, 
Tauris, cidade dos Medos. A estes se devem ajuntar os 
indeclináveis, dé qualquer terminação que sejão, assim 
como : Gere, Cervete, cidade daíoscana: IWturqL antiga . 
cidade de Hespanha. 
' Yeja-se a nota segunda*. 
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REGRA. .VII.. 

São do género feminino os nomes, que significãore- 
■ajões ilhas e províncias, assim como: /Eyyplus, ti, o 
reino'do Eizypto; Delos, i, a ilha IMos; Epirus, ri, Albâ- 
nia inferior ; Prloponnesus, si, Morca, <cii-hre península 
da Europa, entre, o mar Egeo e Ionio. Tiião-st-. Pontas, ti, 
o Ponto, região ria Ásia, que é do eeue.ro masculino; 8 os 
que acabão°em Um, assim como IllyriGum, ci, Esclavo- 
nia, que são do género neutro. 



• •■ :: -"V"\ .-'." •■•' REGRA VIÍI. - - ■... '■.-:.'" ur 

Sâo do género feminino os nomes, que signifh-ão arvo- 
res assim <?omo Pinus, ni, o pinheiro; Fagus,. gi, á faia. 
Tira-so Oleaster,tri, o zambujeiro,' que é masculino; os - 
quese seguem sãos 

lV^' ; >; ; ; : ; : i?ew'íros.:'; : . ■'.■'.-..Neutros.- : 

..Acer^ris; -■ o bordo. 1 Saber, ris. ■'.. o so^ereiro. 
Robur, òoris ; o carvalho. j 

E os que acabão em Um, assim como : Buxurn, xi, o 

:/buX0. ■■ ' ; .'. 

REGRA IX. 

São do género feminino os nomos, que significão náos, 
assim como : Anjos, qús, a náo Argos, que levou os Argo- 
nautas; Ceniaurus, ri, a náo Cenmuro, celebrada por 
Vi'gilio, e os que significão poesias, a.^smi como /Eneis, 
dis'., 'a Eneida de Virgílio; Mas, dis, a ilíada de Homero. 



BE JGRAMM ATIÇA . L A,TJN A '. 



41 



Do género dos nomes conhecido pela terminação. 
ItliíJIlA í. 



São do género feminino os nomes acabados em A, da 
primeira declinação, assim como : Hora, rx, a hora : 
Virga, gx, a vara. E\ceptuão-se os seguintes, que são : 

.-Masculinos. ■■;■.;..■■:■:.■ 

Accola, los; , o visinho ou a visinha. 

Aâria, si; o mar Adriático. 

''idvenci nx ' fl / 

Alienígena, 'nx; | 9 estrangeiro ou a estrangeira 

Agrícola, lae; o lavrador ou a lavradora. 

Auriga, gx; o cocheiro ou a cocheira. 

Ccelicola, Ix; o morador ou a moradora do céo. 

Cometa, Ix; o cometa. . 

Fratricida, d&; o matador ou a matadora de seu 

irmão. 

Herma, mas; cerla estatua de Mercúrio. 

Homicida, dx; o matador e a matadora de ho- 

. :•;■■■■ ' mm. : .-■ 

Indígena, nx; o natural ou a natural da terra 

onde habita.- 

Mammona, nx; a riqueza. 

Matricida, dx; o matador ou a matadora de sua 

mãi. 

Nepa, pai; o escorpião (animal, e signo ce- 

leste). 

Parricida, dx; o matador ou matadora de seu 

pai. 

Perfuga, gx; o fugitivo ou a fugitiva,, 
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Planeta tas " o planeta. 

Ruricula, ú; o camponez ou a camponeza. 

Transfuqa, os; ■ o fugitivo, ou a fugitiva 
Tt/ranmctíía, d»; o matador ou. a matadora do ly- 
a ranno, com outros ■■semelhantes 

nomes Epicenos acabados em A, 
que vem de verbo. 

REGRA 1 II. " 

São do -«enero neutro os nomos acnbndns em A, da 
' terceira declinação, assim como : Poema, tis, o poema: 
Toreuma, tis. o vaso torneado; e os nomes do numero 
plural acabados em A, .de qualquer declinação que.se- 
jao, as^im como : Arma, orum, as armas; Mcenia, muro, 
os muros. 

REGRA III. 

;, ..■.;.' :....". ' , M. ' . - -... 

São do género feminino os nomes, que acabão em JE, 
assim como : Custodiai, arum, os guarda ou as guardas; 
Excubiw, arum, os vig.adones ou.as vigia.ioras, as v^ias 
as senlinellas: Operai, arum, os que ou as que trabainao 
por jornal ; Vigílias, arum, os vigiadores ou as vigiadoras, 
as sentineilas. 

Veja-se a nota quarta . 

Í'- 'V" . ... '- REGRA. IV. •' _".-.-. 

};.:'■■ '■■''■'■■ ;' V '.•' ': . '■■'■'"E.r . '■ '■ ' ' . ; 

São do venero neutro os 'nomes, que afcabão ,cmf 
pertencentes á terceira declinação, assim como : Morale,is T 
- ocollar; Cubile, lis, a cama. 

í^SÍÍS^S6S€àRE^A^ :í V> ' ■ .": ■ ^ ;^í ^ ; ;4*&: £3*.^ 

São do venero feminino os nomes Gresos acabados em 
E aue se reduzem á primeira declinação aos Latinos, 
assim como : Aloé, es, a herva babosa; hpdome,mes, 
epitome» 
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• ' -• REGRA- VI. , ■ 

/ou T. 

São do género masculino os nomes acabados em I, do 
numero plural, assim como :.Gancelli, o?'«m, a eanceíla; 
Rastri, orum, os ancinhos. São do género neutro os no- 
mes acabados em Y, assim como : Sory,yos r espécie de 
mineral. 

REGRA VIL 

- C, L r T. . 

São do género neutro os nomes acabados em C, h, ou 7. 
assim como : Lac, ctis, o leite; Vecttgal, alis-, o tributo:; 
Caputiitis, a cabeça. Exceptuão-se os seguintes : 

Masculinos. 

Mugil, ilis; o peixe cabra. 

Prsesul, ulis° o prelado ou a prelada. 

Sal,alis; a graça ou a galantaria. . .'■.■,■ 

Soi, olisj o sol. '■'■■■■ 

REGRA VIII. 
O. 

Sao do género masculino os. nomes acabados em O, as» 
sim como : Sermo, onis, a conversação; Mucro, oíiís, a 
ponta da espada. 

Exceptiião-SH em primeiro lugar Caro, arnis, a carne, 
e os nomes acabados em /o, que signiíicarem cousas, que 
não tem corpo, assim como : Rebelíio, onis, a rebellião ; 
Talio, oriis^a pena de talião, quesão do género feminino. 

Os que signiíicão cousas, que tem corpo são do género 
masculino, assim como : Pugio, onis, o punhal;. Vesper- 
tilio, onis, o morcego. , 

Porém os nomes seguintes sempre são do género femi- 
nino, ainda, quando alguns delles se tomão na significação 
de cousas, que tem corpo. 



Ambulatio , onis ; 

Gamai io, onis; 
Gestatio,onis; 

Leni», unis; 
Purtio onis ; 
Possessio, onis; 
Palio., unia; 
Recrio, onis; 

Esc.epi.uao- se 
nomes acabados 
íemiiiinu, a--im 
inis, a imagem. 



NOVO METHQDO 

o lugar por ono> se passeai-., 
o mesnio ació cie palear. 

o lugar para cear _ 

o lugar por onde alguém é levado, 
è o mesmo aclo de levar ..alguém 

a legião. . ■ 

o quinhão. 

a possessão. 

a bebida. 

a região. 

em secundo lugar da presente regra os 
em í)õ ou Ga, que também são do geneio 
como : Dulcedo, inis, a. doçura ; ímdgo, 
Tirãu-íe os seguintes, que são : 



Masculinos. 



o enxadão. 
a ordem. 



Carão, inis; a couceira. Ligo, onis; 
Cudo,onis; o casquete de Ordo r ims; 

couro. 
Harpago, inis; a fateixa. * I Udo, onis; o escarpim. 



■<■•'■ " REGRA IX.. 

São do gene.ro neutro os nomes acabados em Um, 
assim como : Municipium, pii, o escravo ou a escrava; 
Templum, pli, o templos 

REGRA' X. 

A», En, In, On. 
São do eeneromasculino os nomes acabados em An, In, 
On assim como : Pasan, anis, o canto alegre; Delpfizn, 
Inis, o golfinho; Aijon, o/i/s, a luta ou contenda, hxcep- 
tuão-se. os seguintes, que são : 



Femininos. 



Acrochordon,onis; 
Alcyon ou Halcyon, onis; 



a -verruga. 
o rouxinol. 
o maça rico* 
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Cotyledon, onis; aberra chamada embigo 

/•'"'• de Vénus. 

:, Sindon,onis;^ o lençol. 

Neutros. 

Os nomes acabados em Ou, pertencentes à segunda 
declinação, assim como : Barbiton, ti, o alaúde ; Enchiri- 
dion, dii, aada^a, alanceta, ou livro pequenoe rn.nuah 

São do género neutro os nomes acabados era i£n, assim 
como : Flumen, inis, o rio ; Lúmen, inis, o lume. Ex.cep- 
tuão-se os seguintes,, que suo : 

Masculinos,, . 

Altagen, enis; o francolim., 

Rymen,enis; o hymno nupcial» 

Lvin,enis; o baço. 

. bichen, enis; a impigem. • . 

Pecten, inis; / o pente. . 

ly:n, enis; o rim. 

■■■■■■■_■■ 8plen y enis; 1 o baço. 

REGRA. XI.- 

> : -y. ■ ' ,: ' " Ar- ' ■ 

São do género neutro os nomes acabados em Er, ns : 
sim como : Hepar, atis, o hgario; Néctar, aris, o néctar. 
Comtudo Salar, aris, o salmão pequeno ou truta, se- 
gundo Vossio, é masculino, género este que também lhe 
foi dado por Ausonio e*Sidonio; Apollinario 



/■'-', ' _ : : V;; ■'-■. f : ; " '■'*. eegra. xíl ' : 

J :";,-; :"•• '" '■"'... " .' •- ''Er. " ■ ■/'■■' 

São do género masculino os nomes acabados em Er, 
assim como Ager, gri, o campo; Vomer, ris, a reiba de 
arado. Exceptuão-se os seguintes, que são : 

Femininos. 
Laver, eris; a herva labaça. 
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Neutros. 



Cadáver, eris ; 
Cicev, eris; 

1 Iter, iteris ; 
- Itiner,neris; 
Tuber, eris ; 



o cadáver. 
grão de 

bico. 
o caminho 
o caminho 



Laser, ris; o beijoim. 
Piper, eris; a pimenta. 



Ver, eris ; 
Uber, eris; 



Siser,eris; a hervachirivia. 
Spinther, eris; o bracelete. 
O tumor ou callo da Lrvvi\ (quando significa 
o fructo da arvore, a que os Latinos 
também chamão Tuber, é masculino), 
a primavera.] Verber, eris; o açouto. 
a teta. ! 

REGRA XÍIL 
Ot. ' 
São do género masculino os nomes acabados em Or, 
assim como : Color, ris, a côr ; Honor, ris, a honra. Excep- 
tuão-se os seguintes, que são : 

■ . • Femininos. 
Arbor, oris, a arvore. I Vxor\ orís, a esposa. 
' Soror, oris, a irmã. ; | . ! 

. '■■•-. Neutros. 

Mor oris: o tricô candial. I Marmor, orís; o mármore. 
-jEquor, oris; ocampo plano ■ 

ou o mar. [oo/, <.<,«&, ^ ^ v . 



REGRA XIV. 
:•■ ■:■ Ur. 
São do eenero neutro os nomes acabados em Ur, assim 
como : Ebur, oris, o marfim ; Fuljjur, uris, o relâmpago. 
Exceptuão-seos seguintes, que são : 

1 Este modo de declinar é não- só 'de-Accio-^evio e Pacuvio, 
mas tamhem de Lucrado, Varrão, Hygino e outros- . 

2 Este modo" de d. dinar é- de Flauto, Lucrécio, _ -Varrao -e Ma-, 
nilio O primeiro recto lter é mais usado que o segundo Himri 
ainda que nos oblíquos, que vem; deste -segundo, sao mau; 
frequentes que os que vem do primeiro. 



Fur, uris; 
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Masculinos . 

O ladrão ou a iFurfur, uris; 
ladra. j.Fwtówr, uris; 
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o farello. 
abutre. 



, ' ' REGRA: XY - ' 

is. 

São do género feminino os nomes acabados em Ás, 
assim como : ;Eta$, tatis, a idade; Teuipestm, tatis, c 
ti'inpo, ou a loinjHístade. Ex^eptuão-su os seguintes, o;:;?- 
são : 



Adamas v antis; 
Âgragas ou Acragas 
antis ; 



Masculinos. 
o diamante» 



um monte de Sicília, sobre que está 
fundada a cidade de Agrigento. 

As, assis; a moeda de quatro réis. 

Atlas, antis; o monte Atlante na Mauritânia. 

Elephas, antis; ' o elefante. 

Vas, adis ; o fiador ou a fiadora : com os nomes 

gregos da primeira declinação : 

assim como.: Mammonas, nas., a riqueza ; Tiaras, rss, a 

mitra. 

. Neutros. 

Artocreas, tis; o pastel. 

J3goceras,tis;l nomes da planta, que chamão Álfor- 

Buceras. tis; \ fas, ou Alforvas. ■' 

Erisy pelas, lis; ' a erisypela. . 

Vas,sis; o vaso. 



REGRA XVI. ■ 

...-■•'.■;' Es. ' ' ..; , '.; 

São do genoró feminino os nomes acabados em Es, as- 
sim como : Fides, ei, a fé ou a lealdade ; Rupes, pis, o ro- 
chedo. Excepiuão-se os seguintes, que são : 
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Masculinos. 

a ultima ordem das cepas. 

o pezo de oito onças. 

o torrão. 

o torto, o que vê só de um. o!h® 

o cavaíléiro ou a cavallaria. 
.a isca. ■ .- 

o pego. 

o marco dos campos., 

o meio dia, 

o ramo de vide» 

a parede. 

o pé.' 

a curva da perna» 

o madeiro. 

o ramo com fruto. 

o atalho : com os nomes gregos da 
primeira e terceira declinação, assim como : Cometes, ias, 
o cometa; Magnes, tis, a pedra de cevar : tiranuo os que 
se seguem, que são : 



Antes, tium; 
As,ssis; 
Cespes,itis; 
Cocles, iiis; 
Eques. itis; 
Fomes, itis; 
Gurges, itis, 
Limes, itis; 
Meridies, du:i 
Palmes, itis; 
Paries, rtis; 

Pes, edis: 

Poples, itis; 

Stipes, itis; 

Ter mes, itis; 

Trames, itis; 



Neutros. 

o mal semelhante ao cancro, 
o máo costume, 
certa espécie de bálsamo, 
confeição amatona venenosa, 
certo medicamento contra as 
tristezas, celebrado por 
Homero, 
certo emplasto medicinal. ■■< .■■■■■" 
certa herva medicinal. 
a apparencia do solecismo. 

! . ul(U „ lll „„ .,, a lièiva avenca 

Do mesmo' género neutro é o nome /Es, ris, o cobre 
ija-se a nota quinta* 



Carcinodes, ãist 
CaGOethes, this; 
Eumeces., cts; 
Hippumanes. nis 
Nepenthes, this; 



Rhypnáes,dis; 
Sesamoides, dis; 
Bolcecoph<i'>es; nis; 
Trichoman es , nis ; 



..REGRA XVII. . .'• ' ;■'... 

São do género feminino os nomes acabados cm /s, as- 
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sim como Tunsis, sis, a tosse ; Vestis, tis, o vestido. Es- 
ceptuão-seos seguintes, que são: 



Masculinos* 
Aqualis, lis; o púcaro de agua. 

Axia, is; o eixo. 

Cassis\sis; a rede. 

Casxis, idis; o capacete, é feminino. 

Gaulis ou Colis, lis; o lalo, 
Genchris, chris; espécie de serpente malhada, 
Cenchris, idis, o francelho, é feminino. 
Gullis. l/s; o outeiro. 

Cossis. s/s; o bicho da maderia. 

Cucumis,-mis] o pepino (os oblíquos cucnmerís, cur.u-. 
merem, etc, que também são mas- 
culinos, formão uns do recto Cucu- 
mer, outros do recto Cucumis). 
Sanguis,'inis; o sangue. 
Sfittis. tis; o espinho, 
Tovris. ris; 



Ensis, sis ; 
Fascis, eis; 
Follis, lis; 
Fustts,tis; 
Gl is, íris; 
Mensis, sis; 
Mugilis, lis-, 
Orbis, bis; 
Piseis, eis; 
Postis, tis; 



a espada. 
o feixe. 
o folie. 
a vara. 
o arganaz, 
o m>z. 

. & peixe. cabra, 
a redondeza 
o peixe, 
o postigo. 



o tição 
Unguis, yuis; a unha. 
Vectis,tis; 



Vèrmis, mis ; 
Vomis,eris; 



o ferrolho; ou 
;d;ivanc;i. 

o bulio 

a relha do ara- 
do. 



Othriis, yos, nome de um monte de Thessnlia, ainda que 
se escreva por Y,. se costuma exceptuar lambem aqui_ por 
masculino, que é o género que a este nome dérão Ovidio, 
Lucano e Papiniano. 

Também &0&0 género masculino os compostos de As, 
assis, como ^ão : Centussis, sis, á moeda de 400 réis'; Pe- 
cussis, sis, a moeda de 40 réis-; Octussis,, sis, a moeda, de' 
20 réis, ele. A esle- -seguem os nomes Latinos acabados 
em Nis, assun <onv> : Panh, ií/s, o i >ão ; funis, nis, o fogo. 
Porém o- nome- gregos >ão d'» género feminino, assim 
como : Coronts, idis? a coroa ; Tyrannis, idis, a tyrannia. 
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■ REGRA. XVIÍL 

■■,v. 

: Os. ' 

São do género masculino os nomes acabados em Qs, 
assim como : Fios, oris, a flor; Honos, oris, a honra. Ex- 
ceptuão-se os seguintes, que são: 



Femininos. 



■Arbos, oris, a arvore. I Dos, otis; 

Cos, caí is; a pedra de afiar. | 



O dote. 



Neutros 
Chãos: a confusão. Ós^oris; a boca. Os, ossis; o osso. 



•.." , ' -., REGRA- XIX. ... 

Sãodo género masculino os nomes acabados em £/s, ou 
sejão da segunda ou da quarta declinação, assim como : 
GladiuSi dii, a espada; Sensus, sus, o sentido. Excèptuão- 
se os seguintes, que são : . f 



Femininos. 



Âcus,cús; 
A.cus, ci; 

Càrbasus, si; 

Colus, lús ou li; 
Domus, ús; 
Ficus, ci, ou ais; 

Húmus, mi; 
Jdus,duum; . • 
Manus, nus; 
Pelagus , gi; 
■Porticus, cus; 
Quinquatrus, truum ? 



a agulha. 

o peixe agulha , é mascu- 

■:.. lino. 

O linho fino (no plural é neu- 
tro : Garbosa, orum). 

a roca. 

a casa. 

o figo (Ficus, ci, a doença das 
hemorróidas é masculino). 

a terra. 

os idos dos mezes. 

a mão, 

o mar. 

o alpendre. 

Hmas festas em honra de Mi- 
nerva (não tem singular). 
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Secus; indeclinável 

Sexus:. ciyarch.): 
Tribus. bús; 
Vannus, ni; 
Viras, ri; 



( ou o sexo {Sexus, ús, o sexo> é 
masculino), 
a família. 

a joeira. '■■ ' 

a peçonha. 



REGRA XX. 

Síío do género masculino os nomes gregos em Os, de 
que usão os Latinos, ou debaixo da mesma terminação, 
ou mudando em Us, a syllaba Os, assim como : Prologas, 
gi, o prologo; Syllogismus, mi, o syllogismo. Exeeptuão- 
se os seguintes, que são : 



Femininos. 



Antidotús, ti; 
Ârctos, cti; 
Atòmus, ml, ■ 
Iiiblps,bli; 
Byssus, si; 
Caphnos, m; . 

Ciporios, rii; 
Costus, li ; 
Crystullus, li; 
Dicifionios, nii; 
Dialectos, cli; <- 
Diâmetros, tri; 
Diphthongus, gi' s 
Echinus, ni; 



Eremus-, mi; 
Ilyssopus, pi; 
Loto ou Lotus, ti; 
MeliUdos, ti; 
Nardus, di; 
Papyrus, ri; - 
Pitar lis, ri; 
Sappltirus, ri; 



o anfidoto. 
a Ursa do Norte, 
o átomo. 
. o junco. - 
o linho muito fino. 
a herva molliarinha ou fumo 

da terra, 
a herva chicória. 
a herva coslo. 
o çrystal. 
a linha diagonal» 

dialecio. 

1 diâmetro. 
o dito ngo 

o capitel de columna (por 
outras significações é mas- 
culino). 

o ermo. 

a herva hyssopo. 

a herva loto ou lodão, 

a herva coroa de rei. 

a herva nardo a 
■ o papel. 

o taro!. 

a safira» 
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■ Spodos, di; aescoriaoufezesdosmetaes. 

Topazius, zii; o topázio, 

e os mais nor 
assim como : 
ajuntamento. 



e os maisWes gregos que se compõem d? dicção Odos, 
assim como : Periodus, di, o período -, Sxjnodus, di, o 



REGRA XXI. 
Us. 



São do género neutro os nomes acabn do* em Ospprten- 
centes á terceira declinação, assim como: Tempus, oris, 
o tempí; V«/»«s, ms, aferida. Escept .Oo-se os .eguin- 
tes,quesão : 

Masculinos. 



L&rms oris, alebre; AfMS,mwns,o rato ou a rata: Pus, 
odís idesus-V o pe, com seus :;compostos,;assvm cop::J>fe: 
pis"' ok atrip. ça-, tirando Lagppus, odw, a herva pe- 
de lebre, e uma ave, que é do género temmmo. 



Fraus,audis; o engano. 
Incus, adis; a bigorna. 
J aventas, uiis; a mocidade 
Laos, dis; o Louvor. 
Palus, udis; a-alagoa. 
Veja-ae a nota sexta. 



Femininos. 

Salus,utis; ■ a saúde. 
Sancctus, utis;a velhice. _ 
òercitus, utis;n escravidão. 
Subsc«s % iiitis; o loi no. 
Virias, utis; a virtude. 



: • " .;' REGRA XXII.". "" -v. . V :,V: ;"";> V 

■\- , ;;;■'■ ;s. ■ ■'■ v. .. . ■• ; -'i/.\' :: v 

SS« do género feminino os nomes acabados em S, a 
ciue pi-erede letu a consoante, assim como : Sors, sortis, a 
surte; Trabs, abis, a trave. Exceptuão-se os seguintes, 
que são t 

Masculinos, 

Chalybs.ybis; o aço. I Gn/pfcs, p/Ws; o gryio. 

DeJ -niíi o dente. Jions o/ií-is; o monte. 

Fon^onãs; ■ a fonte. [Ptm, ontis; aponte. 

Sèps^iiis; " ■■■■ . ;'; : ;especie: de; serpente ;: : ,..-, : . ^ v ; ; ^^j^ 
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Com os compostos de As, ssis, acabados en Ns, assim 
como : Quadrans,tis, o pezo de três onças: Triens, tis, o 
pezo de qu< lio onças. 

Também- são do género masculino os nomes acabados 
em Ps, di-.:dua.- ou mais syllabas, assim como : Jíerops, 
opis, o abelharuco. Tira-se Fórceps, ipis, a tenaz, que è 
do género íenaitiino. 

REGRA XXIII. 



São do género feminino os nomes acabados pml, as- 
sim como : Nox,ctis, a noite; Pax, eis, a paz. Exceptuím- 
se os seguintes, que são: 



Bombyx, ycis,; 



Cálix , icis; 
Calyx, ycis; 
Cocvix, iyis; 
Deunx, uncis; 
Erix, icis; 
Formas, icis; 
Oryx, yfi is; 

Phcenix, icis; 
Quincunx, unciê 
Septunx, uncis; 
Spadix , icis ; 
Sescunx, unets; 
Também tão 
ou Ex, de duas 
■eis, o estoraque 
livro. ExceptuãO' 



C«r<:.v, icis, 
WvfnàX', deis ; 



Masculinos. 

o bicho da seda. (Pela seda é mais 
frequente e seguro o género femi- 
nino, ainda que nesta significação 
não duvidou Propercio iaze-lo mas* 
culmo.) 
o copo. 

o folhelho ou casulo, 
o cuco. ■ ■ ■ ' 

o pezo de onze onças» 
o monte Erix na Sicili 
a abobada. 

um animal semelhante á cabra silves- 
. tre, de umasó ponta 

a ave Fénix. ( . 

; o pezo de cinco onças, 
o pezo de sete onças, 
o ramo de tâmaras, 
■o pézo.dè onça e meia. 
masculinos os nomes acabados em Âx 
ou mais syllabas, assim como : Siorax, 
; Côdea ', icis, o ironco da arvore ou o 
-se os seguinies, que são ; 

Femininos. . 

a cana das alagoas. 
a fornalha. 
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Smilax, acis; a herva dos feijões. 

Supcllex; ectilis; a alfaia.' • 

Thomex; : (outros escrevem Thomix), icis 5 a 

corda. 
Vibex; (alguns escrevein Vibix), icis, o vergão. 

■:í . Neutros. ,,:.■ 

■Ãtriplex; icis; a herva armolez» 
.■ Veja-se a nota sétima. 



Do género dos nomes substantivos e indeclináveis \ 
e dos vice-subslantivos. ■ 



REGR4 I. 

São do-genero neutro os nomes. indeclináveis, de qual- 
quer terminação que sejão, assim como : Csepe,'A cebolia 1 ^ 
Sinapi^ã mostarda ; Pondo, a libra ou o pezo ; Fas, o li- 
cito; Epos, o verso heróico. 

Do mesmo género são os nomes de lettras , também 
indeclináveis, assim como: Â. ou Alpha.G ou Gamma, e os 
verbos infinitivos, tomados como nomes, assim r.omo : 
Scire tiium, o teu saber, e qualquer parte da oração, to- 
rnada materialmente, sem attender a. outra significação, 
assim como : Amo, o verbo Amo; Dies, o nome Dies. 

Veja-se a. nota oitava. 



■; ■ REGRA II. 

Aos nomes adjectivos, que na oração se põe substanti- 
vamente, isto é, fazendo as vezes de subsíantivos, seajun- 
tão os outros adjectivos naquella forma ou terminação, 
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que p idem os substantivos, em cujo lugar se põem. Por 
esta í,ausase ajuntão terminações masculinas nos seguin- 
tes nomes : 

,Annctlis, lis; ò livro em que. se escrevem as cousas 
de cada anuo : porque se entende o 
substantivo Liher. 

-Occidens, tis; o Occidente. V 

Orirns, tis\ o Oriente; porque se entende o sub- 

stantivo Sol. 
Quintilis, lis; Julho. 
Se.ylHis, li*; Agosto. 

' 8>:ijtc.mbci\l:»'is Setembro; e os mais nomes de mezes : 
'porque se entende o substantivo 
Mensis. ' 

Favonius., nii; o Favonio ou Zephy.ro.' 
Subsolanus,ni; o vento do ■.■■■Nascente : porque se ; en- 
tende o substantivo y Ventus .'■■ ■ , 

Aos seguintes nomes so ajuntão terminações femi- 
.ninas: ■ 

Ijipennis,iiisi a machadinha : porque se entende o 
Subsianlivo Scruris. 

Rudis, dis: a vur.i ou insígnia dos esgrimidores e 

soldados veteranos : porque se en- 
tende o substantivo Virga. 

Prosa oxi Prorsa J a prosa : porque se entende o substan- 
s;e; tivo Õratio. 

BirèmiSj mis, a náo ou galé de duas ordens de re- 
mos. 

Trircmis, mis; a náo ou galé de três ordens de re- 
mos. 

Quadriremis,mis.;a náo ou galé de quatro ordens' de re- 
', .' . ■ mos. 

Quinquáremis., a náo ou galé. de cinco ordens de re- 
mis K nios: porque se entende o substan- 

tivo Na-cis. v . 

Aos nomes seguintes se ajuntão terminações neutras : 

'Justa, orum; as exéquias: porque se entende o sub- " 

staulivo Funrra ou Offida. 
Stativa, atum; os arraiàes ou alo (amentos,, 
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Hiberna orum; os arraiaes do inverno. 
SI, os arraiaes do estio : porque se entende 
\ o substantivo Custra. 

Veia- se a nota nona. 



CAPITULO IV. 
Dos nomes de género incerto. 



Nomes masculinos ou femininos* 



AdepSyipis; 
Ales,tHs; 
Anguis, guis; 
Barbitus, ti; 
Buho, onis; . 
Calo, eis; 



a gordura, 
•a ave. 
a (cobra, 
o alaúde. 
o moxo. 
»«*,, «,«*, o calcanhar . . 

(pela cal é melhor e mais Untar, tns, 
seguro «lur-lhe só o ge- | Lynx; as; 
nem feminino). 
Cano lis,. lis; (p. us no 
o cano. 
a cinza, 
(p. . us. no 
a nádega. 
a cortiça, 
a cobiça. 



Forfex, icis ; a tesoura. 
Crossus, si; o fko verde. 
Grus, uis; o grou. 
lmbrex,icis; a telha. 
Larix, icis; o lariço arvore 
Lirnax, eis; o caraeol. 



fem.) 
Qiius cr is; 
Clunis,' nis; 

fem.) 
Córtex, icis; 
Cupido, inis ; 



'àÍmjsoÍHhfis,tlu; Crysolito 
pi-. ira precio.-a. 

Corbis, bis; o cesto. 

Dama, mes; a corça.. 

Dies, ei; o dia ou o tempo 
indeterminadamente ( no 
plural é melhor e mais 
seguro o género mascu- 
lino). 

Finis, nis; o fiou 



■■-y ■■"■ i - . ■ / 

Margo, inis ; 
Narbo, onis; 



a canoa. 
o lince. 
a margem. 
Narbona, ci- 



dade de França. 
Obex, icis ; o obstáculo. - 

Otnjx, chis; a pedra corna- 
linii (pelos vaso- ou copos 
feitos desta pedra é me- 
lhor e mais seguro o gé- 
nero masculino). 

Palwmbes, ou (como alguns 
querem) Palumbis ; bis, o 
pombo trocaz- 

Perais, ni, óu nus, a provi- 
são de mantimentos. 

Phaselus, li; o batel. 

Pulvis, eris; (arch. no fem.;, 
o pó. 

i Pumex, icis, à pedra pomes. 
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Rufais-, bi; a carga. 

iiumex,icis; h hervalabaea. 

Sardonyx, chis; pedra pre- 
ciosa ; vcnirelhae branca. 

Scrobs, bis; a cova. 

■ Serpens, hs; a serpente. 

Silex, ids ; a pederneira. 

■Specus,-cús (arch. no Tem.), 

■■■ ;> caverna. ■ ■■ v . 

Stirps, pis; a raiz ou tron- 
co das arvores (pela ge- 



ração e melnor. e maia 

soguio o género lemi- 

nino). 
Taipa, pse ; a, toupeira. 
Tor quês ou Torquis , quis; o 

■coilar. 
Tradux, eis; o mereulhão da 

vice. 
VariXi eis ; a vêa inchada. 
Volucer^òris; ma se. 
Volucris, cr is; fem. 



Nomes masculinos e neutros. 



Jn.rur ou A-xur, uris; 
Nar, aris ; 
Sal, edis ; - 



'ulyus,gi; 



a cidade de Terracina. 

o NVra, rio de. Itália. 

o sal (.no plural querem 
alguns que seja no mas- 
culino*)., 

o povo - 



Argos, gi; 



Pinaces, eis. 



Nomes- neutros ou femininos. 



a r cidade de Árgos na Grécia 
■ (no plural ò só masculino, 

Argi, orum). 
a herva ruiponto. 



Masculinos, femininos ou neutros, conforme os diversos 
substantivos que se entendem:-.-.. 



Animans, tis ; . 
Quadrupes, edis ; 



o animal. 

o animal quadrúpede. 



Da outros nomes de qener o incerto , que se achãonos autores 
latinos, e faltão em muitas Aries. 



Accipiter, tris 

Aimm^nvs; 
Alom, vi, : - 



Masculinos ou femininos. 



o açor. 
o rio. 
■o ■■ventre. 



Arrhabo, his; ò signal do 

conlraclo ou penhor. 
Balanus, ni; a bolota, 



m 
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castanha, avelã e outros 
frutos semelhantes. 



o atalho. 

o cabello. 

o codeço. 

a corda. 

á saraiva. 

o rebanho. 

a pedra. 
Lo/os ou Lofu$, ti, a flauta 
: feila desta anon\ 
Oiile. lic r ou Ode/ /os " 



Callis, lis; 
Crinis, nis; 
Cytisus, si; 
Funix, «is; 
Grando, inis; 
Grex, yis; 
Lápis, idis; 



monte Geia entre Thes- 

salia e Macedónia. 
Ossa, sse; o monte Ossa na 

"Thessalia. 
Pampinus, ni; o pimpolho. 
■Perdix, icis ; a perdiz. 
Retis* tis; a rede. 

Rudens Lis; o calabre. 
Sandyx ou Sandios, icis; o' 

vermelhãa. 
■Turtur, uris; a rola. . 
Veprcs ou '/c/jWs, o espinho. 



Neutros ou (areh.) masculinos. . 



Gutiur, uris; a garganta. 
Jubar, aris; o resplendor.' 

Ve/a-sfl a nota decima. . 



Papiivcr, <:ris;í\ dormideira. 
Pelion., lii; o monte Pelion 
na Thessaiia Q 



Da natureza do verbo, suas espécies e conjugações. 



glo— Da natureza do verbo. e suas divisões. 

O verbo é uma voz que arbitrariamente significa com 
tempo a sua forma, e não se declina por casos» 
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■; -O verbo activo tem este nome da acção que significa., 
X "í: ; - : D' : vèrbp passivo receoe este nome da paixão que signi-** 
.ficav:'cqrrespoadente á acção significada pelo seu verbo 
activo.-. '• 

v O verbo r/entro, ê aquelle que nem é propriamente ac- 
tivo, nem propriamente passivo. 

■Verbocõmmum dizem vulgarmente os grammaticos ser 
aquelle que acabando em Or, como passivo, admifte 
\SÍgniiicação de, activo e passivo. Verbo depoente aquelle, 
que pelo descostume ou uso contrario dos Latinos, veioa 
:depôr a significação passiva que antes tinha; ficando com 
, : a:signi!icação de activo. ou neutro, debaixo da terminação 
emOr. 

íKgVerbp ;4ncbõatiyo; é aquelle que^:signi fica ; asua^áçrma;: 
rcqmèçada pujcontinuada, ainda ,que não. perfeitaV:, assim 
'comd •C'a^escò 1 'que significa : eu vou aquecendo,, , 
'.Verbo meditativo, que outros chamão mais • propria- 
mente desiderativo,é aquelle que, juntamente com a sua 
formai significa desejo delia ; assim como : Ccenaturio 
que.signirica : eu desejo : cear. v' : } 

-Verbo frequentativo; ou- iterativo é aquelle que significa 
repetição ou frequência da sua forma ou. acção, assim 
como: Scriptito', que significa: eu escrevo com frequência. 
ç, : Vejci-se a nota primeira. „ .. ,, • : , 

§ II . — Da conjugação dos verbos em geral. 

-;í;Á.s conjugações 1 regulares são. quatroy A primeira faz 
■ á segunda pessoa do singular, do tempo presente do: modo, 
indicativo 'em As,e i o presente do modo infinito era Are; 
assim; CQmo 'i Laujãol laudas r laudare. A segunda faz a. : 
/segunda pessoa do: tempo: presente do '.modo' indicativo 
íem Es, e d : presenteado infinitivo em ;&^ 
como : Moneo, mones, monere. A te.rceira faz a segunda 
pessoa do singular do tempo presente do modo in dcativp 
em is, e o presente do modo infinitivo em Ere breve; 
assim como : T.ego, tegis, tegere. A quarta fa'> a segunda - 
pessoa do singular do tempo presente do modo indicativo 
em/s,e o presente do modo infinitivo em ire longo, assim 
como : Vestio, vestis, vestire. 
Veja-se a nota segunda. . 



60 



NOVO METHODO 



Conjugação do verbo Sum. 



MODO INDICATIVO. 
• Tem]») presente. 

N. S. Eu sou ou estou. 

Tu és ou esiás. 

Elle é ou está. 
N. P. Nós somos.ou estamos. 

Vós sois ou estais. 

Ellessão ou estão. 

Pretérito imperfeito. 

N. S. Eu era ou estava. 

Tu eras ou estavas. 

Elle era ou estava. 
N. P- INós éramos ou estávamos. 

Vós éreis ou estáveis. , 

Elles erão ou estavão. 

Preteriív perfeito. 
Eu fui ou estive : tenho sido 

ou estado. 
Tu foste ou estiveste : tens 

sido ou estado. 
Elle foi ou esteve : tem sido ou 
< stado. 
P. Nós fomos ou estivemos : te- 
mos sido ou estado. 
Vós fostes ou estivestes :.ten- 

:; ; -dèS SÍdo OU èstàdo. .;; '^iX^^ri: ■■*'. 

cEllesv forão ou : >esli< 'ergo '■!; ;tém 
: ' ; ' - sido:;Qií: : esta1foi^^ 



N, S 



Sum. 

Sumus. 

Eslis. 

Sunt. 



Eram. 

Era* . 
Er o.t. 
Em mus. 
Erati*. 
Erant.- 



Fui. 
Fv.feti, 
F-uit 
Fui mus. 

Fuidis. 
XPué^untõ^Fuore, 
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Pretérito plusquam perfeito. 



.'■N./S. 



n. r. 



■■N:-;:S. 



Eu fora ou estivera : tinha 
sido ou estado. 

Tu foras ou estiveras : tinhas 
>ido ou esta o. 

Elle 'ôra ou estivera: tinha 
sido ou estado. 

Nós fôramos ou estivéramos : 
tínhamos sido ou estado. 

Vós fôreis ou estivéreis : tí- 
nheis sido ou esladíi, 

Elles IV irão ou estiverão : íi- 
nhão sido ou estado. 

Futuro imperfeito. 

ou estarei : hei de 



has de 
: ha de 



;Eu seyei; 

ser ou estar. 
, Tu serás ou estarás 
ser ou estar. 
■ Elle será ou estará 

ser ou estar» 
N„ P. Nós seremos ou estaremos:, 
havemos de ser ou eslar. 
Vós sereis ou estareis : ha- 
veis de ser ou estar. 
Elles serão ou estarão : hão 
de ser ou estar. 

Futuro perfeito. 

Eu terei sido ou estado.- 
T u terás sido ou estado. 
Elle terá sido ou estado. 
Kós teremos sido ou estado. 
Yós tereis sido ou estado. 
Elles terão sido ou estado. 



N. S. 



N. P. 



Fueram. 

Fueras. 

Fuerat. . 

Funriimus. 

Fueratis. 

Fuerant., 

Evo,, 

Er is. 

Erít- 

Erimus* 

Erifis, 

Erunt. 



F ucro. 

Fu-ris. 

Fhvrit. 

Fuerimus. 

Fucritis. 

FuerinU 



MODO IMPERATIVO. 

Futuro. 

\. S. Sê tu ou está : serás tu ou es- £sou estOo 
taras» 
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NOVO METHODO 



Seja elle ou esteja : será elle. Esto. 
ou estará. 
N. P. Sede vós ou estai: sereis vós Este ou EsioU 
ou estareis. 
'•' Sejão eiles ou . èstejão : serão Sunto*, 
eiles ou estarão., ! .'';;. 

. MODO CONJUN,CTIVO. 



Tempo presente. 

II.?:. Eu seja ou esteja. • Sim* 

Tu sejas ou estejas. S/s. 

Klie M<.ja ou esteja. Sit. 

N. V. Nós. sejamos ou estejárnos. : -r^tStiniíS? h-h 

Yós sejais ou estejais. Siízs,. 

Eiles nsejao ou estejão. ;^ ;n;Smí. : ..- •.•;, 

N. S. Eu fora ou estivera: fosse ou Essem. 
estivesse : seria ou estaria. 
Tu foras ou estiveras : fos- Esses» 
' ses ou estivesses : serias ou 
,; : ; '. .-_ estarias;' . ■ -;v'v' ; " '-''-■ ;': ; "-V- 1 . i V'; ; ;/:';'- ; 

Elle fora ou estivera : fosse ou Esset. 
estivesse : seria ou estaria. 
N. P. Nós fôramos ou estivéramos : Essemus 
fossemos ou estivéssemos:.. ~ 
seriamos ou estaríamos. 
Vós fôreis ou estivéreis : fos- Esselis* 
seis ou estivésseis : seriejs _ 
ou estaríeis.: ■ : 
Eiles forão ou estiverão : fos- Essent, 
sem ou . estivessem : se- 
rião ou estariãó.. 

Pretérito perfeito. 

N. S. Eu tenha sido ou estado ': fosse Fuerinlz 
ou estivesse. 

■ Tu tenhas sido ou estado.: Fueris. 

fosses 'Hl el,í\essos 

Elle tenha sido ou' estado ; Fuerit. 

'■■'■ ■ ;.• fosse. ou estivesse<,-:.; : : : '.';hH; 



. • , ,; DE GRAMMATICA. LATINA. ■• . "63. 

N. P. . Nós lenhamos sido ou esta- Fuerimus. 

do : fossemos ou estivesse- 

■ mos.'. :!■■ 
.Vós tenhais sido ou estado: Fuerilis, 

fosseis ou estivésseis. 
EHes tenhão sido ou estado : ■Fuerint. 

fossem ou estivessem. ."■■■.■.'. 

Pretérito plusqmm perfeita. 

N. S. Eu tivera ou tivesse sido Fuisaem. 
ou estado : lòra ou estivera : 
fosse ou estivesse : seria 
ou estaria. ■ 

Tu tiveras ou tivesses sido Fiasses. 
ou estado : foras ou esti- 
veras : fosses ou estives- 
ses : serias ou estarias. 

Elle tivera ou tivesse sido ou FuisseL 
, estado : fora ou estivera :, 

fosse ou estivesse : seria ou 
estaria. '. 

N P. Nós tivéramos ou tivesse- Fuissemus. 
mos sido ou estado : (ora- 
mos ou estivéramos : fos- 
semos ou . estivéssemos : 
seriamos ou estaríamos. 

Vós tivéreis ou tivésseis sido Fmssetis. 
ou estado : fôreis ou esti- 
véreis : fosseis ou estivés- 
seis : serieis ou estaríeis. 

Elles tiverão ou tivessem sido '^Fuissent. 
ou estado: lorão ou estive- 
râo : fossem ou estives- 
sem : serião ou estadão. 

■ Futuro. 

N. S. Eu fòr ou estiver : tiver sido Fuero ou Fivrim. 
ou estado : tenha de ser ou ' * ' 

estar: venha a ser ou estar. 
Tu fores ou estiveres : tive- Fucris. 
res sido ou estado : tenhas . 
do ser ou estar : venhas a 
gsr ou- estar. 
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EUe fôr ou estiver : tiver si- Fuerít. 
" do ou estado •..■tenha de. 
ser ou estar : venha a ser 
ou estar. - . 

N. P. Nó* formos ou estivermos : tuenmu** 
tivermos sido ou estado : 
tenhamos de ser ou estar; 
venhamos a ser ou estar. v - ■' 

Vós fontes ou estiverdes : ti- Fueniis. 
verdes sido ou estado : 
tenhais de ser ou estar : 
venhais a ser ou estar. 
Ellcs forem ou estiverem, ti- tuennu 
verem sido ou estado .:■ te- 
íihãodeserouestar-.venhão • 

.a ser ou estar. . 

MODO INFINITIVO. 

. Tempo presente e pretérito imperfeito.'- 

Ser ou estar. Esse - 

Pretérito perfeito e plusquam perfeito. 
Tersido ou estado. Fuisse. 

. : Futuro. . ■ ■-.. ■ 

Haver de ser ou estar. Forre. 

Circumloquio áo futuro. 
N. S. Haver de ser ou estar. F.«, f J«£ 

esteou fuisse. 
N . Haver de ser eu estar. ^.^ £**% 

fuisse. :■■:■' ' 
Participiodo futuro. . 
O a e ou a que ha de ser ou estar : o que ou a que hou- 
rde «ir ou estar : para Ser ou estar : para haver do 
ser ou estar. Fui urus, futura, futurum. 
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Das quatro conjugações regulares* 

PRIMEIRA CONJUGAÇÃO. 

§ 1.» — Exemplo dos Verbos em O. 
Laudo, Landas, Activo. 







MODO INDICATIVO. ■ 






Tempo presente. 




N. 


S. 


Eu louvo. 


Lauao. 






Tu louvas. 


La w las. 






Elle louva. 


Luiiiiat. 


N, 


P. 


3Sós louvámos. 


Linulamus. 






Vóv louvais. 


Laudalis. 






Elles íouvão. 


Laúdant. 






Pretérito imperfeito. 


N. 


s. 


■■Eib louvava. 


Laudabam. 






Tu louva - as. 


Laudabas. 






Elle louvava. ' 


' Laudabat. 


'.: N. 


■p. 


JNós louvávamos. 


Laudabamus 






Vós louváveis. 


Laudabat is. 






Elles louvavão. 


Laudabant. 






Pretérito perfeito. 




N. 


s. 


Eu louvei ou tenho louvado. 


Laudavi. 






tu louvaste ou tens louvado. 


LaudaviUi. 






Elle louvou ou tem louvado. 


Laudavit. 


N. 


p. 


Mó- louvámos ot?. temos lou- 
vado» 


Laudavimus 



bG 



■ Vós louvastes ou tendes \o\i- Lauãavistis. 

vado. 

Elles louvarão ou tem lou- Laudaverurã ou 

vado. Laudavere- • 



Pretérito plusquam perfeito. 

N. S. Eu louvara ou tinha lou- Laudaveram. 
vado. . 

Tu louvaras ou tinhas lou- Laudaveras. 

vado. 
Elle louvara ou tinha lou- Laudaverat. 
vado. 
N. P. Nós louváramos ou tinhamos Laudaveramus 
louvado. 
Vós louváreis ou tínheis lou- Laudaveratis. 

vado. 
Elles louvarão ou tinhão lou- Laudaverant» 
/ vado. , .■ 

■ -■;■■.■' Futuro imperfeito. 

N. S. Eu louvarei ou hei de louvar. Laudabo. 

Tu louvarás ou has de louvar. Laudo bis. 

Elle louvará ou ha de louvar. LaudabiU 
N. P. Nós louvaremos ou havemos Laudabimus. 

:■ de louvar. ■ : 
.'■■■. . Vós louvareis ou haveis de . Lauãabitis. 
louvar. ■ 

Elles louvarão ou hão de lou- Laudabunê, 

■ :; var.". .,.,:■■■ 

Futuro perfeito. 

N. S. Eu terei louvado. Laudaverq. 

Tu terás louvado. Lauda-eris. 

Elle terá louvado. LaudaverU. 

'•N. P. Nós teremos louvado.. "' Laudaverimus. 

Vós tereis louvado. Laudaventis. 

Elles terão louvado. Lauclaverint. 



MODO IMPERATIVO. 



Futuro, 

N. S. Louva tu ou louvarás tu. 
Louve elle ou louvará elle. 



' i,cmda ou Èaúdàto* 

\Laudaio. : : 
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N. Po Louvai vós ou louvareis vós. Lauãate ou Lauãa- 

■ ' ■■.■ ■ ■ ■■ ' ■■ tote .■■■ 

Louvem elles ou louvarão Laudanto. 
elles. 

MODO CONJUNCTÍVO. - ■ ■ 

Tempo presente. > 

■N. S. Eu louve. Lauãem 

Tu louves. Laudes. 

Elle louve. Laudet. . 

N. P. Nós louvemos, Laudrmus. 

Vós louveis. Laudeiis. 

Elles louvem. Laudent. 

Pretérito imperfeito. 

N. S. Eu louvara, louvasse, lou- Laudarem: 
■■varia. ..■ '. 
Tu louvaras, louvasses, lou- Laudares, 

varias. 
Elle louvara, louvasse, lou- Laudaret. 
'.■ ■ ■■varia'..- ■ :■.,•■ •: 
N. P» Nós louváramos , louvasse- Laudaremus. 
mos, louvaríamos. : . 

Vós louváreis, louvásseis, lou- Laudaretis. ■■ 
■" ■ .varieis. ■ ■ ■*,■ ■ , y 

Elles louvarão, louvassem, LaudarenU ' 
louvarião. . 

Pretérito perfeito. 

N. S. Eu tenha louvado ou lou- Laudaverim. 
vasse. ., 

Tu tenhas louvado ou lou- Laudaveris. 

vasses. 
Elle lenha vlouvado ou lou- Laudaverit. 
vasse. , 

N. P. Nós tenhamoslouvado oulou- Laudaoerimus* 
. ■■■■■. vassemos. 

Vós tenhais louvado ou lou- Lauáaveritis. 
■■■■ vasseis- ■ 

Elles tenhão louvado ou lou- ,Laudavennt. 
'."■ : ;''. : .. '■'.'■ ■■'Valsem» :.'/.'■./ \ : y>,i-- -.'■ ' : :':' : : ; ---^Vi •-. ' V; .- :■■'".::,;?> r 
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.'. > ' .:'.".■'■' .'".'■. ."'. ■:■ '■'..."" ' \ ' ■ 

Pretérito plusqaam perfeito. 

N. S. Eu tivera ou tivesse louva- Laudqvissem, 
do: louvara, louvaria, 
louvasse. 

Tu tiveras ou tivesses lou- Laudavisses. 
vado : louvaras, louvarias, 
.louvasses. 

Elle tivera ou tivesse louva- Lauâavissei, 
do : louvara, louvaria, lou- 

x vasse. 
N. P. Nós tivéramos ou tivesse- Laudavissemus. 
mos louvado •. louvára- 
mos, louvaríamos, louvás- 
semos. 

Vós tivéreis ou tivésseis lou- Laudavissetis» 
vado : louváreis, louva- 
ríeis, louvásseis. .- 

Elles tiverão ou vivessem lou- Laudavissent. 
vadn: louvarão, louvarião.. . 
louvassem. ... 

No S. Eu louvar ou tiver louvado : Laudavero ou L 
tenha de louvar, venha a -.■■■■ daverim. 
.louvar. 
Tu louvares ou tiveres lou- Laudaveris* 
vado :. tenhas de louvar, 
.■■ ■■■..venhas, a louvar.' 
■ Elle louvar ou tiver louvado: Laudaverit. 
■ tenha de louvar, venha a 
■■■■■■■■. louvar. ■■■■■■. 
No T. Nós louvarmos ou tivermos Laudaverimus. 

louvado : tenhamos de lou~ 

var, venhamos a louvar. - 

Vós louvardes ou tiverdes Laudaveritis. 
louvado: lenhais de louvar, 
venhais a louvar. 
Elles louvarem ou tiverem Laudaverintc 
iouvado : tenhão de lou- 
var» venhão a louvar. 



O futuro do conjunctivo nesta primeira conjugação aca= 
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bava antigamente cm Asso, assís, etc, quando os Latinos 
di2ÍÍão,v. g. Luvasso, Servasso, em lugar de Lavavero, 
Servavero. 

MODO INFINITIVO. 

Tempo presente e pretérito imperfeito* 
Louvar. LauJare. 

Pretérito perfeito e plusquam perfeito. 

.Ter louvado. Laudavisse* 

Circumloquio do futuro. 

N S. Haver de louvar.. Laudnturum , laudaturam, 

-•"■*■' laudaturum esse ou fuisse. 

ISf P. Haver de louvar. Laudaturos , laudatwas , 

■■■';■■..■ laudalui a esse ou fuisse. 

■■■:■■■ Gerúndios. ■■■■... 

De louvar. ; Laudandi. 

Em louvar : para louvar : Laudando. 

de louva'' : louvando. 

A louvar : para louvar. Laudandum. 

. Supino. ■ ■■■ •' 

Á louvar: ■■: para louvar. Laudatam. 

Parlicipio do presente e pretérito imperfeito. 

O que ou a que louva ou Laudans. 
louvava : louvando. 

Parlicipio do futuro. < 

O que ou a que ha de loa- Laudaturus, laudatura, lau- 
■ var : o quê ou a que dalurum 
houver de louvar : para 
louvar: para haver de 
...■■'.■ ;, louvar. ■ 

'Veto-ss a nota auaria-. 
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NOVO METHOBO 



% lí.-^- Exemplo áos Verbos em Or. 
Laudoí;, Laudaris, Passivo. 

■-■■■■ ': MODO INDICATIVO. : 



Tempo presente. 



N: P. 



N. S. 



N.'P 



-N. S. 



N. P. 



Eu sou louvado. 
Tu és louvado. 
Elle é louvado. 
Nós somos louva- 
dos. 
Vós sois louvados. 
EUes são louvados. 



Laudor. . > ; ;. : 
LiiH'ii:i>-is oa Laudarc* 
Laudatur. 
Laudamur. 

Lauâamini. ' ' . 
Laudantur. 



Pretérito imperfeito. 



Eu era louvado. 

Tu eras louvado. 

Elle era louvado. 

Nós éramos louva- 
dos. 

Vós éreis louvados. 



Laudabar. 

Laudabaris ou Lauãabare* 

Laudabatur. 

Laudabamur. 

Laudabamini. 



EUes erão louvados. Laudabantur, 



.Qircumloquio 

Eu fui ou tenho si- 
do louvado. 

Tu foste ou tens si- 
do louvado. 

Elle foi ou tem si- 
do louvado. 

Nós fomos ou te- 
mos sido louva- 
dos. 

Vós fostes ou ten- 
des sido louva- 



do pretérito perfeito. 

■ Lauâatus, laudata, laudatum 
sum ou fui. 
Laudatus, laudata, laudatum 

es ou fuisti. 
Laudatus, laudata, laudatum 

est ou fuit. 
Laudati, laudata;, laudata su- 
mus ou fuimus. 

Laudati, laudatw i laudata es- 
tis oufuistíb. 



EUes forão ou tem Laudati , laudata; , laudata 
sido louvados. sunt, fuerunt ou fuère. 
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tcrito plusquam perfeito. 

Lauãatus ,' laudata, laudatum 

eram ou fueram. 
Lauãatus, laudata, laudatum 

eras ou fueras. 
Lauãatus, ' laudata , laudatum 

erat ou fuerat. 
Laudatijaudatse, laudata era- 

mus ou fueramus. 

Laudati, laudata;, laudata era- 
tis ou fuerat is* 



Lauáati , laudatss , 
erant ou fuerani. 



■laudata 



Çircumloquio do pre 

N. So 'Eu fora ou tinha 
sirin louvado. 
Tu foras ■ou tinhas 

sido íouviído. 
Elle fora ou tinha 
sido louvai !o. 
«■'■■■■ 'Mós fôramos ou tí- 
nhamos sido lou- 
vai dos. 
Vós fôreis ou i.i~ 
' nlieis sido lou- 
vii dos. 
Elles íorão ou li- 
. nhão sido louva- 
.... dos. ■'■•■'. 

..'..■.' ■:'■■•/■' " :.'■ ^Futuro imperfeito. 

N., S, Eu serei ou hei de Lauâabor. 
ser louvado. 
Tu serás ou has' de 

ser louvado. 
Elle será ou ha. de 
ser louvíido. 
■N. P. Nós seremos ou ha- 
vemos de ser 

louvados. .■■■. _ v . 

Vós sereis ou ha- Laudabitnini* 
veis de ser lou- 
vados. 
Elles serão ou hão Laudabuntur. . 

de ser louvados. 

Çircumloquio do futuro perfeito. 

N, S. Eu terei sido iou- Laudatus, laudata , Jaudn! um 

vado. juero. 

Tu terás sido lou- . Laudatus , laudata , laudatum 

vado. fueris. 
' Elle. terá sido lou- Laudatus, laudata, laitdaium 

vado fueril. 

No P. Nós teremos sido Laudati, laudata; , laudata 

louvados. fuerimus, 



Laudaberis ou Laudabere. 

Laudabitur. 

Laudabimur* 



NOVO METHODO 

Vós tereis sido lou- Laudati , laudalce , laudaia 

• vados; fueritis. 

Elles terão sido lou- Laudati , laudalce , Laudaia 

vados. fuerint. 



MODO IMPERATIVO. 



>;-í-v ■ Futuro. ■ ,;■' 

N. S. Sê tu ou serás tu Laudare ou Laudaior. 
louvado. 
Seia (-lie ou será Laudaior. 
elle louvado. 
N. P. Sede vós oa sereis Laudamini ou Laudaminor. 
vós louvados. . 

" Sejão elles ou serão Laudantor. 
eíles louvados. 



MODO CONJUNCTIVO. 



Tempo iwesente. 

N. S. Eu seja louvado. Lauder. 

Tu sejas louvado. Lauderis ou Lauãere* 
Elle seja louvado. LaudeLur. 
N. P. Nós sejamos louva- Laude mar. 
dos. 
Vóssejaislouvados. Laudemmi» 
Elles sejão louva- Laudentur. 
■:■"/.■■■ ~ dos. ■■■.■■■..■■■. 

Pretérito imperfeito. 

N. S. Eu fora, fosse, se- Laudarer, 
ria louvado. 
Tu foras, fosses, se- 
rias louvado. 
. ■ Elle fora, fosse, se- 
-ria louvado. 
N. P. Nós fôramos, fos- 
sr-mus, sumamos 
louvados. 



Laudarer is ou Laudarer t 

Laudaretury : 
Lcvadaremur. 



N. S 



'N. P. 



N. S. 



■y. p. 



DE GRAHMATICA LATINA. 
Laudaremini.' 
Laudarentur. 
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Vós fôreis, fosseis, 
f-erifis louvados. 

Elles 'orã'1, fossem, 
senão louvados. 



Circumloquio do pretérito perfeito a 

Eu ■ tenlia sido ou Laudatus , -laudata, laudatum 

fos- louvado, sim ou fuerim. ' 

Tu tenlias sido ou Lauda' us ,. laudata , laudatum 



fosse» louvado. 



sis "ii fueris 
Lau latus , laudata , laudatum 

sit o.i fuerit. 
Laudati, laudata: laudata si~ 

mus ou fuerimus. 



Nó-i .tenhamos sido 
ou fossemos lou- 
vados. 

Vós lenhais sido ou Laudati, laudata:, laudata si- 
l'->-seis louvados. tis ou fueritis. 

Elles. t- nhão.-idoou Laudati , laudatas,, laudata 
íòasetn louvados. sint ou fuerint. 

Circumloquio do pretérito plusquam perfeito. 



Eu tivera ou. tivesse 
sido louvado : fò-, 
ra ■,.:■■ seria , fosse 
lo vado. • ■■ "> 

Tu liveras ou tives- 
ses ^ido louvado: 
fòr;is, serias, fos- 
ses louvado. 

Elle t.iveia ou tivesv 
se sido louvado : 
fò<a . s^ria , fosse 
louvado. 

Nós li vera mos ou 

■; tive>semos. sido 
louvados : ...fora-, 
nios , seriwroos, 
lossetnus louva- 

[r : àyisí- :;■;■ :]rx {:.[::. 

Vós tivéreis ou -li-» 

VrSScis Sido ÍOU- 

^mdos: : fureis V 



Laudatus , laud'ta, laudatum 
essem ou fuissem. 



Mudatus, laudata, laudatum 
esses ou fuissep. 



Laudatus , laud >ta , laudatum 
esset ou fuisset. 



Laudati ? laudata:, laudata 
eisemus ou funsemas. 



Laudati , laudatse , laudata 
essetis ou faisseiis. 



^'■^••"^:' v "'' " '•'-'•' '■'" ' ' ' -~~ "^ 
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'■KOtO. MEXHÒB© 



Laudati , lauãaix , laudata 
essent ou fuissent 



Laudatus . 
fuerit. 



laudata, laudatiwi 



serieis , fosseis 
louvados. 
Elles li verão ou ti- 
vessem sido lou- 
vados : fuião,se- % 
rião, fossem lou- 
vados. 

Gircumloquio do futuro. 

Eu fôrou tiver sido Laudatus, laudata , dauáatum 
louvado : tenha, fuero-bafuerim. 
de ser, venha a 
ser. louvado. 

Tu fores ou tiveres Laudatus ,■ laudata , laudatum 
sido louvado :te- fuerís. 
nhãs <Je ser, ve- 
nhas a ser lou- 
vado. 

Elle for ou tiver si- 
do louvado : te- 
nha de ser, venha 
a ser louvado. 

Nós ■:: formos ou ti- 
. vermos' sido lou- 
vados: tenhamos 
de ser, venhamos 
a ser louvados. 

Vós fordes .ou tiver- 
des sido louva- 
dos : tenhais de 
ser, venhais a 
ser louvados. 

filies forem ou ti- 
verem sido lou- 
vados : tenhâo 
. de ser; venhão a 
ser louvados. 



MODO INFINITIVO. 

Tempo presente e- pretérito imperfeito* 
ser louvado. - ; ; ^v-.V Laudári. '. v/tív^:- 



Laudati ., laudata: , laudata 
fuerimus. 



Laudati ,, 
fueritis. 



hudatas , laudata 



Laudati, laudatée, laudata fue- 
nnt. 



•V -; •; '.';''■.;. de jOiawmâtigâ ; latina c -". _ 75, 

Çircumloquio dos pretéritos perfeito e plnsruam perfeito. 

N. S. Ter sido louvado. Laudatum, laudatum, lauda- 
tum esse ou. fuisse. 

N. P. Ter sido louvados. Laudatos, laudatas, lauâata 

esse ou fuisse. 

Çircumloquio do futuro. 

N. S. Haver -de ser louva- Laudatum iri ou.laiiriandum, 

do. laudandam,laudandumesse 

ou fuisse. ,: : 

N. P. Haver de ser louva- Laudatum iri ou laudandos, 

dos. ^ laudandas, laudanda esse ou 

/Wsse *. 

Gerúndios. • ■ 

De ser louvado ou louvada. Laudandi. 

De ser louvado ou louvada: Laudãndo. 

7 para ser louvado ou lou- 
vada : sendu louvado ou 
louvada. 

Â ser louvado ou louvada: Lauãandum.. 

v para ser louvado ou lou- 
vada.' 

Supino. 

De ser louvado ou louva- Lauãatu. 
da: de se louvin . 
se louvar. 

Participio do pretérito. 

O que foi louvado ou a Lauãatus , lauâata , lauãa- 
' que foi louvada. tum. 

Participio do futuro. 

O que ha de ou deve ser Jouvado , ou a que ha de ou deve 

ser louvada : o que Houver de ser louvado ou a que 

. houver de ser louvada : pafaser louvado ou louvada • 



:: 1. Laudatum ín indica a simples possibilidade futura- 
jaudandiimessem juisse indica a obr,:ga.;ão rnoràl.: Esla obser- 
vação afp!ica-se a todos os verbos. Laudatum, n'este casc,é 
indeclinável. 
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para haver de ser louvado ou louvada, Laudandus.law 
danda, laudavdum. ■ 
■ Veju-se a nota quinta. v 

: \ SEGUNDA CONJUGAelOo ;• 



ÍII. — Exemplo dos Verbos em 
Monco s Mones, Activo. 

MODO INDICATIVO. ' 



N. S. 

No P. 

■N."P. 



- Pretérito perfeito. 

N. Sc Eu araop?tei ou tenho Monui. 

amoestado. . 
Tu ainoe.sUiste ou tens Monuisti. 

a-i-0''~tailo. 
Elle amoedou ou tem Monuit. 

amoestado. 
N. Po Nós amoe-iámos ou Monuimus. 

temos amoestado. 
Vós ámoesta-tes ou Qlouuislis, 

íendts amoestado. 



Tempo pi 


esente. 


Eu amoesto. 


Moneõe- 


Tu amoestas. 


Ã.oites. 


El l.e amoesta. v 


J.o ef. 


Nósamoesiâmos. ! ; : 


■ftli.mmus. 


Vós amoestais. 


Al netis. 


Elles amoesião. 


Muillilít. 


Pretérito imperfeito. 


Fu amoesfava. 


tlun bam. 


Tu amoestavaso 


' 'Mo-' ;6ás.' .: 


tile atnorstava. 


HJonebut. 


'Nós aiiioet«tavamos. 


RUrtiPÀHimui. 


Vó.i amoedáveis. 


Monebnt s. 


Elles amoeslavão. 


Monelanto 



DE aGRAMIATICA LATINA, 



Tt 



Elles amo siárão oa 
tem amoesiado. 



Monuerunt ou Monuere. 



N. P. 



Pretérito plusquam perfeito,. 

■N. ' S. Eu ■ amoesiára ou tinba amo- Monmram. 
■ estado.. i ■ ■ 

Tu amoestáras ou tinhas Monueras. 

amoestado. 
Elle amoa-aára ou tinha amo- Monuerat. 

estado. 
Nós amòestáramos ou tinha- ■ Monueramus. 

m<->s amoesiario. 
Vós amoedáreis ou tínheis Monueratis. 

amoeda- lo. >_ 

Elles 'amoestárãp ou. Unhão Monuerant. 

amoestado. 

Futuro imperfeito. 
Eu amoestarei ou hei de amo- .Monebo. 

estar. 
Tu amoestaíás ou has de -Monebis 

■■amoastar. 
Elle arnoestará ou ha . de Muncbit. 

amoestar. 
Nós amoes' aremos ou ha- Munebimus. 

vemos de amoestar. 
Vós amoestar. is ou haveis Monebitis. 
> de .imoestar. 
Elles amoedarão ou hão de Monebunt.. 
amoestar. ' 

Futuro perfeito. 

Eú terei amoestado. Monuero., 

Tu terás amoesiado. Monucris. 

Elle terá amoestado. Mumerit. 

Nós teremos amoestado. MonuerimuSc 

Vos tereis amoestado. Mmueritis. 

Elles terão amoestado. 'Monuerint. 



.N.;Sv: 



í. P. 



N. P. 



MODO IMPERATIVO» 

i/ft5;;^'í;;vW^ ■'-;'...;•,•■:'•■■' 

.N. S. Âmoesta tu ouamoestarásiu. Mone ou Momto* 
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Am^este elle ou amoestará Moneto.. 
■.' elie. 
N. P. Amoestai vós ou amoesta- MoneteouMonetote. 

r< : i& VÓS. 
AniorsiHin elles ou amoes- Monmto. 

tarão eiles. 



MODO- CONJUNCIim. . 

Tempo: presente, 

N. S. Eu anrcste. Momam. 

Tu amocsies. . Mondas. 

Elle amoeslc. Mmieat. 

N. P. Nós rimoesttmoSí, ftlonmmus. 

Vó.-. Hfiuicsieis. Moneatia. 

Elies amoestenu Muneant. 

Pretérito imperfeito. 

N. S. Eu amoe?tára : amoestasse : Momvem, . 
íinioestaria. 
Tu amo* si aras : amoestasv MBner.es. 

ses : amoestarias. 
Elle amot^tára : amoestas- Moneret. 
se : «moestaria. 
N. P. Nós amoi^iáramos : amoes- Monevemus. 
.tassiiinoà ' ■■:■■ amoeslana- 
mos. .■■ ■■■ ,.- 

Vós amoestáreis ..: amoestas- Moneretis. 
' seis : amoestarieis. , 

E1I( s amoeíitáião: amoes- Monerent. 
lassem : amoestarião. 

Freterito perfeito. 

N. S. Eu tenha amoestado ou a- Monuerim. 
molestasse. 
Tu tenhas amoestado ou Monueris. 

amoestasses. 
Elle tenha amoestado ou Monuerit. 
amoestasse. 
N. Po Kós tenlian.os amoestado ou Monuerimu$ 
amoeslassemoSo . 



'_ BE GRAMMáTJíGA-M^iNA. ; ' ' ' 

"Vós. tenhais amo.estado. ou Monueritis, 

amoestasseis. 
EUes tuulião amoestado ou Monuerint. 

amoestasse m. 

Pretérito plusquam perfeito. 

S. Eu tivera ou tivesse' amoes- Monuissem. 

Sado : amoestára, atnoes- 

taria, amoestasse. 
Tu tiveras ou tivesses amo- Monuisses. 

estado : amoestáras, amo- 

estarias, amoesi;<sses. 
Elle tivera- ou tivesse amo- Mouunset. 

estado : amoestára, amo- 
., estaria, amoestasse. 
N. P. Nós tivéramos ou ■ tivéssemos- Monuissêmus. 

amoestado : amoestára- 

mos, amoestaiiamos, amo- 

estassemos. 
Vós tivéreis, ou tivésseis Monuissctis. 

amoe-tadò : amoes-táivis, 

amoestarieis, atuoestas- 

seis. 
EUes tiverão ou tivessem Monuissent. 

amoestado ... : ■ amoesiáião, 
- amoestariião, amoesias-, 

sem. ' "' . 
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Futuro. 

N. S. Eu amoestar ou tiver amo- 
. . estado : tenha de amoes- 

tar,. venha a amoestar. 
. Tu amoestares ou tiveres 
amoestado : tenhas de 
amoestar, veahas a amo- 
estar. 
Elle amoestar ou tiver a- 
moestado : Unha de a- 
uioesLar,,veiiha a amoestar. 
N. P. Nós amoestarmos ou tiver- 
mos amoestado : tenha- 
mos de amoestar, venha- 
mos a amoestar. 



Monuero ou monue- 
rim. 

Monueris. 



Monuerit: 



Monuerimus< 



. í : ^.NQYO, 1ETH0DG 

Vós amoestardes ou tiver- Monwrith» 

des ■.amoestado : tenhais 

de amoestar , venhais a" 

amoestar. 
Elles amoesfearem ou tive- Monueriní, 

rem amo- atado,; ténhão 

de amoe=tar , venhão a 

amoestar. 



MODO INFINITIVO» 

Tempo presente, e pretérito imperfeito* 
Amoestar. . M onere. 

Pretérito perfeito e plusquam perfeito. 

Ter amoestado. Monuisse. 

Circumloquio do futuro. 

N. S. 'Haver de amoestar. Moniturum, monitúram, mo- 

niturum esse o> .fuisse. 
N." P. Haver de amoestar. ■ Monituros, moniUtras, mo- 
! nitura esse ou fuisse. 

Gerúndios. 
De amoestar. ' ■■■'•■ Monendi. 

Em ■amoestar ■■: para amoestar .: de Monendo. 

amoestar : amoe^tan lo. 
A amoestar : para amuestar. Monenduiric 

Supino* 

A amoestar % para amoestar. . Monitum, 

Parlicipio do presente, e pretérito imperfeito: ■ 

O que ou a que amoftsta ou amoes- Monms. 
tava: amotístando., 

P ar ticipio do futuro. 

O que ou a que ha de amoestar : o Monifurm^rnonitu* 
que ou a que houver de amoes- ra % muiulurunu 
tar : para amoestar : para haver 
do amoestar. 



, DE GRAMMATICÂ LATINA, 

IV. — Exemplo dos Verbos em Or 3 
Moneór, Moneris, Passivo* 



HODO INDICATIVO» 
Tempo presente. 



Moneor'. ' 

Moneris ou Monere. 
Mpnetur. 
Monemur. 

Monemini, 

Monentur.' ■■■ . 



H.S Eu !-ou nmnrs'ado. 
Tu ésurme^r.ado. 
El e éam esttdo. 
N. P. Nó somos atnoesta- 
dos. 
Vós sois amoesta- 

( os. 
Eli es são amo esta- 
dos. 

Pretérito imperfeito 

N. S. Eu era amoestado. Monebar. 
Tu eras amoestado. 
EHe era amoestado. 
N. P. Nós éramos amoes- 
"'.:.■ tados. 

Vós éreis amoesta- 

dos. 
Elles erão amoesta- 
. dos. ■ 

Circumloquio do pretérito perfeito. 

N. S. Eu fui ou tenho sido Monitus. monita, monitum 

amoesiad'1. sum ou fui. 

Tu foste ou tens sido Monitus ,• monita, monitum. 

amolado, es o» fuisti. 

Elle foi ou tem sido Monitus, monita , monitum 

■.■■■■ amoestado. esl u fuit. 

N. P. Nó fomus ou temos Moniti monitae, monita su- 

sido amoestados. mus ou fuimus. , 

Vós fostes ou tendes Moniti, monitse, monita estu 

sido amoestados. ou fuistis. 

Elles fora) ou tem Moniti, m.on%im. monita sirnt. 

sido amoestados. fuerunt ou fuere . 



Monebaris ou Monebare. 

Moncbatur. 

Monebamur. 

Monebamini: 

Monebantur. 



A-, 
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NOVO MET.H.000 



Circumloqúio do pretérito plusquam perfeito. 
N S. Eu fôf ci ou linha sido Monitus\ monita, monitum 

eram ou jueram. 
Monitus, mo/tita, monitum 

eras ou fw-ias. 
MonituSj monita, monitum 

erat ou fuerat. 
Moniti, monitw, monita era- 
mus ou fueramus. 



No 



amoestado. 
Tu fôr.is ou Unhas 

sido amoestado. 
Elle fora ou linha si- 
do amoestado. 
. Nós fôramos ou ti- 
nha mos sido amo- 
-esiados. 
Vós foceis ou Unheis 
sido amoesrados. 
EHos fofão o» Unhão 
siuo amoestarioá. 



Moniti, movitsB, monita era- 
tis ou fueraíis 

Moniti, maniLee, monita erant 
ou fuerant. 

Futuro imperfeito. 

N. S. Eu serei ou hei de Monebor. 
ser amo! siado. 
Tu si rás ou has de Moneberis ou Monebere. 

ser a nioestado. 
Elle será ou ha de Monebiiur. 
ser a nioestado. 
N. Po Nós seremos ou ha- Monebimur. 
vemos deseramo- 
eslados. 
Vó- >ei eis ou haveis .. Monebimini. 

di sermuoesiados. 
Eilesserãoou liãode Monebuntur. 
ser amorstados. 

Circumloqúio: do futuro perfeito. 
N. S. Eu terei sido amoes- Monitús, monita, monitum 

fuero-. 
Monitus 1 monita, monitum 

fueris. 
Monilus, monita r monitum 

fuerit. 
Moniti, monitsBy monita fue- 

rimuR. 
Mon<ti, monilcS, monita fue- 

ritis. 
Moniti, monitse, monita fue- 

rinto 



ta do-. 

Tu teias sido amo- 
estado. 

Elle terá sido amo- 
estado. 

Nós leremos sido 
amoestados. 

Vós tereis sido amo- 
estados. 

Elle* tei ão sido amo- 
©atados» 



DE GIÍAfflMftTlCA- .'LATINA. 
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MODO IMPERATIVO. 



. Futuro. 

N. S. Sè Lu ou serás tu amo- Monere. ou Monetor. 
estado^ 
Seja eíle mi seré;elle Monetor. 
araopstadOo 
'N„ P. Sede vós ou sereis Monemini ou Moneminor 
vós. arnoHstadoSi 
Sejão elles. om serão Monentor* 
eíles amo.estadoSó 



MODO CONHJNCTTVOi 



Monearis ou Moneare. 

Moneatur. 

Moneamur:. 

Moneamini. 

Moneantur.. 



Tempo presente. 
N. S. Eu sejaamnestado. Monear 
Tu sejas amoestado. 
E le sej < amoestado. 
N. P. Kó.s sejauios amoes- 
taoos. 
Vós sejais amoesttir- 

dos. 
Elles sejão amoesta- 
■ ■dos.' 
.■■■■■'■■ Pretérito imperfeito. 

N. S. Eu forav fosse, seria Monerer. 
■■■■■ amoedado. 
Tu 1'ôras, fosses, se- Mónereris ou Monerere. 

rias amoestado. 
Elle fora, fóhse, seria Monereíur. 
amueslado. 
N. P. Nó* fôramos, fosse-- Moneremur. 
' mos, seriamos amo-. 

estados. 
Vós fôreis, fosseis, Moner.emihi* 

serieisamoesiados. 
Elles forão, fossem, Monerentur. 
serião amoesíados. 



84 



NOVO METIIQDO 



Circumloquio do pretérito perfeito. 

3N. S. Eu tenha sido ou fos- Momtus, m>mla, monitum 

se amoedado. ' sim ou fuerim. 

Ti. tenhas sido ou Monitus, mo da, monitum 

fosses amorstado, sit ou fuerit. 

Elle tenha ndo ou Monitus, monita, monitum 

íosseamoehtado. sit ou fuerit. 

N. P. Nós tenhamos sido Moniti, num Use, monita si- 



N. P 



ou fosSfiuosanioes" 

lados. 
Vós lenhais sido ou 

fosseUamoesiados. 

jGlics lenhão sitio ou 

fossem atnoestaiJos. 



rnus ou fucrimus. 

Moniti. mcnit.r, monita si- 
iis ou furr/iix. 

Moniti, w.ouil<£, monitasint 
ou fuerinl.. 



Circumloquio áo pretérito plusquam perfeito. 

Eu tivera ou tivesse Monitus, mam 'ia, monitum 

sitio amoesia<;o ■■: assem oufu^ssim. 

fora , seria, íuí>so 

íimoectado. . 

Tu nveras ou t\vcs- Monitus, monita, '■■.monitum, 

dos sido anu-esia- esses ou fuisses. 

do : foras, serias, 

fosses íimo^slaiio. 
Elle tivera ou li v sse Monitus, monita, monitum 

sidoainoeslauo: fu- esset ou futsset. 

ra , seria, íosso 

amoestudo. 
Isós tivéramos ou li- Moniti, monilee. monita es- 

Yesscmossidoamo- semus ou fuiss tnas. 

estados : fôramos. 

seriamos, file- 
mos amoosfadoSo 
Vós tivéreis ou ti v es- Momta, monitse, monita' 'esse- 

seis sido amoesia- tis ou fuisseiis. 

dos: fôreis, serieis, 

foss':isamoeat..uoSo 
Jilles tiverão ou ti- Moniti, rnonilse, monita es~ 

vessem sido_amo- sm t ou fuissmi. ■ 

estados; foiao, se- 

rião, fossem amo» 

'estados. / '.,"■■'/";•.■■■ -;V: 
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Circumloquio do futuro. 

N. S. Eu for ou tiver sido Monitus, manita, moniium 
amo stado :, tenha fuero ou fuerim. 
de ser, venha a ser 
amoestado. 

Tu fores ou tiveres Moninis, monita, monitum 
sido amoestado : fueris. 
te 'dias de ser, ve- 
nhas a ser amoes- 
tado. 

Ellf for ou tiver sido Monifus,. monUa, monitum 
amoestado : tenha fuerit. 
&■ ser, venha a ser 
amoestado. • 
N. P. Nó ...foi mos ou tiver- Momti, monitâ3,monila fue- 



mos sido amopsta- 
dos : tenhamos do 
ser, venhamos a 
ser a montados. 
i/Os fordes 011 tiver- 
des s do amnesta- 
ào* ■■■:■■ tenhais de 
ser, ve? iims a ser 
-amnésia o.í„ 
Elles forem ou tive- 
rem s«]o ;m. obs- 
tados : leni ão do 
ser, venhão a ser 
amoesladoSo 



ri mus 



JJfowííi, monitw, monitafue* 
ritis. 



Mo?v'ti, moniisB^ monitafue- 
rint. ■.■■■■ 



SrSODQ INFINITIVO. 



Tempo presente e pretérito imperfeito* ■ 

Ser amoestado. Moneri. 

Circumloquio dos pretéritos perfeito e plusquam perfeito. 

N. S. Ter sido amoestado.' Monitum, monitam, moni- 
ium esse ou luisse. 
N. P. Ter sido amoestados. Monitos] manitas, monita 
■ esse ou fuisse^ ■■..:■.■ 
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NOVO ME/ÍIODQ 



N.. 



Gir>cumloquio do futuro 
Haver de ser amoes- Monitum iri ou mmienaum, 



íãáo. 

P. Haver de ser amoes- 
tadòs., 



monendam , monendum 
es-e ou fuisRC 
Monitum iri ou monendos, 
monendas ,. momrida esse 
ou fuisse. 

Gerúndios. 

De ser, amoestado ou amoestada. Monendi., 
De,-ser amoest.rido ou amoest ad > : pa- Monendo: 

ra sei- ;imi)csi;idt) oiKurictest.ada : 

sendo amoestado ou amoestada. 
A ser amoestado ou amoestada: pa-: Monendum, 

ra ser amoestadoou amoestada. 

■•-...' Supino:. 

De ser amoestado ou amoestada : de Monitu. 
se amoeslar ■: para se a.moestar. 

Participio do futuro. 
, O que foi amoestado ou a que foi Monitus-,monita,mo-< 
amoestada. jnilum., 

Participio do futuro. 
que lia de ou deve ser amoestado : ou a que- ha de ou 
deve ser amoestada. O que houver ie s r amoestado ou 
a que houver de >&• amoestada : para ser amoestado ou. 
amoesiada : para haver de ser amoestado ou amoestada. 
Moneitdus^monenda, monendum. \ 



TERCEIRA G;ON'JF(jÀÇA.O. 

g' yi m — Exemplo dos Verbos em ôà 
Tégo, Tegis, Activo. 



MODO INDICATIVO» 
*'■ Tempo presente. 



■■S..' Eu. cubro,; 
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N. P. 

N. S. 
N. P. 

N. S. 
N. P. 



Tu cobres. 
Elle cobre. 
Nós cubriraos. 
Vós cubris. 
Elles cobrem. 



Tegis. 

Tegit. 

Tegimus. 

Tegitis. 

Tegunt. 



Pretérito imperfeito. 

Eu cubria. Tegebam. 

Tu ctihrias. Tegehas. 

Ellecubria. Tey bat. 

Nós cubriamos. legehamus 

Vós cubrieis. ' Tege-batis. 

Elles cubrião. Tegebunt. 

Pretérito perfeito. 

Eu cubri ou tenho cuberto. Texi. 
Tu cubriste ou tens cuberto. Texisii. 
Eíje cubrio ou teni cuberlo,. Terit.. 
Nós cubnmos ou temos co- Teximus. 

berto. 
Vos cubristes ou tendes cu 

berto. 
Ellescubrírãoou tem cuberto 



Texistis. 

Texerunt ou Texere. 



Pretérito plusquam •perfeito 

N. S. Eu cubrira ou tinha cuberto. Texeram 
Tu cubriras on linhas cu- 
berto. 
Elle cubrira ou tinha cu- 
berlo. 
N. P. Nós cubriramos ou unha- 
mos cuberto. 
Vós cubríreis ou tínheis cu- 
berto. 
Elles cubrirãoou tinhão cu- 
berto. 

Futuro imperfeito. 

N. S. Eucubrirei ouheidecubrir. Tegam. 

Tu cwbnrás ou has de cubrir. Teges, 

Ellecubriráou ha de cubrir. Teget. 

N. P. Nós cubri remos ou havemos Teyemus 



Tejcerus. 

Texeraú. 

Texemrtms. 

Texeratis. 

Texevant-. 



8 : NOVO MBTHODO 

Vós cubrireis ou haveis de Tegelis. 

cubrir. 
Elles cubrirão ou hão de Tegent* 

cubrir. , 

Futuro perfeito. , 

h S. Eu terei cuberto. Texero 

Tu teias cuberto» 'Te.i-ea.si. 

Eileierá cubeno. Texerit. 

í„ p. IN ós teremos ou bertOo Texerimus, 

Vós tereis .cuberto.. Texentis. 

Elles terão cuberto,. Texermí» 



MODO IMPERATIVO. 

: Futuro. 

N. S. C"bre tu ou cubrirás tu. Tege ou Tegitu. 

Cubra elle ou cubnrá elle. Te>to. 
No P« Cuhn vós ou cubrireis: legue ou Tegitote* 
vós. 
Gubrão elles ou cubrirão Tegunto. 
. .elles." ■■ ■ 



MODO CONJUNCTÍVOo 

Tempo presente. 

N. S. Eu cubra. * tegam. 

Tu cubras. legas. 

Elle rubra. l^jat. 

N» P. Kós Cubramos» Tsgamus, 

Vós cubrais. 'letiatis. 

Elles cubrão. Teyaut. 

Pretérito imperfeito. 

No S. Eu cubríra, cubrisse, cubri- Tegerem. 
ria. 
' / . Tu c briras, cubrisses, cu= Tegeres 6 
bririíis. 

Elle eu b. ira, cubrisse, cu~ Tegeret* 
bnria° 
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■N. P. Kós ciibriramn--, cabrisse- Tcgcremus. 

mos, ■cut'in amos. 
Yós ■mhnms, cubrisscls. Tegeretis* 

cubr>n.t'is. 
El los ctiinirão, cubrisscm, Tegereni, 

cubriiiâo. 

Pretérito perfeito. 

N. S. Eu tenha cuberto ou cu- Tcxerim 1 
bns-e. • 
Tu i ! n lias cuberto ou cubris= Tcxcris* 

. . .■■■..■■ ■ SuS. 

Elle tenha cuberto ou cu- Texerit» 

brisse. 
' N. P.'NòMi'1'hanioscubcrtooucu- TexerimuSe 

bris>t'mtis. - 
Vós tenhais cuberto ou. cu- Tcxeritis* 

brisseis. 
Elles t'-iihão cuberto ou-ou- Tcxerinto 

bnssem. ■ - 

Pretérito plusquam perfeito. 

N. S. Eu tivera ou tivesse cuberto: Texissem a 
■cubrira.cubriria,oubrisse. 
Tu tiveras ou tivessescuber- Texisses* 
to : cubriías, cubririaSjCu- 
brisses. 
Elle tivera ou tivesse cu- Texísseto 
bert o % cubara, cubriria 3 
cubrisse. 
N. P. Nós tivéramos ou tivéssemos Texissemus,, 
cuberto : cubáramos, cu= , 

bririamos, cubrissemos. 
Vós tivéreis ou tivésseis cu= Texisseiis. 
berto : cubrireis, cuhri- 
rieis, ■■ cubásseis. < ■■ 
Elles ti verão ou tivessem cu- TexisftmK 
berto: cubrirão,cubririão, 
cubrissem. 

• Futuro. 

N- S.- Eu cub.rir ou tiver cuberto : 
tenha do cubrir } venha a 
eubrií. 



Texero ou Teccerim 
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Tu cubrires, ou tiveres cu- Tex&ris. 
berto : tenhas de cubrir, 
venhas a; cubrir. 

EUe eubrir ou tivercuberto: Texerit. 
tenha de. cubrir^. venha' a 
eubrir. 
N„ P. Nós cubrirmos ou tivermos. Texerimm. 
cuberto : tenhamos de eu- 
brir , venhamos a eubrir. 

Vós cubrirdes ou tiverdes Tsxeritis 
cuberto : tenhais de eu- 
brir, venhais a eubrir. 

Elles eubrirem ou tiverem Tc.veriwL 
cuberto : ti-nlião de eubrir, 
venhãott' cubrir. 



MODO INFINITIVO. 

Tempo presente e pretérito imperfeitos 
Cubrir. . Tegere. 

Pretérito per feito e plusquam perfeito. 
Ter cuberto. Tcxisse, 

Circumloquioâo futuro* 
N. S. Haver de cubrir. 



N. P. Haver de cubrir. 



Tecturmnjecturam, 
i' , íeòlju^wm_èsse ;ou 

fuisxe 
Tecturos-, tecturas, 

teclara esse ou 

fuisse.. 



Gerúndios. 



De cubrir. Tegendi. 

Em cubr ir; para cubrir ; de cubrir ; Teyendoi 
cubrindo. - ' 



: Supino. 
A cubrir ; para cubrir. Teclxmi-. 
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Participio do presente e pretérito imperfeito. 

O que ouaque cobre ou cobria : cu-' Tegens. 
brindo, 

Participio do futuro. 

O que ou a que ha de cubrir : o Teclurus , tectura , 
que ou a que houver de cubrir: tecturum.. 
paracubnr: para haver de cubrir. 

§;¥i. — Exemplo dos Verbos em Or„ 
Tegor , Tegeris , Passivo*. 

MODO INDICATIVO. 







Tempo 


oresenle. >■ 


% 


S. 


Eu sou cuberto. 


Ttyor. 






Tu és cuberto. 


T.eg.eris ou Tegere* 






Elle é cuberto. 


Tegitur. 


N. 


P. 


Nós somos cubertos. 


Tegimur. 






"Vós sois cubertos. 


Tegimini. 






Elles bão cubertos. 


T.eyuntur. 






Pretérito 


imperfeito. 


N. 


S. 


Eu era cuberto. 


Tegebar. 






Tu eras cuberto. 


Tegebaris ou Tegebare, 






Elle era cuberto. 


Tegebatur. 


N. 


P„ 


Nós éramos cuber- 
tos. . 

Vós éreis cubertos. 


Te.geb.amur.-. 






Tegebamini.. . 






Elles erão cubertos. 


Tègebuntur. 






Circumloquiodo 


pretérito perfeito. 


N. 


s. 


Eu fui ou tenho sido' 


Tcctus r tecla v íectum sumou 






cubt-r-to. 


fui., 






Tu fusie ou tens sido 


Tectus , iecta, teclum es ou 






cuberto. 


fuixti. 






Elle foi ou tem sido 


Tectus, tecia y . íectum est ou 






cuberto. 


fuit. 


N. 


•p. 


Nós. fomos- ou temos 


Tecti, iect3B y iecta suriíus ou 






sido cubertoSc 


fuimus. 



. f 
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Vós fostes ou tendes Tccti, teclas, tecta. estis ou 

sido cubertos. fuistis. 

Elles furão ou tem si- Tccti. tecias, tecta sunt, fue- 

do cubei tos. runt ou furre. ' 

Circumloquio do pretérito plusqúam perfeito. 

N„ S. Eu fora ou tinha rido Tectus . tecta, tectum eram 

, .cuberto. onfueram. 

Tu 'foras ou tinhas si- Tectus , lecta, tectum eras 

do cuberto.. ou fueras 

Elle fora ou linha si- Tectus^ tecta, tectum erdt ou 

do cuberto. fuerat. 

No P. Nós fôramos ou ti- Terti, tectos, tecia eramus ou 

. nhamos sido cu- fueramus. 
bertos. 

Vós fôreis ou tinheis Tecti , tectos , tecta eratis ou 

sido cubertos. .fuerat is 

-Elles furão ou tinhão Tecti, tecias, tecta erant ou 

sido cubertosi fuerant. 

■ Futuro imperfeito. ■ 

N. S. Eu serei ou hei de ser Tegar. ' 
cuberto. 
■ Tu ■ serás ou has de Tegeris ou Tegere* 

ser cuberto. 
Elle será ou tia de ser Tegetur. ; : ;' 
■ ■cuberio. ■ ■ ■■'.■_■...' 

N. P. Nós seremos ou ha- Tegcmur, 
vemos de ser cu- 
bertos. 
Vós sei eis ou haveis TegeminL 

de ser cubertos. 
Elles serão ou hão Tegentufo 
de ser cubertos. 

Ciraimloquio âo futuro .perfeito. 

No S. Eu terei sido cuberto. Tectus , tecta tectum fuero. 

Tu terás sido cu berto. Tectus , tecta, tectum fueris. 
Elle^ teia sido cú- 

bi j rlo. Tectus, terta, tectum fuerit. 

N. P. Nós teremos sido cu» Tecti, tectx, tecia fuerimus. 
bertos. ■ - 

Vós lereis- sido ca Tecti, tecias, tecta fuerilis. 
■ ■ hortos» ,.;■■■ 



i 
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E1 Lmoí ° SÍd ° CU " Tectí > teCÍ6B > teota f uerint - 



MODO IMPERATIVO. 



Futuro. 



N. S. Sê tu ou serás tu 

cut>ei'Lo; 
Seja t'.l le ou será elíe 

i liberto. ■.■■.■■>■■ 
N. P. Sè "t; vó- ou sereis Tegimini ou Teqim 

vós cubertns. 



Tegere ou Tegih 
Tegitor» 



Seja o el|et. 011 sorão Tcguníor. 
tilles cubertos» 



MODO CONJUNCTIVO. 



N. S. 
N. P. 

N. S. 



■.■■■■■Tempo 

Eu soja cuberto. 
Tu -ejas cuberto. 
Ellr seja etiberto. 
.Nus.' 'Sejamos cuber- 
' tos. 

Vós sejais cubertos: 
Ellessejão cubertos. 

Pretérito 

Eu fôrn, fosse, seria 
cm-erto. 

Tu foras , sosses, se- 
ria- cuberto. 

Eile l'òr,i , fosse, se- 
ria cuberto. 
N. P. Nós fôramos, fosse- 
mos, seriamos cu- 
benos.. 

Vó> (oreis, fosseis, se- 
rieis culiortos. 

Ellcs loríio, fossem, 
serião cubertoso . 



■presente. 

Tegar, 

!■ gans ou Tegàre. 

Tegntur. 

Tegautur. 

Tegamini.-. 
Tegantur. 

imperfeito. 

Tegerer, 

Tegereris ou Tegcrere. 

Tegeretur. 
Tegeremur a 

Tegeremini. 
Tegerenlur a 
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Cirmmloqwo do -pretérito perfeito. 



N. S. Eu tenha sido ou fosse 

cuberto. 
Tu tenhas sido •on 

fo-ses cuberto. 
Elle tenha sido ou 

fosse cuberto. 
N. P. Nós tenhamos sido 

ou fossemoscuber- 

tos. 
Vó.s tenhais sido ou 

fosseis cubertos. 
Elles tenhão sido ou 
f fossem cubertos. 

Circumloquio do jireter 

.N. S. Eu tivera ou tivesse 
sido cuberto: Tora, 
seria, tosse cuber-* 
to. 

Tu tivera sou tivesses 
sido cuberto : fo- 
ras , serias, fosses 
cuberto. 

Elle tivera ou tivesse 
sido cuberto :: -To- 
ra, seria, fosse cu- 
berto. 
N. .P. Nós tivéramos ou ti- 
véssemos sido cu- 
bertos : fôramos, 
seriamos, fossemos 
cubertos. 

Vós tivéreis ou tivés- 
seis sido cubertos: 
fôreis, sereis, fos- 
seis cubertos. 

Elles ti verão ou ti- 
vessem sido cuber- 
tos : furão, serião, 
fossem cubertos. 



Tectus. tecta, tectum sim, ou 

fuf-rim. 
Tectus, iecta , tectum sis ou 

fueris 
Tectus , tecta, tectum sit ou 

fuerit. 
Tecti, terias , Iecta simus ou 

fuerimus. 

Tecti, tecias , iecta sitis ou 

fiteri.lix. 
Tecti , . tecia; , tecia sint ou 

■fuerint. 

ito plusquam perfeito. 

Tectus ,, tecta , tectum esseno 
ou fuissern. 



Tectus, tecta, tectum esses 
ou fuisaes. 



Tectus, tecta, -tectum esset 
ou 'fuisset. 



Tecti , tectss , tecta essemus 
ow-fuissemus. 



Tecti, ■tecta}, tecta essetisou 
fuissetis. 



Tecti, tecias, tecia essent ou 
fuissent. 
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Circumloquio do futuro. ■ 

N. S. Eu fòr ou tiver sido Tectus,. tecta., tectum fuero 
cuberto : tenha de oufuerim. 
ser, venha a' ser 
• cuberto. 

Tu ibres ou tiveres 
sido cuberto : te- 
nhaxle ser, venhas 
a s«t cuberto. 

Elle for ou tiver sido 
cuberto: tenha de 
ser, venha a sor 
cuberto. 
ÍN- !\ Nós formos ou tiver- 
mus sidocubertos: 
tenhamos de ser, 
venhamos a ser cu- 
bertos. 

Vós fordes ou tiver- 
des sido cubertos: 
tenhais de ser, ve- 
nhais a ser cuber- 
tos. 

Eli es forem ou tive- 
rt li) M'io cubertos: 
tenhão de ser, ve- 
nhão á ser cuber- 
tos» 



Tectus, tecta, tectum fueris. 



Teci us, tecla, tectum fuerit. 



Tecti,'tect%, 'tecia fuerimus. 



Tecti, tectz, tecia fueritis. 



Tecti, tectx, tecta fuerint. 



MODO INFINITIVO. 

Tempo presente e pretérito imperfeito,, 
Ser cuberto- , Tegi. 

Circumloquio. dos pretéritos perfeito e plusquam perfeito. 

- N. S. Ter sido cuberto. Tectum, tectam, tectum esse 

bu fiiissô 
No P. Ter sido cubertos» Tectos', tecias, tecta esse ou 

fuisse. 
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Circumloqwo <lof»turn. 

N S. Haver de ser cuberto. Tertum iri, ni Tegendum, 

ti{jG'i<l<nnJ''()enduraesse 
(11 >fnixs». • 

N P. Haver de ser cubertos. Teclvm ■ iri, u h geridos , 
■■'■ ■ lajeadas, legenda esse ou 
fuisse. 

. : Gerúndios. 

De ser cnberlo ou mhertt. Tegendi. 
De ser u erf.o ou cubena ; Teyend.0. 

parasercub rti ou ci-ber- 

t;i ;s«ndo cuberto ou cu- ; 

.berta. . . ■<■■■• 

■A ser 'cuberto ou -cuWta ; ■ ■ I egenaum, . 

para ser cuberto ou cu- 
■'■ ■ berta. 

Supino. 
Deserc'bertooucuberta;de Teclu. 

se cubrir, para se' cubrir. 

"■■■■■■■ i Participio ão pretérito. 

O que foi cuberto ou a que ,Tectus\ tecla, tecticm. 
fui çubérta. 

Participio do futuro. 
O que ha de ou deve ser cuberto, ou a qur> hi de ou deve 
ser pub rta. O que houver du ser cuuerlo ou cuberta ; 
para lnver de ser cuberto oa cubt-rta :. Tegendus, 
tegenda, tegendum. 

- . ,' y , -QUARTA CONJUGAÇÃO. 

§ VII. — Exemplo dos verbos em O. 

í;' : -:,: ;■.. •;\".; : :;y : v, y: -': : ;V : >:;;^Vestio,';y'est i s,' Activo. ' . --j : : ;.^:i 

MODO INDICATIVO. 

■•': ?: v-í '■'' ;: '. ; ' : ' : . ; ' : v^X í ' V : ^^^ :;'": v Vv : 

V:ts»:Eu: visto, ■' ■■'■;.■■.[ ^V estio. , v V:/> V^/y;: 
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No P. 

■N. S. 
N. P. 



Tu vesteSi 
Elle veste. 
Inó.s voliraoSo 

Vos Vt-SIÍS. 

ElkS" vestem. 



Vestis. "■"' : 
Fe.s/ií. ■ 
VesiimuSc 
Vestili>s. 
Vestiunt. 



Pretérito imperfeito ■„ 

Eu vestiav Vesfubam. 

Tu ve>iias. Vetiebas. 

El'e vestia. Vesliebat. 

Nó- vestíamos. Vesti bamu$„ 

Vós vest ieis. Ves!'('bat/.s. 

Ellus veslião. Vestiebahi. 

Pretérito perfeito. 



N. 


P. 


Eu vesti ou tenho vestido. 
Tu vestiste ou tens' vestido. 
E le vestio ou tem vesti ;0. 


Vestivi. 

Vestivisti. 
Vesti cit. 




N. 


P. 


Nós vestimos ou temos ves- 
tido. 

■Vó- vestistes ou tendes ves- 
tido. 


VestivimuSe 
< Vestivistis. 








Ellr.s vestirão ou tem ves- 


Vestiverunt ou 


Vvs 






tido. 


tiver e. 








Pretérito plusquam perfeito. 




N: 


S. 


Eu vestira ou tinha vestido. 

Tu vestiras ou tinhas ves- 
tido. 

Eile vestira ou tinha ves- 
tido. 


Vestiveram* 

Vestiveras- \; ; 

Vestiverat. 




N. 


P. 


Nó-i vestíramos ou tínhamos 

vestido. 
Vós vestireis ou tínheis ves- 
tido. 
. Elles vestirão ou Unhão ves- : 
tido. 

Futuro imperfeito. 


Vestiveramus. 
Vestiveratis. ■ 
Vestiverant. 




N. 


■s. 


Eu vestirei ou hei de vestir. 
Tu vestirás ou lias dd ves- 


Vestiam. ■ 
Vesíies-. 





tir. .■• 
Ellè vestirá ou ha de ves- 
tir-, "'' ■'■■■ ; ; " : .-■ > . 



VestièL 
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N. P. Nós vestiremos ou havemos Vestiemus. 
de vestir. 

Vós vestireis ou haveis de Vestietis* 

vestir. 

Elles vestirão ou hão de ves- Veslient. 
tir. 

Futuro -perfeito. 

N. S. Eu terei vestido. Vesfivero. 

Tu lerás vestido. Vestiveris. 

Elle terá vestido. ■ WestwerU. 

M. P. Nós teremos vestido. Vesihn-iimus. 

Yós tereis vestido. Vesti* ri tis. 

Elles terão vestido. Vestiverint. 



Futuro. 

S. Veste tu ou vestirás tu- 
Vista elle ou vestirá elle. 

P. Vesti vós ou vestireis vós. 
.; Vistão elles ou vestirão elles. 



■Vesti m Mestito. 
Vestito. 

Vestiteou Vestitote* 
Vestiunto. . 



MODO CONJUNCTIVO. 



Tempo presente a 



Eu vista. 
Tu vistas. 
Elle vista. 
Nó- vistamos-, 
Vós vistais. 
Elles vistão. 



Vestiam,, 

Vestias. 

Vestiat. 

Vestiamus 

Vestiatis* 

VestianL 



■■-"■■■ Pretérito imperfeito. 

S. Eu vestira, vestisse, Vesti- Vestirem. 

ria. •■■..:. 

Tu vestiras, vestisses, ves- Vestires. 
' ■. tirias. 

vestira 9 vestisse, ves- Vestirei. 

■ tiria. ,. "' . ;: .'.;., 
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N. P. Nó* vestíramos, vestíssemos, Vestiremus. 
vestiríamos. 
Vós vestireis, vestísseis,, ves- Vestiretis.. 

tirieis. 
Elles vestirão, vestissem, ves- Vestir ent. 
tiriãoo 

Pretérito perfeito. 

N. S. Eu tenha vestido ou ves- Yestiverim. 
tisse. 
Tu tenhas vestido oh ves- Vestiveris. 

tiáS^S, 

Elle tenha vestido ou ves-, Vestwerit. 

N.B.Nós tenhamos vestido ou Yestiverimus. 

vestissrmos. 
Vós tenhais vestido ou ves- Vestiveritis. 

tisseis. 
Elles tenhão vestido ou ves- Vestiverint* 

tissem., ■_ 

Pretérito- plusquam perfeito 
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N. S. Eu tivera ou tivesse vesti- 
do •■: vestira, vestiria, ves- 
tisse. 
Tu tiveras ou tivesses vesti- 
do : vestiras, vestirias, vts- 

fcisseSi 

Elle tiveraou tivesse vestido : 
vestira, ve-tiria, vestis-e. 
N. P. Nós ti vi ramos ou tivéssemos 
vestido : vestíramos, vesti- 
ríamos, vestíssemos. 

Vós tivéreis ou tivésseis ves- 
ti 10 : vestireis, vestiríeis, 
vesiisseis. 

£IIps ti verão ou tivessem ves- 
tido : vestirão, vestiiião, 
vestissem. 

:■■',.; Futuro. 

K. B. Eu vestir ou tiver vestido z 
tenha de vestir, venha a 



Vestivissem. 

Vestivisses. 

Vestivisset. 
Vestivissemus, 

Veslivissetis. 

Yestwissent. 



Vestivero ou Vesti- 
verim... 
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Tu vestires ou tiveres ves- Vestiveris* 
lido: tenhas de vestir, ve- 
nhas a veslir. 

El '<- vestir ou tiver vestido: te- VesliveriL 
nhri de vesi ir, venha a vestir. 
N. P. Nós vestirmos ou tivermos • Vestiverimus . 
vestido : tenhamos «te ves- 
tir, wnhamus a vestir. 

Vós vestirdes ou tiverdes Vesliveritis. 

■- ves-tido : tenhais de vestir, 
venhais a vestir. 

Elles vestirem ou tiverem Vestiverint. 
vestmb : tenhão de vestir, 
venhão a vestir. 



: - ; MODO INFINITIVO. ■ 

■Tempo presente e pretérito imperfeito. : 
Veslir, Vestire. 

Pretérito perfeito e plusquam perfeito. 
Ter vestido. ' Vestivisse. 

Circumloquio do futuro 

N. S. Haver de vestir. Vestit<«um,vestHu>am t vesli- 

turum esse ou fui^e. 

N.P. Haver de vestir. . Vestttuns, vestituras^vcsli- 

tura esseoxx fuitse. 

- Gerúndios. 

De vestir. Vesfiencli. ■ 

Em vestir : para vestir . de Vestiendo. 

vestir : vestindo. 

A vestir : para vestir. Vesttendum. 

Supino. 

A veslir, para vestir. Vesiitum. 

■ . ■ Participio do presente e pretérito imperfeito 

O que ou a quo veste ow YerAicns. 
-veslia : vestindo. 
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Participio ão futuro, . 

O que ou a que ha de vestir : o que ou a que houver de 
vestir : para vesur : para haver de veslir. Vesliturus, 
vestitura, vestiturum. 
Veja-se à nota sexta. 



VIII. — Exemplo dos verbos em Qr e 
Vestior, VestiriB, Passivo. 

MODO INDICATIVO. 



Tempo presente. 



N, P. 



N.S. 



N. P. 



Ni 



N. P, 



Eu soo vertido. 
Tu és vestido. 
..El Ih é vestido. 
Nós somos vestidos. 
Vós so^ ve.- tidos. 
Elles bão vestidos. 



Vestior. 

Vestiris ou Vestira* 

Vestitur. 

■Vestimur. 

Vestimini. 

Vesti-untur. 



Pretérito imperfeito. 



Eu era vest ; do. 
Tu eras vestido. 
Elle era ve4ido. 
Nos éramos vestidos. 
Vos éreis vesl.id.is. 
Elles erão vestidos. 



Vestiebar. 

Vesliebaris ou Vestiebare, 

Ve-tiebatur. ; 

Vestiebamur. 

■Vesiiebamini. 

Vestiebaniur.: 



Circumloquio do pretérito perfeito- 



Eu fui ou tenho sido 

vt-s ido. 
Tu £ st ou tens sido 

vertido. 
Elle f i ou tem sido 

vestido. 
Nós tomos on temos 

sido ve-iidus. 
Vó? fostes ou tendes 

sido vestidos. 



Vestitus 1 vestita, vestitura 

sum ou fui. 
Veslitus vestita, vestitumes 

Ou lUiStl. 

Vestitus, vestita, vestitura 

est mi fuit. 
Vestiti, vestitae, vestita su- 

fflwSnn furinus. 
Vestiti. vestita;, vestita estis 

ou fui st is, 

. 6. ■ ■ 
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NOY0 ; flíETHOBG 



Elles forão ou tem 
sido. vestidos. 



Vestiti, vestitx, vestita surrf^ 
fuerunt ou fuere. 



ffircumloquio' do pretérito plusquam perfeito. 



N. S. 



N. P. 



Eu fora ou tinha sido 
vestido. 

Tu foras ou tinhas 
sido vestido. 

Ellefôra ou tinha sido 
vestido. 

Nós fôramos ou tí- 
nhamos sido ves- 
tidos. 

Yós fôreis ou Unheis 
sido vestidos.' 

Elles forão. ou tinhão 
sido vestidos» 



Vestilus, vestita, vestitum 

eram ou fueram. 
Vestitus, vestita, vestitum 

eras ou fueras. 
Vestitus. vestita, vestitum 

erat ou fuerat. 
Vestiti, vestita;, vestita .era- 

mus ou fueramus. 

Vestiti, vesti Us, vestita eraik 

ou fueratis. 
Vesiili, vestita;, vestita erani 

ou fueranl. 



NV:P, 



Futuroimperfeito 

Eu serei ou hei de ser Vestiar 
vestido. 

Tu serás ou has de ser 
vestido. 

Elle será ou ha de ser 
vestido. 

Nós seremos ou have- 
mos de ser vestidos. 

Yós sereis ou haveis 
de ser vestidos. 

Elles serão ou hão de 
.. -ser vestidos. 



Vestieris ou Vestiere. 

Vestietur. 

Vestiemut.. 

Vestiemini. 

Vestientur. 



Cireumloquio do futuro perfeito. 

S. Eu terei sido vestido. Vestitus, vestita, vestitum 
■ fuero. 

Tú terás sido ves- Vestilus, vestita, vestitum 

tido. fueris. 

Elle terá sido ves- Vestilus, vestita,. vestitum 

.tido. fuerit. 

P. Nós teremos sido ves- Vestiti, vestita;, vestita fue- 

tidos.. rimus. 

YÓb tereis sido ves- Vestiti, veslitas,. vestita fm- 

tidos» ritiso 
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Elles terão sido VeS- 
tidOS; 



Vestiti, vestiise, veslita fue- 
ririt. 



N. P. 



Futuro. 

Sê tu ou serás tu ves- Vestire- ou. 

tido. 
Seja elle ou será elle Vestitor. 

vestido. 
Sede. vó- ou sereis Vestimini ou V&stiminor (p. us.) 

vós vestidos. 
. Sejão ellf-s ou serão Vestiuntor»: • 

elles vestidos. 



MODO • CONJUNGTIVO, 



Tempo .presente . 



N. S. 
■N. -K 

S. 
N. P. 



Eu seja vestido. 
Tu seias vestido. 
Elle seja vestido. 
Nós seja mus vestidos. 
Vós sejais vestidos. 
Elles sejão 1 vestidos. 



Vestiar. 

Vestiaris ou Vèsíiareó- 

Vêxtiutur. - 

Vestiamur. 

Vestia,') tini.. 

Vebtiantur* 



Eu fora, fosse, seria 
vesti ! o. 

Tu foras, fosses,, se- 
rias vestido. 

Elle ÍÓia, fo=se, seria 
vestido. 

Nós fôramos,, fosse- 
mos, seriamos ves- 
tidos. 

Vós fôreis, fosseis , 
serieis vestidos. 

Elles forão, fossem, 
serião vestidos. 



Pretérito imperfeito: 
Vestirer. 



Vestireris ou 
Vestiretw.. 

Vesliremw^ : 

Vestiremifd. 

Vestirentur. 



NOVO METHODO' 



Circumloquiodo 

N. S. Eu tenha sido ou fosse 
vestido. 
Tu tenhas sido ou 

fosses vestido. 

Elle tenha sido ou 

fo^se vest do. 

N. P. Nós tenhamos >ido oú 

1'ossemos vestidos. 

vós lenhais sido ou 

lbsse ; s vpslido.s. 
Ellcs tenhão sido ou 
foss>-m vestidos o' 
Circumloquio do pretei 

N. S. Eu tivera ou tives^e 
sido vesiido : íôra, 
seriajosse vestido. 

Tu tiveras, ou, tives- 
ses sido vestido: 
foras, serias, fos- 
ses vestido. 
Elle tivera ou ti- 
vesse sido vesti- 
do : fora, seria, 
fosse vestido. 
N„ P. Nós tivéramos ou ti- 
véssemos sido ves- 
tidos : .fôramos, se- 
riamos, fossemos 
vestidos. 

Vós tivéreis ou tivés- 
seis sido vestidos: 
fôreis, serieis, fos- 
seis vestidos. 

'Silos livenlo ou ti- 
vessem sido ves= 
ti.;os ; fora", >se . 
rião, fossem \cs= 

íidOS. ' ':■ 



pretérito perfeito. 

Vestitus, vestifa, veslitum 

sim ou fu rim: < 

Vestitus. vestita, vestiíum sis 

ou fueris. 
Vestitus, vestita, veslitum 

sit ou fuerit. 
Vestiti. resiitse. vestita simus 

ou fuerimus. 
Vestiti, vestitus, vestita sitis 

oufueiitis 
Vestiti, vestitse, vestita sint 

ou fuerint. 

•ito plusquam perfeito, 

Vestitus, vesMa, veslitum 
. essem ou fuissem. 

Vestitus, vestia, vestitum 
esses ou fuisses» 

Vestitus, vestita, vestitum 
esset ou juissat. 

Vestiti, vestitse, vestita es- 
seiuus ou fuisseiuus. 



Vestiti, vestita;, vestita es- 
' selis ou fuisselis. 

Vestiti, vestita;, vestita es- 
sent oufuissmt. 
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s. 



.n.:p. 



Circumloqui 

Eu fôr ou tiver sido 
vestido : tenha de 
ser, vei.ha a sir 
vestido. 
Tu fores oo tiveres 
sido vertido. : te-, 
nha* de ser, ve- 
n as a s^r vestido. 
Elle lor ou tiver si- 
do vestido : tenha 
de ser, venha a 
ser vestido; 
Nós formos ou ti- 
vermos sido ves- 
tidos ■ : tenhamos 
de ser, venhamos 
a ser vestidos. 
Vós lordes ou tiver- 
des sido vestidos : 
tenhais de s< r, ve- 
nhais a serves idos. 
Elles fon-m ou tive- 
rem sido ves' idos :■■ 
tenhãp de ser, ve- 
nhão a serves lidos.. 



o ão futuro. 

VesHtus, vestita vestitum 
fuero ou fuerim. 



Vestitus, vestita , vestitum 
fueris. 

Vestitus, vestita , vestitum 
fuerit. 

Vestiti, vestitx, vestita fue- 
rimus* 



Vestiti, vestitx, vestita fue- 
ritis* 



Vestiti, vestitx t vestita fuc- 
rinto 



MODO INFINITIVO. 



Tempo' presente e pretérito imperfeito. 

aervpsiido Vestiri. .■ 

N S Ter sido vestido. VesVtum , vestitam, vesti- 

N P. Ter sido vestidos. Vestitos, vestilas, vestita 

esse ou fuisse. 

Circumloquio do futuro. 

M S Haverdo" ser vestido. Vestitum iri ou Vestifindum... 

i\. d. iw>tiu" vesliendam , vestt endum 

esse ou fiasse. 
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N. P. Haver de ser vesti- Vestitum iri ou Vestiendos, 
aos - vestiendas:vestienda esse 

ou -fuisse. 

Gerúndios. 
Be ser vestido ■ ou vestida. Vesfímdi 

De ser vestido ou vestida : para ser Vesiiendo 
vestido ou vestida : sendo vestido 
ou vestida. / \ 

A ser vestido ou vestida : para ser Vestiendum 
vestido ou vestida. 

Supi r ao. 

De ser vesíido ou vestida : de se vestir, 
■parase- vestir. / 

Paríicipio do pretérito. 
O que foi vestido ou a que foi vestida. Vestitus, vesti- 
la.,, vestitum.- 
Participio do futuro. 

O que ha de ou deve ser vestido : ou a que ha de ou 
deve ser vestida. O que houver de ser vestido : ou a 
que houver de ser vestida : para ser vestido ou vesti- 
da ._ para haver de ser vestido ou vesiida. Vestiendus 
vestzenda,vestiendum. 



$ ..IX. — Da formação dos verbos* 

Os pretéritos plusquam perfeitos acabados em Ram 
os pretéritos ou futuros acabados em Rim ou fío for-' 
mão-se do pretérito perfeito do indicativo (qualquer 
que seja o pretérito e a conjugação;, mudando o /-final 
em, E, e acavscenlando as lefendas -syllabas, assim 
como : Laudavi, laudavwam, laudaverím, laudarero ■' 'Mo-- 
nm-, monueram, . monuerim, monuero; ' Texi, texêram 
texenm, texem; Vestivi, vestiveram, vestiverim vesti- 
vero. Os pretéritos acabados em Use ou Sse,», formão-se 
do mesmo pretérito perfeito do indicativo (qualquer que 
seja o- pretemo e a conjugação}, acerescentando ao /' 
hnaii as>yllabas ou letras -«feridas, assim como : Lao- 
aavt, lãudavisse, lauâavissem; Monui, momisse, mu- 



nuisspm; Texi, t.exisse r texissem; Vestivi^ vestívisse^ves 
tivissem. 

Nos-vei-bos Dico. y Duco, Facio, se usa ordinariamente 
dos imparauvos Dic, Duc, Fac, na primeira forma da 
iegundi pessoa do singular. , 
Veja se a nota sétima. 

Â doutrina sobre os verbos communs e depoentes fica 
reservada, para o tini. Sobre o que 
Veja-sea nota oitava. 



Dos verbos anómalos e de fectivosl 

Nos verbos que daqui por diante se conjugarem, po 
remos sóneme a linguagem porUigueza da primeira pes= 
soa do singular, attendeudo á maior brevidade» 



§ I. — Conjugação douerooPossum, composto de Sum. 

MODO INDICATIVOo 

Tempo presente. 

N. S„ Eu posso. Possum, potes, potest. 
N. P. Pussumus, potestis, pussunt. 

Pretérito imperfeito. 

N. S. Eu podia. Poteram, poteras, potêraL- 
N. P. 'Poleramus,[)Oteratis, poterant. 

Pretérito perfeito. 

N. S. .Eu pude ou tenho podido. Potui,pnfuísti, potuil 
N. P. Putuimus, p-jtiíistiSipotuerunt ou potuere. 
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Pretérito plusquam perfeito. 

N. S. Eu poriéra ou tinha podido» Polueram, potueras., 

polurrat. 
IN. P. Puíueramus, potueratis, potuerant. 

Futuro imperfeito, 

N. S. Eu poderei ou hei de poder. Potero, poteris, 

potent. 
N. P. Poterimus, potèritis, poterunt. 

Futuro perfeito. 

-$í. S. Eu terei podido. Potuero, potueris, potuerít* 
N. P. Potuerimus, potueritis, potmrint. 



IODO;.CONJCNGTIVÒ. 



Tempo presente. 

N. S. Èu possa.- Possim, pissis, possit. 
N. P. Possimus, pussitis,possint. 

Pretérito imperfeito. 

N. S. Eu poderá , . podesse , poderia. Fossem, posses, 

posset. 
N. ¥.Po^ssemus,possetis r possent. 

Pretérito perfeito. 

N, S. Eu tenha podido ou podesse. Potuerim , potueris y 

potuerit. 
N.P. Potuerimus, potueritis, potuerint. 

Pretérito plusquam perfeito. . . 

N. S. Eu tivera ou tivesse podido : poriéra poderia, po- 

de>se Potuissem,t)Oluisses, ipotuisset 
N. P. Potuissemus, potuissetis, putuissent. 

■ ■ Futuro. ■■..■ ■ 

N. S. Eu poder ora tiver podido, tenha de poder 
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venha a poder. Potuero ou Potwrim, poíucns, 
patuerit. 
■.N. Pc PotueriíiMSipotueritis, potuerint. 



. -Tempo presente e pretérito imperfeito. 

Poder. ; '• Posse. 

Pretérito perfeito e plusquam perfeito. 

Ter podido- ' Poiuisse, 

Veja-se a nota nona. 

$ II. ■— Conjugação do verbo Fero ô 

MODO INDICATIVO, 

Tempo presente. 

■N. S. Eu levo. Fero, fers, feri, 
N. 1'. FerimuSyfertiSy ferunt. 

• Pretérito imperfeito: 

N. S. Eu levava. Ferebam, ferebas, ferebat. 
N. P. Ferebamus, ferebatis, ferebant. 

Pretérito perfeito. 

N. S. Eu levei ou t' nho levado. Tutó, íiíKsfi, iufóf. 
N. P. Tulimus, tulistiSytulerunt "ou tulere. 

Pretérito plusquam per feito . 

N. S. Eu levara ou tinha levado. Tulerarn, tuleras. tu- 
lerat. v 

N. P. Tuleramus % tulcratis, tulerant. 

Futuro imperfeito. 

N. S. Eu levarei ou hei de levar. Feram, feres, feret. 
N. P. Feremus? feretis,ferent. 



Futuro perfeito. 

N. S„ Eu terei levado 1 . Iulero,tuhris r íulenL 
N. Po Tulerimus, tuleritis, tulerint. 



Futuro, 

N. S. Leva tu ou levarás tu. Fer ou.Ferío,.. 
N. P. Ferie oufertote,ferunto. 

: , •' MODO CONJONCTIVO. 

- TempwpiFesente* 

N. S. Eu leve. Feram, feras,. ferat. 
is. P. Feramus, feratis, ferant. 

Pretérito imperfeito. 

N. S. Eu levara, levasse, levaria. Ferrem, ferres, ferreU 
■N.>P. Ferremus, ferrelis, ferrent. 

Pretérito perfeito. 

N. S. Eu tenha levadoou levasse. Tulerim,. tuleris, tu- 

lerit. ■ 
N. "P. Tulerimus, tuleritis, tuler int.- 

Pretérito plusquam perfeito. 

N. S. Eu tivera ou tivesse levado : levara, levaria, le- 
vasse. Tulissem, tulisses, tulisset. 

N.l>.TuUsse'mus,tulissetis,tulissent.. 

: ■,. ■ • ■ ■ Futura. . . 

N. to. Eu levar ou tiver levado : tenha, de levar, ve- 
nha a levar. Tulero- ou Túlerim,tvlens, tulerit* 
K. P. Tulerimus. tukrilis, tulerinL. 
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MODO INFINITIVO. 

fFemp& presente- e. pretérito imperfeito. 

Levar» Ferre. 

Pretérito- perfeito e plusqmm perfeito. 

Ter levado. Tulísse. 

Circumloquio do futuro. 

N. S. Haver de levar. Latum-nv, ram, rum esse ou 

fuisse. 
N... P.- Laluros, ras, ra esse ou fuisse. 

Gerúndios. 

P e levar - Ferenãi 

Em levar :■ para levar : de levar : ° - 

levando. Ferenão 

A levar : para levar. Ferendum. 

Sulina. 
A levar : para levar. Latum. 

Parlicipio do presente e pretérito imperfeito:- 
O que ou a que leva ou levava : le- 
vando. Ferens.- 
P ar ticipio do futuro'. 
O que ou a que ha de levar, etc. Laturus, ra, rum. 



§ III. — Conjugação do verbo Feror . 

MODO INDICATIVO. 

Tempo presente. i' 

N. S. Eu sou levado. Feror. ferris ou ferre, fertw. 
ti. P. Feriíuur, ferimini, foruntun 
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Pretérito imperfeito. 

N. S. Eu era levado- Ferebar, ferebaris ou ferebare 1 fe- 

rebatur. 
N. P. Ferebamur, ferebamini, ferebantur*, 

Os eircumloquios do pretérito perfeito, do plusquam 
perfeito e do futuro perfeito, íbrmão-se do participo do 
pretérito Laius? ta, íum, junto proporcionadamente ás 
vozes do verbo Sum, como fizemos nos verbos passivos, 
já conjugados. 

Futuro imperfeito. 

N. S. Eu seres ou hei de ser levado. Ferar, fereris ou 

ferere, feretur: 
■N. P. Feremur, feremini, feruntur. 



MODO IMPERATIVO. 

Futuro. 

N. S. Sê tu ou serás íu levado. Ferre ou Ferlor, fertor. 
N. P. Ferimini ou feri minor, feruntor. 



. MODO CONJDNCTIVO. 

Tempo presente. 

N. S. Eu seja levado. Ferar, feraris ou ferar e, feratur. 
N. Po Feranmr^ feramini, ferantur. ■•■■■■■ 

Pretérito imperfeito. 

N. S. Eu fora, fosse, seria levado. Ferrer, ferrerisou 

ferrere, ferretur. 
N. P. Ferremur, ferremini, ferrcntm\ 

Os eircumloquios do pretérito perfeito, do plusquam 
perfeito e do futuro, formão-se do partioipio do pre- 
térito Latus, ta, tum, junto proporcionadamente ás vozes, 
do verbo sum, como nos verbos oassivos iá conjugados. 
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MODO INFINITIVO. 



Tempo presente e pretérito imperfeito. 
Ser levado. * Ferri. 

Circunlóquio dos pretéritos perfeito e plusquam perfeito. 
N. S. Ter sido levado. Latum, tam, tum esse ou fuisse 
JN.-P. Latos, tas , ta esse ou fuisse. 

■ Circumloquio do futuro. _ 

N. S. Haver de ser levado. Latum iri ou Ferendum 
dam, dum esse ou fuisse. ' 

N. P. Latum iri ou Ferendos, das, da esse nu fuisseo 

■■■■'■..■•. Gerúndios. 
De ser levado ou levada. Ferendí. 

De ser levado ou levada : para ser 
levado ou levada ■: sendo levado 
ou levada, Ferenão. 

! Supino. 

De ser levado ou, levada : de se le- 
j var ; para se levar. Latu. 

\ Participio do pretérito. 

O que foi levado ou a que foi le- 
t vada. Latus, ta, tum. 

1 . Participio do futuro. 

| O que ha de ou deve ser levado, etc. Ferendus 8 da % 

| . ■ /' ■ ■ ■■■.■■■ dum. .■■■- ■ ■ 

.'.§.IV.. <— Conjugação do verbo Fio. 

MODO INDICATIVO. 

; Tempo presente. . . , 

N; S. Eu sou foito. Fio, fis, fiL 
N. P. ' Fimus, fitis, fiunt. 
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Pretérito imperfeito* 

N. S. Eu era feito. Fiebwn, fiebas } fiebat* 
N. P. Fiebamus, fiebatis, fiebant. 

Os circumloquios do pretérito perfeito, do ptequam 
perleilo e do futuro, formão-so ou supprem-se com o 
participio do pretérito Factus, cta, ctam % juato pro- 
porcionadamente ás vozes do verbo Swm. 

Futuro imperfeito. 

N. S. Eu serei ou hei de ser feito. Fiam, .fies a peL 
.N. P. Ficmwsj fíetis,fient. 



•MODO IMPERATIVO. 

'■..'•• ■■ ' ';Futurò* ;■■''■': : ■Vv^vv. : -""".' :■•■;■ 

N. S. Sè tu ou sfrás tu feito FiV 

N. í\ Fite ou F,itoie r fiunto* 

IttODO-CONJUNCTIVO* - 

Tempo presente. 

N..S. Eu seja feito. Fiam, fias, fiat e 
N. P» Fiamus, fiatis, fiaut. 

Pretérito imperfeito* 

N. S. Eufôra, fosse, será feito. Fierem, fieres, fieret 
N. P- Fieremm, fierdis, fierent. 

Os circumloquios do pretérito perfeito, do plusquam 
perfeito e do futuro, formão-se ou supprem— e com o 
parlicipio do pivtento, Factus. cta, ctum, juiáo propor» 
cionadanifan te ás vozes do verbo Smw„ 

MODO INFINITIVO. 

Tempo presente e pretérito imperfeito' 
Ser feito. ■ Fieri a 
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Circumloquio dos pretéritos perfeito e plusquam perfeito. 

N. S. Ter sido feito. Fictum, ctam, ctum esse ou fuisse. 
N.P. Factos, ctas,>ctacsseoufuisse. 

iGircutrtloquio do futuro, 

N. S. Haver 'de ser feito. Fqctum iri ou Faciendum^ãam , 

■ dum esse ou fuisse. 
N. P. Factum iri ou Facundos, dias, da esse ou fuisse. 

.-.■■'■ Gerúndios. 

De ser fVito ou feita. FueienãL 

De ser feito ou feita : para ser feito Facic-ndo. 

ou feita : sendo feito ou feita. 
A ser feito ou feria : para ser feito Faciendunio 

ou feita. 

Supino. 

De ser feito ou feita : de se fazer : para se fazer. Faclu 

Participio dó pretérito: 

O que foi feito ou a que foi feita, etc. Factus^ cta, ctum ■ 

Participio do futuro. 

O que ha de ou riev=e ser feito, etc. Faciendus, da, dum» 
Veja-se a nata decima. 

$ ■ V. — Conjugação .do verbo Eo» 

. ' I.10DO INDICATIVO. 

Tempo presente* 

N. S. Eu :you. So, is, it 

N. P:'ínvus,'itis^eunt. 

'; Pretérito imperfeito. 

N. S. Eu ia.. Ibam. ibas, ibat. 
ffi. '$>.;■. Ibamus r 'ibatiSi ibant. 
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Pretérito perfeito. 

N. S. Eu fui ou tenho ido. hi, ivisli,ivit. 

N, Po Ivimus, ivistis, iverunt ou ivere. . ; ' i 

ri 

Pretérito plusquam perfeito. 

N. S„ Eu fora ou tinha ido. Iveram, iveras, iven 
No Po Iveramus, iveratis, iverant. 

Futuro imperfeito. 

N. So Eu irei ou hei de ir. I6o, í6/s, iôfg. 
N. P. IhimuSy ihitis , ihunt. 

Futuro perfeito. 

No S. Eu t^rei ido. Ivero, iveris, ivéríL 
N. P. Iverimus^ iverilis, iverinl. 

MODO IMPERATIVO. 

Futuro. 

N. S. Vai tu ou irás tu* I ou lio, ito. 
N. P. Ite ou Itote, eunto. 

MODO GONJUNGTÍVa 
Tempo presente. 

N. S. Eu vá. Ea?7i, eas, eat. 
■N. P. Eamus y eatis, eant. 

Pretérito imperfeito. 

N. S. Eu fora, fosse, iria. Irem, ires, irei»-. 
N. P. lremus,iretis, irent. 

Pretérito per feito. 

N. S. Eu tenha ido ou foss». --Iverim, iveris 
■N. P. lumraws, iveritis, iverint. 

Pretérito plusquam pet feito. 

No S. Eu tivera ou tivesse ido ; fora, iria 

ivisses,ivisset. 
■N. P. Ivissemus, ivissetis, ivissenL 
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Futuro. 
N. S. Eu for ou tiver ido; fenha de ir : venha a ir„ 

Ivero ou Iverim, iveris. iverit. 
N. P. Iverimm, iveritis, iverint. 



MODO INFINITIVO. 

Tempo presente è pretérito imperfeito. 
I r = ■•■ Ire. 

Pretérito perfeito e plusquam perfeito. 
T er ido. Ivisse. 

Circumloquio do futuro. 
N. S. Haver de ir. Ilurum, ram, rum,. esse ou fuisse o 
N. P. Ituros, ras, ra esse ou fuisse. 

Gerúndios. 

De ir. ' Eundi 

Emir; de ir; para ir; indo. Eundo. ■ 

A ir; para ir„ Eundum. 

Supino. 
A ir ; para ir. \ lv/m% 

Participio do presente. 
O que ou a que vai ou ia; indo. hns, euntis. 

Participio do futuro. 
O que ou a que ha de ir, etc. Iturus, ra, rum. 

De algumas vozes passivas, de que se pode usar segura- 
mente. 



Vai-se. Itur 

-Ia-se. Ibaiur 

Foi-se. Hum est 

Hadeir-se„ IbUur. 

Ha de ou deve ir-se. Eundum est. 

Haver ou dever ie ir se. Eundum esse ou fuisse. 
Veja-se a nota undécima. 



Va-se. Eatur. 

Ir se-hia se fora 

ou se fosse. Irelur. 

r-se. . foi. 
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g Yl„ _«, Conjugação dos verbos V.olo e seus compostos 
Nolo, Maio, 



MODO INDICATIVO. 

Tempo presente. 

N. S. Eu quero. FoZo, ris, vult. 
N.V.Volumus,vultis,volunt. 

Pretérito imperfeito. 
N. SÍ Eu queria. Volebam, volebas, volebat. ■ 
■N. P. Volebamus, volebaiis.,volebant. 
Pretérito perfeito. 

N. S. Eu quiz ou tenho querido. Foiui, voluisti, vólvit. 
N. P. FoZmmtts, voluistis, voluerunt ou moluare. 

'■>■■■■'■ Pretérito plusquam perfeito. 

N. S. Eu quizera ou tinha querido. FoZuerara, volueras, 

voluerat. 
N.V.Volueramus.voluerati$,volueránt. 

Futuro imperfeito. ■ -■■■ 

N. S. Eu quererei ou hei de querer. Volam, voles, volet. 
N. P. Volemus, voletis. volent. 

Futuro perfeito. 
N. S. Eu terei querido. Voluero, volueris, volueriL 
N. P. Voluerimus, volueritis, voluermi. 

MODO CONJUNCTIVO. 

Tempo presente. 

N. 'S. Eu queira. TeZ/m, t;eZis, uetò B 
N„ P '■■.- Veiimus, velilis % vdint* 
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Pretérito imperfeito. 
< N.. So En qoizera, :etc. Veltem, velles, -vellet. 

V) N. P. VellemúSj velletis,vedent. 

Pretérito perfeito. 

&L-.S. Ea tenha .(querido etc. Voluerim, mlmr£s„ çjg= 
-j luerit. 

•j N. Po Fcíueréwtits, -/oohteritds, voluerint. 

; Pmterdtoplusquam perfeito. 

! .N. S. Eu tivera ou tivesse querido, etc. Voluissem, -vo- 

[ luisseSyVolws^et. 

: N. P. Fo/aísserausj voluissetiSj voluissent. 

lllIlgifllIfllliiiRl^ 
1 ■ - Futuro. 

N. S. Eu quizpr ou tiver querido, .etc. FoZwero ou Fo= 
| luerim, volueris, vuluerit. 

{ No P« Fo/uen/nus, volueritis, voíuerinto 



MODO INFINITIVO» 

Tempo presente e pretérito imperfeito. 
•Querer» Velle. 

Pretérito perfeito e plusquam perfeito. 
Ter querido. Voláisse. 

Participio do presente e pretérito imperfeito. 
O que ou a que quer, etc. ¥olens 

.Noto. 
MODO INDICATIVO.- 

Tempo presente. 

.N. S. Eu não quero. Nolo, noavis, ou non vis, e assim 

com os mais, nanvult. 
N. P„ NqImuus* nonvullis. nolunt 



í 
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.■■,■■■■' Pretérito imperfeito. 

N. S. Eu não queria. Nolebam, nolebas r nolebat.' 
No ■ P. Nolebamus , nolebatis, nolebant. . 

Pretérito perfeito. 

N. S. Eu não qoiz ou não tenho querido. Noluv, nolui$ti x , 
■ noluit. 
■ N. ¥. Noluimus^nolúistis^noluerunt, ou noluere. 

Pretérito plusquam perfeito. 

N. S. Eu não quizera ou não tinha querido. Nolueram t .' 

nolueras, noluerat. 
N. ■ P. Nolueramus, nolueratis, woluerant,: 

Futuro imperfeito. 

N. S. Eu não quererei ou não hei de querer. Nolam^ no~ 

fôs, nolet. 
N. P. Nalemus, noletis^nqlent. 

Futuro perfeito. 

N. S. Eu não terei querido. Noluno, nolueris, noluerit. 
N<P.Noluenmus,n<jlueritis^noluerinê. 

MODO IMPERATIVO. '■ 

Futuro. 

N. S. Não queiras tu ou não quererás tu. Noh ou No~ 
7/ío, nolitõ. 
■ v N. P. Nolite ou Noliiute/nolunto. - 

. MODO CONJUNCTIVO. 

Tempo presente. '- 

!,| N. S. Eu não queira. Nolim, nolis, noíiU ' 

..?! N. P. Nolimus, nolitis, nUint. 

H • ' . ■ 

ji i| Pretérito imperfeito. 

,;.■] N. S. Eu não quizera. eto. Nullem, 7iolles^ 

H N. P. Nollemus, mlletis, nollent. 
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. Pretérito perfeito. 

■■ N.. S. Eu ■. não ■ tenha querido, etc. Noluerim^ nolueris., 

nolúerit. 
N. P. Noluerimus, nolueritis, nol/uerint. 

Pretérito plusquam perfeito. 

N. S. Eu não tivera ou não êives-se querido, etc No- 

luissan^noluis^ea. noluis^et. 
N. P. Noluissemus, noluisstitis, nqluissent. 

Futuro. 

N. -S. Eu não quizer ou não liver querido, etc. Noluera 

o» Noluerim,noiuens, noluerii. '. 

:.N. P. NoluerimuSy nolueriíis, noluerint. 



■' MODO' INFINITIVO.' 

Tempo presente e pretérito imperfeito. 
Não querer. ■ Nolle. 

Pt éter ito plusquam perfeito. 
Não ,ter querido. Noluisse. 

Participio do presente e pretérito imperfeito. 
O que ou a que não quer, ele. Nolens. 

Maio. 
MODO INDICATIVO*, 



Tempo presente. 

N. S. Eu mais quero.. AíaZo, muvis, mavult 
N. P. Malumus\)navultis, malunt. 

Pretérito imperfeito, 

N. S. Eu mai-^ queria. Malebam, malebas 
No P. Malébamus'. makbatts, malebant. 
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■PrMerdto perfeito. 

N. .S. Eu mais quiz ou mais tenho querido.. M'ãlui i ma- 

luisti, maluit. 
N. P. Maluimus^ muluistis, rnaluerunt ou maluere. 

Pretérito plusquam perfeito. 

N. S. Eu mais quizera ou mais tinha querido. Malueram, 

malueras,malwmt. 
N. P. Malue.ramuSy inalu&ratis, maluemnL 

Futuro imperfeito. 

N. S, Eu mais quererei ou mais' hei de querer, Malam, 

males,, maht. 
N. P. Malemus, makUs r malent. 

A ninguém. faça dúvida este futuro, que é tão latino 
como os" mais tempos do verbo Maio. 

Futuro perfeito. 

N. S. Eu mais terei querido. Alaluero, mnlueris, máliíerit. 
N. P. Muluerinms r maluei'itú , maluariht. 

MODO CONJDNCTIVO.' 

Tempo presente. 

N. S. Eu mais queira. Malim, malis, malii» 
N. P. Malimus ,rnalitis,malint. ' 

Pretérito imperfeito. 

N. S. Eu mais quizera, etc. Mallem, maltes, malleL ■ 
N. P. MallemuSi malletis, mallent. 

Pretérito perfeito. 

N. S. Eu mais tenha querido , eíc Maluerim, malueris r 

maluerit. ' 
N. P. Maluerimus,maluemtis..maluerint. 

Pretérito plusquam perfeito. 

N. S. Eu mais tivera ou mais tivesse querido, etc. Ma- 
luissem, maluisses, inaluisset. 

N. P° Maluisspmus,maLuisseii&,mahdssmt,' 
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Futuro. 

N. S. Eu mais qnizer ou mais tiver querido, etc. Maluero 

ouMaluerim,malueris,m,ahirito 
N. P. Maluerimus, malueritis, malueririt. 

MODO INFINITIVO. 

Tempo presente e pretérito imperfeito. 
Mais. querer. Malle. 

Pretérito perfeito e. plusquam perfeito. 
Ter mais querido. ; Maluisse. 

Veja-se a nota duodécima. 

§ y 11.— Conjugação dos verbos Mennni, Novi, Odi, Gcepi 

.■•'••; \.v.':^ '•'."" ^ y jMerrrini. ;.',;'.,.,■'■ 

MODO INDICATIVO. 
• Tempo presente e preter.itop.erfe.it o. 

N. S. Eu me le r nbro, lembrei ou tenho lembrado. Me- 

■m-ni, inirnúnisti. mambai. 
N. P. Meminimus, meministis, meminerunt ou me- 

■minere. .' 

Pretérito imperfeito eplusquam per feito. 

N. S. Eu me lembrava, lembrári nu fcnha lembrado 

Memineram, meminems, meminerat. 
N. P. MemUer.amus, memineratis, meminerant. 

.Futuro -imperfeito « perfeito. 

N. S. Eu me lembrarei ou hei d > lembrar ; eu me terei 
bíoibrad"». Meminero, memiwris, memineriL 
N. P. Meminerimus, memineritis, meminerinf. 
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Futuro. 

N. S. Lembra-te .tu : ou lembrar-te-has lu„ Memenê®, 

memento. 
N. P. Mementote. 

MODO CONJUNCTIVO. 

Tempo presente e pretérito perfeito. 

N. S° Eu me lembre : eu me tenha lembrado, etc. ■ Memi- 

nerim, memineris 9 meminerit 
N. ■ P. Meminerimus , me minei iíis,meminerint. 

Pretérito imperfeito e plusquam perfeito. 

■N. So Eu me lembrara : eu me tivera ou tivesse lem- 
brado, ele. Meminissem, meminisbes, memi- 
■ nisset. 
N. P. Meminissemus, meminissetis, meminissent. 

Futuro. 

. N. S» Eu me lembrar ou liver lembrado , etc. Meminero 

ou Meminerim; memineris, meminerit. 
N. Po Meminerimus ,memíneritis,meininerinL 

MODO INFINITIVO. 

Tempo presente e pretérito imperfeito. 

Lembrasse. • Meminisse. 

Pretérito perfeito e plusquam perfeito. 

Ter-se lembrado. Meminisse. 

Partiápio do presente e pretérito imperfeito. 

O que ou a que se lembra, ete. Meminms (obs.). 

DestB parlicipio só achámos exemplos no caso recto do 
singular. 



■£M% 



Novi. 

MODO INDICATIVO. 

Jempo presente e pretérito perfeito. 

■ „<?. S. Eu conheço, conheci ou tenho conhecido. Novi 

novisti,novit. 
■N..P. Novimus, novistis^noveruni ou. novere. 

Pretérito imperfeito e plusquam perfeito. 

N. S. Eu conhecia, conhecera ou tenha conhecido. Nove- 

ram , noveras , 7ioMcra£. 
N. P. Noveramus, noveratis,noverané. 

Futuro imperfeito eperfeito. 

N. S. Eu conhecerei ou hei de conhecer : eu terei co- 
nhecido. Novero, noveris,noveriL 
N. P s NoverimuS} noveritis, noverint. 

'MODO CONJUNGTIVO. 

Tempo presente e pretérito perfeito. . 

N. S. Eu conheça, tenha conhecido , etc. Noverim, nove- 

ris, noverit. 
N. P. Noverimus, noveritis^ noverint. 

Pretérito imperfeito e plusquam per feito^ 

. N. S. Eu conhecera , tivera ou tivesse conhecido, etcJ 

Novissem, novissps, novisset. 
,N. P. iVomssemus , novissetis, novissent. 

Futuro. 

N. S. Eu conhecer ou tiver conhecido , ©te. Novero o\i 

n»verim, noveris, noverit. 
N. P. Noverimus, noveritisy noverint. 

MODO INFINITIVO. 

Tempo presente e pretérito imperfeito. 
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Pretérito perfeito e plusquam perfeito 

f er conhecido» ■ - Novisse. 

Odi.. 

MODO INDICATIVO. 
Tempo presente e pretérito perfeito. 

N. S. Eu aborreço, aborreci ou tenho aborrecido. Odi, 

odistij.odit. 
£]. ~P. Odimus y :odistis,odeFunt ou odere. 

Pretérito imperfeito e plusquam perfeito. 

N. S. Eu aborrecia, a-orrecêra ou tinha ^aborrecido. 
- Oderam, odevas., loderat. 

P . Oderamus, oderatis, oderant. 

Ihiiwro imperfeito e perfeito. 
N. S. Eu 'aborrecerei ou hei de aborrecer; -eu ííerei abor- 
recido. Odero y oúeris, >odemit. 
N. P. Oderimus, oderitis, oderint. 

" ' MODO CONJUNCTIVO . 

Tempo presente e pretérito perfeito:. 

N. S. Eu .aborreça, tenha aborrecido, etc. tOcfarim, ode- 

ris, oderit. 
N. P. Oderimus, oderitis, odsrink 

Pretérito imperfeito e plusquam perfeito. 

N. S. Eu aborrecera, tivera ou tivesse aborrecido. Odis- 

sem,odisses,iodiss6.t. 
N. P. Odissemus, odissetis, odissent. 

Futuro. 

N. S. Eu aborrecer ou tiver aborrecido, etc» Oâero ou 

Oderim,oderis, oderit.- ' 

N. P . Odcrimus, oderitis, oderint. 

MODO INFINITIVO. 
Tempo presente e .pretérito 'imperfeito., 
Aborrecer, ■ ' ' Odisse, 
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Pretérito per feiio eplusquam perfeito: 
Ter aborrecido. Odisse, 

Circwmloquio do futuro 

N. S. ílavor de aborrecer. Osurum , ram, rum , esse ou 

fuisse. 
N. P. Osuros, ras, ra esse ou fuisse. 

Participio do futuro. 
O que ou a que ha de aborrecer, etc. Osunts,ra.. runf. 

- ;•■■■■■■■ C'Vi'^JÍ. 

MODO INDICATIVO* 

Pretérito perfeito. 

N. S. Eu comecei ou t^nho começado. Coepi, ccepisti, 

cce/át. 
N. P. Ccepimus, ccepistis, ccepcrunt ou coipere. 

Pretérito plusquam perfeito. 

N. S. Eu começara ou.tinha começado. Coeperam, coeperas, 

coeperat. 
N. P. Cceperamus, cceperatis, cceperant. 

Futuro imperfeito e perfeito. 
N. S. Eu começarei ou hei de começar : eu terei .come- 
çado. Ccepero, caiperis,coepertt. 
N. P. Cceperiíuus, cceperitis, cceperi?it. 

MODO CON^UNCTIVO. 

'; ■ :Pmterito:pe^f0®M:ír ■ A- v^ ^'K'-^ 

N. S. Eu tenha começado , ele. Cceperim , cceperis cce* 

perit. 
N. P. Cceperimus, cceperitis, cceperint 

Pretérito pLusquam perfeito. 
N. S. Eu ivera ou tivesse começado, eie. Gcepinsmi, cce- 
pisses, empisset. 
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N. P. Coepissemus, coepissetis, ccepissent. 
Futuro. 

N. S. Eu começar ou tiver começado, etc , Ccepero oia 

Cazperim, cozperis, cceperit. 
: N. P. Coeperimus, coeperitis, cçeperint, 

MODO INFINITIVO. ■ ' '. 

Pretérito perfeito e plusquam perfeito. 

Ter começado. Ccepisse. 

Cireumloquio do futuro. 

N. S. Haver de começar. Ccepturum, ram s rum esse ou 

fuisse. 
N. P. Ccepturos, ras, ra esse ou fuisse. 

Supino. 

A começar : para começar. Cmplum. 

De ser começado ou começada: de se começar: Cceptu. 
para começar. 

P ar íicipio do pretérito. 

O que ou a que começou : o que foi começado, etc, Ca- 
ptus, ta, tum. 

Participio do futuro . 

O que ou a que ha de começar, etc. Coepturus, ra, rum, 
Veja-se a nota decima terceira. 



§ VIU. — Conjugação do verbo Edo, quando significa 
comer. • 



MODO INDICATIVO» 

Tempo presente. 

N. S. Eu como. Edo, edis ou es, edil. ou est. 
N. l\ Edimus, edifis ou estis, ediuit. 

O preterilo imperfeito Edebam, o perfeito Edi , o 
plusquam perfeito Ederam e os dous futuros Edam, 
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çdero, ■sjegueíii a conjugação do verbo Tego naquelles 
íempos. 

. MODO IMPERATIVO. ' • ■ 



Futuro. 

N". S. Gome tu o >i comerás tu. Ede ou Es, Edito 01 

Es/o ; edito ou ês>o. 
N. P. Edite ou Este, e Editote ou Estote ; edunto. 



. MODO. CONJUNCTIVO. ' 

• • Tempo presente. 

N. S. Eu coma. Edam, edas, edat, ou Edim, edis, ele. 

'(arch.). 
N- P. Edamvs, edatis, edanl, ou Edimus, etc. (arch:)., 

Pretérito imperfeito. 

N. S. Eu comera, etc. Ederem ou Essem, ederes ou 

esses, ederet ou esset. 
■N. P. Ederemus ou Essemus, ederetis ou esselis, 

ederent ouessent. 

O pretérito perfeito Ederim, o plusquam perfeito .fícfts- 
seweo fmuro Edero ou Ederim, seguem a conjugação 
tio verbo Tego naquelles tempos. 



MODO INFINITIVO, 

Tempo presente e pretérito imperfeito. 
Comer. £c?ere ou Esse. 

Os mais tempos e vozes do infinitivo, se' devem regu- 
lar pelo infinitivo do verbo Tego. 
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. § IX. — Conjugação dos verbos Aio e Inquam. 

MODO INDICATIVO» 

Tempo presente» 

N. S. Eu digo. Aio ou Inquam : ais ou inquis : aii 012 

inquite 
N s P. Inquiiuus, inquitis, inquiunt ou aiunt» ' 

Pretérito imperfeito. 

N. S. Eu dizia. Aiebam, aiebas, aiebat on inquichat. 
N. P. Aiebamus, aiebatis, aiebant ou inquiebant. 

Pretérito perfeito. 
N. S. Eu disse ou tenho dito. Inquii, ihquisti , r inquiL 

Futuro imperfeito* 
N. P. Tu dirás ou has de dizer. Inquies, inquiet e : 

&10DO IMPERATIVO; 

Futuro. 
N. S. Dize tu ou dirás tu. Ai; Inqueou inquito. 

MODO XIONJDNCTIVO. 

Tempo presente, 

N. S. Tu digas» Aias,aiat. 

■K. P. AiattU x / ': 

Participio do presente e pretérito impèrfeitQe, 
O que ou a que diz 3 etc. ,4iens. . 
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§ X. — Conjugação dos verbos Ovat, Quseso, ínfio eBefit. 

OvaL 

MODO INDICATIVO. 

Tempo presente. 
N. S. Elle triumfa. Ovai. 

MODO CONJUNCTIVO. 

Tempo presente. 

N. S. Elle triumfe. 0veU 

Pretérito imperfeito* 
N. S. Elle triumfára, etc. OvareL 

Gerúndio- , 
De triumfar. - Ovandi. 

Participio do presente e pretérito imperfeito . 
O que ou a que triumfa, etc. Ovans. 

P ar licipio do pretérito. 
O que foi alcançado ou. levado por. triumfo, etc. Ovatus, 
ta r ium. 

P 'ar ■ticipio do futuro. 
O que ou a que ha de triumfar, etc. Ovaturus, ra, rum. 

Quseso. 

MODO INDICATIVO. 

Tempo presente: 
N. S. Eu rogo. Quseso o 

N. P. Qusesumus. 
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Pretérito p cr feito. 

N. S. Elle rogou. Quxsivit. 

N. P. Qusesivere. 

MODO INFINITIVO.' 

Tempo presente e pretérito imperfeito'. 
•Rogar. QuáBsere. (arcli.) 









In fio e De/>£. 








::■■■"!■' ■'■■'■■■- 


MODO INDICATIVO. 










Tempo presente. 




N. 


S. 
P. 


Eu começo ou digo. 

Elle falta. 
Defiunt. 

Futuro imperfeito. 


De/?í. : 


N. 


s. 


Elle faltará 


ou ha de faltar. 


Defiet. s^arch.) 



MODO CONJUNCTIVO. . x . 

Tempo presente. 
N. S. Elle falte. ' Defiat. (arch.) 



MODO INFINITIVO. 

Tempo presente e pretérito imperfeito. 
Faltar. Defieri. 



§ XI.- — Dos verbos Aveo eSalveo,.çue significão ser ou rstor 
salvo: e são próprios nas saudações principalmente no 
imperativo e infinitivo. 
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MODO INDICATIVO 
Tempo presente. 



i : ; N. S. Aveo; Salveo. 

jlftf 

k- ' Futuro imperfeito/ 

] N. S. Avebo. Salvebo. 

Itílê^ '..-..•",■ 

MODO IMPERATIVO. 

Futuro. 

N. S. Ave ou Jueíò. Saiue ou Salveto. 
N. P. Avete, Salvete. 



MODO CON.1UNCTIVO» 

Pretérito imperfeito. 

MODO INFINITIVO. 



N. S. Áverem. 



Tempo presente e pretérito imperfeito. 

Avere, Salvcre, ser salvo, ter saúde, estar bom» 
Teja-se a nota decima quarta. 



wm 
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Dos pretéritos e supinos da primeira e segunda . 
conjugação. 

§ I. — Dós pretéritos e supinos daprimeira conjugação. 

. REGRA ÚNICA. 

Oi verbos da primeira conjugação fazem o pretérito 
em Avi e o supino em Atum; assim como : Amo^ eu amo, 
amavi,artiatum ; Laudo, eu louvo, laudavi, laudatum. 

EXCEPÇÃO I. 

Dos verbos Grepo-e. Cubo:. 

Crepo, ett estai o, erepiu, crepitum. Dos seus compostos, 
Discrepo, eu discrepo,, faz discrepui, discrepitum, ou dis- 
crepava discrepatum (arch.) '■■.; Increpo, 'eu.reprehendo, 
increpui, tncrepitum,o\iincrepavi, increpatum (arch.V 
Cubo, eu me encosto, cubui,cubitum, ou cubavi, , cw&a- 
/«TO (p. us.)- Dos seus compostos, in"Cuòo v eu me inclino 
.■sobres, faz incúbui, incubitum; ou no sentido de chocar, 
incubavi,incubatum;Supercubo, eu me deito sobre, 
■ supercubavi ou supercubui, supercubitum. Aos. mais dar- 
se-ha o pretérito em 6'i e o supino em Itum, em quanto 
não appnrecem exemplos de outro pretérito e supino, ou 
lies pert^nção á primeira conjugação, assim como : Re° 
cubo, eu estou deitato ou reclinado, recubui, recubitum s ° 
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ou pe.rterigão á terceira, assim como : Recumbn, cu estou 
deitado ou reHina-lo. recubui, recubilum* 
Vej.a-se a nota primeira. 

EXCEPÇÃO II. ' 

'Dos- verbos Do, Domo, Frico JuvoJ 

Do, eu úou, .dedi, datum. Do mesmo modo fazem os seus 
compostos.,.. que pertencem á primeira conjugação, assim 
como . Gwcumdo, .eu cerco, circumdedi, circúmdatum. Os 
que. pertencem á terceira fazem o ; preteriio em dedi e o 
supino em ditam, as<im como : Abdo eu escondo, abdidi, 
■ abditum. Com tudo Abscondo., eu escondo, não >ó íazabs- 
comiidi, absconditum, mas lambem abscondi. {-ir eh), abs- 
consum, ainda que o primeiro supino é melhor que o 
segundo. . 

Domo , eu amanso ou domestico, damui, domitum ou 
doniatum. O segundo supino é pouco usado. 

Frico, eu esfrego, fricui, frictum ou fricatum. 

Júvo, euadjudo, juvi,jutum. Seu comuosto. adjuvo,. eu. 
adjudo, ■nãjutxi, adjuium ou adjuvavi, adjuLatum. 

Veja-sea nota segunda B 

EXCEPÇÃO HL. 

Dos verbos Lavo, Mico, Neco„ 

Lavo, eu lavo, lavi, lotum, lautum ou lavafum. 

Mico, eu resplandeço, micui, sem siipmo. Dos seus 
compostos Bimzco., eu péleijo, faz dimtcui ou dimicavi, 
dimicatwrn 

Necu, eu mato, neGui,nectumiovimccavi, necatur,v K 

Veja-seã nuta terceira. 

• '-. •-....,' . ' tóGEPÇfoiy 

Dos. verbos Plico,Toto, Se jo, Sono, Tono. 

PUco, eu dobro, plicui, .pliciíum ou plicavi, plicatum. 
Os seus com postos, fazem o , preteri i o e supino em Mi, 
itum, ou em avi, atum. assim como : Applico, eu applico. 
applicui } applicihim ou applicavi, appLoulum. Psiémaos 
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que se compõem de nomes assignão os grammaticos 
eommummerite só o pretérito em Avi e o supino em 
Atum, assim como: Duplico, eu duplico, duplicavi, dwpli- 
catum. 

Poto, eu bebo, potavi, potatum qu potum. 

Seco, eu corto, sicui, sectum. Dos seus compostos praz- 
seco, eu corto primeiro, faz praisecui, prwstctum ou prx- 
secatum; e da mesma sorte Rescco. 

Sono, eu sôo, sonui, sonitum. Dos seus compostos Per- 
sono, eu sôo muito, ou faço soar, faz no pretérito /jorsomu, 
e por neologismo pemmavi ; e da mesma sorte Resuno, eu 
sòo muito ou retumbo, resonui ou resonavi. 

Tono, eu atroo ou trcvejo, tonui, tunitum. Dos seus 
compostos Intono, eu átrôo ou trovejo, "faz intonui , into- 
nitum ou intonatum (acha-se uma vez em ■Horácio). 
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Dos ver bosS to e Veto. 

Sto, eu estou era pé,. steti, statum. Dos. seus compostos 
Anlesto ou Antisto, eu excedo, faz anUsleti i antestatum. 
Aos mais se assigna vulgarmente o pretérito em Stiíi e o 
supino s/ííwm, assim como r^císío, eu estou em pé diante 
de alguém, adstiti, adstilum ou adstatum. 

Veto, eu vedo ou prohibo, vétui ou vetavi, vetitum. 

Veja- se a nota quarta. 



g {[. _ j) os pretéritos e supinos da segunda conjugação. 

REGRA ÚNICA. 

Os verbos da segunda conjugação fazem o pretérito em 
Ui e- o supino em Itum por / breve, aasim ccmo : ilíoneo, 
eu amoesto, monui, monitum; Ilabeo, eu tenho, habui, 
habitum. Dos compostos de Habeo uns mudão o A em /, 
assim como : Adhibeo. eu applíco ou ajunto, adhibui, adhi- 
bitum : outros conservãoo.4 do simples, assim como An~ 
tehabeo^ eu anteponho, antehabui^ antehabitum. 
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Dos verbos Audeo, Gaudeo, Placeo e Soleo» 

Auden.Qu me atrevo, ausus sum ■.:. em seu lugar disse 
, Caião Au*i. 

Gaudeo, eu T0I20, gavisus, sum : em seu lugar disse 
Cassio H mina Gavisi. 

Placeo, eu agrado, placui. plaeitum ou placitus sum. 
Do mesmo ' modo fazem os seus compostos : Complnceo , 
eu agrado, complacui, complacitum ou complacitus sum : 
Displicto (mudado em .■./, o' A de simples), eu desagrado, 
displicui, disi'licitum ou displicitus sum. 

Soleu, eu costumo, solitus sum : em seu lugar usarão 
Catão e Sallustio do pretérito Solui. 

... EXCEPÇÃO II. 

Dos verbos Licet, Libet, Teedet, Piget, Pudet, Mi serei. 

Licet, é licito, licuit ou licitum est. 

Libet, áiira<la, libuit ou libitum est. 

T&det, enfastia : dizem alguns que nada tem. Outros 
grammaticos ínui graves não duvidão dar-lhe Txàvãt ou 
isesum est.- 

Piyet envergonha, piguit ou pigitum est. 
■■■■ ■■Puiiet, envcgonha, puduit ou pudttum est. 

Miser?t, 'causa compaixão,' miserium èst ou miseritum est. 

í eja-sp a nota quinta. — , 

. ' EXCEPÇÃO Hl. 

Dos verbos que fazem o pretérito em Ui e o supino em 
Tum ou Sum. 

Dogpo eu ensino, .■•'docm',docíum;.Cer«seo, eu julgo, censui, 
cemum ; Frendeo , eu queuro , /rnid^i (ues.) frússum. 

Misceo, i;n misturo, miscui, mislum ou mixtum. 

Temo eu lenlioou possuo, tcrtui, lentuut. Os >eus com- 
posto.- inud;';o no piesVnteepretei ítu o Jí em /,a&s mcomot 
Abstinuu, eu me abstenho ou reprimo, abstinui ,abstantum» 

Torreo i tí\n\^euiio t iorrui 1í iostum. 
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.EXCEPÇÃO TV. 

Dos verbos que fazem o pretérito em I e o supino em 
Sumo 

Prandeo, eu janto, prandi, pransum. _ 

Sedeo eu estou sentado ou me sento, sedi,sessum. Dos 
seus compostos uns mudão o E em /, -es© pio o pretérito 
e o supino, assim como: Assideo, eu esmu sen lado,- emme 
sento junto a outrem, asseai, aasessum.; oui-ros cnnservao 
o Ê, assim como : circumsedeo, circumseãi, circumsessum. 

Video, etrvejo,-uicíi, visum. ... 

Os; quatro seguintes dobrão no pretérito a primeira 
syllaba do radical : , , _. 

Mordeo, eu mordo, momordi ou memorai, worsum. U 
primeiro pretérito é o mais usado. Dos seus compostos 
Admordeo, eu mordo, faz admordi ou admomordi ou ad- 
memordi, admorsum. Dos mais não achámos exemplo do 
pretérito coma. syllaba dobrada . 

■Pendeo, ou estou pendemo, eu estou em dúvida, pependi, 
pensam. Os seus compostos não dobrão a .syllaba no 
pretérito, assim como: Impendeo , >eu estou pendente, 
impeidi, impensum. 

' Spondeo, eu promelto, spnpondi, ou cpepondi, sponsum. 
O primeiro pretérito é o mais usado. Dus seus compostos 
Bespondeo. eu prometio, eu dou ou tomo por legitima mu- 
lher, faz despondi ou despopondi , despomum. Dos mais não 
•achámos exemplo do pretérito com a sytl.ba dobrada. 

Tundco, eu tosquio, totondi, tonmm. Dos -s-.us .com- 
postos Df.tovdeo. eu tosquio, faz deton-ri ou detolondi, de- 
tonsum : Prxlondeo, eu tosquio prim iro prxtondi ou 
prsetotondi , prxto»sum. Dos mais não adiámos exemplo 
ido pretérito com a syllaba dobrada» 

' .' . . ■ -/■ . EXCEPÇÃO ¥. \ , • ;• 

Dos verbos -que fazem o pretérito em í e o supino cm 
TUA1. 

Caveo, eu acautelo ou dou ordem, -cavi, caulum, por 
contrutcHo do antigo supno cavitum. 
-Faveo^ eu favoreço, favi % faulum. 
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Foveo, eu aqueço, /bui, fautum. • 
Moveo, eu movo, movi. motum.. 
Voveo, eu voto, vovi, volum. 

EXCEPÇÃO VI. 

Dos verbos que fazem o pretérito em Si & o supino em 
Suui ou Tum. 

Anho, eu ardo ou amo, arsi, arsum. 

Hserio, eu estou pegado ou eu me pego, hsesi, hseswn. 

lndulgeo\ eu concedo, tnd«/sí\ indultam. 

Jubea eu mando com império.* jusn, jwsum. 

Maneo, eu 'fico ou espero, mansi^munsum, 

Mulceo^eu. afago ou abrando,, mu/si, mulsum ou mul- 
ctum. . ' : ' „ 

Mulgeo, eu ordenho, mulsi, mulsum., 'Alguns lu8 dao 
também mulxi, mulctum. 

Mdea, eu rio ou escarneço, mi, risum. 

Suadeo, eu induzo, suasi, sumum. 

Tcrgeo, eu alimpo, iersi^ttrsum. 

Torqueo, eu atormento, lorsi, tortum (antigamente 
torsum)„ • ...,:■. 



. : ; ; excepção vil ='.-.■ 

Dos verbos que fazem .o .pretérito em Yi* -e o .supino em 
- Tum. 

Czeo, eu movo ou excito, civt^citum, 

■$)eleo, eu apago, délevi, delètum Este verbo, querem 
alguns que seja com posto rio antigo Leo. 

Fico, eu choro, fle.vi. fletum. 

Neo, eu fio, nevi, netum. .. 

Do verbo antigo Pleo se compõem (Jowpíeo, Frcpleo, e 
outros verbos que todos fazem o preteiito em Eci o o su-. 
pino em Etúrh:. 

Vieo, eu ato com vime, vievi, vietum. 



1. Nos verbos que fczem parte, da Excepção V, a lettra V. 
pertence ao radical. ■.■. . ■ ' - 
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EXCEPÇÃO _ VIII. 
Dos verbos que fazem o pretérito em Xi e o supino 

Augeo, eu accrescento, auxi, auctum. 
Lugeo, eu choro, luxi,. luctum. 
Veja- se a nota quinta. 

EXCEPÇÃO DL 
, . 'Dos verbos que carecem de supino. 

. Tem o pretérito regular : 

Aceo, eu estou azedo ou me azedo, acuL 

Aróe(> eu aparto, arcui. Os seus. i*v>> postos mu dão õ 
A emJÍ, e tem pretento e supino. assim como : Exerçeo, 
eu exercito, exercui, exercitum. \ 

Área, eu estou secco ou me sécco, arui. 

Calleo. eu estou cal lejado, callui 

Candeo, eu estou abrazado ou me abrazo, canâui 

Deceo eu sou decente, decui. 

Eyeo, eu necessito. egui. Indigeo, indigui. 

Ferveo eu fervo, fe<ími ou fervi. 

Flóreo, eu floresço, (lorui. ._ 

Frondeo, eu me cobro de folhagem, fronãui (p. us=) 

HorreOi eu tenho horror, horrui. 

Langneo, eu estou languido, langui. 

Lateo, eu estou escondido ou me escondo, latui. Beliteo./ 
áelitui. 

Liqueo (des.) eu me derreto ; liquct, è evidente ^ liquit. 

Liveo, eu tenho inveja, livi ' v 

Maieo, eu estou muluado, madui. / ■ 

Mineo, < u estou sob auceiro, rninui* 

Nilèp, eu resplandeço, nituii .• 

Opurtrt, imporia, op->rtuit. 

Pcenitet, pèza, pceiãtmt. ' 

Palleo, eu eaiou palado ou temo, pallui» 

Pateu, «u estuu patente, patui. 

líigru^tòu. estou rijo, ngui. . 

Raheo, eu estou vermelho, rabui. 
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Siko, eu estou calado, ou me calo, siluL 

Sorbeo, eu absorvo, sorlmi. 

Soràeo, eu estou sujo, sordui (p. us.J. 

Splendeo, eu resplandeço, splendui. 

Studeo, eú esnido sludui. 

Stupeu, eu. t-stou estupefacto, stopiíj.. 

Tepeo, eu estou morno, tepui. 

Tm* o. eu temo, timui. 

Torpeo, eu < stuu entorpecido, lorpuio 

Tumeo, eu eslou inchado, tumui* 

Vifjeo, eu tenho vigor, vigui. 

Vireo % eu es,tou verdejante, 'virui. 

Tem o pretérito irregular* 

-Algeo eú eslou frio, oisi. 
Conniveo, eu pestanejo, co?im°w ou <xmm£CB. 
Fkweo, eu tenho côr loura, /Zavé. 
. Frigeo, eu estou frio ou me esfrio, frixi. 
Fuigeo, eu resplandeço, .fulsi. 
Luceo, eu r> splandeço, iucct. Polluceo, pollucci; dão alguns 

o supino . ptdluctum. 
Paveo, eu tenho pavor ou temo, pam". 
Strideo. eu ranjo, sifidi. 
Turgeo, eu estou inchado, tom. 
Urgeo, eu aperto, wsí. - 

Aos mais vprbos neutros da segunda conjugação, que 
fazem o pretérito em íft, também vulgarmeme n*'gão os 
grammaticos supino : exceptuando (além de Placeò já 
referido) os verbos que se seguem, aquém dão como pre- 
térito em Ui o supino em Itum: Caleo,m estou quente : 
Coaleo, eu cresço : Careo, eu careço : Doleo, eu me úõo : 
Jaceo, eu jazo : iVtceo, eu faço mal: Óleo, eu lanço 
cheiro: Páreo, eu obtítl eco: Taceo, eu estou calado : Valeo, 
eu posso. v 

Os compostos de Taceo, murião o A em 1, e carecem 
de supino, assim como : Conticeo^ eu me calo, crmficui. 
Os compoftos de Óleo, que conservão a mesma significa- 
ção do simples, fazom, como elle, o pretérito em Ui e o 
supino em Itum, assim como : Oboleo, eu lanço cheiro, 
obolui, obolitum. Os que tem ..outra significação, fazem o 
pretérito em Evi e o supino em Etum, assim como : Exoleo, 
eu me ponho lóra do uso, exulevi exotetum. Comtudo 
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Aboleo, eu apago, e» risco ou annuUo., faz abnkvi, abolitwn. 
Adolco, eu rre.-ço, adolui ou adolevi, adulium. 
Veja-se .a nota sexta. 

EXCEPÇMKX.^ 
Dos verbos que carecem de' pretérito e de sulino „ 
Os mais usados sãos 

Albeo, eu estou branco. 

Caneo, eu encaneço. 

Flaveo, eu estou amareíio. 

Hebeo, eu estou -■embotado.; : 

Immineo, eu ameaço. 

Promineo, eu faço cacada.- 

Liveo, eu esiou lívido. 

Mcereo, eu gemo. 

Polleo, eu ^u poderoso,, 

■lienideo', eu estou risonho,. , 

Sçirafoo, s .eu estou sujo. 



Dos pretéritas e.supinos 'da terceira .conjugação. 

Áos'verbos desta conjugação iremosdividindo em varias 
ciasses, assim como são varias as terminações, que nos 
seus pretéritos esupinosse observão. 

" \ CLASSE L ' 

Dos .verbos que fazem. o pretérito em Bi, .<? o supino em 

."•■:■■ ■ .■■ ■ iltum. 

Bibo, eu bebo, bibi,bibitum. Os seus compostos conser- 
vão a syllaba dobrada., assim como : Ebibo eu bebo, ebibi 
élnbitum. 

Glubo, cu tiro. : a casca ou. a pelle, glub . jlubitum, 
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CLASSE: II. . " ' * 

Bos verbos que fazem o pretérito em Cl e o supino em 
Ctum. 

Fado, eu faço, feti, fmtum. Dos seus compostos uns 
niudao o A em Jno presente e em E no supino, assim 
como : Inter.ficio,, eu mato, inter feci, int?.rfectum; outros 
seguem' em. tudo o seu simples, assim como : Calefacio, eu 
aquento, calefeci, calefactum. 

Jaeio, eu arremesso^ jeci,, jactum. Dos compostos uns 
mudão* o Á em í no presente e em E nosupinov assim 
como: Abjicio^ eu. lanço de mim: com. desprezo^ aô/ec?:, 
outros como Circumjacio, Interjacio e Superjacio, imitão 
o simples. 

ico(arcb>)4 ew firoi, «cí, ietum» 

Vinco, eu v.ençoi, vici, victum, 

glasse:.iil. ' 

Dos verbos que. fazem o pretérito em. Bi e o supino. em 
Sum; e Ssuxn o.tt;T.umi ■>■ 

Cado eu caio,, cecícfe', casum., Os seus compostos mudão 
o A em /fora d'o supino, e não dobrão^ a syllàba nopre- 
terito : e delles lem pretérito e supino Incido, eu caioou 
incorro, incidi, ihcasum (des.) : Occidp , eu acabo ou 
morro, oçcidi, occasum : Retido, eu torno a cahii% recidi, 
recasum (des:). Os mais carecem '■■de supino. v 

Cssdo, eu Gro, faz cecidi (com a syllaba longa); cxsum 
Os seus compostos mudão o JE em/ e não dobrão a syl- 
laba no pretérito assim como ..:■ Excido, eu destruo ou 
armmo, excidi,excisum. Candoé verbo antiquado, de que 
se compõem •• : Accendo,. eu accendo, accendi, accensum,:e 
do mesmo modo Incendo, Succendo, etc. 

Cudo,. eu bato metal, cudi, cusum. 

Fendo (verbo antigo), eu provoco a ira, só sonsa nos, 
compostos, como são : Defendo, eu defendo, defendi, defen- 
sum\ Offendo, eu offendo, offendi, oflensum. 

F odi o, eu cavo, fodi, fossum. - - . -■ 

Findo, eu fendo,, fidi, fissum. 

Edó. eu publico, óu dou- á luz, eãiâi, eãitum, ,como 
composto^ do verbo', Do, das, pertencente á terceira con- 
jugação. Edo l eu como, edi à esum ou estími. Dos seus com- 
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postos Comedo, eu como, faz comedi, comesumou cornestum. 
Aos outros dar-se-ha o supino em Esum, que é frequen- 
tíssimo nos autores, em quanto se não achar exemplo do 
supino em Eslum. 

Scmdo, eu rasgo, scidi, scissum. 

Frend», eu quebro, frendi, fressum. 

Fundo, eu derramo, fudi, fwum. 

Pando, eu abro ou manifesto, pandi, passumou pansum. 

Prendo ou Prebendo, eu prendo ou detenho, prendi ou 
prehendi, prenswn ou prehensum. 

Pendo, eu peso, pendi -ou pependi,pensum. O. segundo 
pretérito é o mais usado. Os seus compostos não dobrão a 
syllaba no pretérito, assim como, : appendo, eu peso, ap- 
pendi, appensum. 

Tendo, eu estendo, tendi ou tetendi, tensum ou tentum. 
O segundo pretérito é ornais usado. Os seus compostos não 
dobrão a syllaba no pretérito, assim como : Extendo, eu 
estendo, extendi, extensum ou extentum. 

Tundo, eu balou ou firo, tufudi, lunsum e algumas 
vezes tusum. Os seus compostos não dobrão a syllaba no 
pretérito e delle se ensina vulgarmente que perdem no 
supino a leltra N: assim como Contundo, eu malho ou 
firo, contudi, contusum. 

Aos verbos Mando, eu mastigo, e Scando, eu subo, negão 
alguns o pretérito. Outros lhes dão os pretéritos mandi, 
scandi e os supinos mansum, scanmm. ainda que tenhão 
por desusado este segundo. Os compostos de Scando pela 
maior parte, mudão o A. em E, assim como : ascendo, eu 
subo, ascendi, ascensum. 

Veja-se a nota sétima., . 

CLASSE I\. ■ 

Dos verbos que fazem o pretérito em Gie o supino cm 
-Glum. 

Ago, eu faço ou obro, égi, acium. Dos seus compostos 
Dego, eu vivo, faz degi : Pródigo, eu desperdiço, prodeg?, 
e carecem de supinos. Dos mais compostos uns mudão no 
presente o J em /, outros oconseryão; fazendo uns e ou- 
tros o pretérito era egi e o supino em actum, assim como :, 
Adit/Q, eu abrigo ou prego, adcgi.aãacturn. Perago, eu acabo 
de lazer, per'egi,.peràctum. Gogo, eii obrigo, perde o A 
do simples e faz no pretérito coegi et no supino coactmu. 



• •: DE GRAMMATIÇâ LATINA. ; 145 

Frango, eu quebro, (regi, fractum. Os seus compostos 
mudão no presente o lemi, assim como : Confringo, eu 
quebro,' confregi, confractum. Porém em lugar de Affringo, 
dizerii os Latinos também Affrango. 

Lego, eu leio ou colho, legi, lectum. Dos seus compostos 
uns mudão no presente o E em I, assim como : Eligo, eu 
escolho, elegi, electum; outros conservão o E do simples, 
assim como i Relego, eu torno a ler, releg£,relectum. Porém 
Diligo, eu amo com escolha, fa-idilexi, dilectum; Intelligo 
ou Inlellego, eu entendo ou percebo, intellexi ou intellegi 
(arch.). iniellectum ; Negligo ou Neglego (arch.), eu des- 
prezo, neglexi ou neglegi (arch.), negkctum. 
- Pago (verbo antigo, mas mui usado no pretérito), eu 
faço concerto, pepigi, pactum. Pango, eu planto ou prego, 
pegi ou pepigi, ou panxi, pactum. Dos seus compostos al- 
guns mudão 'no presente oieml e fazem o pretérito em 
Pegi e o supino em Pactum. assim como: Compingo, eu 
componho, compegi, compactum. 

Pungo, eu firo, pupugi, punctum. Os seus compostos 
fazem o pretérito em Únxi, assim como :. Expungo, eu 
apaiio ou risco, expunxi, expunctum. Porém Repungo, eu 
torno a picar, faz somente repunctum. 

Tango, eu toco, tetigi, taclum. Os seus compostos -mu- 
dão no presente o A em / e não dobrão a syllaba no pre= 
terito, assim como i Âttingo, eu toco, attigi, attacium. 

■ CL4SSE y. ■ ■ 

^Dos verbos que fazem o pretérito em Li & © supino em 
Suni ou Tum. 

Fallo, eu engano, fefelli, falsum. O seu composto Re- 
feilo, eu refuto, faz refelli e não tem supino. 
Fero, eu levo ou soffro, tuli, latum. Dos seus compos- 
tos Affero:, eu trago ou causo, faz attuli, allatum; Au- 
fero, eu tiro ou apanho, absiuli, ablatum ; Conferu, eu 
comparo ou confiro, contuli, collatum ou conlatum ; Dif- 
fero, eu differo ou lanço de uma parte para a outra , dis- 
tuli, dilatum ; E/fero, eu levanto ou celebro, exiuli, ela- 
tum ; Infero r eu infiro ou metto denl.ro, intuli, illatum; 
Qffero, eu offereço, obtuli, oblatum; Suffero, eu soffro, 
só tem o presente- ''■ 

Pello, eu empurro, pepuli, pulsum. Os seus compostoi 
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não dobrão a syllaba no pretérito, assim como : Expelia, 
eu lanço fora. expuli, expulsum. 

Sallo, eu salgo, salíi, salsum. . 

Tollo,, eu tiro ou levanto em alto, tolli ou tuli ou tetuli, 
latwn. Os seus compostos imitão o segundo -pretérito que 
é o mais usado, assim como: Extollo, eu levanto, extuli, 
elaíum ; Sustollo, eu levanto ou tiro, sustuli, sublatum; 
■■Âttullò, eu levanto em alto, querem alguns que não tenha 
pretérito nem supino. 

Vcjà-se a nota oitava. 

. ! - CLASSE YI. ■" . , ' . ■ ^ 

Dos verbos que fazem o pretérito em Pi e o supino em 
. " l ' Tum. ' 

Capio, eu temo, cepi, captum, os seus compostos mudão 
o A cm /no presente e em £ no supino,- assim como: 
Accipio. eu recebo, accep, acceptum; Antecapio, eu pre» 
occupo, de que frequentemente usa Sallustio,' conserva o 
A do simples. 

Rwmpo, eu rompo, rupi, ruptum, 

CLASSE VIL 

Dos verbos que fazem o pretérito em Ri e o supino em 
Sum ou Tum. 

« Curro, eu corro, cucurri. cursum. Dos seus compostos 
ensina a arte vulgar do P. Alvares, .que não dobrão syllaba 
no pretérito; excepto Prsecarro, eu corro adiante, que 
além de prxcurri, faz também Praicucurri. prxcursum 
Porém além deste, se aohão nos bons autores com a syl- 
laba dobrada no pretérito outros muitos compostos. Tães 
são ;Adcurro (outros escrevem Jceuíro),. eu venho cor- 
rendo,- adcurri ou adcucurri, adcursum; Cone urro, eu 
concorro ou corro juntamente, concurri ou concucurri, con- 
cursum ; Becurro , eu corro para baixo, ãeeurri ou decu- 
ciirri\decursupi;Discurro;eu corro para diversas partes 
ou discorro, discucurri, discursum; Excurro, eu corro 
para fora , excurri ou excucurri 1 excursum; Per curro, eu 
corro muito ou com perseverança, pereurri ou percucurri^ 
perçursum; Procurro, eu corro adiante, procwrí ou procu-r 
curriyprociirsum ; Occurro 7 eu saio ao encantoo, oceurri, 
Qccursum, 



BE GRAMMATICA '.LATINA. 147 

Pano, eu paro, peperi, fartum, por contracção de pari- 
íum, donde Cícero formou o participio pariturus. Os seus 
compostos pertencem á quarta coujuaacão, aonde delles 
fali a remos. 

Verro, eu varro ou alimpo, verri, versum a 

CLASSE VIII. 

Dos verbos que fazem o pretérito em Si e o supino em Sum 
ou Tum. 

Cedo, eu cedo, cessi, cessum. Do mesmo modo fazem os 
seus compostos, assim como : Excedo 'eu. excedo, ou me 
retiro, excessi, excessum. 

Claudo, eu fecho, clausi, clausum. 

Clwlo, eu fecho, clusi, clusum. Deste verbo se com- 
põem naturalmente Excludo, Includo, Occludo e outros 
verbos que vulgarmente se dão por compostos de Claudo. 
ainda que um pareça contracção do outro. 

Divido, eu divido ou separo, divisi, divisum. 

Lxdo, eu offendo, tesí, Uesum.Os seus compostos mudão 
ó JE em /. assim como : Allido, eu quebro, cs/fez, allisum. 

Ludo, eu jogo ou zombo, lusi, lusum. 

Mergo, eu mergulho, mersi, mersum. 

Mitto, eu mando, misi, missum. 

Parco, eu perdoo ou guardo, parsi ou peperci, parmm. 
Os seus compostos imitão o primeiro pretérito, assim 
como : Comparco, eu perdoo, comparsi, comparsum. 

Plaudo;eu applaudo, plausi, plausum. Dos seus com- 
postos dizem vulgarmente os grammaticos, mudarem al- 
guns o Au' em O, assim como : Explodd, eu dou pateada 
ou lanço fora com violência, explosi,< explosum. 

Premo, eu aperto, inessi, pressum. Os seus compostos 
mudao no presente o £ era 1, assim como : Opprimo eu 
opprimo ou mato, oppressi, oppressum. ' 

Ao verbo Quatio, eu _sacudo, negão alguns com Carisio 
o pretérito. Outros lhe dao quassi, quassum. O- seus com- 
postos mudao o Q em C e perdem o A, assim como ; Con- 
cutio, eu- bato ou abalo, cóneussi, concussum. 

Rado, eu raspo, rasi, rasura. 

Rodo, eu rôo ou consumo, rosi r rosum. 

Spargo, eu espalho, sparsi, sparsum. Osseus compos- 
tos mudao o -A em E, assim como : Aspergo, eu borrifo. 
aspersi, aspersum* 
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"■■■■/■■■:■:■ '.;-'v .-...'■: -;;-c.^. ■■v ; :..'---;- > -,.^..:- : : '■. ...-.■■ : ■•■•'■.■: ■..' .-•■■.';■. :■'■ ■ ' ■■ ■■■ ■■? : '?f^ : ; 

' Tergo, eu alimpo, tersi, tersum. | 

Trudo, eu empurro, trusi, ' trusum. l j 

Vado, eu vou, commummenie se diz que carece de- f 

pretérito e supino ; porém os seus compostos te- prete- . - 1 

rito em Vasi e supino em Vasum, assim como : Evado, eu ] 

escapo, evasi, evasum. -. '5 

FeZtó, eu arranco, vulsi ou velli^vulsum. :| 

Fiso, eu vou ver ou vejo,' visi, visum. ■ \ 

Gero. eu trago ou faço, gessi, -gestum, 1 

£/>o,'eu queimo, ussi-, ustum. , t 

CLASSE ÍX. 

Dos wróos que fazem o pretérito em Psi e ò supino em 

■Ptum. 'é : 

Carpo, eu colho, carpsi, carptum. Os seus compostos- \ 

mudão o A em E, assim como : Decerpo, eu colho, de- ^ 

cerpsi, decerptum. _ > i 

Demo, eu tiro, dempsi, demptum. .:; 

Como, eu enfeito, compsi, comptum. \ 

' Ctepo, eu tiro ou escondo, elepsi, cleptum. Alguns me- . | 

dão também clepi. : .:£. 

Promo, eu manifesto, prompsi, promplum. 

^C-Rèpo, eu ando, de gatinhas, repsi, reptum. : ;f|> 

■■ y-St^lpõyéa-ra.s^o r scçdpsij'scãlphim.__ '■[:■';':/ ■'■'■:y: : . 'âISIk 

"vHcwipo, euesculpo, sculpsi, sculptum. ■ \ *Ífl 

Scribo, eu escrevo, scripsi, scriplum. 

Serpo, eu ando de gatinhas e me estendo, serpsi, ser-. '- 

ptum. ■ ■■■■:■■■' ■.■■■ :■■:%■■: 

■Sumo, eu temo, sumpsi, sumptum. 

•Jemno, eu desprezo, tempsi, templum, que alguns dão 

por desusados fora da composição. . J' 

^ Veja-se a nota nona. vr 

•;■._" ' .!■•' ' •'-. ■ CLASSE X. - ■ • • ■ : ■:. -:/|- 

Dos verbos que fazem o pretérito em Ui e o supino em ; 

Wx''y't^ : y : '-^y':'r' : -y : ..y Tum. ; ■' •/■:':- ; ' ;:.;.: ;' ; :' ■■';'.'■; ■■' : \i:% 

^yk^M6i;eú:CYiò r alui,áUtum-on altum. "..■.-■■■ ■' ; .Ví--H 

•;^á^íò,;euVàrguó,'wr£^í,.''arfl'wíwwi:(dea í ) í - ■ ;■'.,, ^.U-l 

;>'i : ^ícwo, eu aguço, acili, acutum. ,, ■>-;■ ' • j l; 

ia : S0ofo,; euvcultiyb M venero r coít«, cultum. ■: ■-. í|i 

-■ >' Consulo, eu attendo ou consulto, consului r consuítum ff 
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Ewu®, eu dispo, ecciw, exutum. 

Induo, eu visto, indui, indutum. 

Fremo, eu bramo, fremui, fremitum* 

Gemo, eu gemo, gemui, gemitum. 

Gigno, eu gero; toma o pretérito e supino de Geno (des.) 
fazendo genui x genitum. 

Imbuo, eu tinjo ou instruo, imbui, imbutum. 

Metuo., eu tomo, melui, metutum, supino pouco usado* 5 
<mas latino» 

Minuo, eu diminuo, minvÃ, minutum. 

Moio, eu môo, molui r molitum, 

Necto, eu ato, nexui, nexum. 
' Pinso, eu pizo, pinsui^ pinsitum ou pimum 
• Pono, eu ponho ou edifico, posui, positum. 

Rapio, eu arrebato, rapui, raptum. Os seus compostos 
-mudão oiem / e fazem o. supino em Eptum': assim como 
.Surripio, eu furto ou apanho, surripui, surreptum-. 

RuOyGu caio, ruí, rutum; entretanto, diz-se também 
vuiturm. Diruo, eu destruo ou arruino, faz dirui, diru- 
■ium, d' 'onde diruturus. /g> ' v 

Suo 3 eu cozo, sim, sutum. 

Spuo, eu cuspo, spui, sputum. Âo seu composto Respuo, 
-eu rejeito, que faz no pretérito respvi, negão alguns 
grammaticos o supino. 

Statuo, eu determino, statui, statuíum. Os seus com- 
postos murião o A em í, assim como: Constituo, eu de- 
termino, constitui, constituium. 

Stemuo, eu espirro, sternui r sternutum. 

Strepo, eu faço estrondo, strepui, strepitum* 

Texo, eu teço, texui, textum. 

Tnbuo, eu dou ou concedo, tribui, tributum* , 

Vomo, eu vomito, vomui, vomiium, 

CLASSE XI. ■ 

•Dos verbos que fazem o -pretérito em Vi e.-o supino èm 
Tum.. 

Gemo, eu vejo ou tomo posse da herança, crevi, cretum. 

Cresço, eu cresço, crevi, cretum. 

Arcesso, eu chamo ou accusò, arcessivi, ou por syncope 
arcessii ou arcessi, arcessitum. .■_..■_ 

Capesso, eu tomo, eu faço ou entro, capessivi ou por 
rgyncope capessii ou capessi, capessitum ..■ 
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Cupio, eu desejo, cupivi, cupitum. 

Facesso, eu faço, facessivi ou por syncope facessii ou 
.. facessi, facessitum. , 

Lacesso, eu desafio, lacessivi ou por syncope lacessii ou 
lacessi, lacessitum. : 

Nosco, eu conheço, raow, «oíi*m. Dos seus compostos 
Agnosco, eu conheço, ínzagnovi, agnitum; Cognosco, eu 
conheço, cognòvi, cognitum; e assim Percoqnusco , Àeco- 
gnosco e outros em cuja composição entra 'Cognosco. Po- 
rém Dignosco t . Ignosco, Internosco, Pernosco, Pramosco 
imilã.o o simples. ' 

Pás/o, eu apascento, paw, pa*tum. Dos seus compostos 
nuiduo o vi em £ e carecem de supino : Com pesco, eu re- 
freio ou contenho, que faz no pretérito compescui; Dis- 
pesco, eu separo ou aparto, que faz dispescui. Os mais 
compostos imitão o simples, assim como : Depasco, eu 
apascento, depavi, depastum. 

Quoero, eu busco, quxsivi, ou por syncope, qusesii, 
quzisilum. Os seus compostos mudão o JE em J, assim 
como : Acquiro, eu adquiro, acquinvi, acquisitwn. 

Quiesco,eu descaiiço, quievi, quiettim. - ' - 

, Peto, eu peço, petiviou por sync-.pepeíw, petitum. 

Sperno, eu desprezo, sprevi, spretum; 

Scisco, eu sei ou ordeno, sem, scitum. 
: Sterno, eu derrubo, stravi, strcuum. ■ 

Solvo, eu desato ou pago, sol i, solutum. 

Sur.sco, eu me acostumo, siteuí. suetura. 

Volvo, eu volvo, volvi, vo lutam. 

Tero, eu trilho ou pizo, trivi, tritum. Dos seus com- 
posios i4/fero, eu consumo, esfr -go ou calco, faz Jíínw 
e algumas vezes atterui, attritum. 

Sino, eu deixo ou consinto, .sim ■ ou 'sini, situm. Q pri- 
meiro pretérito é o mais usado. Seu composto Desino, eu 
deixo ou cesso, faz desivi ou por syncope désú", desitum. 

Sero, eu teço ou ordeno, faz senr<, sertum. 

Compostos : çonsero, desero, .exs-ru. insero, etc; pre- 
térito, conserui, < te; supino, comerlum, etc. 

Sero, eu semeio ou planto, faz sru/, saíum. Compostos : 
vonsero, insero, intersero, obsero, e;c„ pretérito, consevi 
3tc; supino, convitum, etc. 

Veja-se a nota decima. 
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CLASSE XII. 

Dos verbos que fazem o pretérito em Xi e o supino em 
Xum ou Gtum. 

Áffligo, eu afflijo, afflixi, affliclum. Confligo, etc. 

Cingo, eu cingo, cinxi, cinctum. Accingo, ete. 

Coquo, eu cozinho, coxi, coclum. Concoquo, etc. 

Dico, eu digo, dixi, dictum. Addico, etc. 
■ Duco, eu guio, duxi, ductum. Adduco, deduco, etc. 

Exstinguo, eu apago ou extingo, exstinxi, exslinctum. 
Restinguo, etc. 

Figo, eu prego, fixi,fixum. Affigo, refigo, etc. 

Fingo, eu enfeito, flnxi, fictum. Effingo, etc 

Fleclo, eu dobro, flexi, flexum. Reflecto, etc. 

Fluo, eu corro ou mano, fluxi, fluxum. Confluo, re- 
fluo, etc. 

Frigo, eu frijo, frixi, frixum ou frictum. 

Jungo. eu ajunto, junxi, junctum. Adjungo, etc. 

Lingo, eu lambo, linxi, linctum. 

Meio e Mingo, eu urino, minxi, tnictum. Commeio, etc» 

Mungo, eu assoo, vnunxi,munctum. Emicngo. 

Necto, eu. ato, nexi ou nexui, nexum. 

Pecto, eu penteo, ^ea?i ou pexui, pexum. 

Pingo, eu pinto, pinxi, piclum. Depingo, etc. 

Plango, eu cho o, planxi, planctum. 

Plecto, eu firo ou teço., plexi, plexum. 

Stringo, eu aperto, strinxi, striclum. Gonstringo, etc. 

•Síí'wo,eu edifico, struxi,structum.Adstruo, destruo, etc. 

Sugo, eu chupo, swcci, suclum. 

Tego, eu cubro, íecci, tectum. Detego, relego, etc. 

Tingoou Tinguo, eu tinjo, linxi,tinctum.Dislinguo ,etc. 

Traho, eu trago por força, Znzxi, tractum. Detraho, 
contraho, etc. 

/Tngo ou Unguo, eu unjo, ímcci, unctum. 

Veho, eu levo ás costas ou sobre outra cousa, v&rí, w^ 
iwm. Deveho, reveho, etc. 

Fiyo, eu vivo, uicci, victum. 

Do antigo verbo Specio (cf. species), se compõem Aspi- 
cio, Conspicio, Respicio, e outros muitos, que todos taxem 
o pretérito em Spexi e o supino em Spectum. 

Os compostos ue Lacio (verbo anti^oj mudão no pre- 
sente o Jl em 1 e fazem o pretérito em Exie o supino em 
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Ectum, assim somo : Illicio, eu attraho ou enredo, illexi, 
illectum. Porém Elido, eu tiro para fora, hz eliçui, eh- 
citum; Allicio, e*i attraho com afag- s, aZZiciu ou aíte.7.'í 
(que é' o hmís usado), allectum ; Pellicin, eu aitram* com 
àfasos.peWicwi ou pellexi (que é ô mais usado), pellectum- 

Rego, eu governo, reccé, recíum. Dos seus compostos 
uns perdem o £ do presente, assim como : Surgo,m me 
levanto, surrexi,surrectum; outros mudão no presente o £ 
em L assim como : Corrigo, eu emendo, correxi, correctum: ■ 

Veja-ss a nota undécima, 

CLASSE XIII. 
Dos verbos que fazem o pretérito com . muita variedade. 

Cano, eu canto, cecini, cantum.-Os seus compostos mu v 
"dão o iem/e fazem o pretérito em Cinui e o supino em 
'Cenium, assim como : Comino, eu canto juntamente, 
condnui, concentum. •■ 

Emo, eu compro, emi, emptum. Os seus compostos 
mudão o E em/, no presente, assim como ■■: Interimo, eu 
mato, interemi, inter emptum. Coemo conserva o E do , 
simples. ' , 

■■ Fugio,eufa]0,.fugiJugitum. \ ■.,,.■ 

Lino, eu unto, fóm, (ró! ou levi, litum. 

Mato, eu sego, messut, messum. 

Verto, eu víro, ueríi, versum. 

Sisto (quando è verbo activo) ,,eu reprimo ou faço pa- . 
rar, eu ponho em juizo ou apresento, stiti, statum. Sisto 
(quando é verbo neutro), eu paro ou estou parado, steii, 
statum. Os compostos fazem o pretérito em Stiti e o su- 
pino emStitum, assim como : Resisto, eu resisto, restiti r 
restitum, mas advertem alguns serem estes supinos pouco 
usados. 

CLASSE. XIV. \: 

De alguns verbos que em lugar do pretérito tem circumlo- 
quio do pretérito. • 

. ■ Ccepio (verbo antigo), eu começo, coepi, cozpium ou 
coeptus sum. 

Nubo, eu caso, nwpsi ou nupta sum, nuptum. 

Fido, eu confio, fisus sum. Dos seas compostos Con- 
/?do, eu confio, confiai ou confisus sum. 
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.CLASSE XY* 
Dos verbos que carecem de supin®„ >. 

ÂbnuOj eu digo que não ou nego, abnui.\ 

Ânnuo r eu aceno com a cabeça, annui. i Compostos do 

Innuo, eu dou a entender com gestos, .- verbo antigo 
innui. V Nuolflí. nu- 

líenito,' eu rejeito ou nego, renui. } tus), 

Antecello, eu levo vantagem, antecellui.l 

Esccello, eu levo vantagem, excellui. |. Compostos do 

Prsecello, eu levo. vantagem , prascelhii. I verbo antigo 

Percello, eu atemorizo, firo ou maltrato, | Celloíflí. cel- 
vcrculi, percuhum. J sus)., 

Ango, eu afflijo ou angustio, anxi. 
.■■■■ Batuo, eu bato, batui. 

Glango eu lanço som de trombeta, clanxi. 

Côngruo, eu convenho ou concordo, conuruií 

Conquinisco, eu inclino a cabeça, conquexi. 

Depso 1 eu amolleçoou abrando com as mãos, âepsi ou 
depsui. 

Disco, eu aprendo, didici. Os seus compostos também 
dobrão a syllaba no pretérito, assim como : Addisco, eu 
aprendo, addidici. 

Incesso, eu acommetto, incessi, por contracção de in- 
eessivi; de que usou A. Gellio, conforme as melhores 
edições. Alguns lhe dão o supino incessitum. 

Ingruo y eu arremetto, im/rmV 

Lambo, eu lambo, lambi. 

Linquo,' eu deixo, Uqui. Os seus compostos tem pre- 
térito e supino, assim como : Relinquo, eu deixo, reliam 
relictum, ' 

Luo, eu purgo ou pago as culpas ou as dividas, lai. Os 
seus compostos tem pretérito e supino, assim como : : 
Abluo, eu lavo ou purifico, ablui, áblutum. Polluo , eu man- : 
cho, pollui,pollutum. 

Ningo, eu nevo, ninxi a '' 

Peão, eu lanço ventosidades com estrondo, pepedi. Os 
seus compostos não dobrão a syllaba do pretérito, assim 
como : Oppedo, eu zombo ou contradigo, oppedi. 

Pluo, eu chovo, plui, pluvi (p. us.) 

Fosco, eu peço imperiosamente, puposci. Os seus com- 

iéM&l^Mã'^--:s ■','..■"- .':•■ - ; :^-'- '.•;/:■' ■'■■ 9." : ,;' ''•'.•' i 
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postos também dobrão a syllaba no pretérito, assim 
como ; Reposco, eu tomo a pedir, ■repoposci. 

Psallo, eu canto, psalli. 

De Receito., eu reclino, não achámos pretérito nem su- 
pino. O pretérito proculi, que alguns dão a Procello, é 
pouco seguro. 

Ruão, eu zurro, rudi. Em seu lugar disse Apuleio 
rudivi. 

Sapio 1 eu saibo, sapivi ; ou por syncope sapii. Os seus 
compostos mudão o i em I, assim como: Resepio, en 
recupero o juizo ou torno em mim 5 :resipui, resipivi ou 
resipii. ' 
■' Scabo. eu coço, scabi. 

Sido, eu faço assento, sidi. 

Sterto, eu ronco, stertui. 

Strido, eu ranjo, stridi. 

Tremo, eu tremo, tremui. 

Volo, eu quero, volui.-Nolo, eu não quero, nolui. Maio, 
eu mais quero, malui. 

Veja-se a nota duodécima. 



Dos pretéritos e supinos da quarta conjugação. 

REGRA dNIGA. ' 

Os verbos da quarta conjugação fazem o pretérito em 
Ivi e,o supino em.Itum por j lon^o, assim como: Audio, 
eu ouço, audivi, auditum ; Vestio, eu visto, vestivi, 
vestitum, 

EXCEPÇÃO -I. ■.•'. ••■" 

Dos compostos do verbo PariOo ■■'.■-<■ 

Os compostos do verbo Pario, peperi, partum, da ter- 
ceira conjugação, pertencem á quarta e mudão o A em£. 
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'Entre elies Apério, eu abro ou declaro, faz apcrui,aper~ 
tum; Adaperio, eu-ábro ou declaro, adaperui,adapertum. 
O mesmo pretérito era Erui e supino em Ertum, tem 
Operio, eu cubro, e os que delle se compõem. Porem 
Cornperio, eu sei ou venho a conhecer, faz comperi, com- 
pertum; Reperio, eu acho, reperi, repertum. 

■ ■ ' EXCEPÇÃO II. 

Dos verbos Ámicio, Farcio, Fulcio, Haurio. 

Amicio, eu visto, amixi (que é o mais usado) ou arni- 
úwi, àmictum. 

Fardo, cu farto ou engordo, farei, farsum, fartum qk 
■farcturn. Dos seus compostos (aos quaes se dará o supino 
em Tum, em quanto não apparecem exemplos de supino 
em Sum) uns mudão o A cm È, assim como : Confercio, eu 
farto, confersi, confertum; Refercio, eu encho inteira- 
mente, refersi, refertum ; outros conservão o A do sim- 
ples, a^sim como: Effarció (ou efferció)^ eu engordo 9 
effarsi, effartum ou effarctum* 

Fulcio, eu sustento, fulsi, fultum. 

Haurio, eu tiro fora cousa liquida^ haúsi, haustum* 



EXCEPÇÃO III. * ' 

Dosverbos Salio, Sancio s Sarcio 9 Sentio. 

Salio, eu salto, salui ou salii, saltum. Compostos : 
Desilio, eu salto fora, desilui ou desilii , desuUum;Exsilio, 
eu-salio fora de, exsilui ou exsilii, e.rsúUum; Prosilio, eu 
salto adi nte, prosilui ou prosiíii, prosultwm , ' Transilio, 
eu í- travesso saltando, Iransilui ou transilii, tran 
sulturn. 

Saneio, eu estabeleço ou ordeno, sancivi, sancitum, ou 
sanxi, sanctum. 

Sarcio, eu sirzo, sarsí 9 sartum. 

Sentio. eu sinto, sensà, senswm. Compostos: J.sseníío, 
Consentia* Dissentio® ' 
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EXCEPÇÃO IV. 

Dos verbos Cambio, Eo, Raucio, Sepelio,Siugultio s Sepio 9 
Venio, VinciOo 

Cambio, eu faço cambio, campsi; e delle não apontão 
•supino. 

Eo, eu \'Qu,ivi, itum, por /breve no supino. Do mesmo 
modo fazem os seus compostos, assim como : Adeo, eu 
vou ter com alguém ou tomo posse, adivi, aditúm. 

Raucio, eu enrouqueço, rausi, rausam. 

Sepelio, eu' sepulto, sepelivi, sepultam. Em seu lugar 
dissu Calão sepelitum. 

Singultio, eu soluço, singultivi, sirtgultum. 

Sepio, eu cerco, sepivi ou sepii ou sepsi, sepíum. O 
terceiro pretérito é o mais usado. 

Venio, eu venho 8 veni, ventum. 

Vindo, eu ato, vinxi, vinctum. 
Veja-se a nota. decima terceira. 



Como se hão de supprir os pretéritos e formar os 
supinos dos verbos acabados em Or 3 communs e 
depoentes, e dos que carecem de pretérito e supino., 

'%, I. — Dos circumloquios do pretérito e dos supinos 
dos verbos em Or. 

REGRA ÚNICA. 

os circumloquios do pretérito e os supinos dos verbos 
em Or, formão se ou conhe^em-se deste modo. Fingire- 
mos voz activa (isto é, terminação pm O), que verdadei- 
ramente corresponde a muitos rb s communs e de- 
poentes, e coliforme a conjugação a que pertencer o tal 
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verbo em 0, verdadeiro ou fingido, formaremos pelas re- 
gras geraes o supino e deste o participio do ■pretérito; 
o qual junto ao verbo Sum (como se faz nas conjugações) 
ssrvirá de circumloquio do pretérito ao verbo em Or. ; 

Sirvão por exemplo os verbos -Laetor, aris, da primeira 
conjugação, e Mentior, íris, da quarta. Ao primeiro fingi- 
remos o verbo em O, Laito, ias. Deste (pela regra geral de 
conjugação) formaremos o supino Lsetatum, e delle o par-* 
ticipio Lsstatus, do qual, junto ao verbo Sum, resulta cir- 
cumloquio do pretérito Lsetatus sum. Âc segundo fingire- 
mos o verbo em O, Mentio, tis. Deste (pela regra geral 
da quarta conjugação) formaremos o supino Mentitwm e 
. delle o participio Mentitus; do qual, junto ao verbo Sum, 
resulta o circumloquio do pretérito Mentitus sum a 

EXCEPÇÃO I. ' 

Dos verbos da segunda conjugação. 

Beor, eu cuido ou julgo, ratus sum. 

Fateor, éu confesso, fassus sum. Os seus compostos 
mudão olem/, assim como : Confiteor, eu confesso, con- 
fessus sum. ' - 

Jlíisereor, eu me compadeço; Misertus sum ou miseritm 

EXCEPÇÃO II. , [ 

"Dos verbos da quarta conjugação» ■ ■,..■. 

Experior, eu experimento, expertus sum. 

Metior, eu meço ou traço, mensus sum. 

Òrdior, eu urdo ou começo, orsus sum. 

Opperior, eu espero, oppertus sum ou opperitus sum* 

Q primeiro circumloquio é o mais usado. 

g II. «~ Dos '.'.verbos da terceira conjugação. 

Apiscor, eu alcanço, aptus sum : circumloquio pouco 

■■usado,' ainda que <> verbo è frequente nos bons autores. 

Os s^us compostos mudão no presente oieral e em É 

no circumloquio do pretérito, assim como % Âãipiscof % m 

alcanço, adeptus suuio 
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Comminiscor, eu finjo ou minto, commentus sum* 

Exprrgiscor, eu desperto, experrec us su»i. 

Frnur, eu gozo, fruitus sum ou fructus sum. 

Fungor, eu gozo, junctus sum. 

Gmdior, eu ando a pé, gressus sum. Os seus compostos 
mudão no presente o A em E, assim como : Aggredior, eu. 
acommetto, aggressus sum. 

Labor, eu escorrego, lapsus sum. 

Loquor, eu fallo, locutus sum ou loquutus sum. 

Morior, eu morro, mortuus sum. O participio em Rus é 
Moriturus; o infinitivo, mori. 

Nanciscor, eu alcanço, nactus sum. 

Nascer, eu nasço, na tus sum. O participio em Rus é 
Nasciturus. 

Nitor., eu me estr.bo ou arrimo, nixus sum ou nisus 
sum. 

Obliviscor, eu me esqueço, oblitus sum. 

Orior, oreris, eu nasço, ortus sum. O participio do 'fu- 
turo é Oriturus, o infinitivo Oriri, como os verbos da 
quarta. 

Paciscor, eu faço pacto, pactussum. 

Palior r eu padeço, passus sum. O seu composto Perpe- 
tior, eu padeço, faz perpessus sum, mudando o A em E. 
Compatior, eu padeço juntamente com outros ou me com- 
padeço, é frequente nos autores sagrados» 

Proficiscor, eu ^ario, profectus sum. 

Queror, eu me queixo, questus sum. 

Sequor. eu sigo, secutus sum ou sequutus sum* 

Ul iscor, eu me vingo, ultus sum. 

Utor, eu uso,. usus sum. 



§ III. — Dos verbos a quem os grammaticos commummente 
' negão pretérito e supino. 

1. Taes são os verbos meditativos ou desiderativos, 
assim como : Ccenaturio, eu desejo cear; Scripturio, eu 
desejo escrever. Tira-se Esurio,ea desejo comer, que faz 
esurivi esuritum. .. 

2. Os verbos inchoati vos, que nascem de nomes, assim 
como: Mitesco (que nasce do nome Mitis), eu vou me abran- 
dai do; Herbesco (que nasce do nomo Herba), eu vou me 
cubriiido de herva. Os que nascem d* verbos podem ter 
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pretérito semelh:iaie ao que tem os mesmos verbos donde 
nascem .assim como : Erubesco, eu me vou fazendo verme- 
lho, erubui , que é materialmente o pieterito de Erubeo, 
eu estou vermelho. 

3. Os verbos que se seguem % 



Aio, eu digo. 
Ambigo , eu duvido, 
Aveo , eu desejo. 
Dehisco , eu me abro, 
Diffiteor , eu nego. 
Fatisco, eu. me abro. 
Ferio , eu. firo. 
Furo , eu me enfureço. 
Glisco , eu cresço. 
Hisco, eu abro a boca. 
Liquor, eu me derreto. 



Medeor 1 eu curo. 
ilícereo, eu estou triste. 
Polleo., eu posso. 
Reminiscor , eu me lembro. 
Ringor , eu ranjo com os 

dentes. .. 
Satago, eu ando sollicito. 
Vado , eu vou. 
Ferí/o , eu me inclino 
Vescor .eu como» 



Veja-se a nota decima quarta*. 
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DA PREPOSIÇAO9 ADVERBIO, CONJUKCÇAO, 



Da preposição. 



Preposição é uma voz indeclinável de significação arbi- 
traria, que ordinariamente se põe antes do nome , verbo 
e outras ■ partes da oração, assim como : 06 , por causa; 
Trans, além; como quando dizemos, ob Antonium, por causa 
de António; Trans Tagum, além do Tejo. Ou também : 
Obduco, eu cubro ou lanço por cima; Transfero, eu transfiro. 

Âs preposições que se seguem regem accusativo ; 

Ad, a, em, para, até, , ; ■ 

Adversus ou Advorsus , 
Adv ersum o u A dvorsum , 



contra» 



Ãnie, antes ou diante. 

Apud, em. 

Circa, junto. 

Circum ', á roda ou ao re- 
dor. 

Cis 9 da parte de cá. 

Cifra , áquem ou sem ou 
fora. 

Contra, contra ou defronte. 



«,, para ou com. 
Extra. íòra„ 



Infra, abaixo ou por baixo, 

Insuper , sobre ou em cima,, 

Intra , dentro» 

Inter, entre. 

Ob, por causa. 

Penes, em, comouempóder„ 

Perypor ou^por meio. 

Pone, airaz. 

Post , depois. 

Prceter, além ou fora» 

Propter, por causa» 
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Trans, além ou da parle d'a« 

lém. 
Ultis , além (arch.). 
Ultra. além. 



Secundum, conforme, abaixo 

ou depois. 
Secus , -junto, ao pé. 
Supra, sobre. 

As preposições que se seguem regem ablativo 

il l por, pelo ou pela : 

li 1 P e ^ 0S ou pelas-:- de, do, da 8 dos, aas» 



jie r sem. 
■Cum, com ou em companhia. 
Coram, em presença. 

E, V de, do, da, dos, das > 

Ex, ) > ■ 

Palam, em presença. . 

Pr#, 'antes que, mais que, sobre ou por causa» ' 

Pro, por, a favor ou em lugar. 

Sine, sem. > 

Tenus, até. • 

Â preposição 2 7 erms , com os nomes do singular rege 
ablativo, com os nomes do plural rege genitivo ou 
ablativo e sempre se põe depois do seu caso, assim 
«omo: Capulo tenus , até os copos ;Labrorum tenus, até 
os lábios; Pectoribus tenus , até os peitos. Â preposição 
Çum também sé pospõe aos ablativos Me , Te , Se,'Nobis, 
Vobis, assim como : Mecum r Tecum, Secum, Nobiscum, 
Vobiscum*. - 

As preposições que se seguem umas vezes regem ac- 
■cusativo, outras ablativo» 

Glam, ás escondidas. 
In, em ou contra, para ou para coffio 
Sub, de baixo ou por baixo» 
Super, sobre ou á cerca. ■■ < 

Veja-se a nota primeira* 
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CAPITULO II. 
Do adverbio. 

O adverbio é uma voz indeclinável de significação ar- 
bitraria que, junta ao verbo ou nome, exprime o modo ou 
circumstancia da significação de um ou outro, como 
quando dizemos : Valde eruditus, muito erudito: Tarde 
tncedis, andas de vagar. 



Da conjunccão. 



A conjunccão é uma voz indeclinável de significação ar- 
bitraria que serve de atar e ajuntar uma palavra ou ora- 
ção com outra. ■ ■, ', 

Estas oito conjin.í ções Autem,Enim, Ne, Que, Quoque, 
Quidem, Ve , Vero , se cosiumão pospor ás outras partes 
da oração, de sorte que por ellas não comece o período 
ou sentença. 



: •- '. CAPITULO IV. 
Da interjeição. 

A interjeição é uma voz indeclinável aue, eem ajuda 
de verbo, exprime por si só completamente os vários affec- 
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tos e paixões do nosso animo, assim corno : Papos, que por 
si só vale o mesmo que esta ou outra semelhante oração : 
Équidem miror, certamente me admiro, Euge, que por si 
só faz este sentido : Prospere res processií , ou Beílè gesta 
res esí, fomos bem succedidos» 
Veja-se a nota segunda 
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LIVRO VI. 



-ÁBYERTENCIÂS PRELIMINARES. ' • 

Das letras consoantes uraas,se chamão mulas, outras 
liquidas? outras dúplices ou dobradas. Entre as mutas se 
contão commummente nove, a saber :B, G, D, F,G, K, P, 
Q 5 T. Liquidas se chamão vulgarmente quatro, a saber : 
L, M, N,R; das quaes as letras M e N só são liquidas em 
dicções gregas v mas não- tão raras vezes, como ensina o 
P„ Alvares. As r dúplices ou dobradas são duas : X, que 
umas vezes vale por CS, como em Ducc; outras, por GS, 
como em Rex;eo Z, quevale ou. por DS, ou por dous SS. 

Entre os Latinos nenhuma das puras vogaes é perpetua- 
mente breve 5 ou perpetuamente longa, porque nenhuma 
ha que em diversas dicçõesnão seja breve ou longa. 

Entre os Gregos são perpetuamente breves o^ epsilon e 
o omicron; como se vê na penúltima de Origenes e Ma- 
cedemes ^'perpetuamente longos o eta e o omega,como se 
vênapenultima de Erêmus, o deserto, e I dõ lura s ídolo. 

Veja-sa a nota primeira. 
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CAPITULO I. 

Da quantidade nos diphlhongos e da vogal antes 
de vogal ou antes de duas consoantes. 



REGRA L, 

Dos diphthongoSo 

O diphthongo, assim nas vozes latinas como nas gregas, 
é longo; assim como :Aumm, /líneas. 

■. ■Excepções. ■'.'■•■'•:. ' : 

À preposição Prz, quando se lhe segue vogal, ó breve 
na^ composição como se vê em Prxaculus , Prsèopto^ 
■Pr&ustus,-.Pr&est; ainda que Estacio a faz longa em 

Prhiret. ■ 

■ : ■ REGRA ..II.. ■ - . 

Da vogal antes de voyah 

■ A vogai, posta antes de outra vogal, é breve nas dicções 
latinas, como se vê em Púer e Fuil. 

Excepções. ■ 

No verbo Fio o seus compostos é longo o 1, quando sé 
não segue /?, como em Fíebam, Fiam. Porém seguiudo-se 
R, é breve, como em Fíerem, FierL 

Nos gerativos èm lus , dos pronomes ou nomes adjec- 
tivos é na prosa longo o/antes do U, assim como: Uràus, 
Míus, etc. Tira-se Alteríus, que na prosa é breve. No 
verso são .coiiimuns estes genitivos ; não se exceptuando 
Âlteríus. Só Alius, assim na prosa como no verso ç é 
semore ionso. - • > 



Em Eheu, é longo o primeiro E ; em Ohe, commum o 
0, assim como en Io, o 1. Em -Gãi, Pompêi, e outros se- 
melhantes vocativos, élonga a vogal de antes vogab, como 
também nos antigos genitivos : Aulãi, Tcrrãi, Lunãi, etc, 
quando ■ nelles resolve em duas syllabas o diphthongo Ai. 
Deest, com a primeira longa, se adia mais de uma vez em 
Estacio. ■' ..■■■■ 

No genitivo e datiyo do singular, nos nomes da quinta 
declinação, é também longa a vogal E,_ posta antes de 
outra vogal, como se vê em ftei, Speciõi. Tirão-se Rei, 
Spei, Fidei (genitivo e dativo dos nomes Res, S-pes, Fides), 
que tem breve o E antes do I. 

Veja-se a nota segunda. 



REGRA JIL. - 

Da vogal antes de duas consoantes*. 

Qualquer vogal, precisamente por ter diante de si duas 
consoantes ou uma duplez na mesma dicção, se faz longa 
por posição, como é a primeira em Cãrmen e Gaza. Tam- 
bém se faz longa por posição a vogal posta antes de duas 
consoantes, uma das quaes esteja no fim da primeira dic- 
ção, outra no principio da segunda, como quando diz o 
poeta : At pius- Porém se a vogal for de si breve e posta 
no fim de uma dicção, começando por duas consoantes a 
dicção seguinte, se faz commum no verso a tal vogal, ou 
seja por causa de cesura (como querem outros), conio 
quando diz o poeta : Date ielã^ scandite muros. .. 

■'■•' : - t ,."\ ■■ : Excepções. r : : ":- ; -^y-yM ^?^'.y : ;' ■;>.-■'■ 

A vogal breve posta 'antes de duas consoantes perten- 
centes, á syllaba seguinte, a primeira, mu ta, a segunda 
liquida, se faz no verso commum, -ficando na prosa breve, 
como se vê na primeira de Gjjdops, e na segunda de 

FolUCris.- \ '■• V v '^.à-y ; w' <" :'• vV'^''-',V:'.-v.' : 7;;-^^''-?-.- ; ; /'.- :; '-:' : : -y:;";'^ 

Veja-se a nota terceira, 
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UAr.i 
Da quantidade dos pretéritos e supinos.-. 

y. ^M-^-'' 7: •' ' ■ & : REGR4 : 1- '-/:■■-■■ >7 ' '■'■'^^"S^- 
Dos pretéritos que constão de duas STjllabas. 

Os pretéritos que constão de duas syllabas tem a pri- 
meira longa : assim como Lêgi, Movi, Vídi. 

Excepções. 

Tem a primeira breve os seguintes pretéritos : Btbi, 
Dedi, Fídi, Scídi, Steti, Túli ; dos verbos Bibo, Do, Findo, 
Scindo 7 Sto, Sisto, Fero. 

REGRA II. ';..-■ 

Dos pretéritos que dobrão a primeira syllaba. 

Quando se dobra a primeira syllaba no pretérito que 
tem mais de doas, fica a primeira e segunda breve : assim 
como Têtígi, Pêpêri. 

Excepções. 

Ti rão-se desta regra Cècídi, pretérito de dedo, e Pepêãi 
dePedo, que tem a segunda longa; como também aquelles 
em que á segunda vogal se seguem duas consoantes, assim 
como : Cucurri., PèpêndL 

"'■'•/■-■' .REGRA. III". ■ 

Dos supinos que constão de duas syllaba** 

Os supinos de duas syllabas tem a primeira longa, as- 

isim-cõmo : Físum. íFõítwn.'7 7 "-7- 



168 ... NOVO METHO0O ....... 

Excepções. 

Tern a primeira breve os supinos seguintes : CUum^ do 
verbo Czeoda segunda conjugação (porque Cxtum, ãeVio t 
verbo da quarta conjugação, tem a primeira longa), Daíitra, 
Itum,' Lilum, Quitum-, Rãtum, Rútum, Sãtum, Sítum; 
supinos dos verbos Do, JSo, Lino,Queo, Reor, Ruo\ Sevo, 
Sino, Sisto. O supino Stãíum se dá vulgarmente por 
commurn. 



Dos supinos que tem mais de duas syllabas. 

Os supinos que tem mais de duas syllabas e acabão 
em Utum, tem a penúltima longa, assim como: Solutum, 
Exútum. 

Os que acabão eraT», nascendo de verbos que fazem 
o pretérito em Vi por V consoante, também tem a penúl- 
tima longa, assim como : ■ Audítum, Cupítum. Tirão-se 
Agnitum, Cognítum e os mais supinos,, que deste se com- 
põem, os quaes tem a penúltima breve; 

Os supinos acabados em Rum, de verbos que fazem o 
pretérito em Ui por U vogal, tem a penúltima . breve ^ 
assim como : Moiútum, Tacítum. 

Veja-se a nota quarta. 



Das vozes derivadas ou compostas,, 

■.''". . .REGRA I. '■''.'' '■ ./ 

Das vozes derivadas ou compostas em gerah ■■.:■■ 

Âs vozes derivadas, conservãq a quantidade das suas 
origens, "Daqui vem-rque Lêge^ám tem; a primeira" bçeve,' 
porque tal éa primeira de Lego, donde nasçè Legebam ; 
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pelo contrario_Iê#mem tem a primeira longa, porque esta 
na sua raiz Legi também é longa. 

O que até agora dissemos das vozes derivadas a res- 
peito das suas origens, se deve também entender das 
vozes. compostas a respeito das slmplices, de queellas se 
compõem. • • /- 

Yeja-se a nota quinto». 



Ba quantidade das preposições na composição. 

Na composição retém as preposições a sua quantidade 
própria; se não obstar alguma das regras geraes da po- 
sição, como a dè vogal antes de vogal, ou antes de duas 
consoantes» 

- São. breves na composição as preposições Â (quando 
delia se compõem vozes gregas), Ab, Aã, Ante, Circum, 
In, Ob, Per, Sub, Super, come se vé em lAãytum. Aboleo, 
Adoro, Antêpono, Circúmago, Ineo, Obeo, Perago, Súbeo, 
Supèraddo. 

São longas na composição as preposições^ (quando 
delia se compõem vozes latinas), Be, Bi, E, Se; como se vè 
em Amitto, DèferOjDtmetior^Erumpo^ Sêpono, Porém em 
Dirimo, Bísertm, é breve a preposição BL ! 

. ■ REGRA 'III. 

a Ba preposição Pro. 

Na composição de vozes gregas é breve a preposição Pro, 
como em .Prõpontis ; na composição de vozeá latinas é 
longa, como em Prõduco. 

Excepções,, 

No nome grego Prõpola, fez Lucilio longa a preposição 
Pro. Nas^se?;uintes vozes latinas é a mesma breve: Prô- 
cella, Procellosus, Profano, Prõfanus, Prõfor, aris, Prõ- 
fecto, Prõfestus, Prôfiteor, Prõfugio, Prõfugus, Prõfundus, 
Prõnepos, Proneptis, Prõpero, Prõpitius, Prõtervus e Pro- 
pago, inis, quando, significa a geração ; porque signifi- 
cando, a vide lançada de cabeça, (em a primeira longa. 

Nas vozes seguintes é a preposição Pro, commun s. Pro- 

: , ■ ' 10 
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curo, PrÕUgus, Propago, gas, Prúpello, Propino, Prosér- 
pina. 

Veja-se a nota %exta. 

■ REGRâ IV. 
Ba preposição Re„ 

Na composição é breve a preposição Jíe_, como so vA 
em iRelinquo, Recido (de c sedo), Recreo,Refero. 

V ";■';''..' . Excepções.. ' .-.;*.,.'.. ' -.'■:■ ■'-■''■ 

É commum a preposição fíe nas seguintes vozes: Re- 
cido (de cado), Recludo, líêflecto, Referi pretérito de Rê~ 
.perio. No verbo Refert, quando vale o mesmo que Interest, 
seguramente se faz longa a primeira syllaba, ainda que 
ScToppio quer que nesta significação a fizesse lambem 
breve JuvenaL 

• REGRA V. . •' 

Das vozes compostas, cuja primeira parte acaba era E, 

Nos compostos latinos, cuja primeira parte acaba om-E, 
costuma este ser breve, como se vê em : Nêfas, Nêfastus, 
Labefacio, 

Excepções. 

É longo, o E das seguintes vozes : Ncãum, Nccubi, A'ê- 

: quis,- Nêqua^Nêquod, etc, Nêquaquam, Neguam^jSA- 

quando, Nêmo ,Nèquicquam, Nêquitia, Nãqmter,: Vecors^ 

Yçcorâia, Vêgrandis, Vêjovis^ Vêpallidus^ Vêsanus, \Yõ-. 

■■> sania, Vêwficus, Vênefica, Vênejicium, : ¥idelicet- -Também 

i?e acha longa em Lucrécio a primeira parte acabada em iJJ 

■;•'■• dos seguintes; compostos Confervêfacio? Expergefácio^ 

Rarêfacio, Rarêfio, Vacêfioo- \ .^ ;. r \ 

Nos verbos seguintes é commum a mesma syllaba :./>■ 

anafado, JÂquèfio, Madêfacio^Patefacio^Putrefacio^Pv^ 

fò$fio, : Pát^ , ' :';; 



Das vozes compostas, : eyj*a^ primeira parte acaba ém. y 

■' :•'■■'■; •: c--::. Í-- ' ; ; jTqií : ¥.; ■...'■;.' -^y-: ;'r : - ■..' ; '■•;■ : ; x- ,;. . : . •:.,■ 
Nos compostos, em que a primeira parte da composigSc 
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acaba em / ou Y, é este breve como se vê em Omnipò- 
tens, Polycarpus, Causídicus, Pohjdorus. 

Excepções. 

É longo o /nos compostos seguintes : Bigae, Ibidem, 
Idem na terminação masculina (porque na neutra é o / 
breve, como também nos compostos Identídem, Indídem, 
ItTdem, Totídem), llicet, Melíphyllon, Nímirum, Quadrí- 
gx, ScilicetySicubi, Síquis,Síqua, Síçuod, ele, Síquando, 
Tibicen, Trlnucria; Ublque, Vipnra. 

Também é longo o /da primeira parte componente nos 
compostos ou denvados de Dies, como são : Meríãics, Me- 
rídianus,Prídie, Postrídie, Bíduum, Tríduum, e nos no- 
mes em que o / não é fixo, e se muda nas diversas formas ; 
assim como : Quídam,Quívis. ' 

Nos compostos seguintes é commum o / da primeira 
parte componente: Matricida , Parricida, Quotidianas 
ou Cotídianus, fantídem, Ubicumque, Ubívis. 



REGRA VIL 

Das vozes compostas , cuja primeira parte acaba em 
O ou O. 

Nos compostos gregos, cuja primeira parte acaba em 
O, é este breve, como em Argonauta. Nos latinos como 
em Quandõque r e nos gregos escritos por omega, como em 
Lagopus, é longo o O. 

Nos compostos cuja primeira parte acaba em U, 
é este breve ; como se vê em Duçenti, Quadrúpes, Tro- 
jugena. 

Excepções. 

É breve o O . nos seguintes compostos : fiurdõmcullus, 
Duõdecim, Duõãeni, Hõdie , Quandõquidem , Quoque f 
quando é conjunctao. 

Veja se a nota sétima. 
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, O incremento dos nomes* 

Casos do nome com incremento se dizem aquelles que 
em uma ou mais syllabas excedem ao nominativo do sm- 

8U Em quantas syllabas excedem os casos do nome ao 
recto ou nominativo do singular,, tantos incrementos se 
dizem ter os nomes ; porém a ultima syllaba nunca se re- 
puta por incremento. , v ... ...... , . -. n 

A svllaba que no genitivo do singular e incremento, 
conserva a sua quantidade em todos os mais casos de um 
e outro numero, como se vê no O longo de Ligoms Li- 
gam, Ligõn&rn, Ligone, Ugõnes, Ligonum, Ligontbus. 

Veja-se a nota oitava. 

■ >REGRA.'l. 

Do incremento do singular em E, I, U da segunda 
declinação- 

O incremento do singular em E, I, U, nos nomes ^da 
. segunda declinação, é breve, assim como : Genergenen, 
Vir, vtri; Satur, satúri. 

'.■■■■■■ Excepções, 

Nos.nomes Iber, IbSrí, Celtiber Celtibêri, é longo o in= 

■crementoem E-, /~ 

REGRA II. 

Do incremento do singular em Ã âa terceira 
declinação. 

;v O. ■incremento : do. singular" em 4, nos nomes da : terceira 
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declinação, é longo, assim como : Animal, animãlis ; Tor- 
:@ular,iorculãris ; Tempestas, tempeslãíis.; Givitas, civitãtis. 

Excepções. ' ' 

Os nomes próprios masculinos acabados em Al ou Ar 
..tem o incremento em A breve, assim como : Amílcar^ 
Amilcãris; Annibal, Annibãlis. A estes seguem Anãs, 
ãtis ; Bocchar, ãris ; Cappar,ãris ; Hepar, ãth ; fíispal, 
âlis ; Jubar,ãris ; Alas, ãris ; Néctar, ãris ; Par, ãris, com 
seus compostos Compor, Impar, etc, eVas, vãdis; com 
os nomes gregos acabados em A ou As, assim como • 
Poema, poemãtis ; Palias, Pallãdis. 

Também é breve o incremento em A nos .nomes que tem 
-letra consonante antes do S, as"sim como : Trabs, trãbis; 
.Arabs, Arãbis. À estes se. devem ajuntar os seguintes 
nomes acabados emX:Abax, ãcis; Anthrax,- ãcis; Alax, 
.ãcis; Climax, 'ãcis ; Colax, ãcis ; Gorax, ãcis (com seu 
composto, Nycticorax, ãcis); Dropãx, ãcis; Fax, ãcis; 
-Panax, ãcis; Phyíax, ãcis (com seus compostos, assim 
como : Arctophylax, Cartophylax) ; Smilax, ãcfc ; Storax,- 
ãcis; Styrax, ãcts. -Em Syphax, acz's,.aquem'Silio Itálico 
deo incremento longo, íez Glaudiano breve o mesmo in- 
cremento» 

REGRA III. 

"Do incremento do singular en E âa terceira declinação. 

O. incremento do singular em E nos nomes da terceira 
-declinação é breve, assim como : Carcer s carcêris ; Uber, 
ubêris. ' ■ 

Excepções. 

Os nomes, quê fazem o geniíivo em Enis tem longo o 
incremento em.E, assim como: Ren,rênis; Siren, Siiõnis. 
Também élongoo incremento em £ nós seguintes nomes : 
Celtiber, êris, ■ llccres,êdis; AleseÂlex, êcis; II}er,êris;Lex 9 
êgis; Locuples, êtis; Mercês, edis; Myrmex,êds; Plebs, êbis; 

"'QuieSjêtis ; Rex, êgis ; Seps, êpis ; Ver r éris ; Vervex,êcis. 
Â estes seguem os nomes peregrinos, assim como': Da- 
niel, Daniêlis; 'Michael, Michaêlis, e os nomes gregos 
acabados' em Er ou Es, assim como : Crater, cratêris ; 

' Tapes, tapêtis ; porém Aer e Mther tem o incremento breve» 

!0. 
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REGRA IV. 

Do incremento do singular em I ou Y da terceira 
declinação. 

O incremento do singular em f ou F nos nomes da ter- 
ceira declinação é breve, assim como : Ordo ordinis 
Chlamys chlamyãis. 

Excepções. 

É longo o incremento em / ou F nos nomes gregos ? 
que fazem ogenitivo em Inis ou Fm's, assim como : Del- 
phin,ínis,Phorcyn ynis. 

Á estes seguem os nomes Dis ítis, Glis íris, Gryps 
ypis, Lis ítis, Nesis ídis, Quiris ítis, Samnis ítis, Vibex 
ou Vibis íeis, a que alg .ns ajuntão Apsis ídis, e Crenis 
tais. 

Também ó longo o incremento na maior parte dos 
nomes e dos adjectivos , que fazem o nominativo em Ix 
ou Tas, assim como : Radix íeis, Félix íeis. Victrix íeis, 
Bombyx yçis. Exceptuão-s-.- os seguintes que tem. o incre- 
mento' breve : Cálix íeis, Calyx ycis, Chee.nixícis, Coxen- 
dix íeis, Cilix ícis 1 Eryx ycis, Fmx íeis, Fornix íeis, 
Hisirix íeis, Larix íeis, N/x ívis, Onyx ychis, Pix íeis, 
Salixícis, Sardonis ychis, Varix íeis, Víeis (do obsoleta 
Vix); e lambem nos. nomes acabados em Ix ou Yx s 
que fazem o genitivo em Gis, assim como : lapyx ygis % 
Phryx ijgis, Strix ígis, Styx ijgis. Tnão-se Coccyx ygis 
e Mastix ígis, que tem o incremento lonao. Os nomes 
Bebryx íeis, David Mis e Sandyx ou Sandix leis, tem p 
incremento commnra. 

Veja-se a nota nona. 



, REGRA V. 

Do incremento do singular em O da terceira declinação. 

O incremento do singular em O nos nomes da terceira 
declinação é longo, assim como : Honor honõris. Ligo ligõ- 
pàs, Major majõris. 

Excepções o 

É breve o incremento em O dos nomes gregos acabados- 
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em O11, que nos casos oblíquos se escrevem por omicron, 
isto é, breve, como são : Agamermwn õnis, Amazon 
Õnis, Palsemo» õnix, Senon Õnis, Vangion õnis, Paphla- 
gon Õnis, Lacxdemon õnis, e outros que com o uso se 
aprenderão. Purém deve se notar que a muitos destes 
nomes tirão os Latinos alguma vez a letra N do nomina- 
tivo, dizendo, v. gr. : Agamemno, Macedo, Paterno, Saxo. 

Os que se escrevem por omega, isto é,0 longo, tem o 
incremento longo, como são : Ãgon õnis, Deucaíion õnis r 
HeliconÕnis s Python õnis, Vecton õnis, etc 

Também é breve o incremento em O dos genitivos em 
Oris, assim nos nomes gregos, como nos substantivos 
latinos oo género neutro (tirando Os Õris), assim como : 
Nestor Nestõris, Corpus Corpõris. Â estes seguem os 
compostos de IIouç toSóç, assim como: Tripus iripõdis ; 
como os nomes que seguem : Arbor ou Arbos õris, Bos 
õvis. Compôs õtis, Impôs Õtis, Lepus õris, Memor õris 
(com seu composto Immemor Õris), Ops õpis (com seu 
composto Inops õpis) Prsecox õcis, e os compostos de 
Decus e Corpus, Indecor õris, Bicorpor õris, etc 

É também brev j o incremento em O -nos nomes Cap- 
padox doeis, e Allobrox brõgis, e nos que tem letra con- 
soante do S final," as-im como : Scrobs scrõbis, JEthiops 
Mthiõpis. Tirão-se JEgilops õpis, Cyc! ops õpis, Cer<ops 
õpis, Conops õpis, Europs õpis , Hydrops drõpis, MyopS^ 
õpis, Nyctaiops õpis, e outros quaesquer nomes gregos desta 
terminação que se. escrevem por omega, que todos tem o 
incremento longo. . ~ 

Em JEgxon õnis, Briton unis, Orion Õnis, Sidon tírns, 
Âdor Õris, ó o incremeato coramura. 



REGRA VI. 

Do incremento do singular em U da terceira declinação. 

O incremento do singular em U nos nomes da terceira 
declinação é breve, assim como : Cônsul consulis , Dux 
dúcis, Cicur cicúris. 

ExcepçõeSo 

É longo o incremento em U nos nomes acabados em 
Us, que fazem o genitivo em Udis, Uris, Uti&, assim como : 
Palus paludis, Tellus ttlluris, Virtus virtutis, Á estes se 
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devem ajuntar Fur uris, Frux ugis, Lux. wds, Pollux 
ucis; porém Intercus útis, Ligur ou Ligu* uris, Pccus 
údis, tem o incremento breve. O nome Saul^ tem o incre- 
mento em U longo, ainda que alguns doutog o abrevião- 



REGRA VIL 
Do incremento em A, E, I, O, D, do numero -plural. 

Os incrementos em A, E 1 O, do numero plural, são lon- 
gos, assim como : Horae horãrum, Dies dièrum, Servi ser- 
võrum. ■ ■■■ ■. ■■■■■ ■■ 

Os incrementos em I ou V são breves, assim como : 
Se7isus sensibus, Portus portúbus. O nome Vis, que só no 
plural tem incremento, tem longo o I em Vires e o . .pri- 
meiro I em Vírium, e breve o segundo em Viríbus* 



Do incremento dos verbos 



Pessoas do verbo com incremento se dizem aquellasque 
em uma ou mais syllabas excedem á segunda pessoa do 
singular do tempo presente do indicativo, Por onde em 
quantas syllabas excederem as mais pessoas do verbo á 
segunda do indicativo, tantos incrementos se dizem ter 
essas pessoas. Porém a ultima syllaba nunca se reputa in<= 
cremento. 

Aos verbos acabados em Or, a que não corresponde 
verbo em 0,deve-seeste fingirá semei bancados verdadei- 
ros, para se achar a regra do incremento, que é a segunda 
pessoa do singular do presente do indicativOd 
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">"•":';'• "'■'"■'■ ; : ' REGRA' £;:"'."• '' : "' : " v' " - 
Do incremento em À, E, O. 
'O incremento dos verbos em Â, E, O, é longe, assim 
■como Stãrem,Flè~bam,EstÕte. 

Excepções, 

O primeiro incremento em A do verbo Do, das, e seus 
-compostos, é breve, assim como : Dãmus, dãre, Circum- 
■damus.árcumdãre. 

É breve o incremento em I?,<posto antes de ií, nos 
tempos seguintes dos verbos da terceira conjugação : no 
activo, no pretérito imperfeito do conjunctivo, como 
' Teqêrein, e no infinitivo, como Tegere; no passivo, no 
presente do indicativo, como Tegeris ou Tegere; no im- 
perativo, como Tegere; no pretérito imperfeito do conjunc- 
tivo como Tegêrer. Porém nas terminações feris ou. itere, 
do íuturo imperfeito, do indicativo e dopreteriio imperfeito 
do conjunctivo, é longo o incremento em E, assim como : 
Serêris on Serêre, Tegcrêris ou Tegerere. Dissemos : do 
futuro imperfeito do indicativo e do pretérito impeneico do 
conjunctivo, porque do presente dó indicativo de alguns 
verbos em Or, é breve o E nas terminações Reris ou hsre, 
assim como : em Seror, Sereris ou Serere ; em 2 eror, 
Terèns ou Terêre; em Queror, Quereris ou_Quercre. 

É breve o incremento em E nas terminações Bens ou 
Bere da primeira e segunda conjugação, assim como : Lau- 
daberis ou Laudabêre; Monebèris ow-Monebere; como 
também o £, posto antes das syllabas Ram, Rim, Ro dv 
qualquer conjugação, assim como: Lauãaveram, Laudave- 
■nm, Laudqvêro; Legeram, Legêrim, Legero* 

REGRA Ií« 
Do incremento em I om U. 
O incremento em /.ou Ú é breve, assim como : Linquí 
■mus, Possiímus. 

Excepções. 

■É longo o primeiro incremento em i. da quarta conju- 
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gação, assim como : Ibam, Ibo, Vestímus, Vest/ire. A mesma 
quantidade tem o incremento em i" destas vozes : Fímus, 
Fílis, Fite, FUote; ainda que em outras vozes se regula 
o verbo Fio por outras regras. 

A penúltima dos pretéritos acabados em Ivi é longa,, 
assim como : Peiívi, cupívi. Porém na primeira pessoa do^ 
plural, assim destes, como de todos os mais pretéritos 
perfeitos de qualquer conjugação, é breve o I da termi- 
nação em Imus, assim como : Petivímus, Laudavímus^ 
Comperimus.' O incremento em / no conjunctivo dos 
verbus Sum, Volo e seus compostos é longo, assim como . 
Símus, Abswius, Velímus, Nolímus, Maltmus y e no impe- 
rativo de A r oZo, Nolíto, Notíté. 

Nas terminações Rimus e Ritis do futuro do conjunctivo 
é no vrrso commumo /, aino.a que n.as frequentemente 
seja longo que breve. iNa prosa deve. cada um seguir 
o costume do paiz. Â penúltima dos participios em Rus 
sempre é longa, assim como: Laudatúrus, Moniturus, 
TecturuSjVestiturus. 

Veja-se a nota decima. 



Da quantidade das ultimas syllabas, 

'-■■'■"_ : ■ ' .REGRA I. " 

Das partes acabadas em A. 

' As partes acabadas em A tem a' ultima longa, assim 
como ■■; Lauda, Erga. . 

Excepções* 

Nos casos acabados em Â é este breve, assim como :■■ 

Hora, Carminã 7 Vela , Poema, Thp&ã, Atridã. Tirão-se 
os ablativos, assim como ab Hurã. de Prorã, e os voca= 
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tivos gregos d e_ nomes acabados em As, assim como: 
6 JEnea, 6 Palia. i 

E Jambem breve o A nas seguintes vozes : Eia, lia, 
Quiã,J>utã (ou seja verbo ou adverbio), e commum em 
Contra jp. us.), e nos imperativos Commoda, Memora, 
Tempera, e no ncma Trigirdâ. A este ajuntão alguns os 
mais nomes numeraes acabados em Ma, assim como : 
Seccagintã, Nonagintã.. 



REGRA II. 

Das partes, acabadas em Eo 

Nas partes acabadas em E é este breve, assim como : 
Serve, Fugé, Carmine, Illé, Millê, Nèmpê. 

Excepções* ../ 

É longa a terminação em E nos nomes da primeira e 
quinta declinação, assim como no nominativo Aganippê., 
Calliope; no vocativo ô Anchisê, 6 Anchisiadê, e no abla- 
tivo Re, Diê, com os seus compostos, assim como : Quarè, 
Bodie. 

■ Também é longa a terminação em E na segunda pessoa 
do singular do. imperativo da segunda conjugação, assim 
como . : Monê, Gaudè. Porém os imperativos' Cava, Vide, 
Salve, Vale, tem o E commum : talvez porque os Latinos 
também conjugarão pela terceira, Cavo, cavis ; Vido, vidis, 
etc.,como sentem Despauterio, Vossio e outros. 

As vozes ou partículas, de uma só syllaba, também são 
longas, assim corno : Dê, Mê, Tê. Porém as conjuneções 
encliíicas Que, Ne, Vê, e as partículas syllabieas Cê, Tê, 
Ptê r (como em Hiscê, Tutê, Suopté) são breves, r - 

; É longo o E, final em Fermê, OM, Mias, 0eUê^ Saneie/ 
e nos mais advérbios desta terminação que vem de nomes 
adjectivos dasegunda declinação : enteando nelléstarhb em" 
¥çdjdè~, .que/é contrábido 'de^■;^í^dê^ : Poíêm';.^e^'^';^^^' 
tem a ultima breve ; Inferne, Supernê, Fe?'!., tem a ultima 
commum ; ainda que desde terceiro melhor será fezel-a 
longa. Em Cetê, Tempo, Mele ê longo o £ final,' 
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REGRA IIL 

Das partes acabadas em I ou Y„ 

Nas parles acabadas em J é este ionao. assim como r 
Quí, Campí, Eborí, Accepi, Accipí; nas partes acabadas- 
em Fé este breve, assim como : JEgy,Moly. 

■.:■.■ ' Excepções. 

É breve o'/ final.em Sicubí, Necubí, Siculí. Nisi Quasí, 
e nos vocativos gregos, assim como : 6 Daphní, 6 Pari. É 
commumo/final nas seguintes vozes : Miht, Tibi,Sib%' 
Ubi, Quasi,Niã, Cutáe duas syllabas, mais segurameni 
sao breves : Ibí, mais seguramente longo. 

Também é commum o I final dos dativos gregos, assim 
como : Palladi, Minoiãt* 
■\ .,yejarseanótaundecimao:i^^^ .;^<. ;\ . ^ ■ -■.■.;. -vk-.-. ; ' 

= . • ■ . ■ ■ ' ^ .REGRA IJ. ■ 

Dás partes acabadas em Q. ; 

Nas partes acabadas em O é este commum, assim- 
como : Sermõ, Ambo, Octo, 

Excepções. 

Nas vozes de uma só syllaba é longo o O, assim como - 
Do, Siõ, Prõj e nos dativos e ablativos, assim como : 
Servo, Templo, Tuõ ; e nos casos gregos, que se escrevem 
por omega , assim como : Athõ, Cliõ. A estes s.- costuma 
ajuntar Prssstõ, ou seja nome ou adverbio, e Ergo. quando 
significa o mesmo que o ablativo Causa ou Graiiâ. porque 
quando significa o mesmo que Igitur é commum. ,• 

E longo 00 no gerúndio, assim como: Laudandõ. 
■ Também é longo o O final nos chamados advérbios que 
nascem de nomes, assim como : Falso, Liquido. Aos quaes 
alguns ajuntão AdeÕ, Idcircõ, Intrõ, Omninõ , que outros 
fazem communs. ' 

Postremo, Modo, Porro, Serõ, Súbito, Iden. Profecto, 
Vero, são communs. Imo, Dummodo, Quomodo, Postmodõ]. 
Tantummodo, e os verbos Seio, Néscio, Cedo (quando si- 
"^liiâiíãooiíiesm©^ Írevé. : o : anal."- ■ ■ ; .•' : 
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".": REGRA ¥. ; 

■ Das partes acabadas em U. 

Nas parles acabadas em U é este longo, assim como t 
íCaw, Pantliu, 

, .-. '. REGRA YJ. 

Das partes acabadas em B, C, D,-T. 

As partes acabadas em 5, D, T são breves, assim corno : 
■Ab, Quid, Lwdít. As que acabão em C, são longas, 
assim como : Posthãc, Mãe. 

0onèc e Nec tem breve a syllaba acabada em C. O 
pronome Hw e Huc (no nominativo e aceusativo) e impe- 
rativo Fac, são communs. . 

Veja-se a nota duodécima. 

'■" REGRA VIL : 

.■'-.. - Das partes acabadas em L„ 

São breves as partes acabadas em L, assim como: 
Animal , Simúl. 

Excepções. 

Nihil, tem a segunda ■ commum. iVíi, Sãi, Sõi, são 
.longos. _ 

" . REGRA VIIÍ. - 
Das parles acabadas em N ou R. ■ 

As partes acabadas em A r são longas, assim como : Tííãn, 
Dslphxn, Actccõn, com os mais nomes gregos' da terceira 
declinação acabados em On; aceusativos gregos que vem 
dos nomes: acabados tmi As, Es, E, assim como : Boreãn, 
Laertên. Musicên, e geniúvos do plural gregos, que todos 
acabão emO/i, escritos por. omega,.assim como ■: Geor- 
yicõn, Epigrammatõn. 

São breves as partes acabadas em ií 9 assim como :■•■ 
:Ga}sãr, Gener, Vultúr, 

■ ■ .' Excepções. 

"; v íSãd breves^j^/n., Dãn, Exín, Proín, Forsãn^Forsitãnj 
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Tamen, Attamèn, Verumtamen, co ti os nomes acabados 
na syllaba En, que fazem o.geuitivo em Inis, at>sim como : • 
Lúmen luminis, ■ Omen ominis,e oa nomes gregos aca- 
bados em On, pertereentes á secunda declinação, assim 
como : Peliòní fíarbiton; e os accusativos grifos de nomes 
que tem a ■■■ultima breve assim como: de Barbitos ■■Bar* 
biton, de Cotys Cotijn, de Maia Maiãn. ■ 
O nome Eymên tem a ultima couimum. ■■■■._ 
Widen, posto em lugar de Videsne, tem a ultima breve» 
Das partes acabadas em R são lontras em Cúi\ Fãr,Fiip, 
íbêr, Lãr, Nãr, Pãr, Ver, Ser, JEthêr, Caracter, CraUr, 
com os mais nomes gregos, que fazem o gcnitivo em Eris,, 
o os ^ue se escrevem ou por dipluhonim mi por omega ; 
tirando os que tem incremento breve tm Ons, assim como : 
Cranlõr , Hectõr, Nestõr, etc.\ 

São communs, Cor, Celtibêr, e os compostos de Par, 
assim como : • Comptir., Díspar, ainda qae a estes fazem 
longos, como ao simples, os melhores poetas. , 
Veja-se anota decimaterceira. 

REGRA KL 
Das partes acabadas emÂs. : ■■■■■■■■, 

As partes, que acabão em As, são longas, assim como : 
Tempesiãs, Atlas. < -■■■ . 

Excepções. 

É breve a terminação Js dos nomes gregos que fazem 
o genitivo em .ddis, assim como : Arcas, Arcadis; Palias, 
Palladis, e nos accusativos gregos da terceira declinação,, 
assim como : Lâmpadas, Cyclopãs. ' i 



REGRA X. 
Das partes acabadas em Es. 

As partes, que acabão em Es, são longas, assim como: 
Atridês, Locuplês, Arborês, Totiês, Vides, Áccipies,Putêi. 

•^■^vV-^Y^:/. V^ 

É breve a terminação em Es no nominativo do singular 
dos nomes da terceira dèclinaçãoj que nos casos oblíquos 
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crescem com a penúltima breve, assim como : Dives divitis, 
Pedes jipyiitis Tu au-se Abiês , Aries, Ceres, Panes, Pês, 
com scubcoiittostos (assim como Sonipês, Quadrupês), 
que tem a u.tumi lon»a nos melhores poetas. 

E breve a tii minarão em Es nos nomes gregos do gé- 
nero neutro assim como Cacoeihes, e nos nominativos e 
vocativos gregos do plural da lei ceira declinação, assim 
como : Tripodes^ Troês.^ Também é breve a terminação em 
Es na prepusu ão Penes e na segunda pessoa do* verbo 
Sum e seuri compostos, assim como :• Polés, Ades. Porém 
Es, segunda pessoa vinda do verbo Edo é longa. 

••;. ••: -.'" ; " ; .\ .'';' ''.'."'. '.'••• - : KEGRâXL ■ ■ ' / .,.'. ' ' 

Das partes acabadas em Is ou Ys. 

As partes que acabão em Is ou 'Ys, são breves . assim 
como ■: Arborís 1 Facilís } Aceipís, Amatís, Bis, Satis. 

; :■ Excepções. 

É longa a terminação em Is nos casos do plural, assim 
como: Armís, floris, Servis, Hostis, Urhís, Omnís. e outros 
nomes semelhantes, quando se jiõem em lugar de Ihstes, 
Urbes, etc. Na segunda pessoa do singular do pre.-entedo 
indicativo, nos verbos da quarta conjugação é lonea, 
assim como: Andis e Vestts; a que se deve ajumur^os 
nomes Dís. Glís, Lãs, Vis (nome e verbo) e Si< Velis, 
com seus. conipostMS. assim como : Adsís, Obsís. Nonvis, 
NolÍs:MavÍs,Malis.Quamvis. ' . ' 

É tambt-m lunga a terminação em Is no nominativo 
daquelles nomes que fazem o genitivo em Inis, Ent s Ris, 
com a penúltima longa, assim como : Salamís Sala.ninis, 
Sirmiís Simoentis, Quiris Quiritis. A estes seguem. Craiis, 
Ingratis, Afurís. Cumprinãs, Imprimis, Deferis, Feris, 
Omniwodis. \ segunda do nome Sanguis, frequentemente 
se achn cominuui. •. 

Veja-se anota decimaquarta* 

. ; ''•-'■'.:•'.-■' "-'-' • REGRA XII.: 

■V Das partes acabadas etn Os. 

Ás partes, queacabão em Os, são longas assim como ? 
Romanos, Monos. ■ ' • 
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-Excepções. :/ 

È breve a terminação em Os no nomes Compôs, Impôs, 
Os (ossisj com seus composto» /íccos, e,nos gregos do 
género neutro, assim como: Chaõs, Epõs.E também breve 
a terminação em Os nos nomes gregos escritos poromicron 
que pertencem á segunda declinação latina, assim como : 
Arctõs, Biblòs e em todos os genitivos gregos em Os, de 
qualquer terminação que sejão os rectos, assim como • 
Arcados., Orpheõs, Poeseõs. 

REGRA XIII. 
V . Das partes acabadas em lis. : 

Às partes, que acabão em Us, são breves, assim como 

Servus, Tempús. : '■/.•' 

■ Excepções. 

E longa a terminação em Us no genitivo do singular, no 
nominativo, accusativo e vocativo do plural da quarta 
declinação, assim como : Casus casus, Sensus sensus. A 
estes seguem os que crescem nos casos oblíquos com a pe- 
núltima longa, assim como : Salus salutis, Tellus telluris, 
com as vozes de uma só syllaba, assim como : Rus, Thus, 
e os nomes gregos; cujo genitivo acaba em Uniis-^ assim 
como : Opus Opuntis , Amathús Âmathuntis. Porém no 
nome latino Palús udis, é a ultima commum. 

Também ó longa a terminação em Us nos compostos de 
líoúç ttoSóç, assim como : Tripus, Melanvpus, e nos nomes 
gregos em Us contrahidos de Oos : assim como Paní/ms, 
contraindo ue ■Panthoos\ e no Santíssimo Nome JESUS. 
A estes seguem os genitivos gregos em tis, que vem.dos 
nomes em O, assim como : Dido Didiis, Manto Mantus. Os 
nomes acabados em Us não contrahidos, vindos da syllaba 
Os, tem a ultima breve, assim como : Pamphagus,-Ori- 
basus,Pohjjí'us. Dos quaes este ultimo escrevem os EoLios 
por omicron, dizendo Polypos o que os Latinos dizem 
Polypus. 
■;... Veja-M anotadecimaavÀntà*:- ;v ^;;;;vp:.: : ,' 



■Jfi' 



-7 \, / ;.;-• •.;•;"_; •'■ BA QUARTA EÍ>ígAO„' ' ' '\ - ' : .'"-.'•' 

Damos á luz publica a segunda parte do Novo Methoà* 
de Grammatica Latina, que comprehendeaSvntaxe Como 
maduramente considerámos que as bellezas e Vl"kS 
".da língua latina wm maior facilidade e segurança se 
aprendem pe'a lição dos escritos clássicos, que por S de : 
mu.tos preceitos da grammatica.por isso procEos que 
na Syntaxe fossem poucas as regras, poucas as exTepções 
esperando com bons fundamentos que o que os estXntes 
nao decorarem na Syntaxe com trabalho, lhes ens nará fa- 
cilmente a conslniçção ou explicação dós autores Não é 
somente nosso este .juizo ; homens muito doutos o propu- 
zerao dentro e fora de Portugal. O padre João Luiz de la 
Cerda, da companhia de Jesus, na V, que por ordem 
jlel-na cathol.co ordenou para o uso de todas assolas d™ 
Hespanha. reduzio a tão poucos preceitos a Syntaxe oue 
toda ella secomprehendeeta vinte paginas deCTivro^m 
?7?R V0 '/ a e T PreSS0 mode ™ a ™nte em Madrid no a™ d™ 
1748, dando por causa desta brevidade : Haver parecido 
bzen a muchos hombres doctos, que la Syntall sea breve 
porque tengan los ninos menos que decorar ' 

C0lÍ S d y e n F a r; X n e pf. P T? r !° ^\ ^ 1 UaI eSt « dâ "° ™*** es- 
de la PpS? S3 1 taha ' a i nda qU6Se J' a mais exfce "sa que a 
ht í ' e f d comtudo Por um methodo muito mais 

breve que a vulgar nas escolas deste reino. Com a mes- 
ma, ou ainda maior brevidade, resumirão nas suas Ir tes 
a Syntaxe Francisco Sanches Brocense e Gaspar Seio do o 
Porque na verdade por mais que sejão as reE po ffi 
miúdos que sejao os preceitos, por mais exquisitas^e 8e ' 



ião as observações dos grammaticos, sempre a maior e 
me ! hor parte da língua latina, dos seus usos, frases e ele- 
gância , é a que se bebe immediatamente nas fontes, isto 
é, iir.s autores da lingua latina bem explica los. E assim 
entmcião todos que o que nrSta.Syataxe; falta de regras f 
excei coes ou adverteiici.is, não foi ignorância' ou esque- 
vCiriií-iito. nosso, senão determinado com muito juizo a 
muita reflexão. Isto é, pelo que toca á brevidade qua 
seguimos. 

Pel • que pertence ao modo de explicar algumas regras 
e apontar a causa de várias construcções. tenhão enten- 
dido os leitores que se em algum destes dous pontos nos 
apanámos do padre Manoel Alvares, é porque nos pareceo 
melhora doutrina de Francisco Sanche, de Gaspar Sciop- 
pio, de Gerardo João Vossio, do padre João Luiz do la 
Cena, de Cláudio Lancelloto na Arte de Porto Real, e de 
Jacomo Perizonio, iliustrador de Sanches, todos seis 
grammaticos de primeira plana, e nem tia sciencia nem 
na estimação publica inferiores ao padre Manoel Alvares. 
A estes seis nos encostámos ordinariamente no Novo 
Methtído, eisio.com o mesmo direiío com que o padre 
Alvares seguindo ora a um, ora a outro dos conhecidos no 
seu tempo, compôz , para o uso das escolas 'ia compa- 
nhia. A' te particular; não obstante serem muitas as que 
en;ão erão conhecidas e praticadas em Portugal, como.a 
de Estevão Cavalleiro, a de Nicoláo Clem<rdo, a de Je= 
ronymo Cardoso e especialmente a de 0. Máximo de 
Souza, celebre nas escolas do real mosteiro de Santa- 
Cruz de Coimbra, que então era 'um como seminário da 
nobreza aonde os fidalgos mais illusties e senhores prin- 
cipais do reino seinstruiao nas bellas letras» 
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Séneca, epist. xxxiii. 

Quid ergo ? non ibo per priorum vestigia ? Ego vero. 
utar via veleri. Sed sipropiorem planioremque iu- 
venero, hanc muniam. Qui ante nos ista noverunt, 
non domini, sed duces sunt. Patet omnibus vertias, 
nondum est occupata: mullum ex illa etiam pbsteris 
reliclum est. 

Horalius, lib. n, Epist. s. 

Mdiynor quicquam reprehendi, non quia crassè 
Compositum llepidêve putetur, sed quia impar i 
Necveniamanliquis, sed honorem et pramiia posei* ■ 



Ml paulo posL 

Vel quia nilrectum, nisi quod placuit sibi, ducunt 
Vel quia turpe piitant parere miuoribus, et qu% 
imberbes didicêre, senes perdendo, fateri. 



■■■ . ■■■' . . . ..Gipero in Oratore, cap ni. 

Reprehendènt, quòd inusit atas vias indagemus s 
tritas relinquamus, Ego aulem m,e stepe nova videri 
dicere intelligo, cúm pervetera dicam, sed inaudita 
plerisque. 



: -i i 



Esta palavra syntaxe é. grega, e significa o mesmo- 
que a latina constructio; isto é, uma construcção 
recta ou composição bem ordenada das partes da ora- 
ção entre si. Esta syntaxe ou é de concordância ou 
de regência. Syntaxe de concordância é,v.gr„, quando 
duas partes da oração concordâo e convém uma com. 
outra no mesmo predicado : como quando assim o 
verbo, como o nominativosigniticâoaprimeira pessoa, 
ou quando o adjectivo concorda em género, numero e 
caso com o seu substantivo. Syntaxe de regência é, v. 
gr. , quando uma parte da oração, por força do seu 
modo de significar, determina outra, para que se 
ponha neste ou naquelle caso. Destas duas espécies, a 
syntaxe da concordância occupará o primeiro livrOj, a. 
da regência os outros dous. 



N0YO METHODO DE GRAMMATICA LATINA. 189 



Do nominativo antes ou depois do verbo finito, e do 
accusativo antes ou devois do verbo infinito. 



REGRA -I. - - 

O verbo do modo finito pede antes, de si nominativo, 
claro ou occulto, do mesmo numero e pessoa. 

Explicação desla regra. 

Este nominativo é aquelle, com que se significa o su- 
jeito ou cousa, que exercita a significação fio verbo; o 
qual pode ser não só nome ou pronome,*mas também um 
verbo do modo infinito, e ainda uma oração inteira. Se 
este sujeito for d;i terceira pessoa assim do singular, 
como dopluralj retriilarmente se deve exprimir o nomina- 
tivo. Exemplos : Anto>4us dormit, António dorme; Pueri 
luduni, os meninos brincão. Se o sujeito for da primeira 
ou segunda pessoa assim do singular, como do plural, re- 
gularmente se pode calar o nominativo; se da sua expres- 
são nao resulta á oração particular graça ou energia. 
Exemplo : Si melius vales, vehementer gâudeo, se estás 
melhor, gosto muito. 

Veja-se.anoia primeirad' 
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REGRA II. 



Concorrendo na oração a primeira pessoa com a segun- 
da ou terceira de qualquer numero, poremos o verbo na 
primeira pessoa do plural. Exemplos.: Ego et Tuvalemw, 
eu e t.u estamos bons; Ego Fratresque mei p>o nobis arma 
iulimus, eu e meus Irmãos tomámos n nosso favor as 
armas. 

Concorrendo na oração a segunda pessoa com a terceira 
de qualquer numero,. poivmos"o verbo na secunda pi-ssoa 
do plural. Exemplos : Tu et Tullia vale tis , LueTullia 
estais bons; Tu Fratresque tui bellè convenitis, tu e teus 
Irmãos concordais bel lamente. ' ; . 

Veja-se a nota segunda. 

REGRA III... "- : .. , . . ;'• ... ' 

Concorrendo na oração dous ou. mais nominativos do 
singular da terceira pessoa, poderemos pôr o verbo ou na 
terceira pessoa do plural concordando com todos, ou 
na terceira pessoa do singular concordando com um só, 
Exemplo : Libertas et anima nostra m dúbio sunt ou est, 
a nossa liberdade e vida estão em perigo. 

Concorrendo na oração dous ou mais nominativçs da 
terceira pessoa, um do, singular outro do plural, podere- 
mos pôr o verbo ou na terceira pessoa do plural, concor- 
dando com todos , ou na terceira pessoa do singular, 
sendo do singular o nominativo mais vizinho. Exemplo : 
JEtas viresque, et avita gloria animum stimulabai/t y ou ■ 
stimulabatj a idade, as forças o a gloria dos maiores 
estimulavao o animo. 

Veja-se a nota terceira. 



Além do nominativo dantes, pôde o verbo do modo 
finito ter depois de si outro nominativo; quando este per- 
tence para aquclle, como predicado que delle se aífirma 
ou nega. Exemplos : Senectus est morbus, a velhice e 

doença ; Ego vocor Antonius, eu soa chamado António. 
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REGRA V. 

_ Assim como o verbo do modo finito pede por nomina- 
tivo d'antes o sujeito ou coust, que exercita a sua signi- 
ficação, assim tauib m o \erbo do modo infinito pede 
por accusativo dantes o sujeito ou cousa que exercita a' 
sua sigrificayão. Exemplo : Âiuni Franciscum adhuc 
wyere. diZriín viver ainda Francisco; isto é, dizem que 
'Francisco ainda vive. 



ADVERTÊNCIA. 

..■■■As .orações, próprias do infinito, frequentemente se 
explicão na língua po.rtugucza porcircumíoquios de mo ío 
finito, precedendo-líies a parucuia que. Nestes ;termos 
pôde a tal p.-.rticn.la servir aos principiantes de sinal, 
para porem eni accusativo antes do infinito o nomeou 
pronome sobr^ que ella cair O que principalmente cos- 
tuma .. s.ucce jer,.. quando o infiniio é determinado por 
verbos finitos que bi-uificão d.zer, contar, referir., julgar, 
affirmar, ouvir, responder ou outros semelhantes. 

REGRA VI. 

Assim como o verbo nomodo finito pedepornoraínativo 
depois aquelle predicado ou .■■cousa,' que pertence para o 
nominativo d'antes, e delle se afrirma ou nega : assim 
também o verbo do modo infinito pede por accusativo 
depois aquelle predicado ou cous v que pertence para o 
accusativo d'antes, e delle se aftirma ou nega. Exemplo' :■ 
Aiunt, Franciscum esse sapknttm, dizem ser Francisco 
sábio; isto é, dizem que Francisco é sábio. 



excepção primeira. ■'■'■■■ 

Os poetas latinos seguindo a syntaxe grega, põem al- 
gumas vezes em nominativo de, ois do infinito o que na 
prosa, e segundo a syntaxe latina, deve ser accusativo 
depois do infinito. Exemplo de Caiullo : Phaselus Me ait 
fuissc o-mnium celerrimus, aquelle batel diz ser de todos 
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ornais ligeiro. Na prosa diremos ; Se fuisse omnium ce~ 
hrrimum* ' 

Excepção segunda. 

Quando o sujeito, que faz na oração do verbo infinito 
é grammaticalmente o mesmo nominativo que faz na 
oração do verbo finito precedente, pôr~se~ha também em 
nominativo o nome ou pronome que se seguir ao verbo 
infinito, se um pertencer para o outro. Exemplos : Ego 
incipio esse pauper, eu começo a ser pobre; Hie .solei 
esse tardus, etiíe costuma ser vagaroso» 



Concordância ão adjectivo com o substantivo. 



Dos substantivos continuados e da resposta concordada-: 
com a pergunta. 



. REGRA L 

Os nomos adjectivos, os pronomes eos participios con~ 
cordão com os seus substantivos cm género, numero o 
caso. ExeuipiO do nome adjectivo : Amicus certus in n- 
incerta cemitur, o amigo certo descobre-se na occasião 
incerta. Kxomplo do pronome : Tua res agitur, trata-se 
do teu ih -g no. Exemplo do participio: Scintilía contempla 
exciiavit incendium , a faisca desprezada levantou in° 
cendio. ' 



REGRA II. 

Concorrendo na oração muitos substantivos de diverso 
género o numero, pode o adjectivo concordar com o mais 
vizinho, principalmente quando os substantivos significa© 
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cousas inanirnadas.Exemplos : Mihiomnium salus, liberi,. 
fortunas sunt caríssimas, a saúde, os filhos e as fortunas 
de todos são por mim muito amadas; Multorum super- 
bia, odia, ac_ moléstia per ferenda est, a soberba,os ódios 
e o enfado de muitos deve-se soffrer. 



HEGRA III. ' 

O relativo Qui, Quae, Quòd, regularmente costuma vfr 
entre dous casos do mesmo nome. Com o primeiro, ordina- 
riamente expresso, concorda em género e numero; com o 
segundo, as mais das vezes ócculto, concorda em género, 
numero e caso. Exemplo :Nullu§estd.ies,quonondicampro 
reo, não ha dia algum no qual eu^não defenda algum réo. 
Aqui concorda o relativo quo em género e numero com o 
primeiro cas® dfeg. expresso; e concorda em género, nu- 
mero ocas© eomo secundo occulto, que é die. Gomo se dis- 
séramos : Nullus est dies,quo die, etc, não ha dia algum, 
no qual dia, etc. 



Algumas vezes exprimem os Latinos este segundo caso, 
com quem o relativo inteiramente concorda. Exemplo de 
César : Erant omnino itinera duo quibus itineribus doma 
exire possent, havia comente dous caminhos pelos quaes 
caminhos podessem sahir de casa. Não -ó em César, mas 
também em Cicero, se achão vários exemplos desta Eva-* 



REGRA ¥«, 

Outras vezes calão os Latinos o primeiro caso eexp rit- 
mem o segundo, concordando com Hle inteiramente o 
relativo. Exemplo de Tito Livio : Quem ceperant exules 
montem, herbidus aquosusque est; o mont que os dester- 
rados tinhão occupado está cheio de herva e agua. A 
qual oração se deve explicar como se Livio dissera : 
Mons, quem montem ceperant exules, hei bidus aquosusque 
est % o monte, o qual monte Unhão occupado os desterra- 
dos está cheio de herva e agua 

Veiasse a nota quarta,, 
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REGRA YI. 

Concorrendo na oração dous ou mais nomos substanti- 
vos eonanuados, e de tal sorte pertencentes para a 
mesma cousa,, que entre elles : não possa '.mediar con- 
iuncção ; estes substantivos pôr-se-lião todos no mesmo 
caso, ainda que sejão de diverso género _e numero. 
Exemp ! o : Scipiones, duo fulmina nostri hnpe-rú, m 
Rispaniâ occiderunt, os Scipiões, dous raios -do nosso 
Impeãn, morrerão em Hespanha. Aonde Scipiones, duo 
fulmina são substantivos continuados, a que - outros 
chamão casos de apposiçao. 

N REGRA VII. 

A resposta regularmente concorda em caso com a per- 
gunta, isto é : pelo mesmo caso, por que se faz a per- 
gunta, sp. dá a resposta. Exemplo : Cujus est hsec oralio f 
Ciceronis. Pro quo reo? Pro Milone. De quem e esta 
oração ? de Gicero. A favor de que réo ? A favor de. Milão. 



oe grammatica latina. 
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, LIVRO II. 

HA §¥NTAX.E BE REGÊNCIA.* 



Da regência do genitivo 



REGRA I. -"• 

Quando na oração vem dous ou mais nomes substanti- 
vos, irá para genitivo aquelle sobre que no porfuguez cair 
alguma <Uis pariiculasv/e, do, dos, da, das; principalmente 
'quando o nome, sobre que ellas caem, significa de algum 
modo o possuidor da cou a 'a, ou para quem ella pertence. 
Exemplos ■: 



Dominus expráfuum v 
Rex Hispaniarum* 
Spkndor lucis, 
Servator Pátria} , 
Regnum Galliss, 
Urbs Olisiponis^ 
Arbor abietis, 
Vitium iioB. 
Puer elegantis forrms^ 
Vir acris judicii, . 
Vir prava? indolis, 



Senhor dos exércitos. 
Rei das líespanhas. 
Claridade de luz. 
Conservador da Pátria. 
Reino da França. > 

Cidade de Lisboa. .. 
Árvore de faia. 
Vicio da ira. 

Menino' de bella presença. 
Homem de grande, juizo. 
Homem de má condicão 



Ampliação desta regra, 
Ssta regra lambem comprehende os pronomes substan- 
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tivos iugo, Tu, Sui, concorrendo com. nomes. Exemplos ..: 
Eqo sum Petri, eu sou de Pedro, Amor mei Cliristum. 
cruci affixit, o amor de mim poz a Chnsto na cruz. 

Se muitos forem os substantivos sobre que no português 
eaír alguma das referidas particulas; muitos serão os^sub- 
stantivos postos em genitivo. Exemplo de Tilo Livio ■:. 
Consului memories rerum gestarum principis terrarum po- 
puli, tive attenção á memoria das façanhas do povo 
senhor do mundo. 

Quando os substantivos sobre que caem as referidas 
partículas significão louvor ou vitupério do sujeito, se usa 
Frequentemente não só do genitivo mas também do ;ibla- 
tivo. Exemplo : Vir prxstantis prudentise, ou Vir pr.vstanli 
prudentiã : homem de grande prudência. 

Excepções. ■ ■ ■ ■ . 

Quando o substantivo, sobre que cai alguma das partí- 
culas referidas, significa a. matéria de que alguma cousa 
se faz, em liigar.de lenitivo, melhor será usar do áblativov 
com a preposição ex, è ou de. Exemplo : Clypeus eco xre, 
escudo de cobre. Não negamos com isto, acharem-se al- 
guns exemplos de genitivo. 

Quando dissermos : Moço de recados, Moço de pé; não 
diremos Servus mandatorum nem Servus pedis, mas Ser- 
vus à mandatis, Servus à pedibus. ■. 

Nestas orações : Alcancei victoria dos inimigos, Recebi 
de Pedro esta dadiva; nestas orações, digo, t e em out-as se- 
melhantes, em lugaf de genitrvo usaremos também de 
■ ablativo com a preposição à, ab ou ex drsi.e ino-to . Re- 
porlavi victoriam ab hostibus; Accepi múnus à Petr o. Ou 
iras excepções ensinará o uso e lição dos amores. 

Applicação da doutrina precedente -a vários nomes e verbos.. 



REGRA íl. 

Depois dos nomes parlitivos, numorae* e Mipor';>tivos, 
põe-se em genitivo d<> plural o sulwam.ivo sobie que no- 
portuguez cair a particulfi de, dos o> d"S p rqne -ntes- 
do taí-genitivo se entende o substauuvuejs numero, aue o- 
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delermina para tal, caso. Kxemplos : Octoginta' Macedo- 
num, oitenta dos Macedonios; Multi virorum, muilos dos 
homens ; . Maximus oratorum, o maior dos oradores. As 
quaes orações se devem entender assim : Octoginta ex 
numero Macedonum, Multi ex numero oratorum, como al- 
gumas vezes fallão os Latinos quando querem proceder 
com toda a clareza. 
Veja-se a nota quinta. 

Ampliação desta regra. 

Este genitivo do plural regido pelo abiaíivo ex numero 
oceulto ou claro, pôde mudar-se para ablativo regido 
pelas preposições è, ex ou de. Exemplos : Octoginta ex 
Macedonibus , oitenta dos Macedonios ; Multi de viris, 
muitos dos homens; Maximus ex oratoribus, o maior do& 
oradores. . . ■ 



Illí 



Aos nomes adjectivos que significão cousa rica ou po- 
bre, sciente ou ignorante, participante ou não partici- 
pante, se costuma ajuntar genitivo da cousa, de que ha 
riqueza ou pobreza, sciencia ou ignorância, etc, sobre o 
qual genitivo costuma cair no portuguez alguma das par- 
tículas, de, do, da,. dos, das. Exemplos : Régio dives auri f 
provinda rica de ouro ;• Urbs nuda prsesidii : cidade falta 
de guarnição. Este genitivo querem? muitos grammaticos ? 
«que também seja de possessão, regido oceultamente por 
algum substantivo proporcionado. 
Veja-se a nota sexta. 

Ampliação desta regra. 

Dos adjectivos que significão cousa rica ou pobre, mui- 
tos em lugar do genitivo podem ter ablativo regido oceul- 
tamente por alguma preposição accommodada, comoa. : aò, 
de ou cum. Taes são entre outros : Dives, Egenus^ Ferax, 
Fertilis, Fecundus, Inops, Nudus, Ónus tus. Exemplo: 
Régio dives awo, isto é: abauro, província rica pelo ouro; 
Urbs nuda prxsidio , isto é: àprssidio, cidade destituída 
de guarnição» 



NOVO MKTHODO 



REGRA IV. 



Quando os Latinos dizem : Regis est imperare, Âdoles- 
ce-nti* est majores natu vereri, não deixa o verbo sum de 
conservar a sua própria e natural significação de ser, 
porque aquelles e outros semelhantes geniuvos são regi- 
dos occuliamente pelo substantivo officiwm ou ..múnus ou 
outro aeeommodado, conforme a primeira regra.. E assim, 
aquellas orações fazem este sentido : Ofjn-Áum ^eijis est 
■imrif.rarp., o cilicio do rei é mandar ; Ofjicinm ailulcsmitis 
esl mu jures nata vereri^ é obrigação do mancebo reveren- 
ciar os tiiais velhos. 

. Quando os Latinos dizem : Est meum. Est tuum, Est 
suum ou Estnostrum, Est vestrum, enle.nde-se o mesmo 
substanti*o officium ou munas. Gomo se disséramos : Est 
■ me um ■'o[[icium i é meu officio ou obrigação, e assim nos 
demais,, 

■.. • REGRA V. 

Aos verbos, Miserei, Miserescit, Piget, Pcenitet, Pudet, 
Tsedet, se costuma ajuntar genitivo da cousa ou pessoa, de 
que se tom compaixão, vergonha, pezar, .ledio ou fastio. 
Este geniiivo, regido oceultamente petos substantivos co- 
gnatas Misericórdia, Pceu.itentia, Pudor, Tccdium, costu- 
ma levar ames de si no portuguez alguma das partículas 
■■de, ■■do, da. dos^ deis» Exemplos iPcenitet me peccati, M ise- 
retme tui. ,• :, .- 

As quac* çnições explicão homens doutos assim : Pce- 
mtnitia peccati peenitet me, istoe : Pceuitentia precali ha- 
betme, o utzar do peccado me possue, Mi ericordia tuí 
miseret me, isto é: Misericórdia tui habet me 3 a coín&iaixão 
de ti me possuo. 

Veja-se a nota setima a 



REGRA VI. 

Aos 'verbos de Jccnsar, Absolver ou Condemnar, _ se 
ajuntai o.genuivo de crime ou pena. Este «jtm t'vo é regido 
oceultamente por algum sbb tivo propou umado, como 
jofflnáj acíto/ie, notnine i causa, crimine ou de crimine^ e 
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sobre el!e costuma cair no portuguez alguma das partícu- 
las de, do, da, dos, das. Exemplos : Hic me i-n simulai 
peccaíi, este me accusa do peccado ; Ducc insimulavit 
militem fuyx, o capitão accusou da fugida ao sol- 
dado. 

A primeira oração explica-se assim :~IIicme insimvJat 
actione ou causa peccati. A segunua assim : Dux insimu- 
lavit militem nomine ou crimine ou de crimine fugas. 

Veja-se a nota oitava. 



Ampliação desta regra* 



Algumas vezes muriãò os Laiinos em ablalivo com a 
preposição de o genitivo de crime ou pena : principalmente 
quando na oração vem estes verbos : Accuso, Arguo, Ap- 
pelh, Ab^lvo, Damno, Condemno, Defero, Postulo. 
■Exemplo Petrum de proditióhe appellavit Antonius : Àn 
tonio accusou de traição a Pedro: 

Vindo na oração os verbos Absolvo, Libero, Alligo, As 
tringo, ObstHngo, Obligo, Multo, se pode calar a preposi 
ção de, que rege o ab ativo. Exemplo : Ego me etsi pec- 
cato, absolvo, supplicio non libero, eu ainda que me 
absolva do peccado, não me livro do castigo. Sendo o crime 
significado per este nome Crimen, se costuma este pôr 
também em ablativo sem preposição, não só junto aos re- 
feridos verbos, mas a outros quaesquer de semelhante si- 
gnificação. Exemplo : Condemnabo ego eodem te crimine, 
eu te còndemnarei pelo mesmo crime. Também podemos 
dizer sem preposição expressa : Capite aliquem damnare, 
punire, plectere, multâre. 



REGRA VH. 

Aos verbos, que significai) estimar ou avaliar, se costu- 
mão ajuntar e-tes genitivos do preço : Assis, Flocci, Ni- 
hili, Ma.rii, Maximi, Parvi, Minimi, Pluris, Mi»oris, 
Tanti, Qiiai.ti, regidos occu'tamente peio accusativo rem 
ou peio abhiiivc pro pretio ou pr<> re. Exemplos : Mstimo 
te mag i, esumo-te em muito; Fado te nihili, estimo-te 
em nada. 

A ?'-a »m:i|.ira da primeira oração é esta : jEstimo te. 
tem mag-ni pretiij, estimo-te cpmo cousa de grande prego. 
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Ou lambem : /Estimo te pro pretio magni se-ris ou pro r® 
■magni pretii, estimo-te por cousa de grande valor ou por 
oousa de grande preço. A grammatica da segunda oração 
é esta : Facio te rern nihili, estimo-te como cousa de nada. 
Ou também : Fado tepro pretio nihili ou pro renihili y 
.estimp-te por cousa de nada ou por cousa de nenhum preço! 
Veja-seanotanona. 

Ampliação desta regra. 

Também podemos dizer : JEslimo magno ou permagno. 
estimo, em muito ; JEstimo ou parvo ou mínimo, estimo 
em pouco ou em muito pouco, entendendo o ablatiw- 
pretio ou pro pretio. , ■■ 

REGRA .VIII. 

Aos verbos Memini, Obliviscor, Recordor, Reminiscor. 
se ajunta genitivo da pessoa ou coua de que ha lem- 
brança ou esquecimento, Exemplo : Faciam, ut hujus íoci 
dieique meique semper memineris, eu. farei que tu sem- 
pre te lembres deste lugar e dia, e de mim. 

Ampliação desta regra. 

Este genitivo pôde mudar-se em accusativo. Exemplo :. 
Hw bella à se gesta, triumphosque quotidie recordalur, 
este todos os dias se lembra das suas batalhas e triumfos. 

REGRA IX. 

Aos verbos Interest e refert se ajunta o genitivo da pes- 
soa a quem importa ou pertence. Exemplo ■: Reipublicse 
plurimum interest te valere, â Republica importa muito 
que tu tenhas saúde. ■ 

Porém; nestas orações ; Importa ou pertence a mim, 
a ti,qelle (quando elle for reciproco;; Importa ou per- 
tence a nós, a vós, a elles, (quando tiles for recip:oco), 
em lugar de genitivo usaremos destes «iccusativos do 
plural: Interest ou referi mea % tua, sua; interest ou. 
refert nostra,'vesira, sim.- : ■"" '• '*/ '"■ ■'' S; -> ■- 
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Chamamos a estas vozes accusativos do plural e não 
-ablativos do singular, porque seguimos a opinãode Esca- 
hgero pai, de Celio Calcagnino, de Francisco Sanches, 
de Scioppo, de Perizooio e do jesuíta João Luiz de la 
Cerda, sobre o que. 

Veja-se >a nota decima. ■■■' 



regência do dativo. 



REGRA 



A qualquer nome ou verbo se pode ajuntar dativo de 
perda ou proveito, a que chamao dativo de acquisição, 
sobre o qual costuma cair no portuguez alguma das partí- 
culas à, ás, ao, aos ou para. Exemplos- Tu mihi servus 
es, tu és para mim servo; Tibi aras, tibi seris, tibi eidem 
mehs, para ti lavras, para ti sêmeas, para ti recolhes. 

Ampliação desta regra. 

Algumas vezes se aj união ao mesmo verbo dous dativos. 
Exemplos : Tuus advenius nobis auxilio fuit, a tua chegada 
foi para nós de soccorro; Hoc Metellô laudi datumest 
isto íoi atlnbuido a Metollo a louvor, ou para louvor, ' 



REGRA II. •' 

Applicação ãa precedente doutrina a vários nomes e 
verbos. 

Aos nomes adjectivos, que significão cousa proveitosa 
ou damnosa, agradável ou desagradável, benéfica ou con- 
traria, fiel ou infiel, accommodada ou desaccommodada, 
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honorifica ou affronfosa, vizinha, comarca ou seme- 
lhante, se ajunta dativo da pessoa, ou cousa, a <iuem é 
proveitosa ou damnosa, agradável ou de>ag adavel. etc, 
sobre, o qual costuma cair no portuguez ai^u na ias par- 
tículas à, ao, ás, aos ou para. Exemplo : ília fuga nobis 
gloriosa, pátria; calamitosa fuit, aquella retirada foi para 
nós gloriosa, e prejudicial á Pátria. 

Ampliação desta regra. 

Aos nomes que significão cousa accommodada, hábil ou 
inhabil, se pode ajuntar accusativc com a preposição ad 
em lugar do dativo. Exemplo : Gladius Hispanas ad pro- 
piorem habilis pugnam, a espada hespanhola é mais ac- 
commodada para a peleja de perto . 

Os nomes que significão cousa semelhante podem ter' 
genitivo em lugar do dativo. Exemplo : Homo Deo similis 
ou Dei similis est, o homem!- é semelhante a Deus. 

O nome Proximus, em lugar de dativo, pód ter accu- 
sátivo regido pela preposição ad, clara ou occulta. Exem- 
plo : Proximus mm tibi, ou te, ou adie, estou próximo a 
ti. O mais ordinário é calar a preposição. 

Aos verbos que significão soccorrer, lisongear , agradar , 
favorecer, aproveitar, damnijicar, servir, obedecer contra- 
riar., assentir,, concordar, applicar-se, levar vantagem, ter 
ou dar allenção, se costuma ajuntar dativo da- -pessoa- ou 
cousa a quem se dá soccorro, se lisongea. favorece, apro- 
veita, etc, etc, sobre o qual costuma cair no portuguez 
alguma das partículas á, ás, ao, aos ou para. Exemplos : 
Iíic non magis mihi favet , qujim tibi, este : nã-< íavurece 
mais á mim que a ti ; Studeo optimis disci'páuis } eu ap- 
plico-me ás melhores artes. 

Ampliação desta regra* 

•Ao verba Incumbo, quando significa appHo.ar-se, mais 
elegante e seguramente se aiunta aceusatiw) com a p-ppo- 
sição ad ou in. Exemplo : Incumbe- totó pcctoia in hane 
curam ou ad hanc curam, applica-te com touo o esiorço 
a este. negocio. ; .*/-.. 

Alguns verbos que significão levar vantagem, ro^o sã& 
:^nÍ6eúi ; }Ârtieç0 
:aeci!satívò dá^pèssoatj ;a- ^quènr se; leva yantj^em^ 'Exèai^ : 
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pio : Antonius Petrum sapientiâ antecedit, António leva 
vantagem a Pe.Jro na sabedoria; podia ser Beiro. 

TamLvni rliz-mos': Attmdo tibi ou te, atlendo a ti; In- 
terdito tibi aditu domús mew ou adiium ãomús meás eu 
te prohibo a onerada de minha casa. 



REGRA HL 

Aos verbos IJbet,- Licet, Liquet, Conducit, Competit, 
Expedit, 1'raistal, e aos verbos que significão aconteça 
ou succeder, &>• costuma ajuntar dativo da pessoa a quem 
é licito. ;i .|i.3i'm convém, acontece, ele, sobre o qual: 
costuma cair no porLuguez alguma dasparticulas á. th', nu, 
aos, para. E>.emplo : Hoc potentibus populis c ntiç/it, isto 
succffl^o a grandes po\os; Non milii licet, quod iis, qui 
nobili genere nuti sunt, não me é licito o que o é aos ho- 
mens nobres. 

Também dizemos : Latél mihi ou me 7 é oceulto a mim; 
Decet mihi ou me, é decente a mim; porém. o aceusativo 
e mais usado e elegante. 



REGRA 'IV.' . . ; ■ ' 

Aos verbos que significão dar, restituir, prometter, de- 
clarar, ajuntar, entregar, antepor, pospor, se costuma 
ajuntar dativoda pessoa a quem se dá, restituo, promette, 
declara, etc, sobro o qual costuma cair no portuguez 
alguma da< partículas á, ás, aos, aos, para. Exemplos \ Ego 
me tuse. commendo et committo fidei, eu me encommendo 
e entrego á tua lealdade; Dedi Petro cohsilium cautum, 
eu dei a Pedro um conselho prudente. 
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CÂP1' 

Da regência do accusativo. 

\ _ ' "' REGRA l.\ ; , ./ ; '.;;...',;• 

. Os nomes adjectivos de si não pedem nem regem accu- 
sativo. E assim quando os Latinos dizem v. gr.; Vir ce- 
tera prudens, vir pleraque sanctissimus, entende se : quod 
ad cetera, quod ad pleraque. Como se disserào : Vir, 
quod ad cetera attinet, pruãens; Vir, quod ad pleraque 
attinet, sanctissimus, pelo que toca ao mais, varão pru- 
dente, varão sanctissimo.' Assim explica Vossio estas e 
outras semelhantes syntaxes, em que outros entendem a 
preposição secunãum. 

Quando os Latinos dizem v/gr. Trabs longa, pedes qua- 
tuor, entonde-se : ad ou in. Como sedissérão: ínpedes.ou 
ad pedes quatuor. 

REGRA "II. ; "■''"' 

O verbo activo, de qualquer terminação que seja, pede 
e rege depois de si accusativo da pessoa ou cousa, a que 
se dirige a acção do sujeito. Exemplos : Petrus occiãit 
Antonium, Pedro matou a' António; Ignis combussit sedes, 
o fogo queimou as casas; Odi peccatum, eu aborreço o 
pèccado; Abominor avaritiam, abomino a avareza. 

Applicação desta doutrina a vários verbos. 

... REGRA Jlf. : 

B 9 aqm se segue que os verbos que significâo, dar, pro- 

•metter,? ler, amar, <$ * .ccr.j.í admoestar, ypedir^aecusar^ 
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•absolver, condemvar, encher, vasar, vestir, despir', ajuntar, 
queimar, ofP j nder. aparíar: comprar, vender e outros 
muitos quasiinnnmeraveis. pedem accusativo da cousa ou 
pessoa amada, aborrecida, admoestada, e|c. Exemplos : 
Lego libros, eu leio os livros; Admoneo Petrum, admoesto 
a Pedro ; Âccuso Milonem, accuso-a Milão ; ■Polliceor prx 
mium, prometto o premio. 

Ampliação desta regra. 

Alguns verbos dos que significâo ensinar ou avisar, 
assim como: Doceo, Edoceo; alguns dos que significâo ad- 
moestar, assim como: Moneo, Admoneo, alguns dos que 
significâo pedir, assim como ■■: Flagito, Fosco, Rogo, além 
do accusativo da pessoa admittem outro accusativo da 
cousa. Exemplos : Minerva ieomnes artes edocuit, Mi- 
nerva ts ensinou todas as artes; Cassar M duos frumentum 
quotidie flagitabai-, César todos os dias pedia aosEduos 
o pão. 

Também dizemos : Ceio te librum, encubro-te o livro, 
Interrogo te hanc rem, pergunto-te esta cousa. Este se- 
gundo accusativo da cousa junto aos verbos Ceio, Inter- 
rogo, Afoneo, Admoneo, Commoneo, Doceo, Edoceo, pode 
muclar-se para ablativo coma preposição de. Exemplos : 
Terentiam de testamento edocui, avisei a Terenciado tes- 
tamento; De armis, de ferro, de insidiis te celavi, encu= 
brio-te as armas, o ferro e- as tr.aições. 



" Da regência do ablativo,, 



REGRA 



O ablativo ou se ajunte ao nomeou se ajunte ao verbo, 
sempre é regido por aiguma preposição oçculta ou clara c 
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Exemplos : Insiructm philosophiá. isto é : à philosophiâ,. 
instruído na philosofia ;, Nitor gladio, isto é : in gladio, 
susteuto-me na espada. 

Applicação da precedente doutrina» 



A muitos nomes adjectivos se costuma ajuntar ablativo, 
regido oceultamente por alguma preposição accommo- 
dada, como à, ab, cum' in. de, ex. Taes sao entre outros : 
Àlius dlienus, Contentas, Delibutus, .Dignus, Exturris, 
Êxul, Fretas, Gravis, Indignas, Liber, Prxditus, Purus. 
Exemplos : Ânimus omni cura liber, isto é : ah onmi cura, 
animo livre de todo o. cuidado ; Contentus sorte suâ, isto é : 
de sorte suâ, contente da sua sorte. 



REGRA III- . 

Algumas vezes exprimem os Latinos a preposição à ou 

■ ab, principalmente quando na oração vem os adjectivos 

Alius, Alienus, Exlorris, Êxul, Liber, Purus. Exemplos :■ 

Liber à meta, livre de medo ; Alius à Lysippo, diverso 

do Lisippo. 

O mesmo ablativo com a preposição à ou ab, se costuma 
ajuntar aos adjectivos numeraes ordinaes, assim corno : 
Primas, Secundus, Tertius. Exemplos : Secundus à Rege, 
o segundo 'depois do rei; Quartus ab Aristotele^ o quarto 
depois de Aristóteles. 

REGRA IV. . - ■ - 

Aos nomes comparativos se ajunta ablativo, regido oc- 
culta ' ..fiite pela preposição prx, sobre o qual ablativo 
coítuma.caír no portuguez a parucula que. Exemplo: 
Vilius argentam est auro, virtutibus aurum, a prata é 
niem.s estimável que o ouro, e o ouro menos estimável que 
as virtudes : ' . ..!v 
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REGRA V„ ■ ' - 

O ahlativo de comparativo, metí.endo-se de per-meio 3 

Sm^tr™' ^T a v ezes ^ ^^onu-o c aso 

acc()m.,i.. / |rf 1 |„ .,«, verbo . i ixemp i os ln Mc b mitiorerr> 
vidi ruminem, quàm Antonium, não vi nesta cidade I, Z 
mais bran-h, que António; Melior certiorque est tutu pax 
quam sperata victoria, melhor e mais certa ó a pazsS 
que a vn-.h.na -esperada. v«*-*y. uià 

■No prirae.ro exemplo está Antonium em aecusativo do 
verbo v,di que outra vez se enter.de como se di será 
mos : ln hâcmitioremvidineminem. quàm vidi Antonium 
No segundo esta sperata violaria em 'nominativo do v rbo 
est que lamb.-n, se entende como se disséramos : Melior 
frjorque est Ima pax, quàm est sperata victoria : lS 
regra antec-oente, e não intervindo a conjunrcao auàm 
d.namos em ahlativo : Mitiorem Anmio;tí^JS- 
que sperata Victor iâ. wuor 

: ', ADVERTÊNCIAS,- ' . 

Que se não dão de cór* 

Ohservão aqui os grammaticos que quando o ablativo 
do comparativo se forma ou do relativo qui, qux, quod 
o» dos nomes Nemo, Nullus, não é boa a referida* m* 
dança fei la, por meio da conjuncr.ão quàm. Sirv. de 
exem* In <■>(,,. oração : Caput abscissum est Marco Tullio 
quouemo eloquentior fuit, foi cortada a cabeça a Marco 
lullm. que o qual ninguém houve mais eloquente. Esta 
oração nan ficava boa se, tirando o ablativo mVdis e~se- 
-mos H..sim : Caput abscissum est Marco Tullio, quàm qui 
nem o eloquentior fuit. y 

Observão lambem que resolvend.o-se o comparativo 
no poMi.v. junto ao adverbi.. Magis, se pode ainda a.ssim 
usar de aulauvo. -Exemplo : Nemo est isto adolescente mo- 
éestiur, m.rguem ha. mais modesto que este mano-bo. 
Resolvendo o comparativo Modcst.or í,o seu positivo Mo- 
destas imio <■■ m mugi*, podcm..s também dizer : Nemo "" 
est mugis isto adolescente motiestus. 

Amua ícueudo a oragão pelo comparativo, exprimem 
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os autores muitas vezes o referido adverbio magis , ou 
imitando aos Gregos ou usando de pleonasmo sirya de 
exemplo a oração 'referida : Nemo est magis isto. adoles- 
cente modestior. . .. 

Os nomes comparativos, por isso mesmo que muitas 
vezes significão partição, frequentemente se achao com 
lenitivo do plural ou com ablalivo regido por alguma das 
preposições é, ex, de, como os mais nomes partibvos 
Exemplo : Animalium fortiora suai, quibus sanguis est 
cmssi P or, dos animaes são mais robustos os que tem san- 
íae mais grosso. Aonde o genitivo animalium se pode 
mudar pari ablativo com. preposição ^«"^J"*;. .. 

Daqui vem, que em lugar e na significação do s upena- 
tivo usão os autores clássicos muitas vezes de compara- 
tivo's"nificando partição, ajuntando-lte ou genitivo do 
plural ou ablativo regido P^s- prepoaço^ e,«c o» ^ 
Exemplos : Animalium >apienhora, quibus sanguis te 
nutor, dos animaes são os mais sagazes os q Q e tem can- 
gue mais delgado; Ex ramis tenenor amputandus est, aos. 
ramos deve-se cortar o mais tenro. 

Ts quaes orações, e outras que se encontrão nos auto- 
res feL por comparativo se podem- fazer muito berr ip ,r 
superlativo com os mesmos casos ; porque podemos, dizei 
no mesmo sentido : Animalium sapientissima quibus 
sanguis íenuior; Ex ramis (enerrimus amputandus est 
è assim em outras semelhantes 
Veja-se a nota undécima. 

REGRA TL ■ 

A muitos verbos se ajunta ablativo, regido occultamente 
oor alguma preposição accommodada como a, ab, ex de, tn, 
Sm Taes são entre outros: Abundo, Careo ,Confido. Con- 
sto Eaeo, Excubo, Fido. Flóreo; Fungor, índigeo, Nitor, 
££ Potior, Vaco, Vescor, VicUto, V™-*™»? os : 
Vaco omni dnlore, isto é : ab omnt dojore .^jo de oda 
a dôr; Suevi lacte atque pecoreyictitant isto e . de lacte 
aique pecore, os Suevos sustentao-se de leite e carne. 

Ampliação desta regra. 
■ Este ablativo, regido occultamente pela preposição, se 
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pôde mudar em accu ativo dos verbos Potior , Vesccr, 
Fungor. Exemplo . F<>rttter malum qui paliiur, tdem post 
potitur bonum, aquelle que soffre com valor o mal, depois 
goza do bem. 

Veja-se a nota duodécima. 



REGRA VIL 

Aos verbos, que significão vestir ou despir r calçar ou 
descalçar, encher ou despejar, livrar ou despojar, se ajunta 
ablativo da cousa, de que se veste, enche, livra, etc, o 
qual ablativo éreííido por alguma preposição occultacomo 
à, ah, de, cwm. Exemplos : Magna me sollicitudineliberasti, 
isto é : à magna so Ih citudine, livraste-me de grande cui- 
dado; Implevit pateram vino', isto é : de vino, enchi de 
vinho a taça. 

REGRA YIÍL 

Á toda a casta de verbos se pode ajuntar ablativo com 
a preposição à ou ab eme signifique a parte donde. Exem- 
plos : Ltwior est plaga ab amico quàm à debitore, ó mais 
sofTrivel o trabalho que nos vem do amiii<> que o que 
nos vem do. devedor; Quis nolit ab isto ensemori? quem 
não quererá morrer aos golpes procedidos desia espada? 
Pete sapientiam à Deo, pede sabedoria a Deos; Emi li- 
brum à 1'etro, eu comprei a Pedro um livro; Me à Repu<° 
blicâ avertisti? apartaste-me da Republica ? 



REGRA IX. 

íA oração feita pela voz activa pôde mudar-se para a 
passiva deste modo : o. que era aceusativo passa para no- 
minativo, com o qual concorda o verbo passivo <mi numero, 
e pessoa; o que era nominativo passa freqiifiitissimamente 
para ablativo com a preposição à ou ab\ quan 10 ríâo ha 
perigo de amphibologia ou escuridade da oração, exemplo 
da activa : Petrus legit Ciceronis libros, Pedro lê os livros 
de Cicero. Pela passiva diremos : A Petr» leguntar Cice- 
ronis libriy por Pedro se lem os livros de Cicero. 
Quando o verbo activo tiver juntamente dous accusa~ 

•:' ' '.'■' ■'•■■■ -' : . :■ '.'■': •' -12.- ; ." ,'•■- 
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tivos. mudar-se-ha. para nominativo da passiva o accusa- 
tivo da pessoa, fica n<i o o accuí-auvo da cousa, lixem ilo : 
Doceo Antonium litteras,-. eu ens-ino a António a- I trás.. 
Pela i assiva diremo.i : AnUmius docelur à me litteras* 
António é ensinado por mim á- letras. 
Veja-senotadecimalerceiru. 



Dcs participios , gerúndios e supinos* 

REGRA I. 

Aos participios, assim do presente como do pretérito, e. 
futuro, ao supino em um e ao- gerúndios que nao tem 
sig< iticação passiva, ■ aj união se os mesmos casos q^e aos 
veibos donde cada um na . ce Kxemplo do larticinio:. 
Niius innocenliâm-â, tUnque obtemperam, accedo petitu- 
rusvsniam, confia. lo na nui ha innocencia, e obouecendo- 
te, ehego para pedir per. Ião. 

Exemplos dos gerúndios : Tempus est legendi libros, 
é tempo de ler os livro^; De/e .sus sum acuptmdo, mit- 
tendoque litteras, estou cangado de receber e laandar 
carias. 

Exemplo do supino : Te iã á<!rnonitum advento : venho 
para te avisar disto 0< supino> em um, as mais das vezes 5 
vem acompanhados de veibos de movimento. 

' .' ;■ - ■'•/"'. /.regra il ' ; ^ . 

>■ Antes do gerúndio em do, se põem algumas ve?o=! pre- 
posições, como à, «6, pie, in, ex. Exemplos : A s<ribendo 
pror^us abhorre.o, tenho a voniade totalmente alheia de 
escrever ; Quis est tam in scrVieudo impiyer, q-àm Vetrus? 
quem é tão constante no e&cievw como Fedi o? 
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Antes do 2-erundio em dum ordinariamente se põearf, 
e algumas vezes também ob,. inter, circa, propte>\ ante, 
preíoçõtis <-e a.c<-usá i ivo. Exemplos • Ego nullo loco 
deero ad levandum foi-tunam tuam, eu te assistir i em 
toda a pane para a-liyiar o teu trabalho; Bibere aut 
etiamesse inter agendum ab oratore procid absit^ entre 
o orar fuja o orador de beber ou comer. 

REGRA -HL 

Quando os gerúndios em di tem depois de srsecusa- 
tivo s elegantemente -e póie este mudar para genitivo do 
mesmo numero, com o qual concorde em género,' numero 
e caso o gerúndio, f<-ii,o ,á participio em.dus. Exemplo : 
Tempusest legendilibros; elegantemente se muda assim: 
Tempusest legendorum librorum. 

Qaaivio o gerúndio eu dum tem depois de si aceusa- 
tivo, elegantemente pó ie concordar com elle em ^euero, . 
-numero e caso o mesm gerúndio, feito já participio em 
dus. Exemplo : Ego nullo loco deero ad levandum fortu- 
nam tuam ; elega euveute se muda \ssim ':. Ad levan- 
dqm fortunam. tuam. 

, Quando o gí-rundi ' em dotem depôs de siaceu anvo, 
elegantemente se muda e-^ie para ablativo, ou para dativo 
(conforme o pedir á sytaxe), com o qual concord • em 
género, numero e caso o gerúndio, feito já parnei uo em, 
: dus. Exemplo -.Defessus sumaccipiendo, mittendoque 
lilLeraSy* elegan ' em • ■ 1 1 se : mud \ assim i Defessus sum 
accipiendis, millendisque litteris. 
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m 



Do accusativo ou ablativo de tempo, espaço 
ou distancia. 



Do ablativo dê excesso, preço, modo, causa, instrumento 
e do que.chamão ablativo absoluto. 



REGRA I. 

O espaço de tempo, que alguma pessoa vive ou al- 
guma cousa dura, põe-se ou em accusativo, regido oc- 
cultamente pela preposição per, ou em ablativo, regido 
occultamente pela preposição in. Exemplo : Álexander 
vixit annos triginta duos, isto é : per annos trigintaduos : 
ou Álexander vixit annis triginta duobus, isto é -.inannis 
.triginta duobus, Alexandre viveo trinta e dous annos. 

O tempo em que alguma cousa succede ou se faz, põe-se 
em ablativo., regido OGCultamente pela preposição in. 
Exemplo -.Pater meus mortuus est anno superiori, isto é s 
in anno superiori, meu pai morreo o armo passado. 
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: '» ; .■•-'"" . REGRA II. -•.•'..• 

O espaço ou distancia de lugar poe-se mais frequente- 
mente ei accusativo, regido occujtamenle ppla prepo- 
sição ad ou por; algumas vezes também em , 

re-ido occultamenle ».or alguma preposição de ablativo. 
Exemplo- Planilies patebat tria milha passuurn, isto e . 
ad'tria miUia ou per tria millia passuum havia uma 
planície de três mil passos. Pod.a ser : Tnbus milhbus 
passuum. 

■•■■:'■')' '-'^V '" :.'::' ./REGRA III.. : . -' _..■' •;'_.;- y 

A cousa em que alguém excede a outro, põe- se em 
ablatWo (a que ãiamão* de acesso) regido occu lamente 
pe a preposição in. Exemplo : Le/;ore et humamtate om- 
S wsttiit Socraíes, isto é : in lepore et humamtate, 
Sócrates escedeo a todos na graça e bom modo. 

O Soo por que alguma cousa se- compra ou vende 
põe-se e.m íblativo, re°gido occultamenle pela preposição 
Iro Exemplo : Yirinti tolerais unam orationem boorates 
$£didil isto é : pro viginti talentis, lsocrates vendeo 
uma oração por vinte talentos. 

; ■.■".•-• í ,-;"_■' - : -REGRA. IV. 

O modo a causa e o instrumento com que alguma 
cousírò fâz põem-se em ablativo regido por alguma pre- 
posção accórnmodada, a qual «s ^tinos algumas ve^s 
exnnnem Exemplo de modo : Magna cura lego, i^lo e . 
Zm Znâcurl leio com grande cuidado. GoHorum 
fZeindls^toé , áe more.vestido ao modo dos Fran- 

06 Exemplos da causa : Gáudio lacrymor , isto é ■: frm gau- 
afoffl do gosto. Fame pereo, isto é : d tona moro de 
fome Velrácllpâ hxc acciderant, isto é de «esfra cu P â 
ncr vos*a culpa succedôrão estas cousas, templo do 
fnstrumento ^Gladio percussisti me, isto é : cum gladio, 
feriste-me com a espada. 

Veja-se anota decimaquarta. ■ , 



MwAasi 



BaiBaáa-g-a;^; ;-' v.v'i~s-^~ 
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REGRA V. 



O ablativo, que vulgarmente chamão absoluto, é na ver- 
dade regido occultamente por alsjuma prepo ioão de abla- 
tivo proporcionada. Exemplos: Darii exercitam prailw 
fuderunt Macedones,Alexan<lro duce, isto ó : sub Alexandra 
duce, os Macedonios desbr.ratá<ão o exercito de Dirio 
sei. do seu capitão Alexandre. S ripsi ad te, posiiá secunda 
mensa islo é :apositâ secunda mensâ, escrevi-te < stas cou- 
sas, despois de posta a segu-da meza. Assim explica 
Francisco Sanches, Vossio e S.ioppo. Porque a preposição 
a ou ab muitas vezes significa o mesmo que post. 

'. : REGRÂYI. ' :' 

Algumas vezes são da mesma, pessoa o nominativo do 
verbo e o ablativo chamado absoluto. Exemplo .:e Cicero: 
JSon potes effugere hujw culpas pcenam, te patrono isto é • 
sub te patrono, não podes evitar o castigo d si a culpa' 
sendo tu o advogado. Kxemplo de Ovidiò : Me dure ad 
hwic vou finem, me milite verá isto é : sub me duce sub 
me milite, eu vim a esta emprtza, sendo eu o capitão e o 
soldado. : .. - r 



DosMosemquesehadrpór-na oração o lugar Jlbi 
U uo, Unde, Quà, aonde, para onde, donde., por onde! 



REGRA I. '- ..'■;. 

O luoaruji, isto é, aonde alguém está, ou alsuma cousa 
se ti.z, sendo nome próprio de castellos, aldeãs, villas e 
cidades da primeira ou segunda declinação do sinalar 
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sem erro se pode pôr em ablativo, regido claramente pela 
preposição in; porém a syntaxe mais frequente e elegante 
é pôr o Ul nome em geniiivo, re^nio oceultamente pelos 
ablativo. inCastello.inPago.inOipido, inUrbe. Exemplo : 
Sum H mes, Sum Mediolani, estou em Roma, estou em 
Milão.' loto é : inurbe Roma}, in urbe Mediolani, na cidade 
de Roma, na cidade de Milão. Sem erro sepoderá também 
dizer : Sum in Romã, suminMeiiolano. i .. . 

Se for nome próprio ,de ilhas, províncias e regiões 
assim da primeira, como da segunda declinaçaode singular, 
sem erro se pôde pôr em genitivo, regido occultamente 
pelo- ablativos inlnsulâ, in Pruvinciâ^nRegionem fíeyno ; 
porem a svntaxe mais jiequenie e elegante é pôr o tal 
nome em ablativo, regido claramente pela preposição in.. 
ExemDlo: Sum in Creta, sum in -'jÈgypto, estou emÇreta, 
estou, no Egypto. Sem erro se pôde também .dizer : Sum 
Creta, sum JEgypti, isto é : in insula Oretse, in regione 
jEgijuti, estou na ilha de Creta, estou no reino do jEg.jp to,., 

Veja-se a nota decimaquinta. 

REGRA. II. 

Se os nomes próprios de casfellos, aldeãs, villas, ou 
' cidades, forem da terceira declinação assim do singular, 
como do plural, ou da primeira e segunda declinação, mas 
somente do plural, ou se os nomes do lugar forem appella- , 
tivos e não próprios, uns e outros se põem em ablativo, 
regido pela preposição in; mas. esta com differença que 
nos nomes próprios ordinariamente se cala a preposição ; 
nos arpeilativos regularmente s- deve exprimir. 

Exemplos dos próprios i Antonius natus est Olisipone, 
flato Athenis, António nasceo em Lisboa, Platão em 
Athenas. Exemplos dos appe.l lati vos : In foro ambulo pas- 
seio na p' aça ; In hâc urbe florent litterse , nesta cidade 
florecem as lettras. 

Outudo estes quatro nomes Bellum, Domus, : IIumus, 
SHiitia, sendo appellafivos, frequemissimamente se. encon- 
trão t-'n genitivo.: Belli, Dumi, Humi, Militiz. Exemxdo' : 
Istius vir tus domi militixque satis cognilafuit, a virtude 
deste baftantemente foi notória na paz e na guerra. E 
advirta-se que ao genitivo Domi se podem ajuntar os ad- 
jectivos enes 5. t-iix, suss t nostice^ veslrw, aliena 
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REGRá III. 



O lugar quò, isto é, para onde alguém vai, ou alguma 
cousa se leva, se for no próprio de castellos, aldéas, villas 
ou cidades (de qualquer declinação que- sejão), põe-se em 
accusativo, regido pela preposição ad ou in, clara ou 
occulta; porém, a syntaxe mais frequente e elegante é 

exprimir a preposição. Exemplo: Navigoin AZgyptwm, 1 

navego para o Egypto ; In Sardiniam venio, venho para j 

Sardenha. Sem erro se poderá também dizer : Navigo j 

JEgyptum. Sardiniam venio, e isto não só no verso, | 

mas também na prosa. '? 

Se for nome appellativo, pôr-se-ha era accusativo.com 

a preposição ad ou in expressa. Exemplo :Eo advillam | 

ou in villam meam, vou para a mi.iUa casa de campo. | 

Gomtudo estes dous appellativos Rus e Domus, frequen- i] 

temente se achão em aceusativo sem a preposição expressa; . f 

aquelle no accusativo do singular Rus, este no accusa™ i 

tivò do singular e plural Domum ou Domas. f 

Yeja-se a nota decimasexla. | 

REGRA H. ■ 

O lugar unde;- isto é> donde alguém vem ou donde ., | 
alguma cousa sai ou se leva, se for nome próprio de cas- íj 
teilos, aldéas, villas ou cidades (de. qualquer declinação I 
que sejão), põe-se em ablativo regido por alguma das pre- 
posições ó, ab, è, ex, clara ou occulta. Exemplos : Unde - 
redis? Romã, Olisipone; ou à Romã, ab Olisipone, donde 
voltas? de Roma, de Lisboa? 

Se for nome próprio de ilhas, províncias ou regiões, j 

sem erro se pôde porem ablativo, regido por alguma das j 

referidas preposições, clara ou occulta-, porém a syntaxe >] 

mais : frequente e elegante é . exprimir a preposição,, 1 

Exemplo : Venio ab Mgypto, venho do Egypto. Sem erro :í 

se poderia também dizer : JEgypto venio. . v ; ■■■■M 

Se for nome appellativo, pôr-se-ha em ablativo, regido :M 

expressamente por alguma das preposições referidas. ! j 

Exemp'o : Ex foro redeo,ex urbe venio, volto da praça, I 

venho da cidade. Gomtudo os dous appeÍlativos!Rw.s.e;.Do- ;| 
mus, frequentemente sé achão em abíatiyo sempreposição. . ..'.;.:§ 
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Exemplo : Domo, Rure venio, venho de casa, venho çlo 
campo. ■ ■ , 

Veja-se a nota decimasetima. 



O lugar quà, isto é, por onde alguém vai, ou por onde 
alguma cousa sai ou se leva, se for nome próprio de cas- 
tellos, aldèas, villas ou cidades (de. qualquer declinação 
que sejão), põe-se ou em ablativo, regido occultamente 
pela preposição m, significando o mesmo que per, ou em 
accusativo com a mesma preposição per expressa. Exem- 
plo : Totâ obambulat Roma, ou per íotam Romam, passeia 
por toda Roma. 

Se for nome próprio de ilhas, províncias ou regiões, 
ou se íor nome appellativo, põe-se em accusativo, regido 
expressamente peia preposição per. Exemplos : Per Hispa- 
niam iter in Galliám fado, por Hespanha caminho para 
França ; Per totam urbem obambulo, passeio por toda a 
cidado. 

■ Comtudo alguns appellativos como Terra, Maré,' Via, 
Vaâum, elegante e frequentemente se põem em ablativo 
sem preposição. Exemplo : Multse mihi a Petro insidias 
terra mar i que factsesunt, são muitas as traições que por 
maré por terra me tem sido armadas por Pedro» 

Vindo na oração o verbo Vagor aris, não só os appel- 
lativos referidos, mas outros muitos nomes assim próprios 
como appellativos, se põem em ablativo sem preposição. 
Exemplos : Totá Asiâ vagatur Antonius, António anda 
vagabundo por toda a Ásia ; IH vagantur Ixti totó foro, 
totâ urbe, totá província, estes vagueão alegres por toda 
a praça, por toda a cidade,- por toda a província,, 
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•preposições que umas vezes regem accusativo, 
outras ablalivOo 



_ A preposição sub com verbos de quietação rege abla- 
tivo, com verbos de movimento rege accusativo!" Exem- 
plos. Conscdimus subumbrâ platani, estivemos assentados 
debaixo da ombra de um plátano. Claudhis se sub acedas 
taberna? libraria} conjecit, Glodio se- lançou para debaixo 
das escadas de uma loja de livros. 

Quando a preposição sub denota tempo e se põe em 
lugar de arca, circiler, paulo ante, frequentissimamente 
rege accusativo. Exemplo : Pompeius sub noctem naves 
solvit, Pompêo começou a dar á vela junto da noite» 

REGRA Il à 

A- preposição super quando significa- o mesmo do que 
á cerca ou sobre, costuma reger ablativo. Exemplo: Multa 
super Priamo rogitat, super Hectore multa, pergunta mui- 
tas cousas á cerca de Priamo, muitas á cerca de Heitor» 
_ Junta com verbos de quietação, rege umas vezes abla- 
livo, outras accusativo. Exemplos : Demetrius cubabat 
super regem, Demétrio estava- acima do rei; Hic tamen 
hâc mecum poteris requiescere nocte Fronde super viridi, 
esta noite poderás descançar. aqui comigo sobre a verde 
rama. 

Junta com verbos de movimento, ou posta em lugar 
de prxter, inter, ultra, costuma a preposição super reiíer 
accusativo. Exemplos : Tegula cecidil super caput, caio 
uma telha sobre a cabeça; Suver cceiera scelera hoc eiia/n 
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facinus admisisli, sobre as outras maldades, commetieslo 
tamhem esta; Senatores erant super mille, os senadores 
passavão além de mil. 

Á preposição subter, as mais das vezes, rege accusativo, 
nu venha com verbos de movimento, ou venha com ver- 
bos de quietação. Exemplos : Plato iram in pe.ctore r cupi- 
ditatem subter prxcordia locavil, Platão pòz a cólera no 
peito e a cubica debaixo das entranhas. Os poetas algu- 
mas vezes usão de abiativo. . 



REGRA .HL 

A preposição -in, cqm verbos de quietação, mais fre- 
quentemente rege aceusalivo. Exemplos : Sum in templo, 
proficiscor in exilium, estou no templo, parto para o 
desterro. ',., ' 

■ Quando se trata de divisão, ou quando se significa o 
tempo futuro, ordinariamente rege a preposição in accu- 
sativo. Exemplos : Gallia omnis divisa e&t-in partes Ires, 
toda a França se divide em três partes; Commodavi tibi 
libram in horas duas, emprestei-ie um livro por duas 
horas; Bellum in trigesimum diem indixit, declarou a 
guerra*para o dia trinta. 

Quando se põe em lugar de erga ou contra, é mui fre- 
quente o accusativo, mas não poucas vezes lhe ajnntão 
os Latinos abiativo. Exemplo : Taks in hoste fuit r tal 
foi contra o inimigo. Pela synlaxe mais ordinária diria= 
mos : Tális in hosiem. 
}Veja~seanota:deeimaoiíav@, 
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Da syntaxe de alguns advérbios® conjuneções. 



, ■; .. : -,'- "i ..■■;.: : ; regra l ...... ;:..'^ -.'W 

Os advérbios erc, ecce, de si não regem caso algum, por- 
que o nominativo, que os Latinos algumas vezes íheajun- . 
tão, é regido occultamenté por algum verbo proporcio- 
nado, como Sum, Adsum posto na pessoa mais accom- 
modada ao sentido. Exemplo ; En Priamus, isto è, enesl, . 
ou adest Priamus, eis aqui está Priamo. : •; .: ; :, 

Quando os Latinos lhes ajunião. accusativo, e este tam- 
bém regido occultamenté por algum verbo proporcionado 
dos que pedem accusativo, como Video, Habeo , posto na 
pessoa mais accommodada ao sentido. Exemplo :EnPna-. 
■■mum, isto é, envides ou habes Priamum, eis ahi vês ou 
tens a Priamo. 

■■ REGRA li "■• • 

Quando os Latinos dizem,- v. gr., Propiús Olisiponem, 
mais perto de Lisboa; Proximè Italiam, immediatamente 
■a Itália, entende-se.a preposição ad, que rege aquelles 
accusativos. . - ■. : , 

Também quando 'os Latinos dizem Pndie Nonas, um 
dia antes das Nonas, etítende-se a- preposição ante. 
Quando dizem Postridiè /cíus^ um dia depois dos idos, 
entende- se a preposição posi, das quaes dependem os 
aeeusativos. . , 

REGRA III.- 

■■Ás partículas antequàm (antes que) , priusquàm (primeiro 
; -que) r l -levão o verbo ao indicativo , ou ao conjunctivpv 



fftis 

li 
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f-: r • Exèm pio' 1 : Antiquam pro António dicere incipio,pro me 
i^y.:dpso\$aucaclicam, antes que comece a fallar por António, 
: direi a meu favor algumas palavras. Poderá ser : Ante 
quàm dicere incipiam. 

REGEU IV.. 

Â partícula ut, quando significa como, por modo de 
S^ admiração, leva o' verbo ao indicativo. O mesmo succede 
mais frequentemente quando ut significa tanto que. Exem- 
plo do primeiro caso : Ut falsus animi es! como estas 
j .■ enganado ! Exemplo do segundo : Ut vidi te, tanto que 

te vi.,' ..'. ■ ■ ■■■■ •' ■ ■ v . ■. 

-• Quando ut significa que, para que, posto que ou ainda 

1 ■ : que, é o verbo determinado para o conjunctivo. Exemplo : 
S ' Negotium magistratibus dalum est, ut curarent ut mihi 
|' •• sedificare liceret, recommendou-se aos magistratos que 
Í~ tivessem cuidado para que me fosse licito edificar. 

| Também a partícula licet, que significa posto que ou 

Í ainda que, leva o verbo ao conjunctivo. Exemplo : Licel 

) ' omnes in me terrores impendeant, ainda que sobre mim 

ji venhão todos os medos. Alguns grammaticos sãcr de 

.[ . parecer que esta chamada partícula ou conjuncção ó 
|v sempre o verbo licet. 

!;'' REGRA V. 

te : .^>> :"■■■■■'. ■'• ; ; v'VÁ-v-'. . ;"; - :■•'■.-'' ' \ ,■•'. ." ' ■■.;." '-. ' .' 

X Depois dos verbos acontecer, pedir ou rogar, e depois 

! destas vozes aãeo, ita, sic, tam, talis, tantus, o que que 

se segue ordinariamente é ut, levando o verbo ao con- 
junctivo, Exemplos : Te etiam atque etiam; rogo, ut me 
in tuamrecipias amicitiam, peço -te encarecidamente que 
| me admitias á tua amizade ; Adeo veritatis diligens erat, 

';]-.' ut ne joco quidem mentir etur, era tão amante da ver- 
f dade que nem zombando mentia. 

*!•'• •.-'-•' : 

■j REGRA VI. 

[i ■ A particula ne, quando é prohibitiva e significa o 

Í mesmo que não, na prosa regularmente leva o verbo ao 

% coDJunctivo, no verso também muitas vezes ao impera- 
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tivo._Exemplos : Ne rideas, não te rias ; Tu ne cede malis 
tu nao cedas aos trabalhos. 

Quando ne é partícula causal, e significa para que não 
tamhem leva o verbo ao conjunctivo" Exompio: Ne viihi 
viiponeres, sermxm pmmisi, para que não me enganas- 
ses, mandei adiante o criado. 

REGRA Vil. 

Depois dos verbos recear, temer, assim como Vereor 
Metuo, Timeo, elegantemente põem os Latinos ne com, 
conjunctivo, quando temem que a Vousa sueceda, e põem 
■»4 com conjunctivo, quando temem que, a cousa não sue- 
ceda. Exemplo : Quas litteras scripsisti, vereor ne reddan- 
íur,â carta que escreveste,. .receio que se|a entreeue. Se 
o temor fosse de que a carta não fosse entregue, diríamos: 
Vereor, ut reddanlur. ■ ' 

REGRA VIII. 

As partículas etsi , tametsi,etiamsi, quanquam, quamvis, 
m, nisi, si, umas vezes levão o verbo a<» indicativo, ou- 
tras ao conjunctivo. Exemplos: Si id facis, se fazeis 'isto ■ 
Hoc tametst grave est, isto ainda que e pezado. Podia ser : 
Si id facias, tameísi grave sit. 

Advirta-se,. que não somente nos escriptores eccíesias- 
ticos, mas também nos antigos clássicos, se encontra a 
partícula si muitas vezes, significando o mesmo que an. 
Exemplos: Visam, si domi est, irei ver se esiá em casa. 
Qusesivit, si.incolumis Ly cortas evasisset, perguntou se 
tinha Lycortas escapado sem perigo. Assim talião Terên- 
cio; Tito Lívio, Júlio César, Propercio e outros. 

Significação e consirucção de alguns verbos e nomes ad- 
jectivos., de que se fez menção no discurso da Syntaxe. 

NOMES ADJECTIVOS. 

Livro II, Capitulo I, Regra III 

Dives auri ou auro, rico de ouro. 

Egenus frumenti ou frumento, pobre de pão, 
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Ferax pabuli ou pabulo, abundante de mantimento, 
Fertilis tritici ou iritico, fértil de trigo. , 
Feeundus pecoris ou pècore abundante de gado. 
Inops verborum ou verbis, pobre de palavras. 
Núdus prxsidii ou -prsesidio, destituído de guarnição» 
Onustusvini ou vino, carregado de vinho. 

Livro II, Capitulo IV, Regra l. 

Âlius òapiente ou à sapiente, diverso do sábio. 
Alienus selate nostrâ ou ab setate nostrâ, alheio da nossa 
* idade. 

Contentus sorte, sua, contento com a sua sorte. 
Delibutus medicamentis, untaao de medicamentoso 
Dignus laude, digno de louvor. 
Extorris patriâ ou à paír/d, desterradoda pátria. 
Êxul patriâ ou à patriâ, desterrado da pátria. 
Fretus virtute suâ, confiado na sua virtude. 
Gravis spoliis, cheio ou rico de despojos. 
Indignas prssmio. indigno do premio. _ 
Liber insidiis ou ab insidiis, livre de traições. 
Pneditus sivgulari virtute,. dotado de singular virtude. 
Purus omni labe ou ab omni labe, puro ou limpo de toda a 
, mancha. 

.VERBOS.' ■■ 

Livro II. Capitulo II. Regra IV 

Conducit António, é conveniente a António. 
Competit-mihi, compete a mim.. 
, E.rpetit tibi, convém a ti. - 
Libet animo meo, agrada á minha vontade. 
Licet nemini peccare, a ninguém é licito peccar. 
Liquet judiei, está claro ao juiz. 

Prsestat miki. mori, quàm peccare, a mim melhor é morrer 
do que peccar. 

Livro II, Capitulo II, Regra VL 

■ Abundo frumento, tenho abundância de pão. 
Careo omni colloquio, careço de toda a conversação. 
Confido militum numero ou An militum numero , confio no 
numero dos soldados» 
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Consto anima et corpore ou sosanimâ et corpore? ccmsío d 

alma e corpo. 
Egeo nummis, tenho necessidade ca necessito de di 

nheiro 
Exubero pomis, tenho abundasdg. de pomos* 
Yido opetuá confio na tua ajuda. 
Flóreo auctoritate et gloria , íloreço na autoridade e 

gloria. 
.Fungor interpretis mm*?;';.®®. ?n$£ki$% '£íSOS'É faço officio 

cie interprete. 
Indigeo pecuniâ, tenho necessidade $1 neoessito de di- 

nh.eiro. 
Nitor virtute ou ira«zríMíe,'estribc-íSI0'iia "virtude. 
Periclitor vitâ, estou em perigo ou perigoso de vida. 
Poíior omni Macedonum gaza ou omnem gazam, gozo ou 

sou senhor de todas as. riquezas de Macedónia. 
Vescor carne et lacte ou carnem et lac , como carne e 

leite. 

Victito heróis, sustento-mè de hervsu 

Vivo lucro ou de lucro, sustento -me ÚQ lucro 
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NOTAS AO NOVO METHO! 



PRIMEIRA PARTE 



MYIIOX 



NOTA I. 

Dos nomes próprios se formão os patronymicos. Taes 
ehamãò os grammaticos áquelles nomes de homens ou 
mulheres, ou de cousas pintadas á sua semelhança, que se 
formão dos nomes próprios de suas pátrias, ou avos, ou 
pais, ou irmãos, ou antepassad ; s, reis, capitães ou fun- 
dadores, assim como: Cecrõpitíéu, osÀthenienses, formado 
de Çecrops, nome do primeiro rei de Alhenas ; JEneadsc, os: 
Troianos, formado de ■JEnéas, nome de : seu capitão; An-'- 
chisiades, o mesmo Eneas, formado de Anchises, nome de 
seu pai; /Eacides, o capitão Achilles, formado .úesEacus, 
nome de seu avo. Estes nomes são mais próprios da poesia 
(pelo menos na prosa é raro o seu uso), e como taes mui 
frequentes nos poetas de cuja lição se aprenderá como 
elles se formão dos nomes próprios. 

Os Latinos usão frequentemente dos nomes distributivos 
em lugar e. na signifioaçãodos cardeaes : dizendo, v. gr. ■■,■■ 
Bina pocula, em lugar de Duo pocula, dous copos; Terna 
verba, em lugar de Tria. verba, três palavras. 

: ' '-' -NOTA II.- 

No Latino- interprete das sagradas letras, e em ouiros 
antigos escriplores ecclesiasticos, se acha de Animando 

■•IH.. '■■' 
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íivo e ablativo animabus; de Farnula, famulabus.O padre 
Alvares quer que lambem Séneca dissesse animabus ; o 
padre Veilez, que também dÃssesse dominabus ; como com 
effeito traz a edição Frobeniana de Erasmo. Mas exami- 
nando em outras dez edições, as mais delias correctíssimas,' 
em nenhuma achei animabus, em nenhuma dominabus, tra- 
zendo todas por mui diverso modo as palavras de Séneca. 
E assim querem outros que seja melhor dizer com Cícero 
animis, com Quinto Curcio dominis, com Estacio farnulis. 

Pela figura contractiva, que ..chamãosy.ncope, costumão 
os Latinos cortar ou contrahir ogenitivo do plural : como 
quando dizem Ccelicolúm, Terrigenúm, emlugarde Cceli- 
' colar um. Terrigenarum. 

O genitivo do singular da primeira declinação acabava 
antigamente em As, quando os Latinos dizão Latonas, ! 

Monetas, Vias, em lugar de Latonse, Monelss, Vise. Daqui !i 

ficou ainda em uso o genitivo Famílias, em lugar.de Fa- %.. 

: wi/za3, quando 'dizemos Pater famílias, Mater famílias, '" : \ 

: Filius familias, ainda que. nestes casos "também se pode >!■• 

usar do genitivo famílias. ■ : '''. '.■■_; âlí 

■ Em lugar do geniiivo em JE:> também usarão do genitivo : 1^ 

em Ai dípht,hongo, á imitação dos Eólios : dizendo, v. gr. 
Aquoi, Terrai, em lugar de Aquse, Terras. Destes geniti- 1 

vos são mui frequentes os exemplos, ainda nos poetas do 1 

melhor século, como Lucrécio,. Cicero, Virgílio, Pérsio íi 

os quaes imitou muito depois Ausonio. ' \ 

-NOTA III. | 

Como nos bons poetas se achão os vocativos d Oresta, l 

ô Meta, ô Thyesta, jul^ra Vossio como o doutíssimo padre li 

Vcllez ]ue á imitação dos Gregos dão os Latinos-vncativo | 

em A a semelhantes nomes acabados t-m Tes. Porém Uaus- | 

quio é de parecer que os referidos vocativos vem de I 

recto em A alatinado. | 

Alguns ecclesiaiticos antigos, como Tertuliano e Pru- I 

dencio, derão ao nome Deus o vocativo ô Dee que San- , f 
ches;^ppro^'..;;;;--. , ';'* : :.'''.'; '^;; : ' ; í.--.^''/''"'-'^^ ; ' ^'Hlll 

Ec _ f ardo nominativo em Er, usarão os antigos do f 

nom nai ivoV em í/s •; quando em :h]gat' Vie Pwcr, d-zião; v -Sf 

Pueius, .onde .formavão -o . ocativo ô P.ucre. l<> -lugar | 

do nominativo em Us e accusativo em ilm, úsa\ão~do ■ 
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nominativo em Os, .v. gr. Avos, Proavos, Abavos, e do 
accusativo em Om: v. gr., Avom, Equom, servom. 

O dativo acabava em Oi quando escrevião tfopuioi, 
Caproi, era lugar áePopulo, Capro. No vocati.vo dizião 
ô Filie, em lugar de 6 FM. O nominativo do plural aca- 
bava em Ei, porque dizião Puere/i, Captivei, em lugar 
de Pueri, ■Captivi. 

: . ;■.-... NOTA IV. 

Pelo que toca ao vocativo dos nomes gregos acabados 
em Os. uns grammaticos o terminão em Ê, seguindo o 
commum dialecto dos Gregos, outros o terminão também 
em Os, conio o nominativo, seguindo talvez aos Atticos. 
Nos mais casos oblíquos dão os Latinos a estes nomes 
gregos a declinação latina do nome Servus : a saber, o 
genitivo em ./, dativo e ablativo em O. 

Muitos grammaticos, como Mancinello, Despauterio, 
Vossio, Henrique Estevão, e Lancelloto, são de parecer, 
que aos nomes gregos em Eus também se pode dar accu- 
sativo greco em On; citando para isto um lugar de 
Ovídio in.Ibin, muito duvidoso, e que nas edições cor- 
rectas se lê de outro moclo. Yeja-se adeBurmanno. 



. NOTA V- 

Nomes .peregrinos se chamão aquelles que nem são 
gregos nem latinos. Taes saoos nomes hebraicos, assim 
como : Adam, Cham., Abmham, Noe, Joseph, Esther, 
Juãith, etc. A estes ou se dá em todos os casos a mesma 
terminação, ficando indeclináveis, ou se podem reduzir ás 
declinações latinas, accommodando a muitos dos mascu- 
linos o recto em í/s, e declinando pelo nome Servus os 
casos oblíquos, assim como : Adamus, Adarai, Adamo., 
etc, ; Jacobus, Jacobi, Jacobo, etc. ■■; Noemus, Noemi, 
iYbemo, etc. E accommodando a muitos dos femininos o 
recto em A, e declinando pelo nome Hora os casos oblí- 
quos, assim como : Juditha, Judithw , etc. Esthera, 
Estherãi. etc. 

Alguns homens doutos, dando aosnomes Adam, Abra- 
ham, o genitivo e dativo em .JE,- pela primeira declinação 
latina, çonservão assim no recto, como nos outros casos 
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oblíquos, a terminação hebraica em Am. Oníros em íugar 
de Noemus, Noemi, decliuão Noas ou Noes, ou Noa.Nox, e 
emlugarde. Chamus, C/iami, declinão Ckamesius, Chamesii. 

nome hebraico Percha, ou é indeclinável, ou é de- 
clkravel pela terceira e primeira declinação. Pela terceira 
decli na-se Pascha, paschatis, do género neutro. Pela pri- 
meira declina-se Pascha, paschee, e. no singular também 
o fazem do género neutro (contra a sentença de um mo- 
derno) Valia, Despauterio, Coclenio, Yossio, Alvares e o 
co mm um dos grammaticos ; dandò-lhe por esta causa ac- 
eusativo em A, semelhante ao nominativo. 

Nos genitivus dò plural da terceira declinação é lam- 
bem Frequente a figura syncope; porque dizem Memúm, 
Cladúm Penatúm, etc,;, em lugar de Ménsium, Cladiam, 
Penatium, etc. Outras vezes pela ■■'figura contraria, que 
chamão epenthese, acerescentão os Latinos uma syllaba 
aos genitivos em Um quando dizem Alituum, Coslituum, 
em lugar de Alitum, Ccelitum. - 

O antigo Celso, a quem seguem alguns modernos, 
sente com bons fundamentos que o dativo e ablativo em 
A tis, não corresponde ao recto em A da. terceira declina- 
ção, mas ao recto em Um da. segunda; porque além- do 
dativo em Atis, assim como : Poematis, Analemmatis, se 
acha também nos bons autores genitivo do : plural em 
Orum, assim çomoPoeTOaiorum, Analemmatorum. Donde 
inferem, que os Latinos declinavão ' antigamente, não só 
Poema, poemaiis (pela terceira declinação) a- que corres- 
pondem o dativo e ablativo. poematibus; mas também 
Poematum, poemati (pela segunda declinação), a que* cor- 
respondem o dativo e ablativo poematis. 

Em lugar do dativo em. i" u^avãa do dativo em Z?, di- 
zendo, v. gr„ .Capite, Pede, Ore, em lugar de Capiti, Pedi, 
Ori. Odativo e ablativo dò plural, em lugar da terminação 
em Bus acabava na syllaba Bos, porque v. gr., em lugar 
de Nambus, dizião Navibos, como observou Yossio, e se lô 
na celebre inscripção de Duillio. ' - 

Nos nomes próprios de rios acabados em Is, é frequen- 
tíssimo o aceusativo em Im-, assim como-': de Araris Ara~ 
rim, de Albis Albim, de Bastis B&iim. de Fabari Fabarim, 
ãeLigeris Lig&rim, de Liris Lirim., de Sicoris Sicorim, d<3- 
Veseris Veserim, de Visurgis Visurgim, etc, ainda que a 
alguns destes tem os Latinos também o aceusativo grego 
em 'In. Quando dizemos que os referidos nomes fazem o 
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accusativo em lm. não duvidamos que alguns se possão 
achar lambem exemplos de outra terminação. 

Do nomo Bsetis se acha o ablativo a Basti, ou Bale, de 

Sícoris à Sicori ou Sicore, de Sinapis á Svnapi ou òmospe. 

A este aiuntão alguns o de Araris ab Aran ou Arara ; 

porém este segundo ablativo pode vir do recto Arar, que 

também se usa. . . 

Fazem o ablativo em E ou em I os nomes seguintes . 
JEdiXis, Amnis, Anguis, Artifex, Civis, Classis , Colhs , 
Finis Fustis. Furfur, Ignis, Imber Lux, Orbis, Parson 
Partis, Postis, -Reco, Supellex, Sors ou Sortis, Vectis, \çs- 
ver Unqwis^ que se devem ajuntar estes nomes próprios : 
Adieruns ou Acherom, Carthago, Lacedxmon, Sicyon Do 
ablativo Artifici querem alguns que só usemos quando o 
nome Artifex se toma adjectivameiuè. _ 

A muitos nomes, em lugar da terminação em hs , 
derão os Latinos no accnsatiyo do. plural a terminação em 
Is ou Eis. principalmente aos que fazem o genitivo do 
plural em lum, assim como : Puppes, puppis ou puppeis; 
Restes, restis ou resteis. . *.»•*• 

Destes accusalivos em Is, não so de nomes substantivos, 
mas lambem de adjectivos, ser achão ainda muitos nos 
bons autores, aos q.iaes podemos imitar alguma vez di- 
zppdo no accusativo do plural : Auris, Civis, b mis, bon- 
Hs Hostis,. Litis,' Montis, Omnis, Tris, Urbis. Também 
podemos dizer no nominativo, accusativo e vocalivo do 
plural: Alpes, Alpei< ou Aipis: Sardes. Sardeiso» bardts; 
Surtes Syrteisou St/rtis; TraU<>.$, Tmlleis. ou Tralns. _ •;.... 

Ao nome Aplustre dão alguns grammaticos com 1 ri- 
sciano e Dcspaui.eno, aplustria ou aplustra; porém ainda 
" '<™ a aph^ira venha do recto aplustre, comtudo aplustra 
vem de outro recto aplustrum, como advertio Vossio. Dos 
monosvllabos em X, fazem o genitivo em Um os nomes 
«re^os, as-im como : Lynx Lyncum, Thrax. rhracum. Dos 
latinos os que tem consoantes antes de X, fazem o geni- 
tivo em lum: a^sim como Arx Arcium, Fàlx Falcium. Dos 
que tem letra voijal antes do X, uns fazem o genitivo em 
lum assim -.como Nix nivium, Nox noctium; outros em 
Um 'como sã- Dux, Frux, Grex, Lex, Rex, Nux, Vox, e 
Prex, nome desusado. Ops ; também desusado, íaz no 
. ' genitivo opum. ...',. ... 

Já dissemos em outra parte ser mui frequente nos Lati- 
nos o uso da figura syncope. Daqui vem acharem-se de 
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muitos nomes da terceira declinação dousgenilivos cm lum 
e em Um. Taes são dos que acaba- em A*, os que se se- 
: gu<>m : CwUas, /Elas, Calamitas, Affinitas, Facultas, JSslas 
Meredtlas, Quantiías, Uiilitas. Antes alguns grammaticos 
estendem esta regra a todos os nomes em As; mas adver- 
tem outros que nos genitivos destes nomes é-raais usada 
asyncppe. Esta advertência a respeito do genitivo Givita- 
tiumou Civitatum, é escusada por serem innumeraveis os 
exemplos de um outro. 

Dos nomes, que tem outras terminações : A-pis faz apium 
ou apum; Cervix cervicium »u cervicúm; Fraus frau- 
diuw ou fraudam; Palus paludium ou paludúm; Quiris 
Quinhum ou Quiritúm ; Badix, radicium ou radicam • 
bamnis bammtium ou Samnitúm; Siriqilis striqãium oú 
strigtlum; assim outros muitos. De Fornax é mais 'usado 
e seguro o genitivo fornacúm , de Mus murium que 
murum.- ^ 

NOTA VI. 

Os nomes gregos acabados em Is, que para com os Lati- 
nos crescem no genitivo em is, e para cem ds Gregos noee- 
mtivo em Os não puro (isto é, a quem precede ímmediata- 
mente letra consoantefazendo sylUiba com <dle), além dos 
accusativos latinos em Im, igual ao nominativo e em Em 
com incremento, lem os accusativos gregos em In i»ual 
ao nominativo e em A com incremento/assim comoTN 
Isis, tr. lsidis ou hidot, Acc. Isim ou Isidem, Jsin ou IsiJa 

i orem os que tem ao ento na ultima syliaba, só admittem 
o accusativo : grego em i.e.o latino em Em, ambos com 
incremento, assim como : N. Lais, ■ G. Laidis ou Laidos 
Acc.. Laida ou Laidem. ' 

Do dativo eablativo gregos do plurai om Sm,'usão os 
La mos, quando dizem, v. gr., Dn/a*in, 1/am.adn/asm 
Mhesin, em lugar de Dryasibus, Bamadryasiúus Ethe- 

.S1.0US. . • ', 

Os nomes David, Samuel, Salomon, Saul. Nabal, AU- 
gaú e outros hebraicos de semelhante posição, ou conser- 
vao en todos os casos a mesma terminação' ficando inde- 
clinavois_, ou se Jhcs accommoda nos* casos oblíquos a 
declinação latina do nome Arbor, dizendo no N. David 
b Damas, D.Davidi, etc. N Nabal. G. Nabalis, 1) Na 
bali., etCo - ; ■■■■■■■ '■.. -.f"* ■ 
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NOTA VIL 



Aos nomes da quarta declinação que fazem o dativo e 
abla ti vo do plural em Ubus, .ajuntao alguns com ■Despau- . 
terio , Cerda e Vargas , o nome Quercus,<\ quem dao o 
dativo e ablativo Quercubus , de que ainda não achámos 
exemplo. Ficubus, vindo de Ficus, se lê nos manuscnptos 
I deArnobio. Também de Artus, lem em Lucrécio Artibus 

I algumas edições, a quemsegueopadreVellez, aonde outras 

I mais correctas , como a de" Pedro Cândido, a de Seba.-lião 

I Gryfo, a de Lambino, a de Fabro, a de Maittane, a de 

i. Havecrampo, etc, le.m commummente Artubus , que até . 

1 .-. achámos na antiga Bononiense de Baptista Pio. 

I Pelo contrario de Questus , achámos Questibus o. não 

I Questubus (como. com Ascencio lo o mesmo Velh-z) , no 

| Thyeste de Séneca Trágico, conforme as edições mais 

1 . exactas, como a de Rafelengio, a de Scriverio,a cl Gro- 

novio, ade Delrio , a de Maittaire , a de Schrodero , cuja 
lição conflrmão as mais antigas, como a Lugdunense de 
1492 , a Veneziana de 1310 e o antiquíssimo e excel- 
leníe manuscripto florentino dos Medicis , que examinou 
Gronovio. . 

Nos genitivos do plural desta declinação, não é tão fre- 
quente a figura syneope. Comtudo , delia se actião nos 
Latinos alguns exemplos, como quando dizem : Currúm, 
■Nurúm, Passem, em lugar de Curruum , .Nuruum, Pas- 
. suum. 

Em lugar do genitivo em ■ Us , usa vão do genitivo em 
> >Uis, quando dizião Anuis , Frucluis r Senaiuis , 1'í'cfitis, 

em iugar de Anus. Frustes ^ Senatús, Yictús. 

A muitos nomes da quarta declinação davão também os 
casos obliquos da segunda. Porque não só declina vão: 
Questus questus, E^er&tus exercitús, Fluctus fluctus, Sena-, 
tus senatús; mas lambem Questus ,questi. Ecccrcit us exer- 
citi, Fluctus flueti, Senatús senati, e assim outros muitos.- 



NOTA VIII. 

Em lugar do genitivo em Ei, usavão dos genitivos em 
!, ou És ou em E ; dizendo no genitivo não somente 
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Diei, Spea ei, mas também Dii , Dies ou Die; Specii , 
Species ou Specie. ■ 

Destes genitivos em i?, se achão ainda alguns nos au- 
tores latinos do melhor século, corno são Júlio César, 
Hircio. Saliustio, Virgitio e Ovídio, aos quaes podemos 
imitar (como muito depois os imitou Ausonio) usando dos 
genuivos Diei ou Die; Aciei ou Acie; Fiãei ou Fide; 
- Requiei ou Requie. 



NOTA IX. 



Da declinação dos nomes compostos, 

Hà muitos nomes, assim adjectivos como substantivos, 
que.se compõem de outros-. Dos adjectivos fallaremos 
adiante; agora só trataremos dos substantivos. Destes uns 
se compõem' de dous rectos ou nominativos, assim como : 
Respublica, Jusjurandum ; outros se com põem de um recto, 
e um obliquo, assim como t :Materfamilias , Plebiscitum. _■. 
:;Ós substantivos, que se compõem diV dous rectos intei- 
ros e concordes entre si . mudão e variãp nos^casos oblí- 
quos a terminação de ambos, segundo a declinação a que 
cada um pertence. Sirva de exemplo o nome Respublica, 
no qual, porque ambas as partes compostas são casos 1 
rectos,- ambas se declinao nos oblíquos ; a saber , a pri- 
meira Res, pela quinta declinação, a segunda publica, pela 
primeira, deste modo: 

Numero singular. ' 

Nom. Respublica, .a Republica.' ', ..;>''. 

Gen. Reihublicas, da Republica. 

Dat. ReipublioB, a Republicaou para a Repu 

blica. 

Ácc. RempubliccAn % :' a Republica, 

Toe. ó Resjiublica, ' ó Republica. 

Abl. à Republica. da Republica ou para a Re- 

publica.' . 

.; : Numero plural. 

Nom . RespvUica} *■■' as Republicas,, - 
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r« n Tlerumpublicarum , das Republicas. ■- _ 

»£ tintos, asRepublicasouparaasRe- 
" a • A publicas. 

Acc RespubUcaê. ' as Republicas. 

Voe*, d Re Sí .ttblíc*, ó Republicas 

Abh à JtebwpuMfcfr t das Republicas ou pelas Ke 
- publicas» 

Comtudo do nominativo Olusatfum, olus atrum legume 

W composto de dous rectos inteiros e concordes en e 

vAem autor clássico não somente o genit.vo 

(tórif mambem Olusatri. Os -mp b-^uese 

acha Leopardus Leopardi, sao deseculo mu infuMor 

Os substantivos, que se compõem de um ^ rect e > um . 
obliquo só varião as terminações que nascem do recto , 
conirvlmdo em todos os casos o obliquo , de que se com- 
põem Srva de exemplo o nome Mater «niM*, no ; qu , 
r.nmue a orimeira parte, componente e caso. recto ca se 
SS oblmuo, só a primeira se declina pela terceira de- 
|!narãfficando°avariavel em todos os casos a .segunda, 



.linaçao, 
deste modo 



Numero singular 

Nom Mater famílias, a mãi de família. 

„„.•:/' •í"_„ rJo tviõí Ha ■família 



<>n Matrisíumilias , da mai de família. 

mi; Maínamilias^ ámãidefamdiaouparaamai. 

■■■■'. de famiha.^ 

Acc Matremfarfíilias, a mãi de família. 

\oc. 6 Mater famílias? 6 mãi de iamiUa. :.;■■.,_;■... 

Ahl. afairi/ttiBitíM, da mãi de amiha ou pela mai 

. a de famihac - 

Numero plural. 

Nom Matrrsfamiliàs, as mais de família,, 

Gen. MainimfamiHas , das mais de família. 

Dat Matfibusfamilias, ás mã.sjie fam.ha ou para 

■ ■■'..■■ as mais de família. 

Acc Malresfamilias , as mais de família. 

\oc.<JJI/oh-es/ami7ias, ómãis de família. 

AbL d mTitíwfamilias, das mais de família ou pelas 

. mais de família. 
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Excepções da terceira declinação** 

■ Mos nomes adjectivos da terceira declinação, cuja forma 
entra acaba em E , acaba em I, o ablativo do singular 
omo se vê nos paradigmas Sahibere Gravis- Porém a al~ 
uns destes nomes, além do ablativo em 1, dão os Latinos 
■ alguma vez (não sómeateno verso mas também na prosa) 
fíhlativa' emE. Deste sirvão de exemplos os ablativos ab 
Agreste, Breve, Bimestre , Cedeste , Eumile , Incólume 
í.ethale, Molle, Mobile, Sensile, Vesiale. 

^Dos nomes adjectivos acabados em Is, que se costumão 
pôr na oracao como substantivos, fazem o ablativo do sin- 
gular em E, Juvenis, Rudis , Volucris : como também -os 
nomes próprios, que se parecem com adjectivos da mesma 
terminação , assim como Juvenalis , Martialis; porque : 
quando nao são nomes próprios, fazem o ablativo em 1; e 
também Rudis e Volucris., quando se não tomão como 
.substantivos. Comtudo do sobrenome Annalis, se acha 
ablativo em Ee também em /. 

Da mesma casta de adjectivos fazem o -ablativo do sin- 
gular em E ou I -.Bipennis, Contubcrnalis t Familiaris, Na- 
tahs,Patruelis, Quinqueremis \ Rivalis, Sodalis,Trirèmis, 
De Bifemis, Quadriremis, só achámos ablativo em/, ainda 
que não duvidamos que assim destes como de outros 
semelhantes nomes se possão achar também exemplos de 
ablativo em E. Aos mais nomes, adjectivos em Is, que se 
costumão tomar substantivamente, assinão os grammati- 
cos vulgarmente ablativo em L A estes seguem os nomes 
da, terceira declinação que significão mezes, e de sua na- 
tureza são adjectivos, ainda que algumas vezes se tomem 
como substantivos ou elles acabem. em Is, assim como : 
Aprihs, Sextilis, ou também em Er, assim como : Sep. 
tember, Octobcr. . 

Conjux.Hospes, Pauper, Princeps,Seneoc,Sospes, Pa 
rens c Adolescens (quando não são participios) furão o 
ablativo somente em E ; Memor e seu composio Imme- 
moi\ somente em I, em quanto não acharmos exemplo 
em contrario. 

A estes que fazem .ablativo em E ajunta Vossio os< 
nomes seguintes, quando se tomão substantivamente : 
mdens, Infans,Rudens, Serpens, Torrem. Ao noméPfwj 
dao alguns, com o padre Alvares, somente o ablativa 
Pluri, sendo certo que também faz Plure. 
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Assim como dissemos em outra parte, que a muitos no- 

.■■ mes- substantivos, além do accusativo em Es, d avão os 

Latinos outro em Is ou Eis ;■ assim também se deve notar. 

gue o mesmo observão os Latinos em muitos adjectivos, 

| dizendo no accusativo do plural, v. gr. Omnis ou Òmneis, 

■ Tris ou Treis, em luerar de Omnes, Três ; como também 

i Acris, Dulcis, Pluris, Comphcris, em lugar de Acres, 

Dulces, Plures, Complures, e assim em outros nomes 

adjectivos, principalmente dos que fazem o genitivo do 

; ■; "plural em lum. 

Nos que fazem o ablativo do singular em / ou is", ou só- 
\ mente em /, acaba em la, a terminação neutra do plural. 

J Tirão-se, entre outros, os nomes comparativos e o posi- 

p tivo -Velus,'veteris, que fazem a terminação neutra em A, 

I ' não puro, assim como Gvaviora, Majora, 'Vetera; porém 

| Plus Uz plura ou pluria (p. us.), e seu composto "Com- 

: plura ou Gompluria (p. us.). 

] Nos nomes adjectivos, cujo ablativo acaba em / o.ui? ? : 

í ou somente em /, costuma acabar em lum o genitivo do 

1 plural. Exceptuão-se alguns, em que o tal genitivo acaba 

I . em Um, não puro. Taes são, entre outros, os seguintes 

« nomes : Alipes, Celer, Compôs, Congener, Degener, Dives, 

1 • Immemor, Impuber, Tnops, Memor, Puber, Supplex, 

|í; _ Ub.er, Vetus, Vzgil. 

í Aos nomes referidos, que fazem o genitivo do plural em 

] Um, não puro, seguem os comparativos, tirando Plus, 

l que faz no genitivo Plurum, e o seu composto Complures, 

que faz Gomplurium. Dos compostos de no me 'Sor* , assim 
como Gonsors, e do verbo Capio, assim como Parliceps, 
nãoconcordão entre si òs grammaticos como hão de fazer' 
o genitivo do plural. Despauterio, Vossio e outros muitos 
lhe assinão o .genitivo em Um, não puro:; ao que nãoi 
assentio o doutíssimo padre Alvares. 

.Dos nomes que fazem o ablativo em E, uns.fazem o ge- 
nitivo em -Um, co no são: Gonjux, conjugum ; Hospes,- 
hospitum; Juvenis, juvenum ; Pauper, pauperum ; 
Senex, senum; Sospes, sospitum ; Princeps,principum; 
ainda que de Jusiiuo citão alguns (entre elles Vossio e 
Bongirsio) o genitivo Principium, que Cujacio também 
achou no Códice th<-odosiano. Outros fazem o genitivo em 
Jum K como sao Adolescens, adolescenlium ; Bidens bi- 
dentium; Infa?is,.infantium; Iiudens,rudentium;- Ser- ' 
pens, serpentium ; T.orrens, torrentium, ainda que pela , 
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- figura .syncope se possa também dar o genitivo em Um 
assimaestes como a outros nomes e participios. 

De. Hospes, além de hospitum, formão Escaligero e 
Vossio hospitium, fundados neste lugar de Cornélia 
Severo ú Quod si diversa emittat terra canales, hospi 
Hum fluviorum. Aonde Ascendo e João Clenco cnten- 

-■■'' dem Hospitium em accusativo de apposicão. 

Do nome Parens, a quem alguns só dão o genitivo/ 
Parentum, é também frequente nos bons' autores o geni 
tivo P ar entram ; como também Ao nome Volucris. o 
genitivo Volucrium ou Volucrum. Das mais excepções 
pertencentes a nomes adjectivos, umas se apontarão 
adiante, outras ensinará o uso e lição dos autores. 

;. Advertência sobre os pronomes. 

A alguns pronomes ajuniSo os, Latinos frequentemente 
esta partícula Met, dizendo' : Egomet, eu mesmo; Mihimet 
Me<met-,Nosinet;-Nobismei.-e. algumas vezes também Mepte. 
. Também dizem Tute ou Tutamct ,' tu mesmo dTibimet, 
Tete nu Temei, Vosmet. Vobismet o ds mesma sorte Suimet ' 
de si mesmo, ele, Sibimet Sese ou Semat. 

Em lm-ar de Mei, Tui, dizião os antigos Mis , Tis. Em 
lugar de M dizião no dativo Me. Em Plàuto se acha Ves~ 
trorum em lugar de Vestrúm. ' 

Aopronome//ic, ajuntãoosLatinos frequentemente estas 
dicções syllabicas, Ce, Cine, como quando declinãoíftccc, 
hasece , hocce , este, esta, isto; Hujusce, etc. 'Ou lambem, 
Hiccine. hseccine, hoccine, esle por ventura, esta por ven- 
tura, is Lo por ventura? Ilujuscine, ele. 

Nos poetas latinos (principalmente nos cómicos) se acha 
também <\sta declinação : Illic ou Illiic, Ulme. illuc; Illunc. 
Mane, illuc; ab ílloc, illâc, ilioc. li no plural íllaic em 
lugar de ília. Da mesma sorte, Istic ou Islhic, isixe, istoc 
' ou istuc; ktunc, istanc , istoc ou istuc; ab lstoc\ istác ,■' 
istoc. E no plural Istxc, em lugar de Ista. 

Em lugar de Tile, dizião os\intigos (Jllus ou Olle, como 
consta de Varrão. Daqui nos ficarão Olli ou Ollis , de que 
ainda. usão os poetas do melhor século, como Lucrécio, 
Virgílio, ■S.illio:, Itálico", aos quaes imitão frequentemente 
Ausonio e Avieno. 

Aos pronomes Is , isie, ille^ ajuntão os Latinos (princi, 
palmente os cómicos) as dicções syllabicas Ce. Cine,Ps^ 
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emmuiios casos, r.omo quando dizem no singular : Illiusce, 
Illiusrine. íllicine, Isiuccim, Ejusce , Eampse. Eápse , o 
no plural libram, htxece , htxccine , Istice. Ò dauvo e 
ablativo do plural Eisdem é frequente em Cio-ro, contra o 
que julgava o padre Alvares. Em lugar dení/cm, iisdcm, 
costuma Sallustio dizer por contracção idem, isdem, o que 
é mais frequente e próprio nos poetas. 

Nos antigos cómicos se a eh ao frequentemente estes pro- 
nomes compostos: no nominativo do singular Ecca ou 
Eccista, ei-la aqui, eis-aqui esta; no aceusativo Eccum, 
Eccam ou Eccilliim, Eicistam, ou Eilum, El Iam; no ac- 
eusativo do plural Eccos, Eccas, ou .EHo*, Elias 

Nos mesmos se acha frequentemente concordada com 
substantivos femininos a forma ou terminação Oitis, e al- 
guns querem que também concordasse com substantivos 
neutros. 

Cui, em genitivo, junto como o substantivo Modi, se 
acha repetidas vezes cm Cícero e A. Gellio, quando dizem : 
Cuimodi, Cuicuimodi, em lugar de Cujusmodi, Cujuscujus- 
modi. Fora da composição citão- alguns de Planto Cui, 
em lugar de Cujua. como traz Lambino, aonde outras edi- 
ções inui_e>.acias lem Cuja, que é a mesma lição, que 
represenlao os códices manuscriptos, de Camerario, como 
observa Taubmano. 

Siqua, e não Siquw (como cita o padre Vellez), lem na 
terminação neutra do plural, todas as nossas correctíssi- 
mas edições de Cícero. ' 

A primeira forma Quixquis concordão os cómicos tam- 
bém com substantivos femininos. Qu,rquse, no nomina- 
tivo dtfsingular, lê o padre Vellez, eu 1'laulo aonde todas 
as nossas edições mui correctas, e ainda a de Lambino. 
trazem Quasque. , '' 

No mesmo se acha Qui, lambem por ablativo do plural, 
como advertio Douza. Alguns grammaticos , como Sérvio, 
eVossío, são de parecer que ao ablativo Qui, se não pode 
ajuntar a preposição A, senão nos compostos. 

i 

Dos nomes anómalos. 

Anómalos ou irregulares, se chamão aquelles nomes, 
que em alguma cousa se apartão das regras geraes; ainda 
que muitos dos que chamao anómalos, mais propriamente 
sedevião chamar abundantes, que anómalos. Destes ficão 
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já referidos alguns. De outros tecem os grammaticos vá- 
rios e prolixos catálogos ou ciasses: dè cada uma das 
quaes transcreveremos aqui alguns nomes, para que os 
principiantes não fiquem totalmente privados desta noti- 
cia. Porque nãoe nossa tenção exhaurir de todo esta ma- 
téria, que de si é não menos importuna que incerta ; como 
a experiência e cuidadosa lição dos autores latinos tem 
mostrado aos modernos grammaticos. E ainda em muitos 
nomes, dos que referimos entre os anómalos, nos remei- 
temos inteiramente á fé , autoridade e observação dos 
mesmos gramma ticos, da qual é bem que se não ãpariem 
os principiantes, em quanto nos bons autores não acharem 
exemplos em contrario; como nós, com effeito, achámos 
de muitos nomes que adiante iremos referindo contra a 
opinião de algunsantigose modernos. 

Ainda que nem os diccionaristas Fabro, Facciola ti, Es- 
tevão, nem o commum dos grammaticos, facão menção do 
singular neutro Locum loci, comtudo deste nome quer 
Vossio que usasse Varrão em um fragmento que refere 
Macrobio. 

Ainda que os grammaticos declinem vulgarmente no 

e |;; . ; - singular Ccelum cceli, e no plural Gczli ccslorum, comtudo 
é certo, que a este plural masculino correspondia no sin- 
gular Coslus cceli, do mesmo género, como consta não só 
de Ennio, mas também de Varrão, .Petrenio Arbitro e do 
mesmo Cicero (conforme as melhores edições das Episto- 
las ad Atticum, como a de Grutero, a "de Grevio, a de 

!!£#:■ ^Screvelio, : 3c:úe Verburgio e : a antiquissima de Jenson, 
. , impressa em Veneza no anno 1470). Da mesma voz, como 

itSfe:^ 4sada; e. conhecida ainda no seu.témpo7éutre os Romanos-, 
faz menção Arnobio,.escriptor do terceiro século. Eainda ao 
singular neutra Ccelum, parece que suppunha Cicero cor- 

• ~ responder o plural neutro Ccela. 

: r ,; .," Ainda que do singular neutro Delicium, não apontem 

ÍÍÍ^ ; í; ;°5-gi-ammáticosl plural; neutro, ;com tudo ::;ao;plural::femi~ 
w '. .nino Delicias, corresponde o singular Delicia, do mesmo 

| " . ,- ' género, como consta de muitos exemplos de Flauto^ de 
'''''-■/. ' : : bolino, e dás antigas inscripçõeSo . 

ifÍ##^ :: '>B'De Prisciànóe outros antigos', 7 tirão os modernos .eram- 

§fi#0;: maticoso.raandar declinar nosingular Vas vasis, pela ter- 
ceira, e no plural Vasa vasorum, pela .segunda. Porém nós- 

.;. > -.'• • achámos que os Latinos não só declinavão Vas vasis (que 

Wi::::t :, ^ré.Q:mdA$:: usado), mas; também Vasum' vasi ; dos quaes o 
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recto Vasum é de Fábio Pictor, Catão e Planto ; o genitivo 
Vasi e de Lucrécio. Uma e outra declinação reconhecem 
os antigos gramrrifi ticos Carisio, Capro, Marciano Capella 
e Cledonio." Vasibus. em lu^ar de Vasis, attribuem Vellez 
o Vossio ao autor de /Etna, e nós também o achámos em 
algumas oito edições. 

Dos nomes que carecem de plural* 

Nomes masculinos. 

JEíMr eris, o ar ; Hrsperus n, a estrella ria tarde; Limus 
mi, o limo; Pontas ti, o mar; Sanguis inis, o sangue; 
Vésper eri, a tarde ou estrelia da tarde.: A estes ajuntão 
alguns Áer eris, o ar, e Sol is, quando significa o sol. Po- 
rém a ambos dão os Latinos numero plural. 

Nomes femininos. 

Clementia tia;-, a clemência; Eloquentia tias, a eloquên- 
cia; Fumes mis, a fome ; Húmus mi, a terra ; Piyritia 
tias, a preguiça ; Rabies ei, a raiva ; Sei/nitia tias, a pre- 
guiça ou neidigsmeia ; Sucordia d-ias, a írouxi ião ; Sanies 
ei, a podridão ; Sitis tis, a sede; Salus utis, a saúde; Sa- 
pientia tias, a sabedoria; Tabes is, a podridão. A estas 
ajuntão alguns Âvaritia tias; Arena nas; Cholera ras; Fama 
mas: Fuga gas ; Gaza zss ; Gloriarias; Ira ras; Labes bis; 
Luna nas ; Pax acis; Paupertas atis ; % Pestis tis; Spes ei;- 
Tellusuris, Vila tas. Porém a todos estes dão os Latinos 
numero plural. 

Também carecem de plural os nomes A r emo inis ; nin- 
guém nenhum ou nenhuma, commum de dous, e Jubar atis, 
o resplendor, incerto, masculino e neutro. 

Nomes neutros,, 

Barairum tri, o boqueirão; Ccenum to, o Iodo; Crocum 
ci, o açafrão ; Felllis, o fel; Gslu lu, a geada: He par atis, 
o fígado ; Leihum ihi, a morte ; Nihilum li. o nada : Niirum 
tri, o nitro ; Penam ni, a provisão de mantimento ;'Ta- 
bv/tnbi,dí podridão; Ver eris, a primavera; Yirus ri, a 
peçonha ; Viscum ci, o visco; Vuli/us gi, o povo. A estes 
ajuntão alguns /í£vum vi ; íngenium nii ; Murmur uris. 
Porém 8 todos três dão os Latinos numero niuraL 
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A outros 'nomes negão os grammaticos íamDem vulgar- 
mente numero plural" quaes são os que se seguem: 

1. Os nomes próprios, assim como Anchises, Roma, Ta~ 
gus, tomados propriamente. Porque se tomarmos estes 
nomes á maneira de appellativos ou communs a vários 
indivíduos do mesmo nome 5 podemos dizer no plural v. 
gr. Antonii, Cicerones, Dianse, Veneres, Alexan irias. 

Do mesmo modo dão os Latinos numero plural aos so- 
mes próprios, quando com elles querem significar a excel- 
lencia ou propriedade de alguma cousa, como quando 
eh a mão Alexandros ou Césares, aos capitães de mais in- 
signe valor ; Marohes ou Eomeros, aos poetas mais ex- 
e^llenies. Ou tumbeni quando toinõo o plural pelo singu- 
lar, dizendo v. gr. Curii, em lugar de Curius. 

Além destes lia outros nomes que, sendo próprios, tem 
de sua originem só. numero plural, assim como: Syracusx 1 
Delphi, Ecbatana e outros nomes de cidades e povos. 
Ouirossão usados em um outro numero; porque os Latinos 
assim como declinão no plural v. gr., Theose barum, Fidenm 
narum, também declinão no singular Thebe bes , Fi-, 
denanas. 

2. Os nomes que significão espécies de licores, metaes 
e grão de que se faz pão, assim como : Aurum o ouro ; Lac , 
o leite ; Triticum, o trigo. Comtudo de uns e outros se 
devem exceptuar alguns de que se acha singular e plu- 
ral. Taés são : /Es, o cobre; Electrum, o alambre, ou. ouro 
de vinte quilates misturado com prata; Orichalcum, oja- 

. tão; Avena nas, a aveia ; For, certa espécie de pão , 
Hordeum, a cevada ; Defrutum, o arrobe ; Mel, o mel ; 
Mustum, o mosto ; Vinum', p vinho 5 [Amomwn^Bcãsamum, 
Opobalsamum, o bálsamo. Do nome Stannum, o estanho, 
testifica Vossio achar-se em Yitruvio o plural Stanha. 
Nós não pudemos descobrir o lugar. , 

3„ Os nomes que significão artes e sciencias, assim 
como: Musica, Rhetorica. Mas (além de que cm. A. Gellio 
lemos o plural Philosopjiias, em Petronio Geometrias) 

' ''estes moines Dialéctica, ÁritUmelica , Rhetorícá^ -Musica, e 
outros de semelhante figura, são de sua natureza aujecti- 
vos : inteiros e; regulares postos. na terminação feminina, 

V porque se entende o substantivo Ars , Scientia ou Facultas, 

;;.E assim como se d 
dialéctica, assim também podemos dizer no plural, v. gr„ 



DE. GRAMMATÍCA LATINA. 241 

Concentus musici. ou Prsecepta musica ; Quseslioúcs 
dialeclicse ou Prcecepta dialéctica. 

Dos nomes que carecem do singular. 

Nomes masculinos. 

Antes, tium, a ultima ordem das cepas ; Faslus, tuum, . 
os fastos. A estes ajuntão alguns -Artus, Cárceres, Locidi, 
Cselites, Liberi, Primores, Optimates, Próceres, Quiri- 
íes s ° porérn a todos estes dão os Latinos numero singular. 

Nomes femininos. 

AP£%inMnàrum',oi>eTÇQ \ GKleílse^larum^aXtí^àí^Ex- ■■ 
:.cubise, drum.ãs vigias; Exuviee,arum,os despojos : ídus, : 
■cluum, os Idos dos mezes (a saber o dia 1 3 em Janeiro, 
Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Setembro, Novembro, De- 
zembro, e o dia 15 nos outros quatro) ; Insidias, arum, as . 
traições ; índucise', arum, as tregoas : Kalcndse\ darum< as 
kalendas, isto é, o primeira dia de cada mez ; Mime; na- 
rum, as ameaças; Nuges,. garum, osditos levianos ; Nonae, 
. narum, as nonas dos mezes (a saber o dia 5 em Janeiro, 
Fevereiro,. Abril, Junho,. Agosto, Setembro, Novembro, 
Dezembro, e o dia 7 nos outros quatro) : Nundinae,na- 
rum, aleira ; N%vptise, arum, asbodas ;: Tenebrse, brarum, 
as trevas -Fatoa?, varum^ as. portas. A estes aju^-ão al- 
guns Blandilice, Compedes, Dapes, Cseremonise, Fores, 
lne r ptise;^oxém a todos dão os Latinos numero singular. 

Nomes neutros. 

Arma,morum, as armas; Cunabula, lorum, o berço; 
Crepundia, orum, as faixas e todo o ornato. tía- cr ancas 
{Crepundia, no numero singular, que se acha em Plauto 
é feminino da primeira declinação) iEocta, íorum, 'as.etí- \ 
: tranhas ; Lustra, trorum, pelos coyis "das f e ras ; .: Mcenia x 
ium, os muros; Prsecordia, orum, as entranhas ,Roslra, 
trorum, pelo lugar aonde os oradores romanos faz*ão as 
suas orações e arengas ; Sensa, sorum, os sentimer tos. Â 
estes ajuntão alguns Oblivia, Pascua, Vada, Verbera, 
:Juga,; porém a todos dao os Latinos numero singular. 
.' : A outros nomes negâo tambenr Os granimatieos nu». 
■■■mero singular, que são. os 'que seguem : ' : 
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1. Os nomes-- adjectivos, que chamão numeraes car- 
deaes, tirando Unus, una, unum. 

2.' Os nomes de jogos,, assim como Olympia, Pytkia, 
Âpollinares, Circenses. Porém estes nomes de-- sua natu 
reza são adjectivos que se accommodão ao 'género e numero 
do substantivo claro ou occulto com que concordão. E 
assim como se diz no plural Pythia, entendendo y. gr. o 
substantivo' 5 Certami na; ou Circenses, entendendo o sub- 
stantivo Ludi, assim cambem se pode dizer no singular 
Luclus circensis, Pythium certamen, Pythius Ápollo, Py- 
thia vaies, etc. 

3. Os nomes de festas, assim como Floralia, Baccha- 
nàlia; porém semelhantes nomes também ordinariamente 
são -adjectivos- de sua natureza, em" que se entende o 
substantivo Festa, e exprimando-se este substantivo, se 
pode usar delles no singular com a mesma significação :' 
dizendo v.. gr. Bacchanale festurn, Saturnale festum. Mo 
mesmo significado, em que os outros dizem no plural Bac- 
chanalia, disse Plauto no singular Bacchanal. 

4. Os nomes que significão livros:; porém/dos femininos 
" são muitos. os que se. usão no, singular,. assim como: Mneis^ 

Tlicbais, Ilias., Os que vulgarmente se dão por substanti- 
vos neutros do plural, como são Bucólica, Georgicá, Rhe- 
lovica, Physica, etc», são de. sua natureza nomes^adjecti- 
70s inteiros e regulares, postos na terminação neutra, 
porque se entende algum substantivo accommodado.E as- 
sim como no plural dizem os Latinos Bucólica, Georgicá, 
assim também dizem no singular: In primo Bucólico, in 
secundo Hhetorico. No primeiro caso se pode- entender o 
substantivo Opera ou Volumina;x\o segundo o substantivo 
Libro ou Volumim. Do mesmo modo dizem.no plural An- 
nales,,Rhetoricos, entendendo Libros; e- nó singular, In> 
primo- annali ,in sexto annali, entendendo.ILiôro,, , . 

Sobre o nome Duo, d : ua?,.<iuo, ; so deve advertir ;aqui que 
além de Duo disserão os Latinos também Dua na termi- 
nação neutra, como consta de Accio e Scribonio Largo, 
Personas'dm, em lugar \ú&dúas, é do • jurisconsulto Paúló f 
como ; observou, Scipiãov&érHii,: ^^ Í)u4m , por syâcope .de 
Duoram^ é frequentisshiro -nos bons autores*, y ■ ; . 
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Dos nomes 'a que os grammaticos dão só quatro ou 
menos casos. 



-|f ; Nomes de quatro casos no singular. 



Gen. Ditionis, do domínio ou jurisdiccão. Dat. Ditioni ■ 
Acc. Diiionem. Abl. à Ditione. No plural não achámos 
amda^exemplo, porque o quedas Pandectas refere Roberto 
Estevão, está manifestamente corrupto. 

Gen. Opis, do poder ou do soecorro. Dat. Opi. Acc 
Opcin. Abl. ah 0/u> No plural h inteiro. 

Gen. Preás, do rogo ou ríeprecação. Dat. Preci. Acc 
Precem. Abl- à Prece. No pi ura i é inteiro. 

Gen. Sordis, da immundicia. Dat. Sordi. Acc. Sordern. 
Abl. àSorde ou Sordi. No plural é inteiro. 

Gen. -Fíc/s, da vez. Dat. Vici. Acc. Ftcem. Abl. ò f-Vce. 
No plural se acha Vices, Vicibus; porém do genitivo Kícuhj 
ou Fzciwm, não^apontão os grammaticos exemplo. 

A estes ajuntão alguns Necis, neci, necem, à nece; Jovis 
Jovi, Jovem, à Jove ; Frugis, frugi, frugem, à fruge, 
cegando a todos três o nominativo do singular. Porém a 
todos três dão os Lati nos este caso, dizendo no nominativo 
Nex, Jovis, Frux ou Fruges. 

Nomes a que os grammaticos dão só ires. casos. 

Nom. Tantusdem, outro tanto. Gen. Tantidem. Acc. 
Tantumdem,tantamdem, tantumdem. 

Nom. Dica, o juizo. Acc. Dicam. Acc. do plural. Dicas. . 

A estes ajunlão outros quatro nomes do plural (no singu- 
lar são inteiros) que são : Hiemes, Farra, Tkura, Mella a 
que privão. do genitivo, dativo e ablativo. E os nomes da 
quinta declinação (exceptuando iíes, Dies, Species] que no 
plural só dão por usados no nominativo, accusativo e vo- 
cativo. Comtudo de Fades ei, formou Catão o genitivo 
do plural Facierum. Na mesma classe mettem estes cinco 
nomes rio plural (no singular são inteiros) : JEra, Jura, 
Rura, Ora, Maria, a que negão o genitivo, dativo è 
ablativo do plural. Porém de ^ra.achámos serum eeribus : 
de. Jura Jurem ou Jurium juribus ; de Ora oribus ; de 
Mura ruribus; de Maria Maribus. 
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-Nomes a que dão só dous casos. 
Nom. Expes ovExspes, destituído, destituída, cousa 

d touf %S e TMsltof^i Vnc. 6 Júpiter. 
Som do jZlSuppeti^ ossoccorros Acc. S^efcos. 
o P n sõonSs da vontade. Abl. a6 Spon/e. 
G i; S 'Stto alguns Hepeímcfa»n*m, r ^í««dts;i^ 
■ w íís tapete í porque os Latinos não só dizem ro-s, ngular 
• C^nSílrrÀs também no plural ImpeUbus : , ainda 
Xe SeSs também pôde vir do nome wnpeíus, í«Ma 
ÍSaíTdedmacao. Repelundarum e repetundus ao ge- 
nUivo e abatlvo do plural de flepeíundus, da, dum, par- 
tiS iSo e regular ; os quaes po em ser regidos 
'■ Sr vários substantivos claros. ou occultos, mnna que o .. 
Siis trSuenie é o substantivo pecizmarum, quando se 
SaréJSÍidorwm, e pecumtó, quando se drz.repeí^s., . 
Art^amente se 'declinava Juppiter r Juppitriso*Jup- 
JZris wma testifica com outros. Prisciano. Daqui vem 
Shlr-se ainda Jt-wJíírfe em algumas ed^anUg- de 
Hygino, como na Veneziana ae 1482, e em lertulliano o 
plural Juppiteres. 

Nomes a que dão um só caso. 
Geri. flícis, da justiça ou do direito, na locução dicis 
Ca Kw á? tecum, pellicula de noz, na locução nauci 

"TiTslTcaZThlZ:: dvoisni.esse, ostentui .esse. 
■ Acc'. h^ias, as negações, infidas ire ; pessum .re, 
pessum clare; venvm ire, venum dare. 

ILtfM?, ria; Nociu, de noite ; lnjussu,sem 
ordl ™sem licença { Permissu, com peranssao ou. 
rnm licença ■ Roqatu, por petição ou rogo , l\alu, no 
^eZT{lnpÍomituesse, estar promptissimo ; w- 

^M^tsTlS™ o ablativo W e os rectos 
D^mnSVS.Porémnãosó no ablativo, mas tambemno 

na£s participio inteiro e regular. Satias ou é contrahido 
S?Snativo P Satictas; como SaíiaZem, do accusativo 
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Satieiatem; Satiafe, doablativo Satietafe, ou com os 
seus casos obliquos é nome disiincto e não syncope de 
■SatietaSo 

Ve alguns nomes adjectivos, que os grammaficas rrputão 
por anómalos, e dos nomes aptolos ou indeclináveis* 

ISio singular,dizem, queo nome Plus é somente, nenfro;- 
■Victrix è Ultrix, somente femininos, ainda que no plural 
os fazem communs de três. 

No plural negrão a terminação neutra aos seguintes adjec- 
tivos : Adolfscens (quando nã<> e pariicqno), .-l/es, fiipes, 
■Compos^Deses, Dives, Hebes\Impt)S,Immemor, litu;,s, Lu- 
cuples, Memor, Pauper , Pri?iceps, Sospes,Supplex, Super- 
■stes, Teres, Tricuspis, Uber. E assim no plural, como no 
singular, negão a terminação neutra a Adolescentior , Jú- 
nior, Semor, aos quaes podião ajuntar Juvenis,' Conju-x, 
Parens (quando não é participio), e Senèx. ;, 

; Porem de alguns dos nomes. referidos se acha a termi- 
nação neutra do plural : como de Hebes hebetia; únLocu- 
ples locupletia; de Teres teretia, e Victrix, também con- 
cordando com substantivo neutro. E outros grammaticos 
de boa nota, não duvidão dai- a ,Pauper terminação neu- 
tra do plural paupera; a Memor memorada. Sospes Sospitã. 

Do nome adjectivo PóUs se acha o nominativo do sin- 
gular Polis Pote, coma especialidade de se ajuntar a todo 
o género de substantivos úmae outra forma, e o nomina- 
tivo do plural também Polis concordado com substantivos 
masculinos e femininos. 

Nomes aptotos ou indeclináveis, chamão os grammati- 
cos áquelles que nunca vanão a terminação. Taès são os 
que se seguem : 

1. Os nomes substantivos do singular acabados em/ou 
em U, assim como Gwmmi,Sinapi, Genu, Cornu. 

2. 'Os nomes de letras, assim como Alpha, Beta, e qual- 
quer parte da oração tomada materialmente porsi mesma; 
ainda que Ausonio costuma declinar alguns nomes de le- 
tras, como Beta, ta;, Gamma, mse, . ' 

3. Muitos nomes neutros acabados em E, assim como 
Csere, Cervetere, lugar de Toscana; Cxpc, á cebolla; Ceie, 
as baleas \Nepete ou Nepte, JNepi, cidade da Itália -Reate, 
Bieti, cidade da Itália ; Prseneste, Palestrina, cidade da 
Itália ; Pcluge, os mares \Tempe, os lugares frescos» 
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k Os nomes peregrinos, assim como Adam Joseph, Eli- 

r^tos ouíras tantas, outras tantas cousas; Quoiquot, to- 
dosqSantoModaBqukatas,^ 

alguns, algumas, algumas cousas _ Mnnrini p or ém 

A estes^ajuntão alguns Gftoos, *™^. JÍ ™?£ ■ J 0Il j£ 
estes nomes são indeclináveis, porque de 6/tóO.s seac na 
íofbor autores C/ioo; A/«p se diz po^P^P^ 
Mancipii, genitivo do nome ^Ç""J-^ a ^, a ^ | 

aP ro°s PC n a omes a q t neste capitulo -fenmos se pudião 
ajuntar outros muitos, ass-m adjectivos, cometa .Uvob^ 
q J uo commummente se apontao entre fj^n^ orem 
nós (como já dissemos) nao pretendemos esgotar esta ma 
teria nem apontar uma por uma todas as exce^oesue 
nertencemao nome, das quaes muitas sao incertas, oul as 
Subnutras mais para se deixarem ao uso, do que para 
se reduzerem a uma breve arte. 

NOTA X, 

Dos nomes comparativos e superlativos que ^ não Um 
nomes posittoos cognatos donde se formem, ou eUes so 

não usão. 

Comparativos. 

Anterior, Deterior, Melior, .Minor, Oeior. ou Ocyor, 
Vejor, Plús, Prior, Propor, Seqmor. 
Superiativoso 
Deícmmus, Irous, Minimus, Ocissimus ou Ocyssimus r 
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Optimus, Pessimus, Pieniissimus (nas inscripções), Plu- 
rimuSySummus. 

A estes ajuntão alguns o comparativo Potior, ^ cujo. 
superlativo é Potissimus. Porém um e -.outro se, formão do 
nome positivo Potis, pote, que ao menos no nominativo 
ainda está em uso. O comparativo Nequior e o superla- 
tivo .Nequissimus, formão alguns do antigo positivo Ne- 
quus. Outros lhe assinto por positivo Nequam, nome in- 
declinável, "e mui." usado. O comparativo Major e. o 
superlativo -Maximus, querem que sedigão por contracção 
de Magnior e Magnissimus (que não estão em usoj, for- 
mados do positivo Magnas. 

Os Latinos assim como dizem Benevolens, Malevolens, 
Makdicms, assim também dissera-» antigamente Benefi- 
ciem, Magnificiens, Mirificiens,Munificiens , donde vem os 
comparativos Beneficenttor, Magnificentior, Mirificentior, 
Munificentior, por contracção ou ^ncope de Beneficien- 
tior, Magnifcicntior, etc, e os superlativos Beneficentís- 
simas, Mirificentissimus , Munificentissimus, por con- 
tracção ou syncope de Beneficientissimus, Magnificien- 
tissimus, etc. 

Porém aos positivos Beneficus, Magnificus, Mirificus, 
Munificus, correspondem naturalmente -os comparativos 
Beneficior, Magnificior, Mirificior. Munificior, e os .super- 
lativos Beneficissimus, MagnificisHmus , Mirificissimus, 
Munificissimus, de que usarão os mais antigos. 

Assinão-rse nomes positivos a alguns comparativos e su- 
perlativos que vulgarmente se crem formados de advér- 
bios ou preposições. 

X)eCit.er,Citerior,Citimus. 

De hxler ou Exterus.. Exterior, Extimus. o>u Extremus. 

De Infer ou Inferus, Inferior, Jnfimus. 

De Posterus. Posterior, Postremus. 

De Peniíus,Penilior, Penilissimus. 

De Super ou Superus, Superior, Supremus. 

De todos estes nomes positivos usão os Latinos. Por 
semelhante modo julgão alguns modernos, como Sanches, 
e Vossio, que dos comparativos Interior .Ulterior, e dos 
superlativos Intimus, Últimus, Nuperrimus, Saeidssim.us 
(usados por Catão), são positivos, não.as preposições ou-ad- 
verbios Intra, Ultra, Nuper, Saèpe, mas os nomes Inter 
ou Interus, que Escaligero e Yossio .attrihuem .a Gornelio 
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Severo ; e também se acha em alguns exemplares deTa- 
cito. (Jlter, que Salmasio attribue a Plinio e Apnleio, e 
Nwper ou Nuperus, que por nome antigo reconhecem os 
mesmos Vossio, Sanches, Scipio e Perizonio. 

De alguns positivos a que correspondem dous superla- 
tivos, e de alguns superlativos que formão de si 
comparativo ou superlativo. 



Posit. 


Superl, 


Sunerh 


Creber. 

Maturus, 

Imbecillis, 


Creberrimus, 
Maíurrimus, 
Imbecillimus, 


Crebrissimus. 
Maturissimus. 
Imbecillissimus 



Alguns quizerão que o superlativo Maturrimus se for- 
masse de Matur, positivo absoluto. Pode ^er que os La- 
tinos di-sessem também Crebrus (em lugar de Creber), 
donde nos ficasse o superlativo Crebrissimus. 



Superl. 

Extremus, 
Poslremus, 



Comp. 

Extremior. 

Posiremior, 



SuperL 
Postremissimus. 



Nomes de que achámos ouso comparativo ou só superlativo. 



Posit. 

Adolescens, 

Barbarus, 

Cinasdus, 

Dexter, 

JE ter nus, 

Ingcns, 

Juvenis, 

Infinitus, 
Lonyii quus 
Prasfactus, 
Proximus, 
Pumilus,. ' 



Comp. 

Adolescentior 

Barbarior. 

Cinaeiior. 

Dexterio/Pe 

JEternior, 

Ingentior. 

Júnior ou Ju- 

venior. 
Infinitior. 
.Longinquior, 
Prsefactior* 
Pmximior. 
Pumilior. 
Sénior. 
Sinislerior* 



) osit. 



Superl. 



'. Expertus, Expertissimus* 
Infandus, Infandissimus. 
Invictus, • Invicttssimus. 
Invitus, Invitissimus. 

Inclytus, Inclytissimm* 
Meritus, Meritissimus. 

PathicuSj Pathicissimus. 
Pius, Piissimus. 

Sacrilegus, Sacrilegissimus . 
Verberabilis , Verberàbilissimus 
•(nos poetas cómicos). 
E do pronome : 
Ipse ou Ipsus, 'IpsissimiiSo . 



Alguns com Despauterio coníão entre os superlativos o 
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■nome Mulíissimus. de que não duvidou usar o insigne e 
polido Beir.bu, cuidando ser esla voz não menos que Cice- 
roniana. Porém ensanárão-se. com algumas edigoes cie 
-Scero pouco correctas, que em lugar do iíuiíts Wjqu 
éa verdadeira lição), trazião Multissimus, no livro XI a 
Atticw , Epistola ii, o que antes de «js observa ao 
Vossio, Henrique Estevão.. Èiorhoho e outros. Dono 
Tidas, que faz/no superlativo Ftdissimus : formou Justino 
> comparativo Fidior. 

De vários nomes e participios de que se acha comparativo 
ou superlativo contra as regras ou sentenças de alguns 
graminaticos. 

Nomes com comparativo. 

jdoneus, Iâònior (Di gestor lib.); >ejurt«s; ; Jejumou - • y 
Industrius,indusirior;Innoxius.I»noxior. ■ 
Mediocris, Mediocrior; Opimus, Opimior» 
■:Pznus; Pxnior; Sylvestris, Sylvesinor. 
Tremebundus. Tremebundior. ' . 

De Séneca cita o padre Vellez o comparativo. Noxtor, 
vindo de Noxius, que com effeito achamos em muitas 
edições de Séneca: nas quaes também apparece o super- 
lativo Noxiissimus, ainda que nos mauuscnptos se te em 
seu lugar ■Noxissimus. 

Nomes ou participios com superlativo» 

' Cwius Cmsissimus; Exclusus, Exclusissimus. 

Geminus. Geminissimus; Impius, Impvissimus. 

■Oculus, 'Oculissimus, que se ama como seus próprios 
olhos (Flauto); Occisus, Occisissimus ; .Par, Parcssi- 
mus. ' ■■■■-:■■■■• . . . ■■ •,. 

.Parvus, Parvíssimas; Plautinus, Plautimssimus, d^no 
de Planto. 

Patruua, Patruissimus; Vacuns, Vacuissimus. 

Nomes com comparativo e superlativo. 

Aprkus Apríoior, Apricissimus. 

Arduu&l Arduior, Arduissimus. ■ 

■ Bellus, BeUior, Bellissimus. 

Caelestis. Calstiar, . Cceleshssimus. 

■Crispus, Crispior, ' Crispisstmus. 
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Oives^ Divitior, mais or- ■ Divitissirnus, mais. 

dinariamente, di- .ordinariamente, di~ 
tiof^ tissimus. 

Egregius, Egregior, Egregiissimus. 

Exigaus, Exiguior, . Ecciounsimm . 

Falsus, .Falsior, '. Falsissvmus. 

■ Granais y Grandior, Gmndissimus. 

Infans. lnfantior ? [nfántissi?nus. 

Invisus. Invisior, ' Inoisissimus. 

■ Novus, . ■ 'Novior, Novissimm. 

Perpeluus, Perpet.u-íor, . Perpetuissimm,. . 

Tenuis, Tenuior, ' .Tenuissimus. 

Não falta entre os modernos grammaíicos quem abso- 

;..l«tame-nt.epr!v.exi3e^ 

pios do pretérito. Nos. mestres da Jati.nidade.se .aciãoa 
cada passo muitos exemplos em cont>an'o. ''Ta es são em 
Cícero : Pervagatus, Pervagalior, 1'ervagaLissimvs ■ 
Exspeclatus y Exspeclatior,ExspecMhssimusi 
Uptatior, Optatissimus ; Notus, Notior, Notíssimus,^ 

;Em Tácito: Qusesitus, Qusesitior, Qvsesiíissimus'; de" 
Eogmlus, Cogmttor-em-Ovidio, Cognitissimus em Ca~ 
tulio, e assim outros .muitos. : ' ! v : 



NOTA il. 

• Ser um nome deste ou daquélle.genero,é pedir esfa ou 
aquella forma ou terminação do adjectivo, pronome ou 
participio. Por tanto nomes. do generomascuii.no chama- 
mos nos aquelles que pedem a forma ou terminação, que 
chamão masculina, como quando dizemos :Ager'amcenvs 
Nomes do género feminino aquelles que pedem a forma 
ou lerminação que chamão feminina ; como quando dize- 
mos : Arbor procera. Nomes do gentro neutro aquelles 
que pedem a forma ou terminação, que chamão neutra ; 
como. quando dizemos : Templum rnagnificum. 
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Nos nomes adjectivos, pronomes e participios que tem 
três formas ou terminaçãoes, chama-se masculina a pri- 
meira assim como :-Juslus,Meus,Amalus; feminina a se- 
cunda assim como: Justa, Mea.Amata; neutra a tercei- 
ra assim como : Justum, Meum, Amatum. Nos que tem 
duas se chama masculina e feminina a primeira, assim 
como: Gravis; neutra a segunda, assim como : Grave Nos 
oue tem uma só, concorda esta (regularmente fa latiao) 
com toda a casta de substantivos, assim corno : Auaax, 
■'Nostras, Amans., ' ,.: . 

Es»a concordância dos nomes adjectivos, pronomes e 
participios com os substantivos, ou com qualquer outra 
■ parte da oração que faz as suas vezes, e a principal ou 
única razão que faz indispensavelmente necessário este 
tratado' dos géneros; o qual seria inútil e superUuo 
se não houvessem nomes adjectivos, pronomes ou partici- 
pios ou estes tivessem uma só terminação. E assim, sa- 
bendo os principiantes o género doa nomes substantivos, 
ou dos que fazem a suas vezes, é escusado indagar de 
que venero sejão os adjectivos, pronomes ou participios 
que comedes concordão. Por isso neste Tratado so uare- 
mos regras para os nomes substantivos, ou para outras 
partes da oração, que fazem as suas vezes, entrando nesta 
classe alguns nomes adjectivos que na oração se costu- 
mão por como substantivos; ainda que os outros adjec- 
tivos, que na oração se ajuntão a estes, sejao determinados 
em quanto á correspondência de. diversas mrmas pelos 
vários substantivos que em semelhantes circumstancias se 
entendem e em outras occasiões se exprimem, oirva oe 
exemplo ò nome adjectivo Mortales, mortaes, ao qual, 
tomado substantivamente, se ajunlão outros adjectivos na 
terminação masculina, como quando dizemos :Mor,lales 
cupiãisdmi, mortaes muito cubiçosos, porque se entenaeo 
substantivo Homines, os homens, que pede a terminação 
masculina. .,...■.■ 

■ Dos nomes eme igualmente sigmficao macho e icmca, 
se podem considerar duas Classes: ::IJma dos que signih- 
cão macho e fêmea de tal sorte que quando sigmficao roa- 
: èhb, pedem; adjectivo > só ma:: terminação ■masculina-, e 
o uandG significão. fêmea,: pedem adjectivo só na ; termina- 
:: Vão feminina. :0utra ; dos que comprehendendo na sua si- 
gnificação macho e fêmea, pedem o adjectivo em uma 
■■'": "mesma terminação, ou sómãscálina, Ou sô feminina. ; 
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Aos que signifição macho e feméa do primeiro modo 
;. :.chamão os graromaticos . nomes do género commum de 
dous, ounomescommunsde um e outro género, mascu- 
lino, e fem;nmo. Sirva de exemplo o nome Bos, quedeíal 
sorte significa o boi e a vacca, que quando se toma pelo 
boi, so^se lhe pôde ajuntar o adjectivo na terminação' mas- 
culina ; dizendo v. g. Bos strenuus e não strenua, boi -va- 
lente; equandose torna pela vacca, só se lhe pode ajuntar 
o adjectivo na terminação feminina, dizendo y„ g. Bos 
strenua e não -strenuus, vacca valente. 
r Aos nomes, que juntamente comprehendem macho e 
temea (to segundo modo, que já. explicámos, chamão os 
grammaticos bpicenos, isto é, Promíscuos, ou (como ou- 
tros explicao) Sobrecommuns. Sirva de exemplo ó nome 
: Vutpes ,: que se .tome pelo; raposo ou pela raposa; sem pré se 
lhe ajunia o adjectivo na 'terminação feminina: dizendo 
v. gr. Vulpes -astuta' & não asiutus, porque estes nomes 
epicenos seguem ordinariamente as regras da terminação- 
c os nomos acabados em Es, são do aènero feminino "Al-- 
guns cpicenos que se apartão das regras da terminação 
spontar-sc-hão adiante em seus lugares D ° s 

' <\ T OTAIL 

o Âos nomes de rios femininos ajuntão alguns gramma- 
ticos eruditos todos os mais acabados em A, querendo que 
sejao femininos pela regra da terminação, e que só pela 
tigura syathese- ajuntem os autores a alguns terminarão 
masculina, attendendoao nome geral Fluvius. Com effeito 
. o mesmo nome de rio Daria, que Claudiano-faz do género 
masculino, faz Plínio do género feminino; e o mesmo 
nome- de rio Garumna, que em 'Tibullo e Pomponio Meia 
lemos masculino, se acha em Ausonio feminino'. No mesmo 
Âusonio lemos do género feminino outros nomes de rios 
■como ■■Matrona, SiiWi Druentia ; masculino e feminino'' 
Masella^:': — ,.J ; ■ -'-v. , : V-'.-- 

Aoí nomes de cidades masculinos ajuntão aleuns gram- 
maticos os que acabão em Us para com os Latino», e para 
c--.m os Gregos em Oys, contraindo de Oeis, as>im como- 
Ilijdrus untis, Otranto, cidade de Calábria; Trapezusuntis: 
Tranizonda, cidatíe de; Capadócia. Comtudo de Amaíhus 
Mnlhis h .Limissoy cidade de Chypre; de llhamnus 
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'.Bham.no na Attica; áeSipus untis, Si ponto na Âpullia, se 
acha nos bons amores o género feminino. 

O nome Abydus ou Abydos di, Abydo, cidade da Ásia, 
indubitavelmente é do género feminino. Alguns lhe dão 
íambem o masculino, do qual só então usaremos quando' 
delle acharmos exemplo mais convincente que o lugar de 
Virgílio : Pontus, et ostriferi fauces tentantur Abydi, no 
•qual alguns (entre elles os PP. Alvares eVeilez) entendem 
ser Abydi genitivo. do recto neutro Ab-ydum, de que usa 
Plinio. 

O género masculino de Hippoê frequente nos bons auto- 
res. Alguns lhe dão também o feminino, fundados èm um 
lugar de Plinio, que no liv. VI, cap. xxxiv, diz Utraqu? 
Htppo, aonde as correctíssimas edições parisienses, com 
o antiquíssimo Códice Toletano lem, Uterpe, Hippo. Gorií- 
tudo a favor da- doutrina vulgar não dissimularemos que 
nas mais edições que consultámos, antigas e modernas, 
•se acha a primeira lição das referidas. E no liv. ilí, cap. i 
aonde os manuscriptos lem Iphonába, trazem até as edi- 
ções parisienses Iíipponova, por uma cidade de Hespanha. 

Os que com Despauterio e Vossio dérâo o género mas- 
culino ao nome Lesbos ou Lesbus .bi r a ilha Lesbos, fundá- 
rão-se neste lugar deOvidio: Et Methymnxi potiuntur, liii- 
ióre Lesbi; como se lê em muitos códices manuscriptos e 
na antiga edição veneziana de 1846. Porém outras edições, 
como a de Heinsio e a de,.Burmanno 3 em lugar de Métliy- 
mncei, iQmMethymmese, fazendo feminino ao nome Lesbos:, 
que é o género g.ue lhe derão também Horácio e-Lucano; 



NOTAíIfo 

Alguns fazem também feminino a Oleaster. Para isto 
çitão Vossio e Veliez estás palavras de Cicero (Verrinà íll, 
£ap. xxiii): x Hominemcorripi, ac suspendi 'jussit in oleastrõ 
quddam; accrescentando Vossio que só a edição de Lam- 
bino tem In oleastrõ quodam. Porém não soLamhino, mas 
também os manuscriptos palatinos, muitas edições antir 
gas e das modernas mui correctas, a de Grutero, a .de 
Gronovio, a de Grevio, a de Screvelio, a de Merouville, á 
de Verburgio, a de Oiiveto, lem neste lugar: In Qkazi-ro 
quodam. ■■" :•■'-:.; 

Algumas, vezes dão os Latinos o género : ma ssíilin& r ■._£■ 

. . ■ '15' • 
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nomes de poesias, porque só attendem ao nome dos ob- 
jectos ou pessoas de que el-las Lralau; como fez Juvenal 
quando disse; Scriptus et in tcrgo,necdum pndus Orestes. 
Porém muitos grammaticos graves, como Sanches, tíciop- 
pio, Lancelloto, são do parecer que quan.io a algunsdestes 
nomes ajuntão os Latinos forma feminina, ron^a as re- 
gras da terminação, se attende nestes casos ao substantivo 
geral, v-. g. Fabula ou Comcedia ; como quando dizem, Eu- 
nuchus Terentiana. 

■ - , . NOTA IV. 

Ao nome Conviva, va\o convidado ou a convidado, ajun- 
tão"* ordinariamente 'terminação masculina os melhores 
autores, como Piau to, Lucretio, -Cícero, Horatio.Xomtudo 
Convivas meãs, se acha era Pomponio, que não é tão an- 
tigo, que não alcançasse ainda a Ciceto. 

O género feminino, que ao nome Nepa, Nepa;, daoai-. 
eunsdiccionarios, diz Fabro, que ainda não renita de 
certo. Ao nome Pascha, chás, que se tomou des ííebreos, 
fazem os grammaticos commummente neutro no singular. 

De que género seja o nome Vandecla, arwn, não.con- 
cordão entre si os grammaticos. Porque BidtíO, Casaubono, 
Gifanio e outros querem que seja feminino. António Agos- 
tinho, Henrique Estevão, André Schotto, Cujacio, Vossio, 
Commelino, Cerda e Mekerco, querem que seja masculino, 
Nesta variedade de opiniões siga cada um a que lhe pa- 
recer» 

7 •-..'■' • NOTA V. 

Do nome Unio, pela união, se não aponta uso em .autor- 
clássico, o assim é escusado advertir aos principiantes 
que nesta significação é Unio do género feminino. Signi- 
ficando a pérola, é este nome masculino por autoridade 
de Plinio Histórico. „ 

Ao nome Laver eris já referido, faz o padre Alvarez fe- 
minino e- neutro. Nós só achámos dclle exemplo no género 
feminino. Aquelle lugar de Plinio no liv. XXII, cap. v. 
Nemo Ires siseres edendo continuarei, ainda que prove ter 
o nome siser outro género, além do neutro ; comtudo não 
prova ser este determinadamente o masculino, como al- 
guns querem» 
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NOTA VI. 

Ainda qne os nomes gregos acabados em Es se dem ' 
commummente por masculinos, sem excepção alguma de 
femininos ; comludo a muitos nomes de pedras predosas 
acabados em Es. costuma Plínio ajuntar formas ou termi- 
nações femininas, talvez porque (como conjectura Vossio) 
aíiendeao substantivo commum Gemma.Ta.es são os se- 
puintes nomes : Achates, Aspilates, Alabastrites, Au-_ 
giteSi' Balanites, Botrytes, Capites* e outros. 

Nos Latinos achão-se masculinos estes obliquos Impetis, 
Impete, ainda que não achámos o recto Impes que Pris- 
ciano lhes assina.. 

, O padre Alvares, sejmindo aDespauterio, conta entreos 
masculinos o nome Merges.. Nós só achámos exemplo do 
género feminino em Plínio, Mv. XVIII, cap.xxx, de quem 
examinámos dez edições, parte antigas, parte modernas; 
entrando nas antigas, as duas venezianas, uma de João 
Spira em 1^69, outra de Nicoláo Jensom em 1472 (ambas 
vimos na Real Bibliotheca de S. LMagestade Fidelíssima), e 
a parisiense de 1476. Nas modernas a Leindense dos 
Hackios e as duas parisienses de Harduino. O padre Vellez 
e Vossio também rejeitarão o género masculino de Afer- 
res, dando-lhe somente o feminino-. 

Ao nome Ficus, pelo figo, fazem alguns também mas- 
culino, por autoridade de Gornelio Celso em dous lugares. 
Em ambos apparece feminino o nome Ficus, na correctís- 
sima edição almeloveense, de que usamos. Gomtudo no 
antigo poeta Lucilio se acha este nome do género mascu- 
lino, significando o figo. 

Genus, pelo joelho , é frequente nos versos de Cícero 
com o género neutro; mas sem se poder discernir a de- 
clinação a que pertença, que alguns dizem ser a segunda, 
outros a terceira. 

Em um lugar de Catullo acha-se masculino o nome (7o- 
lus, ainda que delle se não possa colher determinadamente 
a sua declinação. Na segunda faz. o padre Vellez masculino 
a este nome cilandode Propercio(IV,9,v. 48) Lydo Colo, 
como.com effeito trazem alguns manuscriptos que vio Brou- 
kusio. As edições vulgares, ainda as mais correctas (das 
quaes examinámos algumas oitu),tèemno referido lugar 
Lydâ Colo, outras trazem Lydâ Colu^ na quarta declinação 



256 NOVO METHODO 



• ■ NOTA VII. 

. O nome Areópagos ou Areopagm, querem alguns que 
seja feminino; citando para isto um lugar de Séneca que 
não é concludente. Com effeito Basílio Fabro, reconheceu-' 
do o lugar de Séneca, faz masculino a Areópagos. A Fabro 
seguem outros diccionarisías, como Facciolati e Danet. 
Do nome Lectjthus, a aimotolia, usa Cícero no género fe- 
minino; mas escrevendo-o com os mesmos caracteres 
.gregos. ;;> ;,V: '■',-.:;/■ ■;.'■':■> ■';/ '-\ -í-.; ..;•';.' :■:/'>-,■. '\í-: -/^r^. 

Ò género feminino de Pharus, prova-se de Estacio, 
Marcial e outros. Comíudo. Pharus Àlexandriniis, lem em 
Suetonio (invitâ Claudii, cap. xx) muitas edições : como 
a de Grevio, a de Pitisco, a de Casaubono, a déPitano; 
aonde outras, como a de Beroaldo.e de Burmano. trazem 
Pharus Alexandrina. 

A muitos,nomes de pedras preciosas, como são : Apocos. 
Apsyn tos, Exhebènos , Cyanps , Caléòphanos, Grijsoprasus, 
Afelichystis, Amethystm, costuma Plinio (liv.xxvii) ajuntar; 
adjectivos na terminação feminina; no que alguns querem 
se attencia ao substantivo commum Gemma. ^ 

■Ato mus do género feminino é frequente em Cicero. O pa- 
dre Alvares lhe dá também o género masculino, citando 
de Séneca : Atomi congesti, coacervatique: Aonde as cor- 
rectíssimas edições de Grutero, Lipsio, SchottOj. Gronovio, 
Elsivirio e outros lem : Atomi ■congestas, ■coac&rvatêeque. 
Comtudo não deixaremos de advertir que na sua correc- 
tíssima e celebre edição de Yitruvio, imprimio João do 
Laèt depois de"F)làndro, Democritiis átomos, íquósiriòstri 
insecabilia corpora vocitaverunt. Aonde outros todavia 
lem :Quasno'stri. . 

O nome Cy peros ri certa espécie de junco, que outros 
fazem masculino, exceptua o padre Veílez por feminino, 
citando de Plinio Cyperos duríssima, aonde as correctíssi- 
mas edições parisienses trazem Cyperus duríssima; ■lição,: 
que Harduino testifica restituír-a cios manuscriptcs. _ ■;. 

Entre os nomes acabados em í/s, femininos dá terceira 
declinação, se. costuma contar Pecus udis. ,o. gado miúdo 
e grosso. Porém ainda que aos casos oblíquos pccudis, pe- 
cudem, etc, dem os Latirios . género, feminino : comtudo 
os grammaticos mais- advertidos e escrupulosos tem .por 
• mui suspeito ;e ; pouco seguro o' recto ' feminino Pecits, : e: 
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alguns julgão que os oblíquos pecudis, pecudem, etc., vem 
do antigo recto Pecudes ou Pecudis. . 

O género neutro do nome Ãtriplex. consta claramente 
de Plínio Histórico. Alguns lhe dão também o género fe- 
minino,, fundados em um lugar de Macro. Forem este 
poeta, assim pelo estylo, como pelo século em que viveo, 
é de pouca ou nenhuma estimação entre os modernos e 
mais sagazes críticos, que judiciosamente o distinguem de 
outro Macro, poeta botânico do tempo de Augusto, de que 
faz menção Qvidio. 

Mais attenditfel é a autoridade de Palladio, que no liv. 
cap. iii, deo a Atriplex género differente do neutro, di- 
zendo : Iloc . mense alriplicem seremus, ainda que se não 
pôde colher daqui se é masculino ou feminino. No mascu- 
lino testifia Facciolati que usara do mesmo nome Plínio 
Valeriano, autor medico, que floreceo antes do imperador 
Constantino Magno. . ' 

Nas excepções desta regra mettem alguns o-nome Vol~. 
vox. Nós o omittimos, em quanto não apparece exemplo 
mais seguro, que o que de Plínio allega com os dicciona- 
rios o padre Alvarez- ' 

NOTA. VIU.. 

Desta regra se devem dar' por excluídos alguns nomes 
indeclináveis, que pelas primeiras regras da significação 
são masculinos ou femininos, como são os nomes de ho- 
mens ou mulheres^ assim como : Adam, Ruth, etc. 

Algumas vezes ajuntão os Latinos terminação feminina 
aos nomes de letra?, ou porque attendem ao nome com- 
mum Littera, a letra, ou porque reduzem á primeira de- 
clinação os taes nomes. Este uso é frequente em Quinti- 
liano e Ausonio. 

NOTA IX-. • 

' Aos nomes seguintes ajuntão-se terminaçõesmasculinas, 

quando se referem para macho, entendendo-^-se substantivo 

masculino 1 ; e femininas, quando se referem para fêmea, 

entendendo-se substantivo feminino. 

Âffinisnis, o parenteou aparenta por affinidade. 

Familiarisris, o familiar ou a familiar. 

Hospes pilis, ■■■■ o hospede ou a hospeda*. 
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Eocsul, ulis, o' desterrado ou a desterrada. 

Contubernalis, lis, s> companheiro õu a companheira. 
Popiilaris, ris, o home rd ou a muiher do povo. 

Patruelis, lis, o primo ou a prima pela parte pa- 

terna. 
E assim grande parte dos nomes que já referimos no 
principio, tratando dos que vulgarmente charaão cora- 
írium detious; os quaes muitos grammaticos dão pnf 
adjectivos. Fora dos referidos se ae ! .ão dos. autores outros 
muitos adjectivos que por semelhante modo tomão o 
género dos substantivos que se entendem. 

• ' '■-■.' NOTA X., _ . '/'"' ''.''■■ ; • , 

Dos referidos nomes tia muitos, em que é mais raro um 
dos -dous géneros: como mascdiho pmDama,Lynx, Ba- 
lanus., Linter, Guttur, Gr ando, Taipa, Volúçrise outros; 
o f ti mi n i no e m Bubo , Funis, Grex r RudenSy Lápis, Pulvis 
e outros. De alguns não usaremos na prosaj mas quando 
muito no verso; como v. gr. do género masculino de 
Dama, Taipa, Volucris] do feminino de Pumex, pulvis. 

Aos incertos ajunta Vossio também o nome Luxeis, 
testificando que em lugar do género feminino (que é o. me- 
lhore mais frequente) lhe dórão o masculino Flauto e 
Varrão. Não contámos entre os incertos (como alguém 
conta j ao nome Croto onis, mas somente o exceptuámos 
dos masculinos na legra VI, cap. i, liv. Ií, porque achando 
delle masculino exemplos em Tito- I/vio debaixo da Ler- 
mi nação em O , só debaixo da terminação vm On, encon- 
■-tràmôs en Siiio Itálico o género íeminino, aonde' diz o 
poeia. liV. li, v. 17; Patefecit arnicas Alta Croton portas. 
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XIVKO III. 



NOTA I. 



Do verbo assinão os grammaticos vários géneros ou 
■classes cm que- clle se divide. As mais notáveis são as que 
se seguem: 

Verbo regular, é aquelie que segue o exemplo de alguma 
das quatro conjugações, queatraz se põem como regras de 
conjugar. Verbo irregular ou anómalo é aqdelle que. por 
algum principio se aparta do exemplo das quatro conjuga- 
ções regulares. Defectivos se costumão chamar aquedes 
que por íV.lta de algumas pessoas, tempos' ou modos, se 
apartão das conjugações regulares. Poremos grammaticos 
não costumão reputar por irregularidade qualquer varie- 
dade nos veibos como se vê nos pretéritos perfeitos. 

Verbo pessoal, dizem alguns,: é aquelie que tem todas 
as pessoas em ambos os números, assim como : Amo, amas, 
amat, amamus,amatis, amant. Verbo impessoal é aquelie 
que ordinariamente carece da 'primeira e segunda pessoa de 
ambos os números e da terceira do plural, assim com» : 
Poznitet, Gurritur. Conforme estas explicações (que os seus 
patronos eiiHinãi) serem tiradas de Vanão, A. Gellio e 
outros antigas grammaticos), . não serão pessoaes, nem 
impessoais, Quxso, Aio, e outros verbos defectivos, que 
nem tem toda> as pessoas nem ambos os números, nem tem 
-só a terceira Uo singular, doutrina que parece absurda. 

A sentença, ou modo de explicar mais rigoroso, mas 
muito plausível entre os modernos, só admitie e chama 
pessoal ao verbo posto no modo finito, assim como Lauda ; 
impessoal, ao verbo posto nò modo infinito, assim cuino 
Laudare. 

Verbo substantivo é aquelie que significa a substancia, 
ser ou existência do sujeito, como é o verbo ;Sum. Verbo 
adjectivo é aquelie que significa a sua forma por modo de 
qualidade que se apprehende como modilicação adjacente 
á substancia ou ser do sujeito, assim como: Amo, que si- 
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gnifica amor por modo de qualidade que se apprehendef 
como adjacente ao sujeito que ama. . 

O verbo adjectivo dividem os grammalicòs em cinco : 
classes. A primeira do verbo activo^ a segunda do verbo 
passivo, a terceira do verbo neutro, a quarta do verbo- 
commum, a quinta do verbo depoente. 
• Como a acção mais notória e sensível é aquella que do 
sujeito agente passa a obrar ou introduzir no sujeito pa- 
ciente a forma significada pelo verbo; por esta se pôde de 
algum modo expiicar aos principiantes o verbo activo di- 
zendo: ser verbo activo aquelle que significa acção tran- 
seunte, isto é, acção que do sujeito agente passa a obrar, 
ou introduzir no sujeito paciente a forma significada- pelo 
mesmo verbo, assim como ■: Seco, eu corto \Comburo, eu 
queimo. Deve-se porém advertir aos principiantes que aos. 
activos se reduzem outros muitos verbos que não signifi- 
cão acção tão rigorosa e material como a explicada, as- 
sim como : Amo, eu amo; Intelligo, eu entendo; mas gram- 
maticalménte se tomão e construem como activos, con- 
stituindo uns e outros a mesma classe de verbos activos- 
regulares. , 

O fundamento que os ■ grammalicòs ti verão para consti- 
tuírem de todos estes verbos uma mesma classe,. contra-- 
disíincta dos verbos neutros, foi observarem nelles a, 
mesma construccão, a qual principalmente consiste em 
que unse outros" de sua natureza admittem regularmente 
por accusativo nomes de qualquer pessoa grammatical, e- 
podem formar da si verbo passivo que tenha não. só as 
te-d-.iras, mas também as primeiras -e segundas pessoas. 
-K. paixão mais notória e sensível, pela qual se . pode- 
explicar de algum modo aos principiantes o verbo passivo 
é aquella, com que se recebe no sujeito paciente a forma 
significada pelo verbo, assim como : Secor-, eu sou cortado;., 
Comburor, eu sou queimado. Aqui se deve fazer aos prin- 
cipiantes, a respeito dos verbos passivos, semelhanteadver- 
tència á que acima fizemos a respeito dos verbos -activos... 
Porque ha verbos passivos, em que a paixão significada 
não é tão material e rigorosa, como a explicada, assim, 
como : Amor, eu sou amado ; ■Intell.igor, eu sou entendido. 
Porem uns e outros se construem grammaticalmente como 
verbos passivos, constituindo todos a mesma classe de 
verbos passivos regulares. : 

O fundamento que os grammaticos íiverão para cousa- 
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íuirem de todos estes verbos a mesma ciasse de verbos 
passivos, é proporcionalmente o mesmo que acima apon- 
támos a respeito dos verbos activos. Porque o mesmo ac- 
cusativo, que desua natureza admittem un> e outros verbos 
activos,- pôde passar (quando é por- força do significado) a 
ser nominativo, no modo finho de uns e outros verbos 
passivos regulares que d'elles se formão. 

À neutralidade mais notória e famosa, é a daquelles ver- 
bos, que só significão um mero estado, quietação, ou 
habito do sujeito, assim como : Quiesco, eu estou quieto; 
Sto, eu estou .em pé. A' semelhança destes chanião os 
grammaticos neutros a outro-; muitos verbos, que ainda 
que signifiquem sua tal ou qual acção, não se costuma 
achar nelles aquella especial construcção, que se observa 
nos verbos activos, assim como: Obsisto, eu resisto; Vento, 
eu venho: por isso a uns e outros põem os grammaticos 
na mesma classe de verbos neutros» 



i 'NOTA Ih . 

O verbo tem conjugação por modos, tempos e pessoas. 
Conjugação regular dos verbos é uma • forma ou modo 
certo com que muitos verbos declinão por modos, tempos, 
e pessoas. . 

Pessoas no verbo são as diversas terminações ou faces 
que elletem nos seus tempos, correspondentes á variedade 
dos pronomes ou nomes, pelos quaes se significão os squs 
suppostos. Tempo nos verbos é aquella especial inflexão 
das suas vozes, pela qual o verbo significa a sua forma 
exercitada em alguma das differenças do tempo ou. duração. 

Os modos no verbo são as diversas maneiras com que 
o verbo significa exercitar-se a sua forma em varias dif- 
ferenças do tempo. , • 

No assinar o numero dos modos latinos, não concordão 
entre si os grammaticos. Uns constão e põem como dis- 
tinctos cinco modos, outros seis, outros sete, outros oito, 
outros contão muitos mais. Nós, attendendo principal- 
mente a variedade das terminações latinas, e ao diverso e 
especial modo de significar, que a cada uma delias émais 
própria, e naturalmente corresponde, admitamos como 
distinctos só quatro modos latinos, a que vulgarmente 
cliamão indicativo, imperativo, conjunctivo s infinitivo; 

' "• ■ ' .15.'. • 
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seguindo nesta parte a muitos e mui insignes grammaticos 
que não admittem como distinctos destes os modos opta- 
tivo, concessivo e potencial. 

Modo optativo chamão os grammaticos, de quem nos 
apariamos, áquelle que formado das vozes do conjunc- 
tivo, juntas com a partícula Utinam, ou outra semelhante, 
significa desejo de que se exercite a forma do verbo. Modo 
permissivo chamão áquelle, com que se significa conces- 
são ou permissão, para que se exercite a forma do verbo. 
Modo potenciai chamão áquelle para cuja explicação ajun- 
lão o significado do verbo Possum, Debeo, ou outro se- 
melhante, ao significado de outro verbo. Isto supposto, 
passemos já a explicar os quatro modos que admittimos. 

Modo indicativo é áquelle que mostra ou indica a cousa 
absoluta e definitivamente, assim como: Laudo, eu louvo. 
Por esta causa ao indicativo chama Varrão Species re- 
spondendi, modo de responder ; Quintiliano Modus [atendi, 
modo de confessar; Prisciano Modus definitiuus. modo de 
definir. Ao indicativo se reduzem os modos promissivos,. 
interrogativos, pronunciativos e todos aquelles que cons- 
tão das suas vozes. 

Modo imperativo é áquelle de cujas vozes usamos prin- 
cipalmente quando mandados a outro com império, as- 
sim como : Lauda, louva tu. Ao imperativo se reduzem os 
modos postuiativos, mandativos, e exho lativos. Seguindo 
assim a razão, como a autoridade de muitos e doutíssi- 
mos grammaticos, não daremos ao imperativo outre tempo 
mais que o futuro. 

Nos verbos, que não tem próprio imperativo, se pôde este 
supprir com as vozes do presente do seu conjunctivo, regi- 
das pela partícula Ut, clara ou oceulta; e pelo imperativo 
do verbo Facio, ou outro semelhante, accommodado ás pes- 
soas a quem se. manda exercitar a forma dotal verbo, dizendo 
v.-gr. Fac, ut possis: tácito, ut possit; Facitote, ut possitis; 
Faciunto, ut possint. Isto que os Latinos fazem por necessi- 
dade nos verbos que carecem de próprio imperativo, se 
pôde livremente fazer nos que tem próprio imperativo. 

O significado que corresponde precisamente ás vozes do 
conjunctivo é como suspenso e incompleto, assim como : 
Laudarem, eu louvasse. Por isso as orações^do conjunctivo 
costnmão ir acompanhadas de outros verbos e modos, v. gr. 
do indicativo ou imperativo, e regidas por varias par- 
ticulas como Wgr. Gum, Si* Ut, Quod, Quamvis; para 
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que- por este meio fique completo e perfeito o sentido da- 

OT Modo infinitivo ou infinito é aquelle que significa inde- 
terminadamente a forma do verbo, sem exprimir nem de- 
terminar pessoas certas que a excitem, assim como : 
Laudare, louvar. Por esta causa se chama com muita 
razão indeterminado, impessoal ou impersonativo, este 
modo dos verbos. ■ ■ . 

Desta explicação e natureza do infinitivo geralmente 
recebida, se segue claramente : que a linguagem, que pró- 
pria e rigorosamente exprime no portuguez a -significação 
do infinitivo Esse, v.gr, s é esta: Ser ou Estar; do infini- 
tivo Amare, estoutra: Amar, e por semelhante modo nos 
mais infinitivos dos outros verbos. E a razão é, porque ró ' 
aquella linguagem tem modo de significar impessoal, e m- 
determ nado, qual é na sen tença de todos significação do 
infinitivo, considerado no seu modo de significar próprio 
e natural. E assim desta casta, e nao de outra, serão as 
linguagens que havemos de dar ao infinitivo dos verbos 
que conjugarmos : seguindo n'esta parte, entre outros mui- 
tos gramm tíco< de grande erudição, ao nosso insigne e 
doutíssimo portuguez André de Resende. _ __. ■ 

Esta mpersonalidade, indifferença ou indeterminação 
das vozes do infinitivo, se tira ou se determina na oração 
para certas e determinadas pessoas, por meio e virtude 
'"dos nomes, pronomes ouvicepror.omes que ás suas vozes 
se aiurítão. Vicepronomes se podem chamar na lingua 
portugueza certas particulas ou dicções de que por uso 
ou abuso se costumão acompanhar as vozes do infinitivo 
portuguez quando se accommo< ão á segunda pessoa 
do sineulârouaalguma das três do plural. Porque em 
lugar <Ve 'se dizer. v. gr., Amar eu, amar tu,amarelle, , 
amar nós , amar vós, amar elles, co tom.;-, mos dizer .assim: 
Amar eu, amares tu, amar elle, amarmos nós, amara es 
vós amarem, elles. Aonde as parucu tas ou dicções Es, 
mos, cies, ero,-juntas ao infinitivo Amar, o determmao oe 
tal sorte par determinadas- pessoas, que ainda sem se 
exprimiremos pronomes Tu, nós, vós,. elles, sedao estas 
oessoas a entender. 

* As linguagensquevulgarmentese costumão ajuntar nas 
artes ao mfiniiivo latino, a saber : Esse, que sou, és, etc; 
Amare, que amo, amas, etc, além de significarem n ais 
do que os infinitivos latinos, postos solitariamente sem 
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a expressão e companhia dos pronomes determinativos- 
Me, Te, Illum, etc, (sem cuja expressão de nenhum modo 
corresponde bem o latim ao portuguez), são um mero 
circumloquio, resolução ou rodeio dos mesmos infinitivos 
formados das vozes do modo finito ; sobre o que adverti- 
mos aqui duas cousas : a primeira, pertencente á lingua. 
latina, é que o infinito latino junto com os pronomes de- 
í-erminativos, v. gr., Me amare, Nos amare, se pôde re- 
solver, e algumas vezes.se resolve pelo indicativq iatino y 
precedendo-lhe a partícula Quod, isto é, Que, v. gr. Quod 
amo, Quod amamus. O que se pôde fazer, e muitas vezes 
fazem os bons latinos, ainda que ao tal circumloquio do 
infinitivo feito pelo modo íiniio com Quod, precedem os. 
verbos Bico, Seio, Narro, Refero e outros semelhantes, 
como em outro lugar mostraremos contra a sentença com- 
mum dos grámmaticos. 

Á segunda, pertencente á língua portugueza, é que o 
infinitivo portuguez, junto com os pronomes ou vicepro- 
nomes determinativos, v. gr. Amar eu, Amarmos, se pôde 
também resolver e algumas vezes se resolve pelo indica- 
tivo portuguez, precedendo-lhe a partícula Que, v. gr. Que 
eu- amo, que nós amemos. Donde se segue que assim como 
na lingua latina não é próprio e formal infinitivo aquelle 
Quod amo, Quod amamus mas somente rodeio, circumlo- 
quio,- ou resolução do infinitivo Me amare, Nos amare, 
assim também na lingua portugueza não é linguagem pró- 
pria e^ formal' do infinito aquelle que amo, que amamos t .. 
mas somente rodeio circumloquio ou resolução do infini- 
tivo amar eu, Amarmos. 

Nesta semelhança e cognação, que com os seus circum- 
loquios guardão entre si as duas línguas, se funda o cos- 
tume dos nossos grámmaticos que na syntaxe costumão 
dar por sinal do infinitivo latino a partícula portugueza, 
Que, posta jantes do modo finito. Não porque á linguagem 
própria e rigorosa do infinitivo portuguez precede Que 
(assim como também ao infinitivo ialmo não precede a 
partícula Quod), mas porque a linguagem do indicativo 
portuguez se pôde resolver ou reduzir por circumloquio 
ao infinitivo portuguez, ao qual corresponda infinitivo 
latino. 

No infinitivo se costumão vulgarmente pôr os gerúndios, 
e supino?. Gomtudo muitos modernos de grande nome 
erudição querem, que assim os gerúndios, como os supi- 
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nos sejão uns meros nomes ou adjectivos, ou substanti- 
vos, que do ■ verbo só participão a derivação. Como esta 
questão se não pôde aqui tratar e discutir dignamente, e 
aos principiantes se não siga prejuizo algum, antes muita 
utilidade de saberem o modo de significar destas vozes, 
seguiremos n'esta parte o costume geralmente recebido, 
mettendo no infinitivo os gerúndios e supinos. 



O verbo Sum, ainda que seja anómalo, se costuma pôr 
logo nó principio das conjugações: porque das suas vozes 
se formão e supprem muitos tempos de outros verbos. Para 
a constituição , do mesmo verbo Sum concorrem dous 
verbos, Esum e Fuo. Do primeiro nos dá noticia Varrão. 
no livro segundo de Analogia, do qual consta que os an-^- 
tigos cleclinavão Essum, es, est; Esumus, estis, esunt. Do 
segundo, que ó frequente em Planto, Terêncio e Lucrécio, . 
procedem estas vozes ou tempos : Fui, Fueram, Fuerim, 
Fuissem, Fore, Forem e outras que adiante se porão. 

O presente do conj unctivo Sim ,sis, sit, sint : dizCicero 
que é syncope ou contracção de Sim, sies, siet, sient, de 
que usão Catão, Plauto, Terêncio, Lucrécio, e outros. 

Em lugar das mesmas vozes dizem os Latinos também 
Fitam, fuás, fuat, fuant, que são as que correspondem 
ao indicativo -Fim, Fueram, ao conjunctivo Fuerim, Fuis- 
sem, e ao. mfimtiv o Fuisse, Fore. Também dizem Forem, 
fores, foret , forent, em lugar, de Essem, esses, esset, 
essent. ' 

Estas vozes portuguezas do presente : N. S. Que sou ou 
estou, que és ou estás, que.é ou está. N. P. Que somos ou 
estamos, que sois ou estais, que são cu estão. E também 

estoutras do, pretérito imperfeito : N. S. Que era ou es 

tava, que eras ou estavas, que era ou estava. N- P. Que 
éramos ou estávamos,' que éreis ou estáveis, que erão ou 
estavão. Estas vozes, digo, são do modo finito e não do 
modo infinito; porém muitas vozes se podem explicar pelo 
infinito latino jEsse, ajuntando-lhe a pessoa proporcio- 
nada, como no singular, me esse, te esse illum esse; e no 
plural, nos esses, vosesse, illoè esse. ' ■ ■ - 

Estas vozes portuguezas do pretérito perfeito ■: N„ S. Que 
fui ou estive, que foste ou estiveste, que foi ou esteve,, N. l\ 
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Que fomos ou estivemos, que fostes ou estivestes, que 
forão ou estiverão. 

E também estoutras do pretérito plusquam perfeito : 
N. S. Que fora oueslivera, que foras ou estiveras que fora 
ou estivera. N. P. Quef oramos ou estivéramos, que fôreis 
ou estivéreis, que forao ou estiverão. Estas vozes, di^o, e 
outras semelhantes, são vozes do modo finito e não de 
infinitivo ; porém muita; vozes se podem explicar pelo 
infinito latino Fuisse, ajuntando -lhe a pessoa proporcio- 
nada, como no singular : me fuisse, te fuisse, illum 
fuisse; no plural : nos fuisse, vos fuisse, Mos fuisse. 

Estas vozes do futuro : N. S. Que hei de ser ou estar, 
que has de ser ou estar, que ha de ser ou estar. N. P. Que 
havemosde ser ou estar, que haveis de ser ou estar, que 'não 
de ser ou estar. Estas vozes, digo, e outras semelhantes, 
são vozes do modo finito e não do modo infinito. Porém 
muitas vezes se podem explicar pelo latino Foreou pelo- 
seu circumloquio, ajuntando-lhe a pessoa proporcionada, 
como v. gr. no singular, me fore ou me futurum esse; 
te fore ou te futurum esse; illum fore, ou illum futu- 
ram esse. No plural, nos fore ou nos futuros esse; vos 
fore ou vos futuros esse ; illos fore ou Mos futuros esse. 

Da mesma sorte estas e outras semelhantes vozes, no 
singular : Que houvera de ser ou estar, que houveras de 
ser ou estar, que houvera de ser. ou estar, no plural : que 
houvéramos de ser ou estar, que houvéreis de ser ou estar, 
que houverão de ser ou estar, não >ão vozes do infinito; 
porém muitas vezes se podem explicar pelo outro circum- 
loquio do futuro do infinito latino, ajuntando-lhe a pessoa 
proporcionada, v. gr. no singular : me futurum fuisse, te 
futurum fuisse, illum futurum fuisse ; no plural : nos futu- 
ros fuisse, vos futuros fuisse, illos futuros fuisse. Porque 
assim esias vozes, como as que atraz referimos do modo 
finito, muitas vezes por circumloquio vem a fazer o mesmo 
sentido, que as vozes do modo infinito. 

Gasp r Scioppio, na conjugação do verbo Sum, também 

'meíti' o participio Ens, do qual testifica Prisciano, que 

usar < Júlio César. Quintiliano também o attribue a Sérgio, 

e a Flávio, accrescentando não achar razão para que esta 

voz se re ""'" 



DE GRÀMMAT1GA LATINA. 267 



NOTA IV. 

Em lugar do referidos circumloquios do futuro, usavão 
os antigos de um futuro próprio em Assere, commum 
para iodos os géneros, números' e pessoas, como quando 
diziã«: Impetrassere, i?econdíí"assere : . em lugar de: Imps- 
traturum, ram, rum esse; Reconcilialurum, ram, rum 
esse. ' 

Estas vozes portuguezas do tempo presente: N. S. Que 
louvo que louvas, que louva. N. P. Que louvamos, que 
louvais, que louvão E estoutras do pretérito imperfeito : 
N. S. Que louvava, que louvavas, que louvava, N, P. Que 
louvávamos, que louváveis, que louvavao. Estas vozes, 
diiio, não são do modo infinitivo portuguez, mas só do 
modo finito ; porém muitas vezes se podem explicar pelo 
infinitivo latino Laudare ajuntando-llíe a pessoa propor- 
cionada, v. gr. no singular : me laudare, ele. 

Também estas vozes portuguezas do pretérito perfeito : 
N. S. Que louvei ou tenho louvado, que louvaste ou tens 
louvado, que louvuu ou tem louvado: N. P. Que louvámos 
ou. temos louvado, que louvastes ou tendes louvado, que 
louvarão ou tem louvado. E estoutras do pretérito plus- 
quam i erfeito : N. S. Que louvara ou tinha louvado, que 
louvaras ou tinliQS louvado, que louvara ou tinha louvado. 
N. P. Que louváramos ou tínhamos louvado, que louva- 
reis ou tínheis louvado, que louvarão ou Unhão louvado. 
Estas vozes, digo, não são do modo infinito, mas do modo 
finito. Porém muitas vezes se podem explicar pelo infinito 
latino Laudavisse, ajunt.andó-lhe a pessoa proporcionada, 
v. gr. no singular : me laudavisse, ele, no plural : nos lau- 

Es>as vozes portuguezas : N. S. Que hei de louvar, que 
has de louvar, que tia de louvar. N. P. Que havemos, de 
louvar, que haveis de louvar, que hão de louvar. Estas 
vozes, digo, e outras semelhantes, não são vozes do modo 
infinito. Porém muitas vezes se podem explicar pelo cir- 
cumlo pão de futuro do infinito latino, ajuntando-lhe a 
pessoa proporcionada, v. gr. no numero singular: me 
laud.aturum esse, i-tc, no plural : nos laudaturos esse, etc. 
Por semelhante modo estas vozes portuguezas : N. S. Que 
houvera de louvar, que houveras de louvar, que houvera, 
de louvar, N. P, Que houvéramos de louvar, que houvéreis 
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de louvar, que houverãode louvar, não são vozes do modo 
infinito. Porém muitas vezes se podem explicar pelo outro 
circumloquio de futuro do infinito latino, ajuntando~lhe 
a pessoa proporcionada, v. gr. no singular : me lau- 
daturumfuisse, etc; no plural : nos laudaturos fuisse, etc 
A razão destas advertências é porque aquellas e outras 
semelhantes vozes do modo finito portuguez podem, como 
circumloquios, fazer tal sentido que este se possa expli- 
car pelas vozes ou circumloquios do modo infinito latino. 
Estas mesmas advertências, e toda a doutrina delias, 
se deve applicar aos verbos em O das outras conjuga- 
ções, usando á proporção das vozes portuguezas e la- 
tinas accommodadas respectivamente aos verbos dé- 
cada uma delias que tiverem semelhante modo de si- 
gnificar» 

NOTA V. 

Pela figura que chamão paragoge, costumão principal- 
mente os poetas accrescentar a syliabo E aos infinitivos 
dos verbos em Or, assim da primeira como das outras 
conjugações, dizendo, v. gr. Laudarier, Admittier, em 
lugar de Laudari, Admitti. • 

Estas vozes portuguezas : N. S. Que sou, que és, que ê 
louvado. N. P. Que ' somos, que sois, que são 'louvados. E 
também estoutras ■ N. S, Que era, que eras, que era lou- 
vado. N. .P. Que éramos, que éreis, que erão louvados. 
Estas vozes, digo, não sendo do modotinito, muitas vezes 
se podem também explicar pelo presente ou pretérito im- 
perfeito do infinitivo latino, ajuntándo-lhe a pessoa prc- 
porcfenada ; como v.gr. no singular": me la udari, etc; no 
plural : nos laudari, etc. 

Es! as vozes portuguezas do pretérito perfeito : N. S. 
Que fui, que foste, que foi louvado. N. P. Que fomos, que 
fostes, que furão louvados. E estoutras do "pi nteri u-, ò\ús~ 
quam perfeito : N. S. Que fora, que foras que fora louvado. 
N. P. Que fôramos, que fôreis, que forão louvados Estas 
vozes, digo, e outras semelhantes', são vozes do modo fi- 
nito, Porém muitas vezes se podem também explicarpelas 
vozes do infinito latino, ajuntando-lhe a pessoa propor- 
cionada; como v. -gr. no singular : me laudatum esse ou. 
fuisse, etc. ; nó plural : nos laudatos esse <>u fui sue, etc. 

Estas vozes portuguezas no futuro •„ N. S. Que hei, au& 
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has.que ha ser louvado . N. P. Que havemos, que haveis, 
gue hão de ser louvados. Estas vozes, digo, não são voze* 
do modo infinito, mas do finito. Porém assim estas, coma 
outras semelhantes, se podem também explicar muitas 
vezes pelo circumloquio do futuro . latino do infinito, 
ajuntando-lhe a pessoa proporcionada, come v. gr. no 
singular : me laudatum iri ou -me laudandum esse, etc, 
no plural : nos laudatum iri ou nos laudandos esse, etc.' 
Por semelhante modo estas vozes portuguezas :N.S. Que 
houvera, que houveras, que houvera de ser louvado. N . P. 
Que houvéramos , qúe houvéreis, que houverão de ser lou- 
vados. Estas, digo,e outras vozes semelhantes do futuro 
finito,' se podem algumas vezes explicar também pelo 
outro circumloquio do futuro latino do infinito, ajuntan- 
do-lhe a pessoa proporcionada, como v. gr. no sin- 
gular : me laudandum fiasse, etc.-, no plural '. nos lau- 
dandos fuisse, etc. 

A rasão destas advertências (as qiiaes se âexsm sppli- . 
car proporcionalmente ,-ios verbos em Or das outras cor^ 
iugações, que tiverem semelhante modo de significar), é 
semelhante âquella, por que fizemos outras tantas adver-, 
Lenciasno infinito do verbo Laudo. Porque ainda queaquel- 
ías vozes portuguezas ou outras semelhantes, sej-ão vozes 
do modo finito portuguez, comtudo, muitas vezes como 
circumloquios vem a fazer tal sentido _ que este se 
possa explicar por vozes ou circumloquios do infinito 
latino. ■■■■■■■. 

..■NOTA VI. ■■ 

Em lugar do pretérito imperfeito acabado nas syllabas 
febam, podemos no verso, dar também opreterito.imper- 
feito acabado em Ibam, aos verbos da quarta conjugação, 
dizendo v.gr. Leniòam, Vestibam, emlugar de Leniebam, 
Vesliebam; eomo muitas vezes dizem os melhorespoetas, 
quaes são Terêncio, Lucrécio, Catullo, Ovidio, Propercio, 
Virgílio ePhédro, O mesmo preceito estenderíamos para 
a prosa, se nos autores que nella escreverão achássemos 
tanta cópia de exemplos, como nos que escreverão em 
verso. 

Do futuro imperfeito acabado em Bo (como v.gr.Lenibo, 
Vestibo), em lugar do futuro em im, que é o mais usa' o 
na mesma quarta conjugação,, se achão também muhos 
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exemplos não só. de Plauto e Terêncio, mas também de 
Pomponio, Novio, Horácio e Propercio, vizinhos ou con- 
temporâneos de Cicero. Na p^osa são raros os exemplos, 
que achámos deste futuro em Bo. 



NOTA- VII. 

Da formação dos verbos^ ou vozes. verbetes, 

São três as raizes ou origens donde se formão as vozes 
dos verbos de qualquer conjugação, assim acabados em 
O, como acabados em Or. I o A primeira pessoa do pre- 
sente do indicativo. 2° A primeira pessoa do pretérito 
perfeito do mesmo indicativo. 3 o O supino em Um. 

Da primeira raiz formão todos os presentes, o pretérito 
imperfeito,' assim do indicativo, como dos outros modos; 
o imperativo, o futuro imperfeito do indicativo, os gerún- 
dios e o participiodo presente. Como estes tempos e vozes 
se formão da sua raiz, será fácil aos principiantes que at- 
tenderem ás diversas terminações que (conforme a conju- 
gação, modos e tempos de cada um) dénios por exemplo 
aos verbos conjugados. 

Do supino em Um qualquer que seja o supino e a' con- 
jugação, tirando a letra M, e acerescentando a syllaba 
Rus,- se forma o participio do pretérito^ assim como : 
Lauãaíum, laudaíurus, laudatus ; Moniturn, moniturus^ 
monilus; Tecíura, íecíwuts, iecíus; Vestitum, vestiturus, 
vestitus. Alguns participios em Rus', que se apartão desta 
formação, apontamos no Tratado dos pretéritos e su- 
; pinos. ■ 

Nos verbos da terceira conjugação acabados em Io, 
assim como Capio, Afficio, se forma o imperativo do sin- 
gular acabado em .Be o pretérito imperfeito doconjunctivo 
acabado em Erem, como se os taes verbos não tivessem!, 
antes do O. Porque não dizemos no impera! \vo Capie, 
Affície; nem no conjunctivo Cupierem, Afficierem; mas 
Cape, Affice ; Caperem, Aflicerem; assim como Tege, Te- 
gererri. : Forem no pretérito imperfeito do indicativo con- 
servão estes verbos o J, que no imperativo e xonjunctiva 
■r.e jeitão, porque dizemos Capiebam, Afficiebam, e não Ca- 
peòárá, ÂffíçèiMm.r •''■■\-- : ;. V;.' "" w '"-■ : - ; - ''S : '-^' : r^ r :^\ '":'■■}■•:/ 

O que dissemos dos imperativos Díc, Duc, Fao,"se en= 



DE GRAMMATICA LATINA. 271 

tende também, dos seus compostos, tirando os do verbo 
Fado, em que o A se muda em I, assim como : Afficio; 
Deficio; porque estes fazem a segunda pessoa do impera- 
tivo em E, assim como: Affice, Défice. Gomtudo Cic?ro 
não duvidou dizer também GaZ/ace, emlugar de Calfac 
ou Calefac, vindo de Calfacio ou Calefacio. 

NOTA. VIII. 

Os verbos communs e depoentes os_quaes todos acabão 
,-.m 0>\ seguem das 'quatro conjugações em O) 1 , aqu.-ll i 
a que cada um pertence ; o facilmente se conhece, rela 
secunda pessoa do pr< s-nte do indicativo, v. gr. ?>!(■■•'■ /.-.<;•, 
aris ou are, conjugar-se-hapor Laudor. aris ou are, da 
primeira conjugação; Experior,iris ou ire,. por Festoo r. 
ms ou ire, da quarta. 

Assim os verbos communs, como os depoentes, admit- ■ 
tem participio do presente em Ns, e do futuro em Rus, e 
o supinqem Um, com os modos designificar que a estas 
vozes correspondem nos verbos em O. 

Aos verbos communs, corresponde no portuguez em to- 
dos os seus modos e tempos, significação ; activa, regu- 
lada pela significação activa dos verbos em. O jà conju- 
gados. Porém nos gerúndios, no participio do pretérito, 
e nos tempos q»e com elle se ..supprem, admittem no 
portuguez significação activa e passiva. E aind a fóradestas 
vozes ha muitos verbos communs, a que os bons au- 
tores dão significação activa e passiva em alguns tempos, 
ou do indicativo, ou do conjunctivo, ou do infinitivo. 
Taessãode Tueor, eu defendo, Tuebantur, Tueri; de 
Interpretor, eu explico, Interprãantur ; de Dignor, eu 
tenho por d igno , Dignantur, Dignentur; de A spernor, e u 
desprezo, A spemári; e assim outros que em. seu lugar 
referimoSo 

No supino tf, no participio em Dus e nos tempos que 
com elles se supprem, tem os verbos communs a signifi- 
cação passiva que a estas vozes se costuma assinar. 

Aos verbos depoentes corresponde no portuguez em to- . 
dos os seus modos e tempos significação activa ou neutra 
semelhante á activa. A mesma significação assinão . os 
grammaticos vulgarmente aos seus participios do preté- 
rito, e aos tempos que com elles se supprem, negando-lhes 
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significação passiva. Porém deve-se advertir que a- 
grande parte dos verbos, que os grammaticos reputão por 
depoentes, dão os bons autores também significação pas- 
sivanos participios do pretérito. Taes são ■■os participios 
Oblitus, Ultus, Moderatus, Abusus, Machinalas, Arbi- 
Iralus. Detestatus, e outros. > 

E ainda fora destes participios do pretérito dão os bons 
autores significação passiva a muitos verbos, reputados 
vulgarmente por depoentes. Taes são Criminor. eu culpo 
ou sou culpado ; de Utor, eu uso, Utitur; de Fateor, eu 
confesso, Fatcatur ; de Sequor, eu sigo, Sequilur; àeAs- 
sequor, eu alcanço, Assequi; de Consequor, eu alcanço,- 
Consequi; de Loquor, éu fâllo, Loqui. Dondese vê serem 
mui arbitrarias e pouco constantes na accepção dos 
grammaticos as denominações do verbo commun e de-- 
poente.= ■ ' ■ : '\ í '-/::Vr':'- ; —- : ':''.';; 

.Nossupinos em U e participio em Dus (dos que os tive- 
rem) com os tempos, que com este se supprem, tem os 
verbos depoentes a significação passiva, que a estas vozes- 
se costuma assinar ; a qual em alguns depoentes se ex- 
tende também aos gerúndios. 



NOTA IX. 

"Os antigostambem dizião Possiera, em lugar de Fossem; 
Potesse ou Polisse, em lugar de Posse. E na passiva Po- 
testur, Poleiralur, Possetur. 

A este verbo dão alguns por participio do presente a 
Pólens, que outros querem seja mero nome adjectivo. 
Comtudo Absens e Prsesens, commummente se tem por 
participios dos verbos Absum ePrsesum, também com- 
postos do verboSwm. ■■-..,'.,■ 

Na conjugação do verbo Prosum se ajunta ápreposição 
Pro a letra Z)naquelles tempos e pessoas, em que o seu. 
lugar de Proes, proest, proero, proeris, etc, se deve; 
inclinar Pr odes, prodest, prodero, proderis. 

•NOTAX. •_ .'/' _"••'' 

0s° Latinos, ainda no tempo de Gicero e do imperador 
Nero.conjugswão também na passiva,Facíor,Facem,etc. 5 : 
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donde vem os participios Factus,Faciendus. Porque nos 
autores daquelle tempo, como Nigidio Fignlo,. Vimjvio-e 
Petronio, se acha Facitur, Faciatur, SaLisfacilur, Cale 
,acmntur, Galefacientur. Donde se vê não ser barbar, 
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aquelia traducção do Interprete latino "de Santiago : Ite 
m pace, calefaóiminè, etc. 

NOTA XI. 

_ Ao verbo 2'mnseo deoTibuIlo o futuro imperfeito Tran- 
siet, em lugar de Transibit. Oquesupposto, não ó mara- 
vilha, que em Lactando Firmiano se ache Prodient, em 
lugar dé Prodibunt, eno latino interprete das sagradas 
Letras Exiet, Transiet, Transient, em lugar 'de Exibit 
i^mstbityTrãnsibúnty^^^ '; '";;• ■■ "' , ;-" r -, 

u:AQ-v:èrbo:^;m6io, /que vulgarmente se conta entre os : 
compostos de Eo, deo Séneca Trágico o futuro imperfeito 
' Ambiet; osgerundiossão Ambiendi, Ambiendo, ambien- 
. dum,, o u: (como costuma d izer, Sallustio) ambiundi, am- 
\ovurulo. 0: pretérito; imperfeito do indicativo pôde ser '.■ 
A.mbibam, como diz Ovidio,. ou Ambiebam, de que usa 
-Quinto Ciircio..- De Tito Livio cita também o padre Vellez 
i ransibant, em iugar de Transiebant. Outras particulari- 
dades pertencentes assim ao verbo Eo, como aos seus 
compostos, ensinará o uso e a lição dos autores s e de al- 
gumas fallaremos ainda em outra parte. 

^(l^|; : ; |"®;v::.NOfAin. ; •••'•■' : :'•'. 

Concisamente dizem os Latinos Sis, em lugar de Si vis 
como adverte Oicero in Oratore, cap xlví. Nos Cómicos 
è frequentíssimo este uso, como também dizer Volt, Vol- 
Èis,' Vohm, Voíit, em lugar de Vult, Vultis, etc ' 

Nos mesmos se acha Mávalo, Mavelim, Mavell&m, Ma- 
votam, em lugar de Maio, Malim, Mallem, Malam. 

NOTA XIII. 

Em. Plauto e A. Gellio se acha o participio do pretérito 
Osus, sa, sum. o que ou a que aborreceo. Do pretérito 
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■Odivit, em .lagar de Odit, usou Marco António, como 
consta de Cícero; do gerúndio Odiendi, Ápuleio; do par- 
ticipio Odientes, e do pretérito Odiit, o famoso Septimio 
Tertulliano; e do futuro Odiet, Odieni, do imperativo 
Qdite e de outras vozes semelhantes, o. sagrado interprete 
ôe um e outro Testamento. Donde inferem alguns terem 
ds Latinos conjugado também Ódio, odis,. de cuja passiva 
Oditur não duvidou usar Tertulliano. Odiaris trazião os 
manuscriptos de Séneca, que examinou Gruterp. 



NOTA -XIV. 

O partícipio do presente Quxsms, lem em Apuleio 'mui- 
tos críticos como Colvio, Vossio, Lipsio e Guillielmo. O 
partícipio do pretérito Quxsitus, acha-se em Mánilio, se é 
verdadeira a intelligencia do mesmo Yossio e de Joseph 
Escalige.ro. Do partícipio do futuro, Qasesendus usou m>ns 
de uma vez o poeta Ennio, mas em outra ■significação, 
isto é (como observou Festo Pompeio), em lugar de Qusc- 
rendas; e no mesmo sentido usou Columella do impera- 
tivo Quassito em lugar de Quserito. 

Quando o verbo Aveo significa desejar, são mais os 
tempos e pessoas que delle se achão; como são: Avet; 
Avemus, Avetis, Averes e o partícipio Avens, etc. 

Outros verbos anómalos, e defectivos, que de propó- 
sito omittimos por brevidade, ensinará o uso, e. lição dos 
autores. Dos que ficão conjugados não duvidamos que se 
possão achar mais alguns tempos ou pessoas. Com effeito 
alguns admittem também no plural do imperativo Salve- ■ 
tMe,Aveloie. E ao verbo Aio dá Valério Probo o pretérito 
■Ai, aisti. ait, de que e!le talvez achara exemplos na 
antiguidade, e de que nos autores posteriores se conser- 
vao\ alguns vestígios, como em Tertuliano Aierunt, e em 
S. Agostinho (conforme alguns) Aisli. Do infinitivo Aiere 
usou o mesmo santo doutor nos livros de Tri"itate. St) 
alguém quizer conjugar inteiramente Ovo, ovas, nU:. } diz o 
padre Vellez, que não ha razão, por que lho prohibamos. 
■JM.acr.obio testifica que não achando Ovo, achara todavia 
ovas, <wat a 
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LIVRO. I¥ s 



NOTA i; 



O verbo ou é simples ou é composto. Verbo simples 
é aquelle que senão compõe de outroverbo, nem de outra 
parte, da oração, ;issim como : Do, Facio. Verbo com- 
postoé aqueíle queeonsta de duas ou mais parles, ou 
dicções, assim como : Adsum, composto do verbo Sum, e 
da "preposição Aã; Lucrifacio, composto do nome bucrum 
e do verbo Facio; Condocefacio, composto dos verbos 
Boceo e Facio, e da preposição Con. Donde se. vê, que 
para o verbo se dizer composto, não é necessário que na. 
sua composição entrem as partes inteiras com todas as le- 
tras e syllabas que cada uma tem fora da composição. 

Muitos verbos simplicesmudão na composição alguma 
letra, como se vê no verbo Pérfido, composto da prepo- 
sição Per, e do verbo Facio, mudada a letra A em I, e no 
verbo Abstineo, composto da preposição Aba e do verbo 
Teneo, mudada a letra E em I. A outros se lhes aceres- 
centa na comoosição alguma letra, que fora delia não 
tem; como se vê nos compostos do verbo Ouòo.que 
quando p> ríencem á terceira conjugação, tem no presente 
antes do B um M, que fora da composição não tem o seu 
simples Cubo, assim como : Accumbo, Recumbo. Dos ver- 
bos compostos, que mudão alguma letra dos simplices, se 
exprimirão neste livro os mais ordinários, e fora d'estes 
alguns que descobrio a nossa observação, deixando outros 
ao uso e lição alheia, - . 

Os veibo*s compostos fazem ordinariamente os preté- 
ritos e supinos como os seus simplices, assim como : 
Laudo, laudavi, laudatwm ; Dilaudo,- dilauãavi, dilauda- 
tum; Momo, Monui t Moniium; Admoneo, admonui, ad- 
monitutrie . 
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NOTA 



Do pretérito ãomavi, a que corresponde o supino doma- 
ium, diz Ausonio Popma ter usado o poeta Accio. João 
Passeracio, seguindo em Glossário, também acimiUe e re- 
conhece o mesmo pretérito, O participio Domilurus, for- 
mado do primeiro supino ó de Virgílio. 

O participio Jutus, que os grammaticos vulgarmente 
r&jeilão, não só é de Palladio, mas também de Corneiio- 
Tácito. O participio Juvaturus citão alguns de Sallustio 
© Plinio, 

7 v ;' NOTA. III.' 

. Alguns querem, que assim o pretérito Lavi, conio os 
supi nos ioíume lautum, venhão do verbo Lavo vis, da 
terceira conjugação, de que usãoPlauto, Horácio e outros, 
e quedo verbo Lavo vas, da primeira, venha o supino la- 
vatum, a que- Corresponde o pretérito lavavi, que Probo 
reconhece e muitos lem em Planto. 

Em lugar do pretérito Micui disse Solino micavi de 
modo que em lugar de Emicui r formarão alguns emicavi 
que Quintiliano não approva. 

No assinar o pretérito e supino dos compostos de iYeco, 
não concordão entre si os grammaticos, dando-lhes uns 
ambos os pretéritos e supinos; outros somente o pretérito 
em Vi, e o supino em Ectum. Porém concordão vulgar- 
mente, que Eneco, eu mato, faz Enecui, enectum, ou ene- 
cavi, enecatum. As edições de Plauto mais correctas, co- 
mo as de Taubmano, Gronovio e Operário, represen tão 
■o participio Inlernecatus (Àmphitr., liv. í, xxxiv), donde 
•se colhe o supino Intemecatum, do outro composto In- 
terneco, 

.-■' ( NOTA IV. ' ■ 

O participio Secaturus é de Golumelia: Sovalurus de 
Horácio; Excubaturus de Quinto Curcio ; Emicaturus de 
Séneca. 

Do verbo Circumsio se acha no pretérito não só Circum- 
■ stiti, más também ■Gircumsteti, De Recto sq acha não- só 
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J?es'ííi, mas também Reslavi em Propercio, do que exa- 
minei sete edições correctíssimas. 

Nos compostos de Sto são mais frequentes os partici- 
pios em Rus, formados do segundo supino, assim como : 
iie 'Consto, constaturus; de Exsto, exstaíurus; de Insto, 
instaíurus; deObsto, obstaturus; de Prsesto, prxstaturw ; 
ainrlamie também se a chão prxstiturus, adstiturus e tal- 
vez outros. 

O n.irucipio Feíaíus, donde Despautenp prova o supino 
. Vetatum, lê o mesmo autor em Estado : aonde todas as 
seis impressões que examinei, trazem Veíanti. Comtudo 
não duvido que ao pretérito Velam, de que usou Plancoe 
Pérsio, correspondesse o supino Vetatum, donde o latino 
imorprele dos Actos Apostólicos formou o, particiuio >A- 
tatus*,: .' ; ; ..^V-/u'v" ; v;\-7.^ : :' : ^ : .í':í;^ 



.HOIA V. . 

O pretérito Tscmm esí, negado pelo padre Alvares, é 
<]p Planto, .conforme as riYeihores edições que examinei 
com ciuuado. Aliserúit, vindo de Minerei é de Apuleio, . 
contra o mesmo padre Alvares, que absolutamente o nega. 



NOTA VI. 

Alguns querem que o pretérito fervi venha do verbo • 
Fervo, vis, dá terceira conjugação, do qual usarão Terên- 
cio, Virgílio e outros, e que o pretérito ferbui venha do 
verbo Ferbeo, como também escreverão os Latinos.. 

Do verbo Mineo, usado por Lucrécio. nas mais correctas 
edições,, sê compõem Emineo, Immineo, : Promíneo, qué: 
vulgarmente se dão por compostos de Maneo. 

O verbo Sorbeo, eu sorvo, faz no pretérito sorbui. Al- 
guns 1 lie dão lambem o pretérito sorpsi e o supmu sor- 
píúw, citando por este vagamente a Plinio, cujo lugar não. 
pudemos achar nas suas obras; o que também succedeo 
ao douto e diligente padre Alvares. Só no antigo interprete 
das sagradas Letras descubrimos algum vestígio do ■■supino 
■sor-ptitm, no participio Absorptus, que também encontrámos . 
t-inuma antiga inscripç.ão, que refere Resende. Outros 
querem. que sorpsi } sorplum, venhão àeSorbo, verbo da 

' 16' 
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terceira conjugação. Pelo menos em Lucano se acha o 
pretérito absorpsit, naquelle seu verso Absorpsií penitits 
rupes et tecta ferarum. O que não bastou, para que Velio 
Longo, Valério Probo e Capro, grammaticos antiquíssi- 
mos, não dessem aquelle pretérito por voz muialheia da 
antiga pureza da latinidade. Ao verbo Algeo, dá Prisciano 
o supinp alsum % sem delle apontar exemplo. Do nome Al- 
sior (de que usa Cicero) suspeita o padre Alvares, qus 
também houvesse o supino Álsum. 

NOTA VIL 

Em lugar de Prendidit ictus, donde o padre Velíezprova 
o pretérito prenãidi, lem as edições mais correctas de 
Silio Itálico, prenderitictus, no livro V. 

Da lição dos autores se colhe, que os Latinos de 06- 
íendum dizem no supino não somente Obtusum, mas tam- 
bém obtunsum; de Retundo, retuswn ou reiunsum. 

NOTA VIII. 

Do verbo Adpello formou Ulpiano o pretérito adpulsi, 
conforme as celebres e antiquíssimas Pandectas. florenti- 
nas, das quaes a melhor e a mais antiga edição é a de 
Tanrellio em 1558, donde depois se tirarão outras que 
todas examinei. 

Alguns diítinguem entre Tollo e Tolo ou Tulo, que- 
rendo que deste venha o pretérito tetulion tuli e o supino 
latum, por contracção de toliium, tulitum ou tolalum, 
como conjectura Vossio. E ou de Tollo, ou de Tulo, ou 
Tolo, querem que o verbo Fero tomasse para si e seus 
compostos o pretérito tuli e o supino latum. Prisciano é 
um dos que reconhecem e distinguem Tollo e Tulo, dando 
a um e outro o pretérito tetuli, que é assim frequente 
nos bons autores. 

NOTA DL 

Nos antigos jurisconsultos acha-se rotmpi, rumptum, 
como das Pandectas florentinas observou Brisonio. 
Do verbo Trcmscurro citão aleuns de Plinio transcu- 
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curri, com a syllaba dobrada; como com effeito trazem a 
edições parisienses de Harduino, aonde as antigas lem 
transcurri. ° 

De Discedo formou Yarrão o pretérito discedi, como ob- 
servou Sraligeny c se acha nos melhores exemplares dos 
livros de ReRusticâ. Por semelhanie modo disse o juris- 
consulto Pompomo accedi, em lugar de accessi. 

Ainda que. nos pretéritos e supinosde^ta classe puzemos 
a orthotrraphia vulgar, nem por isso reprovamos a que 
seguem alguns doutos, escrevendo : scribsi, seribtum dem- 
st, demtum, emium, sumsi, sumtum, etc. Porque sabemos 
que nao so os modernos críticos, Lambino, Sanches 
Dausquio e outros defendem esta orthographia; mas què 
também nos antigos grammaíicos Diomedes, Victorino e 
em muitos monumentos e antigos Códices manuscriptos 
tem grande fundamento e patrocínio este modo de escre- 
ver, que hoje também observão muitas edições das mais 
correctas e asseadas. 



Em lugar de agnitum disse Pacuvio agnotum donde Sal- 
lustio iormou o participio agnoturus. 
_No conjunctivo Siris- sirit, em lugar de Siveris, siverit 
sao syneopes usados por PJauto e Tito Livio. Ao verbo 
Prosero dao aleuns diccionarios com o pretérito prosevi 
o tupino prosatum, donde Nemesiano, Prudencio e outros 
lormárão o participio prosatus. '■ ' 

NOTA XI. ■ 

: Ao verbo Fluo dá o padre Vellez também o" pretérito 
i</m, fundado em lugar de Marcial, que não prova o in- 
tento. Mais provável carece o pretérito Efflui (de El fluo) 
?ru °," iesmo " Padr '" reconhece naquelle lugar de Lucrécio 
(lib. VI, v. 800) . Plemor efftueris sólio ferventis aquai, 
como com efleito trazem com os manuscriptos de Isaac. 
Vossio as ediçoi-s mais antigas, como a de Paulo Friden- 
pregar, feita em Verona.no anno 1486, a bononieuce de 
Baptista Pio e a florentina de Pedro Cândido. O que não 
obstante, querem os críticos e editores mais modernos 
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que em lugar ãeefflueris se leia : ou in fuens, como tra- 
zem as edições de Lambino, de Maittaire, Hervercampo, 
de Creech, ou et fueris, como trazem nas suas edições 
Sebastião Grifio, Oberto Gifanio e Miguel Favo. 

Ao verbo Meio assina Diomedes por pretérito mn ou 
minxi Nós do primeiro não achámos exemplo. Dos dous 
referidos Meio e Mingo, o primeiro é mais seguro e latino 
que o segundo. Também advertimos que em lugar de 
mietum admittem alguns também minctum, citando de 
Caio Ticio, autor mais antigo que Cícero, ipsus %t min- 
ctum; como trazem as edições de Estevão e Rafelengio, 
aonde a aldina tem mietum,- que é o mais seguro, e de que 
. usou Horácio. 

NOTA XII. 

De Deffido citão alguns deffidi, que com effeiio achei 
nas Declamações parvas que se attribuem a Quintiliano 
nas duas edições Burmaniana e Harkiana. 

Osagrado*interprete dos Números, cap. civ usou do 
pretérito Clangui. O mesmo, no livros dos Juizes, cap. iv. 
v vi vil, usou do pretérito Lambui. 

' Aos compostos do verbo Sido assinão alguns grammati- 
cos o preierito em Sedi (e ainda Lancellotu acerescenta o 
supino em Sessum) de que com effeito apontão alguns 
exemplos, como de: Desido, descai; de Persido, persedi; 
de Resido, resedi; de Subsido, Subsedi. A esta sentença 
patrocinão Diomedes e Prisciano. Comtudo outros com 
Burmannoestãopelo pretérito em Sidi, dando a Comido o 
pretérito considi deV\\ri\o\alnsido,insidi, de Siho Itálico; 
a Subsidio, subsidi, de Columella, Quintiliano, e Vitruvio. 

Em Calãose acha frequentemente o participioDepsíus, 
que parece contrahido deDepsitus. Donde se pôde colli- 
c^ir que Depso tivera antigamente o supino depstum ou 
depsitum^ 

NOTA XÍÍL 

Veneo, eu sou vendido, fazendo no pretérito venwi ou 
vènii; commummente se lhe assina o supino venum,- 
amua que Vossio cqm o de Porto Real queirão que venum 
não se possa chamar supino, mas só parte componeníede 
Yeneo como se disséramos : Venumeo, Ambio, eu rodeio. 
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Longapor natureza é v. gr. a primeira em Mater. Longa 
por posição é y. gr. a vogal posta antes de duas con- 
soantes, como se vê em Fers. 



O lugar de Ovidio, com que Vossio e o padre Alvará 
quizerão provar ser também breve a primeira em Mseoln 
tem os modernos criticospor mui suspeito de corrupção» 
e nas edições correctas se lê já de outro modo. 

Quando pela-synalepha (figura que a'.raz explicámos) se 
não absorve e embebe na seguinte vogal odiphthongoiE, 
advertem muitos.grammaticos fazerem os poetas algumas 
vezes breve este diphthongo, por beneficio da posição" como 
quando diz Virçilio : Insulou lonio in magno, etc. È em 
outra parte : Glauco, et Panopeee, e Inoo Melicerise. Com- 
tudo no primeiro verso querem alguns com Terenciano 
Mauro que Insulte não seja pé dáctilo mas cretico ou 
amfimacro. 



NOTA III. 

Â regra que acabamos de dar se deve entender da 
vogal posta antes deoutra vogal na mesma dicção, porque 
quando a primeira vogal está no fim de uma dicção, e a 
segunda no principio da outra, costumão os poetas por- 
tar-se de dous modos. Umas vezes absorvem e embebem 
na segunda vogal a primeira, fazendo só caso da quanti- s 
dade da segunda (ao que chamão synalepha); como 
quando o poeta diz : Me ego, aonde' a syllaba Le, do 
pronome ///e, se absorve na primeira syllaba do pro- 
nome Ego. 

Outras vezes conserva a sua força è se exprime intei- 

mente.a voiíal, que está no fim da dicção; aindaquese 
siga immedhttemente outra vogal, e então a fazem os poe- 
tas» umas vezes breve, outras vezes longa. Breve, como 
quando diz Horácio : Si' me amas. inquiet, etc. Lot ga, 
corno guando diz Virgílio : Et succús pecar i, et lac subdu- 
citur agnis. No primeiro exemplo é breve o accusativo 
me; no segundo é longa a ultima do dativo pecori. 

Na mesma dicção costumão Sambem os poetas conirahir 
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em uma syllabaduas vogaes immediatas pela figura que 
chamão Synacrèsis ou Episnalefa ; e nestes casos costuma 
ser longa a lai syllaba de duas vogaes contrahidas; como 
se vê na segunda de Anteambulo e Alvearia, quando os 
fazem de quatro syllabas. 

Da vogal antes de vogal nas vozes gregas. 

Nas vozes gregas é muito incerta e varia a quantidade 
da vogal antes de vogal, a qual só podem conhecer per- 
feitamente os que forem versados na língua grega. Com- 
tudo, para que aos principiantes não talte de tudo esta no- 
ticia, apontaremos aqui algumas vozes gregas das que 
vulgarmente referem os bons grammaticos, deixando ou- 
tras aci uso e lição dos poetas. 

É breve a vogal antes de vogal em Chsereas } Thraseas, 
Timotheus, Andreas, Idea, Phaon, Aedon, e a penúltima 
"em Laocoon, Demophoon, Pirithous, Ahinoe, Lvucothoet 

'iSymphonia, • Etyrnologia, Qrtho.graphia f í.Physiologia , 
philosophia , Theologia. , Advertem eomtudo alguns , 
que nestes' e outros -.semelhantes nomes de artes ou 
faculdades, se oodem pronunciar na prosa longas as pe- 
nultimassynabas, por causa do accenio agudo aonde não 
houver uso contrario. 

É longa a vogal antes de vogal em Amphion, Ixion, Pan- 
,dion y líiachaon, Lycaon, Priamides, ■■Pieridcs, Menelaus, 

'-JSÍicplausy Aer, Dius, Arctôus, -Argous, Cous GeIow, : Mijr- 
tous, Troicus, Troilus,- Zoilas. Cythorea, Cussiopea (E antes 
do./!), Elegia, Thalia Antiochia (I a!.U> do A), Alexan- 
dria e outros semelhantes nomes de cidades. 
% Écommum a vogal antes de vogal em Chorea, Platea. 

/'Mfea, Diana r Male.a,Ãmdemia^ 

: iMneis,\Eo r Caphoreus]Dedaleús, lo, lás, Nereides r Orion, 
Gerion. 

'.' . ' " ' NOTA IV. • 

Aqui advertem alguns grammaticos que de Abscindo é 
commum a segunda do pretérito Abscidi, porém a nós pa- 
rece-nos mais provável a opinião de outros que distin- 
guindo entre Abscindo , composto de Scindo, e Abstido; 
composto de Cíedo ■■■dizem, ■ que em quanto pretérito de 
Abscindo tem Abscidi, a segunda breve; em quanto pre- 
térito de Absciío tem Abscidi, a segundo longa. 
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ou procuro ambiciosamente, faz ambivi, amhitum, por I 
longo. 



Âo , verbo Aio deo Proco o pretérito Ai, de que usou 
Terfuliano. Do verbo Satago não duvidão alguns moder- 
nos formar o pretérito Satêgi, sem apontarem exemplos 
clássicos; a Ferio, eu firo (a quem vulgarmente negão 
também o pretérito e supino), deo Carisio o pretérito Fe- 
rivi, do que não duvidou usar o celebre Baptista Mantua.no. 
O padre Vellez testifica ter usado Séneca do mesmo preté- 
rito, dizendo ferierit na Epistola liv das.-, edições antigas, o 
liii das modernas. Porém em lugar de ferierit, trazem 
neste lugar fecit dous manuscriptos de Obsopeo alguns de 
Lipsio, com os quaes concordão as correctíssimas edições 
do mesmo Lipsio, de Gronòvio, Chevallier de Elsivirio, 
uma antiquíssima de 1478,. que.se conserva, na livraria de 
El -Rei Nosso Senhor; e outra nossa também mui antiga 
sine anno, et nomineloci, que foi da celebre bibliothecado 
abbade francez Roíhelin. Outras edições lem fecerit, e al- 
gumas ba que omittem este lugar de Séneca, sem porem 
nem ferierit, nem fecerit, nem fecit. Dos interpretes ou 
modernos censores, alguns com Lipsio conjecturão que se 
deve ler distorserit ou ãetorserit, outros com Ambiano, 
infecit. 



NOTA I. , ■_.-■ '.;.-, - - 

No catalogo das preposições mettom alguns também a . 
Versus, Circiter, Prope, Usque, Procul. Os -modernos mais 
doutos querem que não sejão preposições, mas somente 
advérbios sem próprio caso, como Vossio prova larga- 
mente na syntaxe das preposições., 
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NOTA II. 

Dos advérbios uns significão ou respeitão o tempo, as- 
sim como: Dudum, de muito tempo; Qwamcím, porquanto 
tempo. Outros significão ou respeitão o lugar, assim 
como : Hn, ahi; alibi, em outra parte. Outros significão 
oures eitão o numero, assim como : Bis, duas vezes; 
Ter, três vezes. Outros tem outras significações e res- 
peitos que omittsmós por brevidade. 

Das conjuncções umas se chamão copulativas, assim 
c,omo:'Ac,Aíque, JSf.Outrasdisjunctivas, assim como: Aut, 
Ne, Vel,Sive. Outras, adversativas, assim como : At, Sed, 
Quamvis. Outras illativas ou racionaes, assim como : 
Igilifjr. Jtaque, Proinde. Outras causaes, assim como: 
Nam^Quia, Etenim. Outras subjunctivas, assim como : 
Atitem", Enim,,Ne„ Que, Quoque, Qaidem, Ve, Vero. _ 

Das interjeições -umas são expressivas de dôr, assim 
Kimo: Hei, Heu. Outras expressivas de gosto, assim 
como : Euge, Evax, Io. Outras de admiração, assim 
como : Papee, Hui. Outras servem para exprimir outros 
affectos e paixões do animo. 



LIVRO VI* 

NOTâ I. ■ ■ 

■ Das syll abas umas se chamão breves, outras longas, 
outras communs. Syllaba breve é aquella em cuj;i pro- 
nunciação se gasta um só tempo ou espaço de tempo. 
Syllaba longa é aquella, em cujapronunciação se gastão 
dous tempos ou espaços de tempo. Syllaba cominum é 
aquella que póie ser longa ou breve. 

As syllabas se chamai breves e longas^ ou por natu- 
reza oa por posição. Breve por natureza é v. gr. a pri- 
meira em Amor. Breve por posição é v. gr„ uma vogal 
antes de outra vogal, como se vê em Puer. 
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O padre Vellez também quer que seja commum a se- 
gunda em Prxscidi, pretérito do verbo Prxscindo, citando 
este verso de Lucrécio : 

Si súbito médium celeri prsssciderit ictu. 

■ Porém em lugar de prxsciderit, iem prxciderit (preté- 
rito do verbo Prsecido), cm todas as, edições de Lucrécio 
que consultámos, que íbrão muitas e algumas das mais 
correctas e celebres. 

, -, ." ' . NOTA'V. 

Pela mesma razão tem a penúltima longa AratrumAni- 
bulacrum, Lavacrum, SimvAãGrum, Involucrum, Voiuta- 
bmm porque esta também é longa nos supinos Aratum, 
Ambulatum, Lavalum, ele, donde se derivão. O mesmo 
se vè na primeira de Materms, Nativus, Camties, deriva- 
dos de Mater, Natura, Canus. Pelo contrario tem a penúl- 
tima breve Exiius, Jnlroitus, Reditus, Obilus, etc. porque 
também a tem breve as suas origens, os supmosExitum, 
Introitum', etc. O mesmo se vê na primeira de Ámtcus, 
Pavidus, Avitus, derivados de Amo, Paveo, Avus. 

NOTA VI. 

A's primeiras svllabas breves destas origens : Dolo, Fo- 
veo, Lateo, Moveo, Rego, Sedeo, Tego, correspondem syl- 
labas longas nas seguimos vozes : Dotium, Fames, Laterna, 
Mobilis, Regula, Sedes, Tegula. -Também ás primeiras 
svllabas breves de Bacillus e Itum correspondem syl- 
labas longas em ■ Imbecillus ou Imbecilhs, Ambitume 
Ambitus, supiho e participio do verbo Ambio. Comtudo 
em Lucrécio se acha breve a segunda do participio Am- 
bitus : razão porque alguns dão por commum aquella syl- 
laba. Porem os nomes Ambitus, tús, AmbiUo,Ambitiosus, 
conservão. breve a segunda. . . 

A's primeiras syllabas longas destas origens ou sim- 
plices : Areo, Curro, Dico. Fido, Luceo, Mamma, Ma, 

■ Sagio, Sapio, Vado, Juro, Hilum, Sopitus, Nubo, Notus, 
Frango, Labes, correspondem syllabas breves nas se- 
guintes vozes derivadas ou compostas : Arena, Arista, 

' Curulis, Dicax,Fiãe§, Lucerna, Mamilla, Ofélia, bagax, 
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Sopor, Vadum, Dejero, Pejero, Nihilum, Semisopilus. 
Innubus,J'ronubus, Subnúba, Agnitus, Cognitus, C-msi- 
dicus, Falidicus, Maledicus, Veridicus, Unâifragús, Nau- 
frague, Confragus, Saxifragus, Collabefacio, Collabefacto , 
Labefacio, /Labe facto ; 

Das vozes que se derivão ou compõem do supino Sta- 
tum, umas são breves, assim como: Status, ta, tum; Sta- 
tus, tús, Statio, e os supinos que mandão o A em I", assim 
como : Abstitum, Prsestitum. Outras são longas, assim 
como : Staturus, m, rum; e os supinos que imitão os 
simples, assim como Prasialum. Em Connubium, Con- 
nubialis. é commum n mesma syllaUí que no verbo Nub<> 
é longa. 

O nome Stator, epitheto do false deos Júpiter, vindo de 
Sisto como querem Livio, Floro e Plutarco), prova o padre 
Álvares ter a primeira longa, porque Ovidio escrevera 
nos Fastos : Tempus idem Statoris erit, etc. Porém os 
modernos críticos lem por corrupta esta lição, substituindo 
em seu lugar estoutra : Tempus idem Stator sedis habet 1 
etc, a qual achada por Heinsio em muitos códices manus- 
.criptos, representão hojeplausivelmenteas correctíssimas 
edições do mesmo Hemsio, de Crispino, de Burmano, de 
Malatestã, deCnippíngio ede Maittaire. 



. -• • . . .NOTA- VIL" - . ';-■■.- 

Marcial em Theophila fez longo o O, não obstante es- 
erever-se este nome per omicron. Em Controversus, Gon- 
íroversor. Controvérsia, é mui controversa a quantidade 
no O. No primeiro o fez longo Ausonio, no terceiro breve 
Sidónio. Em Sacrosanctus, que Drepano faz breve,' que- 
rem alguns que o O, seja commum. Em Utrobi fez Au- 
sonio breve a segunda syllaba. No verso de Frmios ou 
(como outros lhe chamão) de Priscianó, que allegão os 
padres- Alvares e Vellez em lugar de ad Leucopetram, lem 
as edições correctas, ad Leucenpetram , donde se não 
prova a quantidade longa em Leucopetra. '' ■ 

NOTA VIII,- ' .". : ,., 'V '; 

Em Bobus ou Bubus, é longo o incremento (ainda que 
Ausonio não duvidou íazê-lo breve), que no genitivo Bo- 
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vis' é breve, porque sendo Bobus ou Bubus contrahido da 
Bovibus, se exercita nelle a figura Crasis, que de su? 
natureza é longa. Também em Rebus é longo o incre- 
mento que no genitivo Rei é breve. 

Para os nomes dosingularda primeira, quarta e quinta 
declinação, é escusado apontar regras especia.es; porque 
na primeira todos os casos do singular são iguaes ao no- 
minativo, excepto os genitivos antigos, Aulai, ferrai, etc, 
a que os poetas dão algumas vezes mais syllabas que 
os nominativos Aula, Terra, etc. porém este excesso mais 
é resolução do diphthongo Ji, feita pela figura Diacresis 
do que próprio incremento. O incremento do singular da 
quarta e ojuinfca declinação sempre é vogai antes de. vogal, 
da qual jâacimatratámoso 

NOTA IX. , 

Aquelle verso de Manilio, no livro I, Permeai Ar ciophy- 
laca petens per terga Draconis^ com que o padre Alvares 
prova ter Manilio feito longo o incremento do nome Arcto- 
phylaoc,t,em por espúrio e suppositicio os dous famosos 
críticos Escaligeroe Vossio. Como espúrio o; omittem 
também alguns códices manuscriptos como o palatino' 
examínadopor Francisco Junio ; das antigas edições a ve- 
neziana de-1499, a basileense de 1551 e outra romana 
muito mais antiga ; das modernas a de Escaliger.o Plan- 
tiniana de 1600, edição famosa e correctissima, a qual 
seguirão depois outras muitas. 

Ao nome Natrix dão alguns grammaticos incremento 
breve, fundados em um lugar de Lucilio muito duvidoso. 
Porque outros com Dousa e Scioppo, lem deste modo o 
verso de Lucilio : Natricem impressit manibus crassam et 
capitaiam; ou, como quer Gullielmo : Natibus natricem 
impressit crassam, etc. O nome Psaphis, iãis, acha-se com 
incremento longo nas melhores edições de Qvidio ; ecom 
incremento breve nas mais correctas de Papinio. 



NOTA X. 

Pela figura que chamão Systole, costumão os poetas 
fazer breve o incremento em 'E, na ultima pessoa de mui» 
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tos pretéritos perfeitos do indicativo, em que é longo pela 
regra geral. E assim fazem algumas vezes breve a penúl- 
tima cm Ststerunt, Tulerwit, Miscuerunt, Invenerunt, Vo- 
luerunt, Potuerunt, Fuerunt e outros" muitos: Quando pela 
figura syncope se tira uma syllaba aos tempos acabados 
em Ram, Rim, 2?o, costuma ficar longo o incremento 
em /?, como quando dizem : Complerim, Expiem, em lugar 
de Complevcrim, Expievero. 

A aiiíuiiri v(u-lms t-ni Ur derâo os Lalinos a terceira, e a 
quaita conjugação. Daqui vem ter Orior, v. gr. o incre- 
mento em /... breve no indicativo Oritur e longo no infini- 
tivo Oriri; ainda que de Ailorior se acha em Lucrécio 
longo o / rio indicativo AJoritur, que Virgílio fez breve 
no indicativo Exoritur, No infinitivo Poí/r/, do vcrl.n !'<>- 
tior,é longa a mesma 'feltra I que nó indicativo Potitur 
fizerão breve o mesmo Virgílio e Ovídio, podendo ser 
longa conforme as diversas conjugações. 



_ Muitos nomes da terceira ■declinação declinavao os an- 
tigos pela quinta. UnVdestes é o nome Fames que por esta 
causa se acha longo no ablativo Fame em Lucrécio h Oví- 
dio; e podemos conjecturar ser esta a mesma razão por 
que no ablativo Tabe fez Lucrécio longo o.E que Ovidio 
fez breve. 

■,; . ■ NOTAXIL ". ■ ■■ ' ■ : / " 

Nas antigas partículas Endu (que vaie p mesmo que In) 
e Nenu (que vale o mesmo que Nori), se acha. nos antigos 
breve a letra U, como também quando elidão a letra Sno 
fim das dicções acabadas.em Us, de que falíamos em outra 
parte.. . : 

Os antigos poetas fazião communs as partes acabadas 
em T, como se colhe de muitos lugares de Ennio, Plauío, 
Terêncio e outros. Os que se seguirão , ou por beneficio 
da figura Crasis, ou por causaria oesura, fazem também 
frequentemente longas muitas vozes acabada* om T, que 
de si são breves, 'como são : Subit, Petit, 06íí, Interii, 
por Subiit, Petiit, Obiit, Interiit e outros verbos. 



BE GIlAMMÀTlCA. LâTíNÁ,,' 



NOTA XIII. 



As partes acabadas em M são de si breves, assim como : 
Circum, Millium, o que principalmente se observa noa 
poetas mais antigos. Os que se seguirão umas vezes pela 
fiaura Écthlipse; absorvem ou embebem na vogal seguinte 
o "i¥; outras vezes lhe dão toda a sua força, fazendo longa 
a syllaba acabada em iíí, quando se lhe segue vogal. 

Nas vozes hebraicas, que os Gregos ou Hebreos escre- 
vem por voiraes longos ou por diphihongo, é longa a syllaba 
acabada em .<!/, assim como : Edorn, Clicruhim, Hicrum- 
iem, Seboim^ etc. 

NOTA XlVo 

A brevidade da segunda pessoa Es, vinda do verbo 
Sum, é frequente nos 1 " bons poetas. Cumtudo em Proper- 
cio a 'trazem longa com alguns manuscriptos varias edi- 
ções, assim antigas como modernas, ainda correctas; 
como são entre às primeiras a regiense de 1481; entre 
as segundas a de Escaligero, e a de Broukhuvio. Por onde 
alguns contão a esta segunda pessoa Es entre as sylla- 
bas communs. Outros lugares '.que em prova do mesmo as- 
sumpto se eostumão apontar, ciiscut.ir-se-hão em outra 

parte. , . 

Mancinello, a quem seguem Vossio e Vellez, advertio 
' que Juvenal fizera breve a segunda em Possis no verso 10 
da.SatvraY. Tam jejum f arnês? cúm possis honeslius Mie; 
como com dveko achámos em quasi iodas as edições que 
examinámos, que forão algumas doze, parte antigas, parte 
modernas. Comtudo alguns cem Despauterio, Valia, Baaio, 
Lubino e Grevio, querem que em lugar de Possis se lea 
Poseis, como já traz a excedente edição de Henrico llen- 
nimo. 

••;■••'.'■ '•"'•" : .'. ■'; >'.\ • NOTA- xy .--'•■ '.-;■.;'-.•'■';•■ , • , : •'. 

Fora das excepções, que temos referido por todo este 
capitulo, ha muitas vozes, cujas terminações sendo de si 
breves, se achão também longas ainda nos melhores poe- 
tas. O' que muitos grammaticos attribupm á figura que 

,-.;:;'. mão Víbora- por bencocio dn q-jai so facão longas 
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muitas syllabas finaes breves Taes são v. er. Amor , 
Caput, Euryulus, Hsbrus, Numiíor, Hecuba . il/aiea, 
A r c?nva, 71/zea, Obruimur, Mijadas, PleiaJas, Pariler, Pe-t 
ctoribus, Puer, Tethys, Tethyn. Se alguém por isso quizor 
contar estas vozes entre as communs, aão lho impedi- 
remos. 



DE ;GRÀMÉÃf IGÂjtAf ÍNÀ ; "; y : â9 1 : 



;OTÂS AO •' NOVO METHÒDO 



. NOTA i. 

Pela figura Syllepsis põem os Latinos akumas vezes, o 
verbo no plura! com ura so nominativo do singular,quando 
a este se ajunta outro nome posto em ablativo com a pre- 
posição puni, fazendo? as Tezes de outro nominativo. A 
qual syntaxe não é só dos poetas, como dá a 'entender o. 
padre Manoel Alvares , no Escólio da regra Verbum per- 
sonah : mas também é frequente nos melhores historia- 
dores. Hircio deBello Africo, cap. xxv : Juba cum Labio.no 
capti in potestatem Cxsaris venissent. Cornelio Nepote in 
Priocione : Demosthenes cum cetevis populis cito in exilium 
erant pulsi'. Sallustio in Jugurthâ, cap. ci. : Bocchus cum 
■peditibus pcstremam Romanorum aciem invadunt. Quinto 
Curdo, liv. IV, cap. xvn : Pharnabasus cum Apollonide 
et Athenagorâ vincti traduntur. 

Quando o nominativo do singular é nome collectivô, as- 
sim como : Pars, Multitudo, Cohors, Populus, ou é nome 
partitivo, assim como: Alius, Uterque, Quisque, não poucas 
vezes lhe ajuntão os Latinos verbo do numero plural. 
Virgílio, JEneid. I : Pars in frusta secant; Júlio César de 
Bello Gallico, liv. III, cap, xvn ; Magna múltitudo perdi» 
torum hominnm ex Galliâ convenerant ; Cornelio Tácito, 
Annal. XIV : Agros proximus quisque possessor invaserant, 
Sallustio in Catilina : Alius alium ex pectantes cunctamini. 
"Valério Flacco, liv. Vil : Tamen perstant dejixusuíerque a 
- EtíirniGoraiepant, '" . v^O^.^^-^f^^íír^ JV;>. 
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NOTA II. ■ 

Algumas vezes concordão os Latinos o verbo com o no- 
minativo da terceira pessoa, e não com o da primeira ou 
segunda. Horácio in Arte : Tu, quid ego, etpopulus mecum 
desideret, audi. Cicero pro Rabino : Vos, vos, inquam, ipsi, 
et senaíus frequens restitit. O mesmo em outra parte : Ego,, 
et Cicero meus flagitabit. Porém esta syntaxe ó mais rara, 
como adverte o padre Ânlonio Vellez. 



NOTA IH. 

Que o verbo se possa pôr no singular, ainda quando dos 
nominativos um é do plural, outro do singular, se colhe 
destes exemplos. Cicero de Petit. Consula.tús : Multo- 
rum superbia, multorum odia, ac moléstia perferenda est. 
Virgilio, iEneid. V: Tutatur favor Euryalum, lacrymssque 
decores. Tito Livio, liv. i : Tum Mas, viresqué et.avita 
gloria animum stimulat. Quintiliano, liv. 6, cap. 1 : 
Affert in iis monumentum et eclas, ,et sexus, et pignora. 
Júlio César, B. G., liv. IV, cap. xi. Príncipes ac Sehatus 
fidem fecisset, como dos melhores manuscriptos observa 
Francisco Oudendorpio : acerescentando ser frequente 
esta syntaxe apud óptimos quos que Scriptores. Advirta-se- 
que 'a doutrina dada na terceira regra milita principal- 
mente quando os nominativos da terceira pessoa eslão 
atados formal ou virtualmente por alguma conjuneçao 
copulativa, a qual umas vezes se exprime, outras se 
omitte. 

NOTA IV. 

Deste modo explicão a syntaxe regular do relativo Qui i 
Despauterio, Sanches, Scioppio,Vossio, Lancelloto. Ao que 
dissemos na ,regra, só acereseentamos aqui duas cousas. A 
primeira é : que a muitas orações, nas quaes parece não 
estar o relativo entre dous casos de mesmo nome, se pôde 
accommodar sem violência a regra. Porque quando Virgi- 
lio diz : Àrcumquemanu celeresque sagittas Corripuit, (idus 
quss tela gerebat Achates, se pôde antes do relativo en- 
tender o nome tela. Gomo se disséramos : Corripuit arcam 
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celeresque sagittas, tela, qum tela, ficando o primeiro 
accus.itj.vo tela caso de appõsiçao. Quando Cícero, no 
liv.'VII, epist. n, escreve assim a Mário .: Si mihipermi-. 
sísses, qui meus amor in te est r conferissem, se pode antes 
do relativo entender o substantivo amor, como se dissé- 
ramos : Si mihipermisisses, conferissem pro eo amore, qui 
meus amor in te est.-, Esta reflexão é de Perizonio nas no- . 
tas a Sanches, liv. II, cap. ix, a qual por semelhante 
modo applica a varias orações Lancelloto na syntaxe figu= 
rada cap. iv. 

A segunda cousa é quo ainda nas orações, em que o 
relativo está entre dous casos não do mesmo, mas de di- 
versos substantivos, póile ler lugar a nossa regra. Porque 
quando Sallui-iio disse : Est lo cus in cárcere, quod Tullia- 
num appellatur, pudera muito bem dizer : qui Tullianuiu 
appellatur. Quando Cícero disse : Me venti deiulere ad 
Leucopetram, quod est promontorium agri Rhegini, pudera 
muito bem dizer, quseest promontorium. Porque esta se- 
gunda, além de ser a syntaxe naturel e própria dos Lati- 
nos (a primeira é figurada e tirada dos Gregos) é frequen- 
tíssima nos autores" classicoSiCice.ro, de Nalurá Deorum :■■ 
Propius à terra Jovis stella fertur, quse (Jovis stella) 
Phaeton diciiur. Júlio , César, B. G. liv. III, cap.xxvi : 
Nacli portum, qui appellatur Nymphseum. Quinto Cur- 
do, liv. IIÍ,' cap. viu : 'Darias ad eum locum, quem Ama-, 
nicas p.ylas vocant, pervenit. Cornelio Nepote,mPausari. : 
Genus hominum, quod Heloíw vocatur. Veja-se, além de 
Lancelloto, na advertência á regra segunda, Yossio, do 
Arte Grammat. liv. VII, cap. lv= 

Pela regra quinta se explicão. facilmente algumas ora- 
ções que parecem escuras e oppostas á grammalica, como 
a de Virgílio, JSneid. I. : Ur bem quam statuo, vestra est. 
Isto é : -Urbs, quam urbem statuo, vestra est. Á de Xere.n- ; 
cio, Eun. IV, III, . Eunuchum, quem dedisti nobis, quas' 
turbas deãit. Isto é : Is eunuchus, quem eunuch um dedisti 
iwbix, ele. A do Psalmo, Lapidem, quem reprobnr.crunt 
xdificantes. hic f actua estin caputanguíi. Isto é : Is lápis, 
: iquem lapideiH ■repróbavem^ 
veja-se Despauterio na syntaxe, pag. 196. 
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ROTA V. 



Que o gemtivo do plural junto aos nomes partilivos, 
numeraes e superlativos seja regido oelo ablalivo'ea? nu- 
mero, é doutrina corrente de Sanches, de Vossio, de Lan- 
cellolo, de Cerda. O qual abiativo ex numero exprimem 
os Latinos algumas vezes, como consta destes exemplos 
que traz Sanchez. De César : Ex numero aclversariorum 
sexcmtis mterfectis. De Ovídio : Excmit anus de numero 
procemm. De Valério Máximo : Unus è numero Persa-- 
rum. De Juvenal': Quxdam de numero lamiarum. Veja-se 
Sanches no liv. iv, de Ellipsi, e Vossio no liv/ VII 
cap. iv e x. 

Nestas orações : Cato Romani generis disertissimus; 
Plato totius Grxcue facilè doctissimus; An g-uisquam gen- 
tis Claudia; cum Pompeio conferendas est? Nestas ora- 
ções, e noutras semelhantes em que aos superlativos ou 
partiti vos se ajunta genitivo do sin»ular de nomes coilecti- 
vos, e regido este genitivo do singular não pelos superla- 
tivos pu-partitivos, mas pelo abiativo ex viris, ou ex ho- 
minibus ou ex philosophis, ou por outro semelhante que 
se deve entender. Como se. disséramos : Cato ex viris 
Romani generis disertissimus; Plato ex philosophis to- 
tius Grseciss facilè doctissimus; An qui^quum ex homini- 
bus Claudix gentis cum Pompeio conferendus est? Con~ 
fira-se a que ensina Perizonio nas notas a Sanches, liv. II, 
cap. x, not. 2. Totius Grxciee. ' 



NOTA VI. . ."'■■;■' 

Sobre o modo com que se deve supprir ou subentender 
o substantivo do qual dependa o genitivo junto a esses 
adjectivos, discorre assim Vossio no livro Vil, de Arte 
Grammat. cap. xi, : Quia nulla est Latinis pnepositio, 
quss genitivum amei; eo animo concipitur substantivum 
gewrulissimum, puta negotium, vel res, Itaque plenus 
vini, valet, re vini. sive cum prse-pósitione. à re vini. Va- 
cuus curarum. vaíet à re curarum, hoc est à curi-:. Quo- 
modo re- voluptatum pro volupiatilms rficcíí Plauius. Sic' 
dives agrorum, hoc est re agrorum. Possis tuman in his '- 
etiam ratione agrorum, sive agrorum ergo, Scioi-oio nas 
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Instituições grammaticas, depois de dizer que estes geni- 
tivos não são regidos pelos adjectivos expressos, mas pelos 
substantivos occultos, discorre assim : Reguntur à sup- 
pressis nominibus causa, < rgo, quasi esset. -lives agriergo, 
peritus júris causa. Potest etiom subaucliri nomen sub- 
sianlivum cognatum adjeclivi formam ejus significam, 
ut dives divitiis, peritus peritià. Este .segundo modo re- 
pete, e prova largamente o mesmo Scioppio no Âucta- 
rio líí. Sic integer vitae, subaudi integritate . peritus 
júris peritiâ ; cupidus vini cupiditate; orbus auxilii or- 
bitate ; abundans lactis abundantiâ, efe. 



• . NOTA VIÍ. 

Assim explicão a syntaxe destes verbos Sanches, liv. Ií, 
cap. n ; Scioppio nas Instituições grammaticas, et no Àuc- 
tario III; Vossio, liv. V, cap. i: Cerda, !ib, iv e nota 16;. 
Lancelloto na advertência á regra 16, da syntaxe. Cuja 
opinião confirma Prisciano, grave e antigo grammatico, 
escrevendo assim no liv- .XVIII : Hoc quoque scieridum : 
quod impersonalia, qux aceusativo simul cazui et genitivo 
copulanlur ut pudet me tui : similiter peenitet, tsedet, mi- 
seret ..; aceusativo quidem signifteant personam in quâ fit 
passio; genitivo vero illam, ex quâ sit actus. Nec est mira 
hujusmodi urdinatio, cúm in eosdem casus resolvitur. Est 
enim, pudet me tui, pudor me habèt me tui; twdet me tui, 
tssdium. habet me tui; paznitet me tui^psenitentia habetme 
tui; miseret me tui; miseratio me habet tui. 



NOTA VIII. 

Estes ablativos crimine, ou actione, dos quaes depen 
dem os genitivos de crime ou pena, exprimem os Laiinos 
algumas vezes. .Valério Máximo, liv. IV. Incesti crimine 
àiribus Lentulis aceusaius; Marcial, liv. XI ': Argui- 
tur lentas crimine pigritiee; Papiniano, jurisconsulto, 
liv. Xl.VII, das Pandectas : Oh p-cuniam civitate sub- 
tractam actione furti, non crimine peculutús tenetur; Ul- 
piano, no mesmo livro : Furti actione non tenebor* 
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Sobre a construcção desíes genitivos âe .estimação ou 
preço:-' trasladaremos aqui a doutrina do celebre Vossio» > 

Diz' assim no liv. VIÍ, cap.-xxix:' « Reguntur universi M. ..- ; lw 

genitivi aut.ab accusativo rem vel pretium : aut ab abla- 
tiyo re, yel pretio. Nam illud magni aestimo, integre es"t, ■ : . -, ; . |-S 
rew maghi pretii zsíimo : úve pr o magni xris pretio - < . . ;|:;; 
sestimo : vel hoc pacto : pro magni pretii re sestimo. Ili- 
dem, pawi dwco, sic suppleas, rem parui prrín ck<co\- vel, 
pio re pariri pretii duco. Ut u>ilatò tiifUiir. pro nihilo du- 
cere. Adjectiva ir, tabbus oum ,rr/s, vel yj-reí» amvenire, 
c(i!ínosf.irmis ex eo, quod siniiliU:! 1 dieiiur : Cudexaca-pti, 
et^expensi, puta seris. De meo puta sere. Immò Terentius 
. substantivum exprèssit .; Videtw, inqu.it,: : es0?quantivis , : ;. : . : / 

preiii. Quare ellipsis'est in illo Ciceronis 2 de Fm, : ilía- 
g?w sestimabat pecuniam : supplendumque hoc pacto : 
■ Rem magni pretii sestimabat pecuniam. EtproPlanco^ ,, 

Magni putare honores : expleas hoc pacto : Maghi pretii - 
rem putare honores. Item in Fado ; ut.cum Piau tus aifc : 
Neque jam rem teruncii fãciunt'. Quod sic ; èxpíeas :• ■A'^ . ; : : : ; 
faciunt, sivesestimant pro pretio teruncii.- Illud Petronii : 
. Tantinonémo pamitere :.;iníegrè est::Pro tánti séns;p%--^ :-; : V;.; : ; 
tio. Et.ita in aliis mercandi verbis.» A mesma doutrina 
propõem, e seguem Francisco Sanches, liv. II, cap. m, 
e no liv. IV. vers. Pretium; Perizonio na nota ao pn- , 
meiro lugar de Sanches. Veja-se também o douto padre 
Cerda na nola 17, Lancelloto na advertência á re» 
gra 29. 

■ NOTA X. . • '•:■ ■■'■■■ 

Aos grammaticos modernos referidos na regra que tem 
estes por a.-eusntivos do plural, et não por nblaUvos do 
singular, se deve ajuntar dos antigos o celebre Donato, 
explicando aquèlle lugar de Terêncio, Phorm. IV, v . : Qui<i 
tua autem id referi?, O jesuíta Vargas, sendo ordinaria- 
mente opposto ao systema de Sanches, e seus sequazes, 
quando chega a tratar da construcção premente, não du- 
vida affirmar com elie serem aceusativos do plural, e não 
:;ablativos;:dd •singular los: ''te^ridqs^poás.essivQS^;^^, ;.Tw^^;;,:: 
: ;Sua^ètcí :? A mesma, :op 
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tos homens doutos da Universidade de Salamanca, como 
testifica o PadreCerda.Perizonio também -af firma. que a 
ella eruditissimi viri adhaeserunt. 

O modo com que as referidos modernos explicão esies 
accusativos do plural é assim : Interest mea, isto é, Est 
inter mea negotia. Refert tua, isto ê : Referi iua negotia ou 
Referi se aã tua negotia. De. sorte que na sua opinião In- 
terest não é outro verbo mais que a terceira pessoa do sin- 
gular do verbo Sum, posposta á preposição inter. O verbo 
Refert não é outro verbo mais que o mesmo Refero posto 
na terceira pessoa do singular, significando o mesmo que 
os verbos Representai onlmportqte outros semelhantes. 
Sobre a qual doutrina é digno de se ler o que Rescrevem 
Sanches, liv. Ill, cap. v; Cerda na nota 10 8 e Perizomonas 
notas ao referido lugar de Sanches ; aonde este celebre 
Hollandez doutamente refuta dousfondameiltos (um tirado 
da medição métrica de certos versos cómicos, outro tirado 
de um lugar de P 1 auto in Persa, IV, m,68, corrupto e fal- 
samente allegado), com os quaes Vossio quiz provar nao 
serem aquelles casos, Mea, Tua, Sua, accusativos do 
plural, mas ablativos do singular. • 

Ainda quando os Latinos dizem Regis interest, ou Refert 
■ Petri, ensinão os mesmos grammaticos que se entende o 
accusativo do plural negotia, ou outro semelhante, do 
qual dependão aquelles e outros genitivòs. Como se dis- 
séramos : Est inter negotia Regis, Refert Petri negotia. 

NOTA XI. 

Que o ablativo junto ao comparativo não é regido por 
elle mas pela preposição prz; occulta, que se entende, é 
doutrina de Sanches, de Vossio, de Scioppio, Lancellotoe 
do padre Cerda. O qual testifica serem do mesmo parecer 
os homens doutos da Universidade de Salamanca. Esta 
preposição prss exprimirão algumas vezes os antigos nas 
orações do comparativo, como os curiosos podem ver 
lendo a Sanches, liv. IV, na Ellipse das preposições, e a 
Lancelloto na advertência á regra 27 da syntaxe. 

Os • utores latinos, assim no verso, c-^mo ria prosa, 
usai; algumas vezes do comparativo com gei itivo do plu- 
ral em lugar de superlativo. Plautom Captivis :Nonego 
nume parasitus sum, secl regum rex regaUor. Horácio m 

17. 
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Arte : & major juvenum. Plínio, liv. XXXVII, cap. n : Di- 
lig-"ntiores eorum Electridas insulas in mari Adriático esse 
dixerunt.E no '-ap. vm: Gall-iidum puLchriores ol'o, un- 
guento, et mero colorem deperdunt. O mesmo, -no liv. xi, 
cao. xxxvti : Graoiore* alitum inferior e <i"nâ coanivent. E 
no cap. xxxvih •* Anima.liam fortiora quibus sanguis eras ■ 
sior. Em todos os qu.-tes exemplos é r -gido o genitivo do 
plural não p-ios comparativos, mas pelo ablativo ex nu- 
mero, que se deve entender' do modo que já explicámos 
tratando dos superlativos ou partiiivos. 

Mas dos referidos exemplos se prova também contra 
Lourenço Valia "e seus sequazes, serem latinas as se- 
guintes locuções do interprete latino das sagradas Letras: 
Major discipulorum ; Minor fratrum ; Major horum eit 
charitas. 

NOTA XII. 

Os Latinos não somente dizem : Egeo ou Indigeo num- 
mis, isto é : a nummis ; mas também : Egeo ou Indigeo 
nummnrum. Vossio explica, à renummorum, tomando re 
nummorum no mesmo sentido em que Plauto, querendo 
significar V<dupt'it»s, diz fies Volu/itatum; e Phedro, que- 
rièndo significa^ Cibu-, d\z Rescibi ; e Golumella, qu- rendo 
significar Olea e Ficus, d.iz Arour Olese, Arbor fiei. Sciop- 
p o, ainda que ensine sei; este genitivo regido occulta- 
mente por algum substantivo, explica de outro, modo a 
sua ellipse. 

Os mesmos Latinos não somente dizem Potior Asiá ou 
Asiam l mas também, Potior Asiss, isto é : império Asix. 
Do me -mo modo Potior rerum, Potior imperii, isto é : 
summâ rerum, summâ irnperii, Lea-se a Vossio, liv. VII, 
cap. vn e xxx ; a Sanches, liv. iv, Verb. Império, e na 
ellipse das preposições A vel De; a Perizonio, nas Notas 
■ao primeiro lugar ; a Scioppio, nos Additamentos a um e 
outro lugar, e ao padre Cerda, na nota Ik* 

NOTA XIII. 

Na regrasó falíamos das orações dos verbos passivos, a 
que corresponde activa rigorosa. Aqui faremos algumas 
observações sobre aquellas orações da voz passiva, a que 
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o valso dos gramniHticos. chama impessoal : quaes são as 
dos verbos neuti os postos na terceira pessoa do singular 
da voz passiva, sem nominativo algum expresso. Como 
quando os Latinos dizem: Vivitur, Pugnatur, Sedetur, 
Szvitur, Statur, Perseveratur, Servitur, víve-se", peleja- 
se, está-se sentado, etc. 

Nestas orações pois não cuide alguém carecerem estes 
verbo.-, totalmesiie-de t,upj.iosto ou de nominativo que faça 
na oração. Porque ao menos se deve entender o nomi- 
nativo cognato, isto é que significa a forma do seu verbo, 
e de al"um modo se inclutj na sua significação. E assim 
quando^ os Latinos dizem absolutamente Vivitur enten- 
(íií-tiC o nouunalivo cognato w/a Quando dizem 1'ugnatur, 
entende-se pugna. Onando dizem Sedetur, entende -se 
sessio. Quando uizeni Perseveratur.. entende-se persevera- _, 
tio e assim proporcionadamente nos mais. Como se os ' 
Latinos dUsérão : Vivitur vila, Pugnatur pugna, Sedetur 
sessio, Perseveratur per severatio. .■.'.• 

jista é a sentença m-d* plausível dos modernoL gram- 
maticos, como Francisco Sanches, liv. II, cap. i; Vossio, 
liv. V, cap. i ; Scioppio nas instituições da grammatica 
Latina', pag. 61; como no Auctario 4; pag. 23. 

CouHrma-se esta sentença primeiramente com a grande 
autoridade de Prisciano, grammauco antiquíssimo e dou- 
tissiuio que âotecia nos princípios do eeuio sexto Ás 
suas palavras no liv. XVIII, pag. 17, da edição Ascensiana 
de 1527 dizem as>im : Ex hoc pôssumus attendere, quoçl 
impersonaííà similiier omnia, quibus nos frequenter. uti- 
mur, qu% ipsa quoque ah hujusccmodi verbis Grsecorúm 
accepimus, teste sapientissimo domino et doutore meo Theo- 
tisto quod m institutioneartis grammaticw dpcet, põs- 
sunt habere intellectum nominativi ipsius rei, quee in 
verbo intelligitur. Nam cum dico curriíur, cursus mtelh- 
qitur et sedetui , ses-io, et ambulatur, ambulatio, et evemt, 

* tvmtus,sict>tsimilia. Quse res in omnibus verbis etiam 

absdutis ri^ 

ambulo ambulationem, et sedeo sessionem, eteurro cursum. 

Gonfirma-'se em segundo lugar com alguns exemplos 

clássico-, em que os Latinos ajuntarão aos referidos ver- 

* bos o seu nominativo cognato expressamente. Gompquan-. 
do Cicero diz oro Murenâ : Ex omnibus pugnis tila mito 
videtur acérrima, qum cum rege commissa e&, etwmma 
corJentione putjnata. E Sallustio, in Jugurtha : Prwhum 
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male pugnatum a suis regem terrebat. E Cornelio Nepote in 
Hantiibale : Hâc pugna pugnatâ, Ilomam profecius est. 

Até aqui é clara e fácil esta doutrina. Porém que have- 
mos de dizer áquellas orações em que os referidos verbos 
se põem no pretérito ou nos seus circumloquios? Como' 
quando os Latinos dizem : Pugnatum est, Perseveratum 
est, Sxvitum est, ab omnibus reclamatum est . Porque nes- 
tes casos não se pôde dizer, que se entendem os nomina- 
tivos Pugna, Perseveratio, Sicviiia, Reclamatio; os quaes 
por serem do género feminino (e o mesmo milita se forem 
masculinos), não podem concordar com aquelles partici- 
pios neutros pugnatum, perseveratum, sssvitum, reclama- 
tum- Esta difficuldade teve Agostinho Saturnio por tão 
insuperável, que fundado nelia não houve injuria, nem 
dicterio, ainda maldição que não lançasse sobre um gram- 
matico tão grave como Prisciano. 

Porém ha. muito tempo que os grammaticos a quem se- 
guimos responderão doutamente a Saturnio, É pois de no- 
tar que qualquer verbo do modo infinito significa o mes- 
mo que o seu substantivo cognato. De sorte que Vivere 
vale o mesmo que -mia; Pugnare vale o mesmo que pugna; 
Reclamar & vale o mesmo que reclamatio; Ssevire vale o 
mesmo que swvitia, e assim os mais. É também certo e 
assentado entre todos os grammaticos que o infinito nos 
verbos, tomado como nome, é do género neutro. Por isso 
dizem os Latinos : Vivere molestum est] 'pugnare laborio- 
èum est. Como sedissérão : Vita molesta est; pugna labo- 
riosa est. 

Isto supposto, quando os Latinos dizem Pugnatum est, 
Perseveratum est, Reclamatum est, os nominativos que 
se entendem como suppostos da oração, são os infinitivos 
Pugnare, Perseverare, Sasvire, Reclamar e do género neu~ 
t.ro. Como se os Latinos dissérão : Pugnare pugnatum esí, 
Perseverara perseveratum est , Seovire sxvitum est, Recla-' 
maré reclamatum est. Esta grammatica, ainda que a alguns 
haja de parecer nova e extravagante, com tudo não duvi- 
damos que agrade a todo o entendimento livre de preoc- 
cupações ou prejuízos, 
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.. NOTA XIV. 

Algumas vezes exprimem os Latinos a preposição que 
rep-eos ablalivos de modo e causa. César, liv. IV, B. G. 
cap. xiv ; Magno cum periculo longiús ab caslris progres- 
suros. Hircio, B. G. liv. VIII, cap. lii : Summâ eumcelem- 
tate regiones Galliai percucurrisset. Sallustio, Catilina 
cap. v : Cum summo siudio domi exsequebantur. Tácito, 
liv. XI, cap. xvni : Magna cum cura ceteras navium ade- 
ga'. Tilo Livio, de iW\\n .Vkicitíoíik.» : Jacentes hostes a ve~ 
rumndiâ, islo é, ca hm. nuYnunli*. 'iViviirio.iti ili-cyrà : 
Pueri inter sese quam. pro levibus canais iram gerunt. Em 

CiC!M\t SÍÍ:) i'lVl!ll!Mll(\-;' <>:,IHS (' l.illl"K- MMIlcllli] II I (J:S loíMl- 

ções : Pns lacrymis non scrii.o ; i\cr. loifui pr;r. murore 
potui, qíc. isto e pelo que loca aos ablalivos da causa o 
do modo. : ■••.■■■ ~ , • 'V „ ; 

Aos ablativos do instrumento mais raras vezes ajuntao 
os Latinos expressamente a preposição cum. Francisco 
Sanches, entre outros lugares pouco terminantes, aponta 
estes de Plínio, livJX. cap. xxym: Cseteri cirri, cum.qui- 
bus venantur; como com effeito traz com outras a antiquís- 
sima edição parmense de 1476. E estoutro de Ovídio, 4, 
Fast. .: Exc modo verrebat raro cum pecline Urram. Porém 

' ao primeiro lugar falta a preposição cum nas melhores 
edições, em que entrão as duas parisienses de Harduino. 
Ao segundo por autoridade de muitos e,excellentes manu- 
scriptos, emendou assim Heinsío : Esec modo verrebat 
stantem tibicine villam; como já' trazem as edições mo- 

■ dernas, segundo a heinsiana. Mais seguros são-foutros lu- 
gares de Plínio, que ao mesmo assumpto allega o padre 
Vellez no. Escólio da regra Qusevis wrba % pag. 5'ò3„ 



Oue os nomes próprios de villas ou cidadesse possuo 
pôr em ablativo com a preposição in expressa á pergunta 
ubi r prova-se de vários exemplos. Cicero, liv. VMS, ad 
Attic. epist. ni : Navis et in Cajetâ parata est nobis et 
Brundisii. Tito Lívio, liv.XLII, cap. axvi : Ptolomteum in 
Alexandria se convenisse. Suetonio na vida de Augusto, 
cap. xcvi : In Philippis,. Thessalus quidam d<: fuluro nun- 



502 



NOVO METÍÍODO 



tiavit. Plínio, liv II, cao. xcvi : In Neâ, oppiclo Troaâis. 
O mesmo no livro XXI, c?p„ v: Lxuda(.hsimu'n >n Antèo- 
chiá, et Lao(li'-eâ Syria}, mo.s in Pkase'ide. O mesmo no 
liv. XXXVI, cap. xni : Duse p-iramid-s in ■■<emphite o 
mesmo no : iv. II. c-ip. xnvn : Eadem notara in Hisraliop- 
pião uni jiuteo. Júlio C-sar. liv. If B. G. cap xviíí : Com- 
plures prxUrea naves in U 'is-pali fuciendas 'euravit. Como 
em todos os manuscriptos e edições antigas achá ; ão os 
três celebres editores Clark>\ Davi io e^Ouiendorpio, 
contra a edição befelengiana de Lipsio e-<> U.93, e a esca- 
la ger-i na de 1606, que omittem a pr-posicao in. O padre 
Velleztambemallega.de Plinio, liv. XXXVll : Invenientur 
' compluribua aliis inlocis, siculin Emplairâet Assa, onde 
as ediçõ ís parisienses de Harduiuo lem, sicutin Paro, e os 
manuscriptos por elle citados, sicut in ítphiro. Donde o 
mesmo Ha-duino conjectura se deve leria Epiro ; princi- 
palmente dizendo Plinio mais abaixo: Ad Leucada Epiri. 
Que os nomes de ilhas, províncias e regiões se possão 
pôr sem erro em genitivo á pergunta ubí; prova-se dos 
seguintes lugares: Varrão, liv. I, de R.R. cap. vn : Itaque 
Creiee ad Gortynam dicitur piai anua essa. Columella, liv. 
IX, cap. n : Sed ne iliud quidem. perlinet ad agrícolas, 
quando et in quâ ■reyione primum nutx tint : Útrum in 
Thessaliâ sub A risiei .... an Cre/ss SoJurni lemporibus. 
Sa lustio, inJugurlhâ, cap xxxur : Romse Numidiseque 
facínora ejus memorai, isio é, in Numidiâ~'"6oa\o depois 
de Sanches e Cerda observou Cortio. Hirv.ro, na Eoistola 
a Ba^bo, que serve de introducção ao liv.Viií, de Bello 
Gallico, diz a>sim : Csesaris nosíri commentarios rerum 
geslarum Gallise conlexui, novissimumque imperfectum 
ab rebus gestis Alexandriss confeci isto é, rerumgesta- 
rumin Gaíliâ, como depois de Da isio. advertirão Gordio, 
e Oudetfdorpio, e se colhe do contexo. Valério Máximo, 
liv. IV, cap.i: Bibulus duos/iliosàGabinianismihlibus 
VEgyptioccisosesse cognovit. O m-smo no liv. V,cap. in : 
Sólon senectutem Cypriprofugus exigit. Júlio César, liv. 
Ill, B. G. cvi : Cumaiidisset, Pompemm Cypri visum. 
C i cero, Tuscul., liv II, cap. xn : Cum Cypri in m anus 
Nicocreonlis regis incidisseL Os dons lugares de Valério 
Máximo e o de Júlio César, apontarão antes de nós no 
presente assumpto o padre Manoel Alvares e Vossio ; o 
de Cicero apontou Davisio. 
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NOTA' XVI. 



Que á pergunta quò se possão pôr em accusativo sem ■ 
preposição os nomes de ilhas, províncias e regiões, prova- 
se de muitas autoridades ainda rios melhorei escritores. 
Ciceroprólege Maniliâ, cai». xiv.Africam exploravtt,inde 
Sardiniam cum classe ■wemí.Sallustio iyiJugurlhâ, cap. 
xxvni: Légionesper Ilaliam Rhegium, atque mde bici- 
Uarntransvectse. autor de. BelloHispaniensi, cap. xxxy: 
Hispaniam proficiscitur ; como por autoridade de mui- 
tos e excedentes manusoriptcs, traz a edição de Ouden- 
dorpio, depois das edições vascouasa de 1543, -ryphiana 
de 1546 stefanicade 1544, contra- muitas. JuboGesnr, hv. 

' III, B g! cap. xiii : Tcrtiodie Macedoniam adPompevum 
'úèrvmiL Veja-se a nota de Oudendorpio. Gornélro Tá- 
cito, Annal. iiv . u : Germanicus jEgyplumproficiscitur. 
Outra vez Júlio César, liv. Ill, B.G. cap. cvi : Conjectans 
eum jEgyptum iter habere. Sobre o qual v*ja-se tam- 
bém Oudendorpio-. Suetonio na vida de Augusto, cap xvn: 

■ AbActio quum Samum insulam se recepisset. Justino, 
liv. XXIII, Cap. íi : Navibus knposiiosJZgyptum remitti. 
O mesmo, no liv. XX, ap. iv -. JEgypLum primo, mox 13a- 
buloniaii) pi ou>cl>.(*. O mesmo, no ii\ .XLI M,c ■■ ■< w : <-\i/- 
prum, concessisse, alque ibi urbem Salamvnam con- 
didisse.'... incíe Galaliam transisse. < 



■■■-^\. .- . '.'-'/-:.■ NQT:ÁX¥ÍIo. ' ■ • 

Que á pergunta unde se possão pôr sem erro em abla- 
tivo sem preposição expressa ainda nos nomes de ilhas, 
províncias e regiões, se prova destes exemplos : Cornelio 
Tácito, 'Annal; liv. II : jEgypto remeans. Suetomo na 
Vida de Vespasiano : í/í eo tempore Judxâ profecti rerum 
potirentut. Justino, liv. XIV, cap. v : Olympias cum 
Epiro in Macedoniam veniret ■: como com os manu- 
scriptos trazem as convriissimas edições de Bernegiíero, 
de Gronovio e outras. Sobre, a matéria das três notas 
precedentes e sobre a doutrina que neste particular dê- 
mos na syntaxe, são dignos de se lerem Francisco 
Sanches, liv. IV, vers. Urbs, e nos ellipses das preposi- 
ções, Vossio, liv: '.VII, cap. xxv, xlii, xlvi; o padre 
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Cerda nas notas 40, 41, 42, e LancellqtQ na advertência á 1" 

regra. 25. .' ....•':.•.;. ■. . .'..v? -.", -—'V^ .. ■.<.:■.. ^.C^,;. -.,,. .■ .:J| 

NOTA XVDI. v - • *; 

Dissemos na regra que á preposição «ra, posta em lugar 
de Erga, ou Contra, ajuntavão os Latinos ablativos não 
poucas vezes. Á qual doutrina, ainda que não seja vulgar 
nos meros grammaticosj é corrente entre os melhores crí- 
ticos. Mas vamos aos exemplos : Cícero liv. II! ad Fam, 
epist. 8 : Quodin te benè mérito grati essent. Salíustioin 
Catilin., cap. i,n : Sint. misericórdia in furibus ;erarii 
Plínio, liv. XXXV, eap. x : Apdles et ;/ /4 xmulis beni- 
: gnus. Quintiliano, Dedairu X\\ cap. vr : In te sob, iipiw- 
jica. Jiilio César, liv. II, B. G., c:ip. xxxu : Sr id. quod in 
Nerviis. fecisset, facturum; como de muitos e excedentes 
manuscriptos restituio Oudendorpio/ Justino liv. I, cap. ! ; 

vii : Siquidin Crmso crudelius consuluisset, como 'de oito 
manuscriptos emendou Gronovio. O mesmo no liv, ' si» 

XXX VIII, cap. vi : Nequeinse uno,sedin aliis persequè 
omnibus ac semper arte grassatos. Virgílio, li, iEneid. 
vers. 541 : At non Me, satum quo te mentiris, Achilles 
Talis in hoste fuit. Ovídio 1, Metam, vers. 441 : Nunquam '. 
talibus armis Ante, nisi in damis capreisque sagaçibus 
usus. O mesmo V, Trist., eleg. 2 :' Ssspe suo victor lenis in ■ 
hoste fuit. Outros muitos exemplos desta syntaxe podem 
os curiosos ver em Burmannonas notas ao referido lugar 
de Ouintiliano, em Oudendorpio tias notas ao retendo 
lugar de César; em Gronovio nas notas ao referido lugar j 

de Justino; em Cortio nas notas ao referido luirar deSal- ! 

lustio. ' . j 

Por complemento das notas faremos uma advertência I 

importante e concernente ao methodo com que na syn- ■ 

taxe explicámos vários modos de faliar. Vem a ser : não 
haver na lingua latina cousa mais frequente, que o uso 
da figura ellipse, por beneficio da qual os Latinos ami- 
gos da brevidade supprimem a cada passo vários ver- 
bos, vários nomes e varias preposições; e por cujo meio 
os grammaticos mais avisados tem reduzido toda a syn- 
ta>,e .-as suas causas a certos casos eomniuns. Como pela i 

ellipse de certos substantivos e genitivos de possessão os 
geiutivos <la partição, du lugar de preço, de estimarão : h 
pela ellipse de varias [.reposições explicao o::, ablativos de 
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muitos nomes e verbos, e os que chamao absolutos. Por 
tanto entendão, e tenhão por certo os leitores que, o que 
na nossa syntaxe talvez lhes parecerá novidade e extrava-.., 
gancia, é verdadeiramente doutrina commum dos gram- 
maticos mais famigerados, como Sanches, Scioppio, Vos- 
sio, Cerda, Lancellolo, Perizonio (os quaes gastarão 
grande parte da sua vida nos estudos da iingua latina e em 
averiguar as soas cousas) , que é praxe vuigar em 
muitas das escolas estrangeiras como nas de Hespanha , 
em que por decreto del-rei catholico se ensina pela arte 
do referido jesuíta João Luiz de la Cerda, e em muitas 
assim de França, como du Itália, em que plausivelmente 
se teia iutroduizido a arte de Porto Real, ou os seus re- 

Não queremos dizer, nem persuadir com islo que em 
tudo o por tudo se de vão seguir, l? nos pareção bem as 
ellipses de"Sanches e Scioppio. Porque neste particular 
seguimos 0'\dicíame, que nos deixou Vossio por estas pa- 
e i lavras : Equidem non ubique Sanctio áccessero, uti nec 

ejus fere vestigiis insistenti Grosippe (este é o nome sup- 
posto de Scioppio), sed tamen nihiL certius, quàm esse 
pròpè innumera, ubi brevitatis studio Ellipsin amemus, 
atque ut interdum eos fugerit ratio, non ea Éllipsis osten- 
j tatio dici iàcirco mereaiur. Ha.o somos porém' tão fáceis 

de enganar, que para não abraçarmos as ellipses referi- 
das epropostas na nossa syntaxe, nos devão mover os. 
; ^ frívolos e pueris argumentos , com que no erudito e judi- 

' cioso Autor do Verdadeiro Methodo de estudar pertendérão 

j alguns modernamente impugnar a grammatica de San- 

'■ clies, seguindo ao moderno .jesuíta he-panhol Joãu de 

! Vargas, que assim na sua Grammatica, Elucidada, como 

j na Crise Antibrocense , intentara com vários argumentos 

I tão débeis como sofísticos, contrastar o. systema do mesmo 

Sanches, seguido e approvado por seu antecessor o douto 
; e famoso padre João Luiz de la Cerda. Todo o ponto de 

■ - cuidado destes críticos (mais cheios dé paixão que eru- 

| ' dição solida), consiste em andarem excogitando uma ou 

outra oração, em que a applicação das ellipses pareça 
j: mais dura ou inverosímil; fazendo daqui argumento para 

j. que totalmente se deva reprovar o seu uso. Porém estes 

| argumentos só servem de dar a conhecer os seus autores 

í ' por faltos da verdadeira critica, o por pouco versados 

! assim no estudo ria Iingua latina, como no conhecimento 
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das suas cousas. Porque em matérias de grammatica deve 
o discurso fundar-se não em sofismas e subtilezas lógi- 
cas, mas na lição e autoridade dos escriptores clássicos. 
Nem a doutrina das eilipses estabelecida por tão doutos 
e famosos grammaticos, como Sanches, 'Vossio, Scioppio, 
Cerda, Perizomo e Lancelloto , se impugna bem com 
apontar um ou outro caso,' cm que a eliipse não fique tão 
natural. Basta que do uso das eilipses assim em commum 
como em particular, apontem os referidos modernos mui- 
tos exemplos da antiguidade, e que por seu meio se des- 
cubra de muitas syntaxes a causa mais conforme e ac- 
commodada ao génio da lingua latina, com cujo conhe- 
cimento é certo que sobre todos se distinguirão muito 
Sanches, Vossio e seus sequazes : sendo esta a razão, 
porque nas mais celebres escolas da Europa foi e é sum- 
mamente applaudidae venerada por homens doutíssimos a 
sua grammatica. Concluímos com o que a favor das eilipses 
escreveo Vossio ■: Esto ut duriuscula sit hzc Ellipsis,non '. ; . 

tamen absurda. Quicquid sit de non nullis : illud tamen t® 

yro cerlo habenius, ab liujusmodi çaussá fuisse, quòd adje- ; 

ética primu cce.perint jvjigi gniitivis. Nec ennn exisiiman- 
dum,.tinyuum vel Gnecam, vel Humanam, nullis caussis 
subnixam* 
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